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1. CONTEXTUALIZAGAO DA UNIGRANRIO

1.1. Dados Institucionais

A Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” - UNIGRANRIO é uma

instituicdo de ensino superior mantida pela Companhia Nilza Cordeiro Herdy de

Educacéo e Cultura, entidade legalmente constituida e registrada na Junta Comercial do
Estado do Rio de Janeiro sob o n°® 3330322370.

Quadro 1 - Quadro sintético dos dados institucionais

Dados da Mantenedora

Dados da Mantida

Credenciamento como
Faculdade

Reconhecimento como
Universidade

Recredenciamento como
Universidade

Credenciamento
Institucional para EAD

Recredenciamento
Institucional para a EAD

Estatuto

Regimento

Companhia Nilza Cordeiro Herdy de Educacgéo e Cultura
CNPJ: 29.403.763/0001-65.

Entidade legalmente constituida e registrada na Junta Comercial do
Estado do Rio de Janeiro-RJ, sob o n° 3330322370.

Endereco: Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160 — Bairro 25 de Agosto —
Duque de Caxias/RJ. CEP: 25071-200

Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” —
UNIGRANRIO.

Endereco: Rua Prof. José Souza Herdy, 1160 - Cidade: Duque de Caxias
- Bairro: 25 de Agosto - UF: RJ. CEP: 25.071-200.

Telefone: (21) 2672-7777.
Endereco Eletrénico: http://www.UNIGRANRIO .br

Decreto n° 70.621, de 25 de maio de 1972, DOU de 26/05/1972.

Portaria MEC n° 940, de 16 de junho de 1994, DOU de 17/06/1994.

Portaria MEC n° 690, de 28 de maio de 2012, DOU de 29/05/2012. Portaria
MEC n° 1.329, D.O.U. de 16 de julho de 2019, Sec¢ao |, pagina 135.

Conceito Institucional = 4

Portaria MEC n° 159, de 19 de fevereiro de 2014, D.O.U. de 20/02/2014.

Portaria MEC n° 893, de 16 de novembro de 2021, D.O.U. de 18/11/2021

Conceito Institucional = 5
Resolugdes CONSEPE n° 41 e 42, de 30 de outubro de 2012.

Resolugao CONSUP n° 01, de 01 de julho de 2022.


http://www.unigranrio.br/

1.2. Perfil e Missdao da UNIGRANRIO

A UNIGRANRIO de acordo com seu Estatuto e o seu Regimento Geral € uma
instituicdo de ensino superior, que tem por finalidade, entre outras, formar profissionais
competentes e socialmente responsaveis, nas diferentes areas de conhecimento e
prestar servigos especializados a comunidade, visando a disseminagao do conhecimento
resultante da pesquisa cientifica e tecnolégica geradas na Universidade.

Neste sentido, a Universidade prima pela indissociabilidade das fungdes ensino,
pesquisa e extensdo, que se alicergam nos pilares estratégicos, nos valores institucionais
€ nos objetivos institucionais definidos em seu Estatuto e desmembrados nas politicas

definidas em seu Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI.

A missido, a visdo e os valores da UNIGRANRIO s3o:

Missao

Promover a qualidade de vida, tendo como instrumento basico o processo
educacional

Visao

Ser reconhecida entre as 10 melhores universidades particulares do Brasil,
operando nacionalmente em todas as dreas do saber, promovendo uma
experiéncia positiva para o aluno nos niveis pessoal e profissional, além da
sala de aula.

Valores institucionais

Foco no Aluno

Gente é Tudo pra Gente
Espirito Empreendedor
Ser Apaixonado
Inovacdo e Qualidade




Os fundamentos definidos para a realizagdo da missdo da UNIGRANRIO, além
de seus valores, os pilares que sustentam as diretrizes pedagogicas e os projetos

pedagogicos de cursos, sao:

SUSTENTABILIDADE

Os projetos, curriculos e programas buscam promover a ideia do sustento econémico como
vetor da equidade social e equilibrio ambiental, praticas de negdcios e processos
operacionais, objetivando o alcance e manutencdo da qualidade de vida pessoal e

EMPREGABILIDADE

Os projetos, curriculos e programas buscam a promog¢ao da autonomia profissional e
intelectual dos alunos por meio do autoconhecimento das suas potencialidades e o
fortalecimento e desenvolvimento de competéncias exigidas para a participacdo no mundo
do trabalho.

EMPREENDEDORISMO

Os projetos, curriculos e programas buscam transformar a relagdo dos alunos com o
conhecimento, na busca pela autoformacdo e pela habilidade de construir propostas de
inovacdo e modificagao das instituicdes, das empresas, dos produtos e da propria sociedade,
desenvolvendo a competéncia empreendedora.
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Tema transversal: responsabilidade social organizacional

A UNIGRANRIO assume como perspectiva de sua responsabilidade social a sua
contribuicdo para formacéo de valores para o desenvolvimento humano orientado para
a sustentabilidade e a justiga social. A responsabilidade social constitui-se como tema
irradiador voltado para a formagédo integral, a produgdo e disseminagdo de
conhecimentos, por meio do ensino, da pesquisa e da extensao. Na gestao da institui¢ao,
a UNIGRANRIO atua de maneira ética com todos com que se relaciona, adota e incentiva
medidas de protecdo aos recursos ambientais e, por meio das atividades que

desenvolve, promove a redugao das desigualdades sociais.



Interdisciplinaridade

A consubstanciacdo dos fundamentos institucionais que dao forma as acoes
pedagdgicas desenvolvidas na Universidade é realizada em um ambiente que promove
a existéncia de dialogo e cooperagao, coordenados entre disciplinas e conhecimentos,

visando a realizagdo de sua missao.

Trabalhabilidade

Aliado aos pilares estratégicos presentes na indissociabilidade do ensino, da
pesquisa e da extensao, a trabalhabilidade é concebida com foco no desenvolvimento
pessoal e profissional do estudante, de modo a integrar a formagéo humana e cidada e
a qualificagédo para o exercicio profissional, com o compromisso de assegurar aos
profissionais formados a capacidade de manter-se permanentemente em

desenvolvimento.

MISSAD

“Promover a qualidade de vida, tendo como
instrumento basico o processo educacional’

Decisdes orientadas para o foco no aluno,
resultado, inovagdo e simplicidade.

" h_nmmnmdaﬂ' -
- -_— -_—

Foco no Aluno; Gente & Tudo pra Gente; Expirito Empreendedor; Ser
Apainonado; Inovagio e Qualidade

Figura 1 - Fundamentos Institucionais



1.3. Dados socioeconémicos e socioambientais da regidao

A UNIGRANRIO preocupa-se em aprofundar sua capacidade de insercdo no
desenvolvimento cultural, econémico, social e ambiental nos municipios e regides em
que atua. A Instituicdo considera essencial a interrelagado entre os vetores constituintes
do desenvolvimento real da humanidade e o compromisso, sempre presente, com a
melhoria da qualidade de vida, conforme expressa sua Missdao, e tem como tema

transversal em seus curriculos, programas e projetos, a Responsabilidade Social.

O Estado do Rio de Janeiro tem extensdo territorial de 43.750,427 km? e ¢é
composto por 92 municipios, distribuidos em oito regides geograficas, segundo o Centro
de Informagéo e Dados do Rio de Janeiro (Cide). Conforme dados divulgados na pagina
do IBGE (2020), a populagéo estimada é de 17.366.189 habitantes, sendo a densidade
demografica de 365,23 hab./km?. Devido ao expressivo aumento populacional dos
ultimos anos é o terceiro Estado mais populoso do Brasil e também um dos estados de
maior indice de urbanizagdo, com 96,7% da populacéo residindo em areas urbanas.
Ocupa 0 4° lugar no ranking nacional do indice de Desenvolvimento Humano (IDH) com
meédia de 0,761. A taxa de alfabetizacao é de 95,6%, a terceira maior do pais e a média
de escolaridade é a segunda melhor do Brasil, com 45,6% de sua populagdo com oito

anos ou mais de estudo.

O Estado representa a segunda maior economia e o segundo maior polo industrial
brasileiro. A principal atividade econémica esta relacionada com o setor terciario,
principalmente a prestacdo de servigcos. No extrativismo destaca-se na extracao de
petréleo, sal, calcario, dolomita e marmore. A agropecuaria representa a menor
participagdo produtiva na composicdo do PIB estadual. O parque industrial é
diversificado, com empresas nos ramos metalurgico, siderurgico, téxtil, moveleiro, naval,
quimico, mecanico, editorial, automobilistico, audiovisual, cimenteiro, alimenticio e,
principalmente, extragdo e refino do petroleo, sendo responsavel por grande parte da
producao nacional. A atividade turistica representa também uma expressiva fonte de
producao de riquezas, sendo a Cidade do Rio de Janeiro um dos principais vetores do

turismo no Brasil.

A UNIGRANRIO esta inserida na Regiao Metropolitana do Estado, em trés dos

mais prosperos municipios: Duque de Caxias e Rio de Janeiro, com a vice-lideranca e a



lideranga, respectivamente, em termos de arrecadacgao e Nova lguacgu, que assim como
Duque de Caxias vem se consolidando como subcentro dindmico da regido, por sua

expressividade nas areas econémica e industrial.

Congregando mais de 70% da populacdo do Estado, a Regidao Metropolitana
concentra a maior parte das industrias do Estado e também servigos altamente
especializados nos setores financeiro, comercial, educacional e de saude, assim como
orgaos e institui¢gdes publicas. Representa ainda um espaco de pressao social em fungéo
das contradicbes entre o crescimento econbmico e o atendimento as necessidades

basicas da populacdo, sobretudo nas areas de saude, seguranga e educacgao.

A Universidade tem Campus em 2 (dois) dos 13 (treze) municipios que compdem

a Baixada Fluminense (Duque de Caxias, Japeri, Queimados, Nova Iguacu, Mesquita,

Belford Roxo, Nilépolis, Sdo Jodo de Meriti, Guapimirim, Itaguai, Magé, Paracambi e
Seropédica) e que constituem a periferia da metrépole do Rio de Janeiro. Segundo dados
do SEBRAE/RJ a regido apresenta um APL Petroquimico, Quimico e Plastico (Duque de
Caxias, Belford Roxo e Sao Joao de Meriti) e algumas concentracbes de atividades
industriais, como o vestuario (Nova Iguagu e Sdo Joao de Meriti) e papel/editorial/grafica
(Duque de Caxias e Sao Joao de Meriti). Contudo, a populagéo enfrenta problemas de

moradia, saneamento, educacao e saude.

O Quadro 2 apresenta os dados socioecondmicos dos municipios do Estado do

Rio de Janeiro que possuem Campus da Universidade.

Quadro 2 - Dados socioeconémicos dos municipios atendidos pela UNIGRANRIO,
no Estado do Rio de Janeiro

Populagao Densidade PIB per capita
Estimada (2020) Demogriéfica (Reais —2017)
(Hab./km?)
Duque de Caxias 467,319 924.624 1.828,51 45.894,84 0,711
Nova Iguagu 520,581 823.302 1.527,60 21.077,70 0,713
Rio de Janeiro 1.200,329 6.747.815 5.265,82 51.776,18 0,799

Fonte: IBGE Cidades - https://cidades.ibge.gov.br/brasil

A analise dos dados socioecondmicos, educacionais e ambientais e de

caracterizagao da populagéo e da renda dos municipios que compdem a area geografica
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de insercdo da UNIGRANRIO favorecem a reflexdo sobre sua Missdo e a sua
responsabilidade social e subsidiam a definigdo dos projetos, programas e agdes
estratégicas para o ensino, pesquisa e extensdo. Com base nesses dados, a
Universidade infere sobre demandas de Cursos de Graduacédo e de Pdés-graduacgao,
identifica nichos de pesquisa e planeja a¢des de extensdo de cunho social, artistico-

cultural e técnica.

1.3.1. Promogao da sustentabilidade socioambiental na gestdo e nas

atividades de ensino, pesquisa e extensao

A UNIGRANRIO tem consciéncia de sua responsabilidade, como instituicao de
ensino superior, na formacao de profissionais conscientes e comprometidos com o
desenvolvimento de sociedades sustentaveis e na producdo e disseminacdo do
conhecimento, assumindo um papel de modelo de sustentabilidade. Assim, adota acbes
e medidas importantes junto a comunidade académica, consonantes com sua politica de
sustentabilidade socioambiental, como o consumo consciente de energia elétrica e de
agua, conscientizagdo no uso do papel e outros materiais de uso cotidiano e qualidade
na destinagao dos residuos.

Em atendimento a Lei n® 12.305, de 2 de agosto de 2010, e as Resolugbes
ANVISA RDC n° 306, de 2004 e CONAMA n° 358, de 2005, a UNIGRANRIO constituiu
a Comisséo Interna de Gerenciamento de Servicos de Saude — CIGSS, responsavel por
diagnosticar, propor medidas corretivas, orientar, supervisionar e controlar todas as
acoes relativas, direta ou indiretamente, ao processo de acondicionamento, coleta,
transporte, armazenamento e destino final dos residuos gerados na UNIGRANRIO. Seus
objetivos sao:

. Prevenir riscos a saude e ao meio ambiente por meio do correto

gerenciamento dos residuos gerados pelos servigos de saude.

o Racionalizar o consumo de material, evitando desperdicios.
o Maximizar a segregacéao dos residuos reciclaveis.
o Instrumentalizar as pessoas para aderirem ao programa de coleta seletiva.

Desde 2009, adotou-se a modalidade de compactacao dos residuos comuns, por
intermédio de uma maquina compactadora, no local de recebimento dos residuos

comuns. Essa modalidade de gestdo de residuos trouxe a opgao de segregagao dos
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residuos reciclaveis no ato da compactagéo, o que, apds cinco anos, garantiu que os
residuos segregados (separagao de plastico, vidro, metal e papel) fossem destinados a
um ambiente de reciclagem devidamente registrado e aprovado pelo érgao ambiental do
Estado. O residuo comum, apds a segregagao dos residuos reciclaveis, € encaminhado

para a Central de Tratamento de Residuos de Nova Iguagu-RJ (CTR).

1.3.2 A Educagao Socioambiental nos Curriculos dos Cursos de Graduagao
da UNIGRANRIO.

A UNIGRANRIO acredita que, por meio da educacao, a consciéncia sustentavel
possa ser despertada e que a instituicdo deve contribuir para a constru¢ao da integragao
da sociedade em prol da sustentabilidade, produzindo e disseminando conhecimento,
formando profissionais comprometidos com o desenvolvimento sustentavel, fornecendo
infraestrutura e modelos de gestdo ambiental e formulando programas e agdes
socioambientais. Para tanto, além de atividades académicas que propiciem a educacgao
ambiental, bem como a formacdo do pensamento critico com relagdo a exploracéo
racional do meio ambiente, os curriculos dos Cursos de graduagdo congregam
conhecimentos que discutem os impactos socioambientais causados pela atividade
profissional e as atitudes que devem ser adotadas em prol do bem comum.

O desenvolvimento sustentavel faz parte das diretrizes gerais na formagéao dos
alunos, bem como o ingresso solidario na nova era do conhecimento. Na proposta
curricular, pautada na matriz integrativa, prevalece o dialogo interdisciplinar e a
abordagem transdisciplinar nos problemas da humanidade, entre eles o necessario
equilibrio entre o homem e os recursos naturais. Nado ha como o homem isolar-se do
meio socioambiental.

A educacao ambiental na UNIGRANRIO se apresenta como area de referéncia
cientifica, pratica educativa cultural e é discutida em unidades curriculares, além dos
Projetos Curriculares Articuladores tratarem da questdo socioambiental de forma
transversal. A formacao de profissionais para o0 mundo do trabalho e para a cidadania
representa o compromisso social da Universidade, constituindo a formacgao
socioambiental como uma reflexdo critica, capaz de influenciar o pensar e atuar no

mundo contemporaneo.
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Integrando o ensino, a pesquisa e a extensado, a UNIGRANRIO mantém diferentes
projetos e grupos de pesquisa na area socioambiental:

° Educacao em areas de Conflito: Cidadania, Justica Ambiental e Juventude
na regiao hidrografica da Baia de Guanabara.

° Justicas Ambientais, Tecnologias e Culturas Juvenis.

° Conflitos ambientais relacionados ao complexo fluxo e aos problemas de
gestdo das areas urbanas.

° Conciliagao entre crescimento organizacional, sustentabilidade ecoldgica e
bem comum, possibilidade ou utopia? Uma investigacéo a partir de multiplas vozes.

° Centro de Desenvolvimento Regional da Baixada Fluminense: capacitagao

para desenvolvimento sustentavel.

° Centro de Referéncia Mais Baixada: portal web de desenvolvimento.

° Coordenacédo de estudos sobre desenvolvimento sustentavel - MAIS
Baixada.

° Organizagdes e estratégias de gestdo: sustentabilidade, competitividade e

as fungdes da administragao.

1.4. Histérico da UNIGRANRIO

O embrido da futura universidade surgiu em 1972, inicialmente como Instituto
Superior de Estudos Sociais, com a oferta dos Cursos de Administracdo e Ciéncias
Contabeis. Em 1973, foi criada a Faculdade de Educacgao, Ciéncias e Letras “Grande
Rio”, com os Cursos de Pedagogia e Letras.

Na década de 80, foram criados os Cursos de Odontologia, Enfermagem e
Farmacia, os quais passaram a integrar a Faculdade de Ciéncias da Saude “Grande Rio”.

Posteriormente, as Faculdades e o Instituto passaram a denominar-se
Faculdades Unidas Grande Rio, com o acréscimo do Curso de Ciéncias, com
habilitagbes em Biologia, Matematica e Quimica. A reestruturacao desse curso, em julho
de 1992, possibilitou seu desdobramento em licenciaturas e bacharelados em
Matematica, Quimica e Ciéncias Bioldgicas.

O reconhecimento como Universidade do Grande Rio “Professor José de Souza
Herdy” — UNIGRANRIO se deu através da Portaria MEC n° 940, de 16 de junho de 1994.
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Os anos 90 marcaram um intenso crescimento da UNIGRANRIO, traduzido pela
oficializagdo dos seus campi em Duque de Caxias (sede), no municipio de Silva Jardim,
e na cidade do Rio de Janeiro, com a edi¢cao da Portaria MEC n° 2.299, de 22 de
dezembro de 1997, que aprovou as alteracdes do Estatuto da UNIGRANRIO, ratificando
a existéncia desses trés campi, que detém a autonomia universitaria.

A atuacdo da UNIGRANRIO se consolidou em regides com expressivo e
crescente contingente populacional e elevada densidade demografica. Com o objetivo
de ampliar a sua area de atuagao, a UNIGRANRIO expandiu os campi, integrando novos
campifora de sede: Magé (Campus IV), Sdo Jodo de Meriti (Campus V), Macaé (Campus
V1) e Nova Iguagu (Campus VII).

Atenta as solicitagbes do mundo do trabalho e comprometida em oferecer
educacao de qualidade, a UNIGRANRIO seguiu ampliando seu portfélio de cursos de
graduacédo e de pos-graduagdo e em 28 de maio de 2012 teve publicado o Ato de
Recredenciamento da Universidade (Portaria MEC n°® 690/2012).

O ano de 2014 constituiu um novo marco na trajetéria da UNIGRANRIO com o
credenciamento da Universidade para a oferta de Cursos de Graduacao e de Poés-
graduagédo na modalidade a Distancia (EAD), mediante Portaria Ministerial n® 159, de 19
de fevereiro de 2014, com a autorizacao do Curso de Administragao.

Em 2019, foi publicado o Ato de Recredenciamento da Universidade, através da
Portaria n® 1.329, de 12 de julho de 2019, publicada no D.O.U. de 16/7/2019, e em 2021
foi publicado o Ato de Recredenciamento Institucional para a EAD, Portaria MEC n° 893,
de 16 de novembro de 2021, publicada no D.O.U. de 18/11/2021.

No ambito da graduacao, ocorreram importantes realizagdes no quadriénio 2015-
2018, com reflexos esperados para os proximos anos. Avangou-se no processo de
construcdo de um modelo de ensino baseado em matriz curricular integrativa, na
incorporagao crescente de tecnologias as praticas pedagodgicas e de metodologias ativas

de aprendizagem.

Em 2021, a Universidade integrou-se ao Grupo Afya Educacional, que se
diferencia por adotar uma metodologia inovadora, centrada no aluno, combinando
conteudo integrado, aprendizado interativo e experiéncia adaptativa. Na graduacéo, atua
por meio de Instituicdes de Ensino Superior localizadas em 12 estados. Sado Centros
Universitarios, Faculdades e uma universidade, a UNIGRANRIO, com forte vocagao para

0s cursos de saude e investimento em tecnologias digitais. Com a integragédo ao grupo, a
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Universidade passou uma revisdo em seu planejamento académico e econdmico-
financeiro, mantendo os 03 (trés) campi com autonomia didatico-cientifica: Campus | —
Duque de Caxias, Campus Il — Rio de Janeiro e Campus VIl - Nova Iguagu, com amplo
investimento em infraestrura.

No ambito da pdés-graduacgéao stricto sensu, a UNIGRANRIO oferece 9 (nove)
cursos, recomendados e reconhecidos pela Coordenagao de Aperfeicoamento de
Pessoal de Nivel Superior (CAPES): Mestrado e Doutorado em Administragao, Mestrado
e Doutorado em Psicologia Translacional, Mestrado e Doutorado em Humanidades
Culturas e Artes, Mestrado em Odontologia, Doutorado em Odontologia Clinica e

Experimental e Mestrado em Ensino de Ciéncias na Educacéo Basica.

Quadro 2 - Programas de Pés-graduagao Stricto Sensu da UNIGRANRIO

CURSO NIVEL FORMAGAO | CONCEITO ATO LEGAL
Administracao Doutorado Académica 5 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
D.O.U de 18/03/2019
Administragdo Mestrado Académica 5 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
D.0.U de 18/03/2019
Psicologia Doutorado Académica 4 Portaria MEC n2 919,
Translacional D.0.U de 19/08/2016
Psicologia Mestrado Académica 4 Portaria MEC n2 919,
Translacional D.0.U 19/08/2016
Ensino das Ciéncias Mestrado Profissional 4 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
na Educagdo Basica D.0.U de 18/03/2019
Humanidades, Doutorado Académica 4 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
Culturas e Artes D.0.U de 18/03/2019
Humanidades, Mestrado Académica 4 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
Culturas e Artes D.0.U de 18/03/2019
Odontologia Mestrado Profissional 4 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
D.0.U de 18/03/2019
Odontologia Clinica | Doutorado Académica 4 Portaria MEC n2 609 de 14/03/2019.
e Experimental D.0.U de 18/03/2019

Fonte: CAPES / Plataforma Sucupira.

A gestdo da UNIGRANRIO, no uso de suas prerrogativas de autonomia, é

exercida pelos 6rgéos da Administragdo Superior, pela administracdo académica e pelos

15



orgaos suplementares. Os 6rgaos da Administracdo Superior e demais 06rgaos
colegiados tém as suas atribuicbes definidas no Estatuto da Universidade, e os 6rgéos
suplementares sao regulamentados pelo Regimento e normas emanadas do Conselho
Superior — CONSUP e Conselho de Ensino e Pesquisa — CONSEPE.

As acbes pedagogicas sdo desenvolvidas em um ambiente favoravel ao dialogo
e cooperagao, ordenadas pelas disciplinas dos cursos, projetos e saberes que fortalecem

a realizacao e o alcance da Misséo institucional.
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1.5. Contexto Educacional do Curso

Quadro 3. Dados do Curso

Denominagao Psicologia

Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” —
UNIGRANRIO.

Dados da Mantida Endereco: Avenida Perimetral Prof. José Souza Herdy,
1160 - Cidade: Duque de Caxias - Bairro: 25 de Agosto -
UF: RJ. CEP: 25.071-200.

Endereco Eletronico: http://www.unigranrio.br

Local de Oferta Campus VII — Nova Iguagu

Ato Legal Autorizagéo — Portaria MEC n° 389 de 28 de abril de 2017

N° de Vagas 200 vagas anuais

Minimo: 10 semestres

Integralizacao .
g ¢ Maximo: 20 semestres

Concurso Vestibular
Aproveitamento dos resultados do Exame Nacional do

Processo seletivo Ensino Médio — ENEM

Profa. Dra. Claudia Brandao Behar

Doutora em Psicologia pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro (2017), mestre em Psicossociologia de Comunidade
e Ecologia Social pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro (1997), especialista em Atendimento Clinico em
Coordenacgdo Académica Saude Mental pelo IPUB UFRJ (1995) e graduada em
Psicologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro
(1988). Experiéncia como professora, supervisora, psicologa
clinica na area de terapia cognitivo comportamental e
terapia do esquema. Pesquisadora na area de felicidade,
emogdes e processos cognitivos.

‘

A UNIGRANRIO busca promover a integragdo do ser humano, da sociedade e do

meio ambiente por meio de um projeto educacional interdisciplinar que agregue todos os
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seus recursos e talentos, com o objetivo de formar lideres empreendedores capazes de
influenciar na melhoria da qualidade de vida da comunidade e da regi&o.

Neste contexto, a Universidade busca preparar o egresso do Curso de Psicologia
para atender as demandas do mundo do trabalho e manter-se atualizado, desenvolvendo
sua autonomia para que aprofunde seus conhecimentos, com o intuito de desenvolver
as competéncias, habilidades e atitudes requeridas para o exercicio profissional e da
cidadania. Além disso, ao oferecer esse Curso, a UNIGRANRIO busca oportunizar o
acesso ao saber académico e a democratizagdo o conhecimento, como um meio de
desenvolver, capacitar e empoderar as pessoas, colaborando, assim, para redugcao do
nivel de despreparo e para a minimizagao das desigualdades sociais.

E é desta forma que o Projeto Pedagogico do Curso se sustenta nos pilares
estratégicos da UNIGRANRIO - a sustentabilidade, a empregabilidade e o
empreendedorismo — que tém como tema transversal a responsabilidade social e a
interdisciplinaridade.

Soma-se a esses dados a experiéncia acumulada pela UNIGRANRIO no mister
de atender prioritariamente a alunos trabalhadores provenientes das classes Ce D e a
oferta bem-sucedida nos seus Cursos presenciais, 0 que lhe garante credibilidade e
respeito, perceptiveis na imagem conhecida e sustentada por aqueles que nela tém
buscado e encontrado qualidade de ensino, com preco acessivel.

O Projeto Pedagogico do Curso articula trés eixos essenciais: as diretrizes
curriculares nacionais definidas para o curso, as atualidades e demandas da carreira e
a insercgao institucional e social da Universidade. Assim, o perfil do egresso enseja
garantir uma formacao solida, assentada em valores humanistas e numa base tedrico-
cognitiva e de pratica profissional de exceléncia, complementada pela percepg¢ao das
questdes profissionais emergentes da contemporaneidade. O curriculo ancora-se em um
conjunto de competéncias e de conteudos programaticos que equilibram o instrumental
tedrico e o aprimoramento pratico-profissional, buscando uma formacgao profissional
coerente com a cidadania e a pluralidade de ideias, que abre espaco para as inovacdes
do mercado de trabalho e advindo dos avangos da tecnologia.

O corpo docente foi escolhido por sua titulacdo académica, experiéncia
profissional e de magistério superior e pela correlagéo entre as areas de especializagao

e as linhas de pesquisa nas quais atuam e os eixos do Curso.
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O planejamento para a implantagdo da oferta do Curso seguiu as politicas e os
objetivos previstos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e as decisdes
contidas no Estatuto e Regimento da UNIGRANRIO , assim como se baseou na analise
criteriosa de indicadores econémicos e sociais da regidao onde esta instalado, além de
considerar a distribuicdo geografica, a demanda reprimida por educagao superior, a
populagao do Ensino Médio, a demanda pelo curso, a oferta de vagas e as taxas brutas

e liquida de matriculados na Educacao Superior.

1.6. Processo de construcao, implementacgao e consolidagao do PPC.

O PPC foi construido colaborativamente pelo NDE considerando os diversos
aportes, incluindo a experiéncia ja consolidada da Universidade na area juridica: a
legislacéo educacional; os estudos estatisticos acerca do publico alvo; a analise das
demandas do mercado de trabalho e outras provenientes da sociedade civil e o contexto
de insergdo regional. O curriculo do Curso é pautado no desenvolvimento de
competéncias e estruturado a partir do perfil profissional do egresso, definido com base
em um contexto educacional significativo, enredado e atualizado, que tem como
parametros constitutivos:

° Embasamento legal - contemplar a legislagéo basica referente ao curriculo (DCN e
outras) e apresentar a regulamentacgao da profissao;

° Condi¢des de Oferta - analisar as oportunidades profissionais para o egresso no
contexto macro (nacional) e micro (regional)

° Relevancia Social - indicar a contribuicao para o desenvolvimento regional,

° Vocacéao do curso - indicar a demanda a ser atendida e caréncias a serem supridas
de acordo com as necessidades da trabalhabilidade;

° Perfil do Ingressante — descrever, em linhas gerais, as caracteristicas dos

ingressantes.

Referendado pelo Colegiado de Curso, a implementagdo do PPC pauta-se nas
acdes instituidas de acordo com as necessidades identificas pela comunidade
académica, em consonancia com as agoes descritas no Plano de Desenvolvimento
Institucional (PDI), com vistas a alcangar praticas criativas e inovadoras que possam
contribuir efetivamente com a formag&o do perfil do egresso e o desenvolvimento das

competéncias definidas para o egresso.
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Ao longo da implantagdo do Curso, a matriz curricular se consolidou em relagéao
aos componentes curriculares, com o desenvolvimento de atividades tedrico-cognitivas
e praticas utilizando tecnologias digitais e com a utilizagao de metodologias ativas que
favoreceram o processo de aprendizagem baseado em situagdes da pratica profissional.

As ementas, programas e bibliografias das disciplinas passam por reviséo
periédica do NDE, que analisa demandas de atualizagdo advindas dos docentes,
verificando a atualidade, a adequacdo e a compatibilidade com as competéncias
definidas para a disciplina e o conhecimento que vem sendo produzido.

O PPC é anualmente revisado pelo Nucleo Docente Estruturante (NDE) de modo
a levantar as necessidades de atualizacdo em funcdo das demandas legais e do
mercado de trabalho e inserir acbes de melhoria com base nos resultados apresentados
no processo de autoavaliagao institucional e nas avaliagdes externas, a fim de que que
sejam atendidas as reais necessidades do aluno, da comunidade académica e da

sociedade.

Neste contexto, o Projeto Pedagdgico do Curso de Psicologia foi construido tendo
como premissas basicas os indicadores socioeconémicos e educacionais da regidao de
abrangéncia dos polos e tendo como base as politicas do ensino de graduacéo e os
conceitos, pressupostos e referéncias do modelo ensino-aprendizagem da
UNIGRANRIO, que tem como foco a formacéo por competéncias e o desenvolvimento

profissional e pessoal do estudante, de modo a garantir-lhe a trabalhabilidade.

A realidade socioecondmica do Municipio de Nova Iguagu faz com seja uma
importante centralidade econdmica no contexto da regiao metropolitana, em especial
para alguns municipios da Baixada Fluminense (Japeri, Paracambi, Queimados, Belford
Roxo, Mesquita e Nilopolis). O municipio exerce tanto fungédo de polo comercial atraindo
populagdes destes municipios pelas dindmicas dos servicos instalados quanto pelo
potencial de trabalho, sendo considerado um lugar de destino de trabalhadores na
periferia da Metrépole. Além disso, por sua infraestrutura de saude publica e privada, o

Municipio atende a populacdo dos municipios vizinhos da Baixada.

O psicologo, juntamente com os outros profissionais da area de saude, tem uma
grande responsabilidade politica, social e econémica no processo de formagado da
sociedade brasileira. Sob este prisma, e tendo como marco as transformagdes que vém
ocorrendo no mundo globalizado e, em especial, na sociedade brasileira, bem como por

entender que o conhecimento cientifico € dindmico e deve ser objeto de constante
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reformulagdo em sua forma e conteudo, o curso procura se tornar ambiente privilegiado
do pensar e do agir sobre os diferentes matizes da formagdo humana. Nesse sentido, o
curso de Psicologia é produto e produtor das concepgdes acerca da compreensao das

relacbes humanas.

Orientado pela missao, valores e pilares institucionais, no cumprimento das metas
estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional — PDI e atendendo a legislagéo
educacional, o Curso de Psicologia da UNIGRANRIO foi implantado visando qualificar

profissionais na area.

A UNIGRANRIO, ao ofertar o Curso de Psicologia, atende ndo somente a
demanda de qualificagdo profissional, mas também responde, de igual modo, a
necessidade de formagao superior em Psicologia relativa ao escopo regional, suprindo
demanda atual e cumprindo posicionamento estratégico educacional, com o objetivo de

tornar-se um centro de referéncia no Rio de Janeiro.

Com esse curso, a Universidade prepara o aluno para atender as demandas do
mundo do trabalho, oportunizar sua atualizacdo por meio da educacao continuada,
desenvolver sua autonomia para que aprofunde seus conhecimentos, com vistas a
desenvolver as competéncias, habilidades e atitudes requeridas para o exercicio

profissional e da cidadania.

Além disso, a UNIGRANRIO busca oportunizar o acesso ao saber académico e a
democratizar o conhecimento, pretendendo desenvolver, capacitar as pessoas,
colaborando assim para redugdo do despreparo e minimizacdo das desigualdades
sociais. A formacao do psicologo graduado na UNIGRANRIO é baseada em uma
concepgao pedagdgica critica e socialmente responsavel. Uma formagéo que conduz a
reflexdo sobre os fatores culturais, sociais e econémicos, com vistas a garantir aos
discentes uma visdo humanista ampla, que os permita produzirem uma compreensao de
si mesmos, como parte de uma coletividade e de insergdo social e como sujeitos

historicos.
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2. ORGANIZACAO DIDATICO-PEDAGOGICA

2.1. Politicas institucionais no ambito do Curso

A visao institucional consiste em “entregar valor a sociedade, empenhando-se na
oferta de uma educacgao que participe ativa e permanentemente das comunidades em
que esta inserida e atue como agente de transformacgao social por meio de seus projetos
de ensino, pesquisa e extensao”. A visao institucional é traduzida em seu lema: “Va além
da sala de aula”. Os projetos, curriculos e programas da UNIGRANRIO sao construidos
a luz do PDI e buscam atender as demandas da sociedade, ao fomento do sustento
econdmico, a promogao € a criagao da cultura. As metas organizacionais estao definidas
na relagéo ética e na transparéncia da organizagdo com todos os publicos com os quais
se relaciona.

A UNIGRANRIO busca promover a integragdo do ser humano, da sociedade e do
meio ambiente, por meio de um projeto educacional interdisciplinar que agrega todos os
seus recursos e talentos para formar profissionais qualificados, cidadaos participativos
capazes de influenciar na melhoria da qualidade de vida de sua sociedade. De forma
comprometida com sua Misséo, Visao e Valores, a Universidade, por meio da Comisséo
Propria de Avaliagcdo — CPA, vem ouvindo seus alunos e sua comunidade de entorno,
promovendo autoavaliagdes e estudando seus resultados, de forma a convergir,
estrategicamente, os objetivos institucionais com os objetivos de seu publico.

Orientado pela Misséo, Valores e Pilares Institucionais, no cumprimento das
metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e atendendo a
legislacdo educacional, o Projeto Pedagdgico do Curso foi construido tendo como
premissas basicas os indicadores socioeconémicos e educacionais da regido, as
politicas do ensino de graduacgéo e os conceitos, pressupostos e referéncias do modelo
de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO, que tem como foco a formagédo por
competéncias e o desenvolvimento profissional e pessoal do estudante, de modo a
garantir-lhe a trabalhabilidade. Nesse ponto, podemos destacar como politicas
institucionais constantes no PDI o foco nos trés pilares que constituem a base para a
obtengdo do resultado almejado e a realizagdo da missdao da UNIGRANRIO
(sustentabilidade, empregabilidade e empreendedorismo), tendo como tema transversal

a responsabilidade social.
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Os trés pilares da UNIGRANRIO estao obrigatoriamente presentes nas atividades
de ensino, pesquisa e extensao, incluindo-se os indispensaveis projetos de agdes de
Responsabilidade Social, os quais levam a divulgagcao e produg¢ao de conhecimentos, a
pluralidade étnico-racial, as questdes indigenas, a sustentabilidade e a preservagao do
meio ambiente. Da mesma forma, a busca incessante pela interdisciplinaridade sustenta

as diretrizes e o projeto pedagogico do Curso, que contemplam as seguintes dimensdes:

Ensino

* Projeto Pedagodgico de Curso com foco nas oportunidades de aprendizagem e
nas competéncias definidas a partir do perfil do egresso, da interdisciplinaridade e da
pratica profissional. Contempla, portanto, o embasamento legal, as oportunidades
profissionais para o egresso, a contribuigdo para o desenvolvimento regional, a vocagéo
do Curso e o perfil do ingressante, conforme determinam as politicas de ensino de
graduacgéo.

» Flexibilizag&o curricular garantida pela oferta das atividades complementares e
pelos projetos curriculares, que possibiltam ao aluno conhecer as tendéncias do
mercado e as inovagdes na area profissional, além de desenvolver competéncias e
articular conhecimentos, de modo interdisciplinar, em diferentes cenarios da pratica
profissional.

+ Utilizacdo de metodologias ativas, buscando promover praticas voltadas ao
desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional do aluno, bem como a sua
integracao entre a teoria e a pratica. Sao realizados projetos, foruns e aplicagdes praticas
que levam o estudante a pesquisar e descobrir solugdes, aplicaveis a realidade
profissional.

* O Ambiente Virtual de Aprendizagem contemplam solu¢des educacionais e
recursos tecnoldgicos que atendem as exigéncias de formacgdo profissional e cidada,
conforme as politicas institucionais.

* As equipes de conteudistas e docentes possuem formacao e experiéncia
académica em EAD e de mercado e sdo, permanentemente, capacitados para o
desenvolvimento e atualizacdo do material didatico e para o planejamento de ensino e
aprendizagem alinhados com os pressupostos tedricos, filosoficos e metodologicos
institucionais e com as inovagdes da tecnologia e da area de atuagao profissional.

* Os Planos de Ensino e Aprendizagem, o Material Didatico, as referéncias
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bibliograficas e as questdes avaliativas passam por processo de analise e validagao pelo
NDE, realizada semestralmente, com o apoio da equipe multidisciplinar do — Nucleo de
Apoio e Experiéncia Docente - NAPED.

« As acbes da Coordenacdo Académica sao acompanhadas através de
indicadores de desempenho, objetivando o aperfeigoamento dos processos académicos
e do relacionamento com alunos, professores e a sociedade.

* A avaliagdo de desempenho de professores € realizada em parceria com a
Comissao Propria de Avaliagdo (CPA).

A Coordenacgao Académica do Curso promove o acompanhamento sistematico
dos objetivos e competéncias definidos no PPC de forma participativa, por meio do
colegiado do Curso, do Nucleo Docente Estruturante (NDE) e do levantamento de
expectativas e avaliacbes dos alunos, buscando a melhoria continua na execucéo do
projeto pedagdgico. Além disso, a gestdo do Curso estd em sintonia com a gestao
institucional através das reunides periddicas para o alinhamento das agdées do Projeto
Pedagogico de Curso (PPC), ao Projeto Pedagdgico Institucional (PPI) e ao Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI).

As politicas académicas institucionais contidas no PPl ganham materialidade no
Projeto Pedagdgico de Curso, que é a referéncia das agbes e decisdes do Curso em
articulacdo com a especificidade da area de conhecimento no contexto da respectiva
evolucao historica do campo de saber.

O ensino adota metodologia coerente com os principios que regem a filosofia da
UNIGRANRIO, fundamentada em pressupostos tedricos que favorecem a formacgao do
individuo reflexivo, critico, ético, participativo e motivado para as atividades de pesquisa
e de extensao. Nestas ultimas, cria-se um espacgo no qual alunos, professores e técnico-
administrativos se unem para, simultaneamente, impor a si mesmos e promover a
responsabilidade social por meio de ag¢des conjuntas e continuas, conforme

compromisso formalmente assumido no PDI pela Instituigao.

Pesquisa

Na UNIGRANRIO, o ensino de pds-graduacdo € integrado a pesquisa, pois
entende-se que sua finalidade, seja para o aperfeicoamento, especializagéo,
enriquecimento ou aprofundamento pratico e tedrico da atividade, conquistada no ensino

de graduacéo, passa pela atualizagédo e/ou reformulagdo do conhecimento cientifico e,
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também, pelas inUmeras descobertas oriundas de ensaios e investigagbes mais
aprofundadas. Esse contexto, vivenciado por intelectuais, torna-se disseminador de
conhecimentos articulados, comprometidos com a ciéncia e com sua aplicagao objetiva
em busca de solucdes para problemas sociais.

Nesta ambiéncia, avangam as descobertas cientificas e o desenvolvimento
tecnolégico sustentavel, contribuindo com a sociedade globalizada em todas as suas
matrizes. Qualquer universidade se vale disso para a constru¢gdo de sua imagem e
sustentacdo de seus propdsitos como espaco de reflexdo, de critica, de adequado
entendimento da realidade existencial, de comprometimento com o bem-estar comum e
com a implantacao de melhores condi¢cdes de vida da humanidade.

Pautada em seu lema “va além da sala de aula”, a UNIGRANRIO se insere no
escopo de universidade, nessa dimensao, por estimular, por meio de sua atuacao, o
intercambio intenso e permanente entre as atividades de Pesquisa e a Extensao,
objetivando o desenvolvimento de estudos aprofundados e a pratica de investigacéo,
voltados para o dominio de habilidades profissionais e interesses comunitarios, sem
descurar a formacao de pesquisadores competentes, difundidores do conhecimento,
com validade para a intervencdo socioecondmica e com vistas, principalmente, ao
progresso regional.

As intengbes das politicas relacionadas a pos-graduagao e a pesquisa buscam
oferecer significativas contribuicdes a realidade cientifica profissional e social, a saber: a
indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensdo; a consolidacdo dos
programas de pos-graduacédo Stricto Sensu; a identificagado das vocagdes de grupos de
pesquisa; a expansao de novas areas para oferecimento de Cursos e programas de pos-
graduacgao; a obtencdo de fontes de financiamento por area de conhecimento e a
consolidagao e ampliagdo do Programa de Iniciagao Cientifica.

O Programa de Iniciagao Cientifica (IC) da UNIGRANRIO teve inicio em 2006 com
bolsas concedidas com recursos proprios da instituicdo, acrescidas, em 2007 e 2009, de
cotas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciagdo Cientifica do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq) para alunos da graduagao e do
Ensino Médio, respectivamente (PIBIC e PIBIC-EM/CNPq). Em 2012, mediante a
submissao de uma nova proposta ao CNPq, o programa foi contemplado com cota de 10

bolsas da modalidade de iniciagédo tecnoldgica e inovagéo (PIBITI/CNPQ).
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As bolsas de Iniciagao Cientifica (IC) nao ficaram, porém, restritas ao CNPg. Em
2012, mediante assinatura de convénio, o programa obteve do Santander Universidades
a concessao de cota inicial de 10 bolsas, com ampliacdo para 30 bolsas em 2015. Além
disso, o programa conta com bolsas da Fundagado Carlos Chagas Filho de Amparo a
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) e da Fundagdo Nacional de
Desenvolvimento do Ensino Superior Particular (FUNADESP). Em relagcéo a essa ultima
agéncia, os recursos financeiros sdo da propria UNIGRANRIO, embora o comité
cientifico da FUNADESP participe do processo de selecédo e classificagao.

No Curso de Psicologia, a IC acompanha o movimento institucional de
crescimento progressivo no numero de alunos envolvidos em pesquisas, apos avaliagéo
de mérito dos projetos e produgéo intelectual dos orientadores.

O crescimento expressivo que se observou a partir de 2012, com uma curva
ascendente e continua de alunos de iniciagao cientifica em todas as modalidades, é
evidenciado pelo registro de 95 alunos em 2012, passando para 379, em 2018. Nesse
contexto, estdo incluidas 196 bolsas e, também, os alunos de IC voluntaria. E evidente
que os avancos alcancados na IC estdo relacionados a outros indicadores da
consolidagdo da ambiéncia de pesquisa que vem se concretizando na UNIGRANRIO:

a) Aumento expressivo do numero de grupos de pesquisa credenciados pelo
CNPq.

b) Fixagdo de docentes pesquisadores seniores convidados a integrar o corpo
docente permanente dos programas de pés-graduacao.

c) Aumento importante da producao cientifica nos estratos mais elevados do
Qualis CAPES.

d) Expansédo progressiva do volume de recursos dedicados a pesquisa, em
decorréncia de aplicagbes feitas as agéncias oficiais de fomento, particularmente a
FAPERJ, CAPES e CNPq.

e) Ampliagcdo e modernizagao de infraestrutura de laboratérios e administrativa
para o desenvolvimento da pesquisa e da pds-graduacéo.

f) Formalizagdo de parcerias estratégicas, nacionais e internacionais para
producado cientifica em parceria, ressaltando-se o convénio firmado com o Instituto
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) e Centro Nacional de

Bioimagem (Cenabio e UFRJ).
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g) Implantagdo, em agosto de 2013, do Programa Institucional de Bolsas de
Produtividade em Pesquisa (PROPESQ), dirigido aos professores da graduagao e pos-
graduacgao da UNIGRANRIO, com gestao da FUNADESP.

A Iniciagao Cientifica € uma realidade na UNIGRANRIO em seus Cursos de
graduacgdo. O numero crescente de Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPq, dos
quais participam alunos de IC, mostra que a pesquisa na UNIGRANRIO nao é exclusiva
dos Cursos de Mestrado e Doutorado, mas aponta a existéncia, por parte de alunos da
Graduagao, da consciéncia de que a pesquisa esta integrada a ambiéncia académica.
Ademais, o aluno de IC da UNIGRANRIO ja percebeu que estar iniciado em pesquisa e
inovacao lhe confere palpaveis vantagens — maturidade intelectual precoce, postura
critica diante de “verdades” inquestionaveis e atitudes proativas em trabalho de equipe.

Neste contexto de integracédo do ensino de graduagao com a pesquisa, destacam-
se algumas informagdes:

. A UNIGRANRIO possui o Programa Institucional de Iniciagdo Cientifica
(PIIC), que proporciona ao aluno, orientado por um pesquisador qualificado, a
aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimula o
desenvolvimento do pensamento cientifico e da criatividade, decorrentes das condi¢cdes
criadas pelo confronto direto com os problemas da pesquisa. O Programa € amplamente
divulgado para alunos e professores, atraves da homepage e do Portal Académico.

. Anualmente ha o langamento do Edital do PIIC e é realizado o Seminario de
Iniciagao Cientifica, no qual os alunos bolsistas, com a presenca do orientador, assumem
o compromisso de apresentar os resultados de suas pesquisas, sempre que tiverem ao
menos seis meses de bolsa. O Edital, o Seminario e as palestras realizadas pelos
pesquisadores e bolsistas sdo divulgados na homepage, no Portal Académico e no AVA.

. A disseminacgao das pesquisas ocorre através de palestras e workshops para
os alunos da graduacao, realizados pelos Programas de Pos-Graduagdo em parceria
com a PROGRAD. Sao transmitidos e gravados pelo Canal da UNIGRANRIO para
visualizacdo em horario diferente da transmissao.

. Professores pesquisadores dos Programas de Pods-Graduagdo da
UNIGRANRIO integram o corpo docente e participam como conteudistas da elaboragao
de material didatico e dos objetos de aprendizagem para as unidades curriculares do

Curso.
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Extensao

As politicas para extensdo universitaria estdo articuladas ao processo de
desenvolvimento da UNIGRANRIO , com claro encadeamento de agées com o ensino e
a pesquisa, ressaltando-se a efetiva ampliacao da internacionalizagao da Instituicao, a
ampliagdo da oferta de Cursos de extensdo com formatos e percursos formativos para a
qualificagao profissional, sob o escopo de formacgéo ao longo da vida e a aproximagéao
da Universidade com empresas, organiza¢des do terceiro setor e instancias publicas,
com o intuito de conceber a universidade como parceira e legitima instituicdo, atuante na
area de responsabilidade social para a concepcao, implementacdo e avaliagao de
projetos.

Por meio das politicas de extensdo, a UNIGRANRIO busca promover o
desenvolvimento e a integragado social, estimulando o exercicio da cidadania ativa, o
desenvolvimento sustentavel, o resgate e o desenvolvimento artistico e cultural e a
promogéo do intercambio entre a instituicdo e a comunidade. Ao “ir além da sala de aula”,
a Universidade possibilita a troca de conhecimentos entre a academia e a comunidade,
propicia aos alunos a vivéncia de situacoes reais e lhes da a possibilidade de contribuir
para o desenvolvimento de pessoas e grupos sociais no seu entorno.

A extensao universitaria, aliada ao ensino e a pesquisa comprometida, cultiva em
suas atividades o pensamento critico e independente dos estudantes e a capacidade de
aprender e empreender por toda a vida. A organizagédo das atividades de extensao tem
como diretriz o foco interdisciplinar, a promogcao do pensamento critico e a cidadania
ativa, estabelecidas no contexto de autonomia institucional e de liberdade académica.
Os docentes e alunos séo estimulados a propor atividades extensionistas na perspectiva
dos valores para o desenvolvimento humano, da contribuicdo da universidade para a
solucdo dos problemas concretos da sociedade e da producido e disseminacdo dos
conhecimentos.

A extensdo concebe o ensino como uma das estratégias pedagdgicas que
garantem a flexibilizagao curricular, trabalhando temas pertinentes a formacgao geral e
humana, assim como conhecimentos especificos e inovacdes na area de conhecimento
do Curso. Sao oferecidas também atividades de responsabilidade social e comunitaria,
como o programa de voluntariado.

. O Curso de Psicologia estabelece que a participacdo em atividades

extensionistas e em programas e projetos de responsabilidade social e extensdo, em

28



programas de intercambio, de monitoria, de ligas académicas e outras atividades
voltadas para o aprimoramento profissional e pessoal € considerada como Atividade
Curricular Complementar. Para tanto, o Curso desenvolve projetos de extensédo, com
aporte financeiro da UNIGRANRIO.

. A UNIGRANRIO mantém o Nucleo de Empregabilidade (NUCEN) que tem o
objetivo de buscar e disseminar oportunidades de estagios e empregos para alunos e
egressos, além de promover agdes de planejamento e desenvolvimento de carreira para
os graduandos e egressos.

. A UNIGRANRIO conta com o Nucleo de Mobilidade Académica e
Internacionalizacdo que mantém um estruturado programa de intercambio com
Universidades estrangeiras.

. Sao realizadas e disseminadas agdes de incentivo ao relacionamento com
as empresas e organizagdes publicas e privadas a partir dos convénios firmados para
estagios extracurriculares e absorgéo dos egressos do Curso.

. Anualmente, sao realizados encontros com os coordenadores académicos,
bem como docentes e discentes, visando aprofundar os aspectos conceituais da
extenséo, identificar novas demandas de atuagao, localizar fontes para financiamento
dessas atividades, desenvolver competéncias na elaboracéo de projetos, adotando uma
pratica permanente de disseminacgao de informacodes e estudos/atividades de extensao.

. No ambito do Curso de Psicologia, com o intuito de colaborar para a
conscientizacdo sobre os direitos de cidadania e a preservacdo e o estimulo as
atividades culturais que contribuem para o fortalecimento da responsabilidade social, séo
realizados programas e agdes junto a comunidade externa, em areas afins ao Curso,
assim como as Semanas Académicas que ocorrem anualmente e os demais eventos
académicos e cientificos, como palestras e minicurso, sdo divulgados na Homepage
institucional, abrindo vagas para a participacdo dessa comunidade. As palestras e
conferéncias mais significativas sao gravadas e disponibilizadas no Canal da
UNIGRANRIO.

Programa de Mobilidade Estudantil - Internacionalizacao
O processo de internacionalizagcdo dos alunos da UNIGRANRIO foi iniciado a
partir da adesdo ao Programa Ciéncias sem Fronteiras, em 2011. Por meio da

experiéncia significativa da participagdo dos alunos no programa, em especial o
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reconhecimento da experiéncia internacional para a inser¢cdo no mundo profissional, a
UNIGRANRIO se incumbiu do estabelecimento de parcerias com universidades e
instituicdes de interesse académico na Europa, América do Sul, América Central e EUA.

Desde 2012, é possivel estabelecer convénios de cooperagao académica,
técnica, cientifica e cultural com instituicbes reconhecidas no dmbito internacional. Essa
iniciativa tem possibilitado que professores e alunos participem de projetos de formacgéao,
pesquisa e intercambios no exterior. Da mesma forma, os alunos estrangeiros sdo os
novos beneficiarios desses acordos internacionais e s&o acolhidos pela UNIGRANRIO,

tendo acesso a todas as atividades académicas.

O Nucleo de Mobilidade Académica e Internacionalizagdo - NINT atua nos
processos de internacionalizacdo da UNIGRANRIO, que tiveram inicio com a adesao ao
Programa Ciéncias sem Fronteiras e passaram por reformulagdo com visitas ao seu

aperfeicoamento e ampliacdo de seu alcance.

Por meio da experiéncia significativa da participagdo dos alunos no programa, em
especial, o reconhecimento da experiéncia internacional para a insercdo no mundo
profissional, a UNIGRANRIO ampliou a parceria com outras universidades e instituicdes
de interesse académico no mundo. O NINT estabelece convénios de cooperagao
académica, técnica, cientifica e cultural com instituicbes reconhecidas no ambito
internacional, possibilitando que professores e alunos possam participar de projetos de

formacéao, pesquisa, e intercambio no exterior.

Da mesma forma, os alunos estrangeiros sdo os beneficiarios desses acordos
internacionais e sdo acolhidos pela UNIGRANRIO, tendo acesso a todas as atividades
académicas. Atualmente, a UNIGRANRIO possui convénios formais com instituicbes
com sede na Alemanha, Australia, Canada, China, EUA, Escécia, Espanha, Hungria,

Inglaterra, Irlanda, Italia e Portugal.

O trabalho de relacionamento internacional, consiste em uma série de atividades
que vao desde a orientacao de estudantes e professores, que buscam informacdes sobre
as opgoes e procedimentos necessarios para estudar no exterior, até a coordenagao do
trabalho de elaboragcdo de acordos internacionais e o acompanhamento dos alunos

estrangeiros que vém estudar em um dos cursos da Universidade.

Em parceria com o Banco Santander, a UNIGRANRIO participa do programa

“‘Bolsas Ibero-Americanas”, quando foram firmados convénios com universidades da
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Espanha e Portugal. Ainda na politica de convénios e intercambios, a UNIGRANRIO
mantém convénios com instituigdes promotoras de intercambio Study Abroad Programs,
Central de intercambio (Cl) e IBS — SP — International Business School, com o intuito de

atender alunos de toda a universidade.

A UNIGRANRIO possui regulamento para os programas de internacionalizagéo e
a publicizacdo de ofertas é realizada via editais, que podem contemplar alunos em
qualquer nivel e modalidade de ensino. Os professores podem participar de editais
externos, com o apoio institucional condicionado a aprovagao das instancias envolvidas
e dos editais internos TOP Espanha e Ibero-americano, ambos associados ao Programa

Santander Universidades.

2.2. Objetivos do Curso

Os objetivos do Curso de Psicologia foram articulados tendo como perspectiva o
perfil do egresso, as diretrizes curriculares nacionais e as demandas sinalizadas no
contexto econémico, social, cultural, politico e ambiental. Englobam, além da formagé&o
para o exercicio profissional, a formacdo de um ser humano com visao holistica, apto
para a interpretacdo de um papel socialmente atuante, informado sobre as questbes
globais e locais que permeiam o seu meio cultural, social e econémico.

O Curso apresenta um viés voltado para a correlagao entre a teoria e a pratica
profissional, alinhando o Projeto Pedagdgico do Curso aos conceitos que dao
sustentagdo ao desenvolvimento do PDI da UNIGRANRIO: empregabilidade,
sustentabilidade e empreendedorismo. Com base nesses pilares estratégicos, o Curso
foi planejado para formar profissionais, cuja atuagao devera ser pautada pela ética e pelo
desenvolvimento econémico, social e ambiental sustentavel para o individuo, para a
coletividade e para o préprio planeta.

Assim sendo, os objetivos do Curso s&o:
Objetivo Geral
Formar psicélogos generalistas, com formacéao tedrico-metodolégica fundamentada
para atuagdo em diferentes contextos socioculturais e profissionais, capazes de

compreender o individuo de forma integral e analisar os processos psicolégicos na

construcdo da subjetividade humana, comprometidos com o desenvolvimento
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profissional, com a atuacao ética, com a transformacgao social e com a promog¢ao da

saude.
Objetivos Especificos:
Destacam-se como objetivos especificos do Curso:
o Formar profissionais com as competéncias e habilidades necessarias para a

atuacao profissional do psicélogo, que visem a promogéo da saude, o desenvolvimento
de individuos, grupos e organizagdes e compreendam o contexto de atuagao profissional
em suas dimensodes institucional, organizacional e cultural.

° Formar psicélogos com visao interdisciplinar e padréao ético, tanto na investigagao,
quanto na atuacdo profissional, que reconhecam e respeitem o individuo em sua
integralidade e embasem suas decisdes profissionais na preservagao dos direitos e no
bem-estar do outro.

° Desenvolver nos egressos competéncias para atuagao na produgao e divulgagao
de pesquisas, trabalhos e informagdes da area, visando o fortalecimento da Psicologia
como ciéncia e como profissao.

o Preparar os futuros psicologos para a realizagdo de pesquisa, diagnéstico e/ou
avaliagao de processos psicologicos de individuos, grupos, organizagdes, comunidades
e de movimentos sociais.

o Desenvolver competéncias que possibilitem ao egresso atuar profissionalmente
em diferentes niveis de ac¢do, com foco no individuo, na familia e na comunidade,
possibilitando uma atencdo que abranja agcées de promogao a saude, prevengao de
enfermidades e intervencgdes terapéuticas e psicoterapéuticas.

o Formar psicélogos com competéncias relacionadas a gestao, ao planejamento e
a colaboragao no trabalho.

o Preparar profissionais para uma atuacao inter e multiprofissionalmente, com
vistas ao aprimoramento permanente da prestagao de servigos psicoldgicos a sociedade,
dentro dos parametros cientificos e éticos da profissao.

o Contribuir para a valorizagéo e a participagédo da Psicologia no ambito das agdes
institucionais, comunitarias, sociais, politicas e governamentais.

o Desenvolver projetos de extensao, envolvendo professores e alunos na promogao
da qualidade de vida da comunidade externa e promovendo o0 acesso da comunidade

aos servigos que oferecidos pela Psicologia.
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Na busca pela consecugao desses objetivos, procura-se promover atividades de
ensino, pesquisa e extensdo que propiciem a contribuicdo do profissional formado no
Curso de Psicologia com a comunidade académica da UNIGRANRIO na sua Misséo de
promover qualidade de vida.

Para tal, a Instituicao disponibiliza para o aluno estrutura curricular coerente com
o perfil do egresso, organizacao didatico-pedagdgica consistente com os fundamentos
da formagado, corpo docente qualificado e experiente, infraestrutura plenamente
adequada e ambiente académico estimulante e contextualizado para a construgdo do
conhecimento, reflexao e inovacao.

Com vistas a alcangar os objetivos tragados e desenvolver as competéncias
estabelecidas no Perfil do Egresso, o Curso propicia aos estudantes:

— Ambiente de aprendizado, reflexdo e critica, pelo qual a orientagcao
pedagogica, a utilizagcdo dos recursos e o treinamento pratico aliado ao
acompanhamento do aluno possibilitam a incorporagado dos conhecimentos, habilidades
e atitudes essenciais para o bom exercicio do profissional formado pela UNIGRANRIO.

— Estrutura Curricular organizada, de modo a realizar as praticas por meio de
um modelo pedagogico que articula os pilares do Curso com a finalidade de desenvolver
as competéncias essenciais ao profissional.

— O Curso proporciona, ainda, condigdes para a insercdo do aluno, de forma
reflexiva e ética, no contexto econémico, social, politico, cultural, tecnolégico e ambiental

da regiao e adjacéncias, atualizando, continuamente, seus recursos e metodologias.

2.3. Perfil Profissional do Egresso

De acordo com a configuracao de perfil almejada para o egresso, tendo em vista
0s objetivos propostos e considerando as situagdes do mundo do trabalho, o profissional
Psicologo formado na UNIGRANRIO sera um profissional generalista, capaz de atuar
com praticas cientifico-tecnoldgicas inovadoras aplicando-as com exceléncia no
desenvolvimento de pesquisas, contribuindo para o avango da ciéncia e da tecnologia.
O profissional de Psicologia da UNIGRANRIO tera desenvolvido uma postura
empreendedora que o diferenciara no mercado de trabalho.

O Perfil do Egresso, articulado a partir dos objetivos do curso, contempla o

contexto educacional, as aspira¢des de formacdo humanistica, os pilares académicos
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expressos no PDI e o desenvolvimento das competéncias e habilidades requeridas para
o exercicio profissional. Assim, o Curso promove a construgdo de um perfil com as
seguintes caracteristicas:

e Solida formacéo cientifica e técnica na area de formacéo profissional, de modo
que seja capaz de perceber, identificar e acompanhar as mudangas contextuais da
realidade na qual esta inserido, fazendo as intervengdes necessarias baseadas em
principios éticos e de cidadania e uma sélida visdo humanistica.

e Habilidade de refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais,
ambientais e profissionais, adequando-se a complexidade e velocidade do mundo
contemporaneo.

e Visao inter e multidisciplinar, holistica e, ao mesmo tempo, especializada de
seu campo de trabalho, possibilitando o entendimento da dinamica das diversas
interacbes com 0s processos organizacionais que as originam e que delas decorrem.

e Capacidade de utilizar, criticamente, o instrumental tedrico-pratico oferecido
em seu curso, sendo, portanto, competente para se posicionar de um ponto de vista
ético-politico sobre o exercicio profissional.

Portanto, conforme instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de
Graduagao em Psicologia (Resolugdo n°® 5, de 15 de margo de 2011, que institui as
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduacdo em Psicologia,
estabelecendo normas para o projeto pedagégico complementar para a Formagao de
Professores de Psicologia); o egresso do Curso de Psicologia da UNIGRANRIO tem
como perfil de formacgao, o profissional com as seguintes caracteristicas:

° Sélida formacéao cientifica e técnica na area de formacgao profissional, de modo
que seja capaz de perceber, identificar e acompanhar as mudangas contextuais da
realidade na qual esta inserido, fazendo as intervengdes necessarias baseadas em
principios éticos e de cidadania e uma sélida visdo humanistica.

° Habilidade de refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais,
ambientais e profissionais, adequando-se a complexidade e velocidade do mundo
contemporaneo.

° Visao inter e multidisciplinar, holistica e, ao mesmo tempo, especializada de
seu campo de trabalho, possibilitando o entendimento da dinamica das diversas
interagbes com 0s processos organizacionais que as originam e que delas decorrem.

° Capacidade de utilizar, criticamente, o instrumental tedrico-pratico oferecido

em seu curso, sendo, portanto, competente para se posicionar de um ponto de vista
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eético-politico sobre o exercicio profissional.

Nesse sentido, o psicélogo formado pela UNIGRANRIO, tem como

macrocompeténcias:

Postura empreendedora, reconhecendo que a sua carreira profissional é fruto da
sua trajetoria académica e da sua histéria de vida, linhas que se entrelagam
sempre. Assim, autonomia, responsabilidade, autoconhecimento séo
competéncias trabalhadas ao longo do curso.

Postura critica, investigativa e propositiva, valorizando a diversidade e a alteridade
respeitando todas as formas de existéncia humana. Assim, o psicélogo formado
tem desenvolvido consciéncia ética, sendo capaz de reconhecer o valor e o poder
de seus apontamentos e comunicagdes profissionais.

Profissional generalista, capaz de integrar o conhecimento para a resolucéao eficaz
de situacbes relacionadas a sua atuacdo profissional e a producdao de
conhecimento em Psicologia. Possuidor de solidos conhecimentos cientificos que
embasam e d&o consisténcia a sua pratica profissional.

Profissional capaz de tomar decisbes e solucionar problemas baseados em
principios éticos e fundamentos cientificos que norteiam a profissao.

Psicdlogo apto a trabalhar em equipes, colocando o seu conhecimento a favor do
grupo e da resolugdo eficaz de situag¢des para o desenvolvimento social.
Compromisso com sua atualizagdo permanente, tendo a consciéncia de que o
processo de formacao profissional e pessoal é continuo e esta para além da
graduagao.

O curso de Psicologia considera as macrocompeténcias que devem ser

desenvolvidas na formagao dos profissionais de saude. Assim, o psicélogo formado pela

Universidade tem desenvolvida uma compreensdo ampla dos principios e diretrizes do

SUS, relacionando os fatores envolvidos no processo saude e doenca; conhece e

maneja as ferramentas da epidemiologia para realizar analises subsidiadas e tracar

planos de atuagado coerentes com as necessidades de cada regido e utiliza as politicas

de protecédo social existentes no pais em seu campo de atuacéao.

Para além dos conhecimentos tedricos e experiéncias praticas, o profissional tem

desenvolvida a consciéncia cidada, sendo capaz de reconhecer o seu valor na sociedade

e a sua capacidade de contribuir para o desenvolvimento e a transformacgao social.
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O psicdélogo formado pela UNIGRANRIO esta apto a trabalhar em todos os niveis
de assisténcia a saude, creches, escolas, institutos de pesquisa, industrias, empresas,
desenvolvimento de recursos humanos, no terceiro setor, no planejamento e execugao
de politicas publicas.

O psicélogo formado na Enfase Psicologia e Praticas de Saude tem
conhecimento aprofundado do sistema de saude e seus recursos, da producido de
conhecimento cientifico, das teorias e técnicas da Psicologia capazes de subsidiar a
atuacao profissional neste campo.

O psicologo formado na Enfase Psicologia e Praticas Institucionais tem
conhecimento aprofundado da relagdo homem e trabalho, da produgao de conhecimento,
das teorias e técnicas da Psicologia capazes de servir ao desenvolvimento das
instituicdes e organizagodes.

Ao longo do processo formativo, sdo desenvolvidas as competéncias e
habilidades gerais definidas nas DCNs para os profissionais de saude: atengao a saude;
tomada de decisao; comunicagao; lideranga; administragao e gerenciamento e educacgéao
permanente. Também sdo desenvolvidas as competéncias especificas para o Psicélogo,
que garantem ao egresso o dominio de conhecimentos e a capacidade de utiliza-los em
contextos diversos, a partir da investigagao, analise, avaliagao, prevencgao e atuagédo em
processos psicoldgicos e psicossociais, e ha promog¢ao da qualidade de vida. Sao elas:

¢ Analisar o campo de atuacéao profissional e seus desafios contemporaneos;

¢ Analisar o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensdes institucional
e organizacional, explicitando a dinamica das interacbes entre os seus agentes
sociais;

¢ |dentificar e analisar necessidades de natureza psicoldgica, diagnosticar, elaborar
projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais teoricos e
caracteristicas da populagao-alvo;

e l|dentificar, definir e formular questdes de investigagdo cientifica no campo da
Psicologia, vinculando-as a decisbes metodoldgicas quanto a escolha, coleta, e
analise de dados em projetos de pesquisa;

e Escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados em Psicologia,
tendo em vista a sua pertinéncia;

e Avaliar fenbmenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e afetiva, em

diferentes contextos;
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e Realizar diagnéstico e avaliagdo de processos psicoldgicos de individuos, grupos e
organizacgoes;

e Coordenar e manejar processos grupais, considerando as diferencgas individuais e
socioculturais dos seus membros;

e Atuar Inter e multiprofissionalmente, sempre que a compreensao dos processos e
fendmenos envolvidos assim o recomendar;

¢ Relacionar-se com o outro de modo a propiciar o desenvolvimento de vinculos
interpessoais requeridos na sua atuacao profissional;

e Atuar profissionalmente em diferentes niveis de agcado, de carater preventivo ou
terapéutico, considerando as caracteristicas das situagdes e dos problemas
especificos com os quais se depara,;

e Realizar orientagdo, aconselhamento psicoldgico e psicoterapia;

o Elaborar relatos cientificos, pareceres técnicos, laudos e outras comunicagdes
profissionais, inclusive materiais de divulgagao;

e Apresentar trabalhos e discutir ideias em publico;

e Saber buscar e usar o conhecimento cientifico necessario a atuagao profissional,
assim como gerar conhecimento a partir da pratica profissional.

A formagédo do psicologo graduado na UNIGRANRIO é baseada em uma
concepgao pedagdgica critica e socialmente responsavel. Uma formagao que conduz a
reflexdo sobre os fatores culturais, sociais e econémicos, com vistas a garantir aos
discentes uma visdo humanista ampla, que os permita produzirem uma compreensao de
si mesmos, como parte de uma coletividade e de insergdo social e como sujeitos
historicos. As instituicdes de educacao superior precisam buscar novas maneiras de se
adaptar as rapidas mudangas que ocorrem na sociedade brasileira, impulsionadas pelo
grande avanco tecnolégico na area de informagéo. A formacgéo profissional deve ser
entendida como um importante componente do processo democratico da universidade e
da valorizagao da identidade do psicologo.

Com vistas a enfrentar os desafios que a educacido brasileira enfrenta na
atualidade, o psicologo necessita de um conhecimento teorico-pratico e de uma
sensibilidade regida por pressupostos éticos e pela responsabilidade social. Neste
contexto, os cursos de Psicologia precisam se pautar por uma formacéao que lhes confira

condicbes para realizem uma analise critica do contexto social em que vivem e atuam
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profissionalmente, propiciando-lhes o desenvolvimento de uma pratica transformadora e
participativa.

Cumpre destacar que a abordagem pedagdgica proposta neste curso requer
admitir que o trabalho do psicélogo pressupusesse uma gama de intencionalidades,
implicando em escolhas, valores e compromissos éticos. Ademais, deve-se ter em mente
que todo o saber resulta de um longo processo de constru¢do do conhecimento.
Portanto, a pesquisa e a extensao estao intrinsecamente relacionadas a formacgao do
psicologo.

Ainda, o Curso possui um projeto pedagdgico complementar para a Formagao
de Professores de Psicologia que tem por objetivos:

a) articular os saberes especificos do psicologo com os conhecimentos didaticos
e metodoldgicos, para atuar na construgdo de politicas publicas de educacdo, na
educacgao basica, no nivel médio, no curso Normal, em cursos profissionalizantes e em
cursos técnicos, na educacido continuada, assim como em contextos de educacédo
informal como abrigos, centros socioeducativos, instituicdes comunitarias e outros;

b) possibilitar a formagéo de professores de Psicologia comprometidos com as
transformacgdes politico-sociais, adequando sua pratica pedagogica as exigéncias de
uma educacao inclusiva;

c) formar professores de Psicologia comprometidos com os valores da
solidariedade e da cidadania, capazes de refletir, expressar e construir, de modo critico

e criativo, novos contextos de pensamentos e agao.

2.4. Estrutura Curricular

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO é organizado em forma de matriz
integrativa, que tem como principios fundamentais a flexibilidade dos componentes
curriculares, a interdisciplinaridade, a articulagcéo e a contextualizagao tedrico-pratica dos
conteudos e o desenvolvimento das competéncias da formacgao profissional e cidada,
como forma de proporcionar ao estudante o desenvolvimento de competéncias e assim

atender suas expectativas e possibilitar-lhe a insercdo no mundo de trabalho.

A carga horaria total do Curso é de 4.620h, atendendo as DCNs (Resolugdo n°

5, de 15 de margo de 2011, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para os
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cursos de graduacao em Psicologia, estabelecendo normas para o projeto pedagdgico

complementar para a Formacéo de Professores de Psicologia).

A flexibilizagdo curricular e a interdisciplinaridade se caracterizam,
principalmente, pela oferta de Atividades Curriculares Complementares (ACC) e pelos
Projetos Curriculares Articuladores, com o objetivo de aplicar em situagdes da pratica
profissional os conhecimentos de formagao geral e especifica construidos nas diferentes
disciplinas, por meio da articulagdo entre o ensino, a pesquisa e a extensao.

A acessibilidade metodolégica é caracterizada pela eliminagdo de barreiras nos
metodos e técnicas de aprendizagem e de estudos a distédncia e presenciais, nas
atividades de aplicacdo no campo profissional, além das acbdes comunitarias e de
responsabilidade social. Os professores sdo capacitados para a interacdo e a mediagao
do conhecimento, a avaliagdo e a inclusao educacional; promovendo processos de
diversificagcao curricular, flexibilizacdo do tempo e a utilizagdo de recursos a fim de
viabilizar a aprendizagem de estudantes com deficiéncia. Sdo disponibilizados também
o Programa de Nivelamento, o Suporte Técnico e Pedagdgico, atravées do NAPED
(Nucleo de Apoio Pedagdgico e Experiéncia Docente), o Nucleo de Experiéncia Discente
(NED) e a Comissao de Acessibilidade e Incluséao.

O Curso de Psicologia adota coeréncia com os principios que regem a filosofia
da Universidade, fundamentada em pressupostos tedricos que favorecem a formacao do
individuo reflexivo, critico, ético, participativo e motivado para o exercicio das atividades
profissionais, com foco em educacao continuada.

A concepcao pedagdgica que da suporte ao Projeto Pedagdgico do Curso
norteia um processo de aprendizagem com foco no aluno concebendo-o como sujeito de
seu aprendizado, em permanente busca por autonomia e independéncia em relagdo ao
professor. A metodologia definida caracteriza a atuagdo de professores como
mediadores da aprendizagem, ou seja, como facilitadores do processo de construgao
colaborativa do conhecimento pelos alunos. Como diferencial e com a finalidade de
formar profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho contemporaneo e em
permanente transformacdo, mas que ira prescindir cada vez mais de psicologos
competentes, criticos e inovadores, e com capacidade de aprendizagem ao logo da vida,
o PPC foi construido colaborativamente e é sistematicamente avaliado por seu corpo
docente que congrega psicologos e profissionais de areas correlatas atuantes no mundo

do trabalho, na magistério superior e com ampla experiéncia na utilizacao de recursos
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educacionais digitais. Esses profissionais com alta qualificagdo académica procuram
contribuir para manutencao dos temas e estudos do curso sempre atualizados, trazendo
as inovacgoes e pesquisas da area profissional para discussao com os estudantes.

A fim de que os objetivos definidos no PPC sejam alcangados e o conhecimento
possa ser construido ao longo da trajetdria de estudos do aluno, a organicidade curricular
do Curso busca promover a interdisciplinaridade, como requisito para a consolidagao de
saberes especializados e a sua aplicacao na pratica profissional, com vistas a adequacéao
as diferengas individuais dos alunos, as peculiaridades locais e regionais, as demandas
do mercado de trabalho e a permanente evolucao tecnoldgica e cientifica.

A formacdo integral do graduando em Psicologia, que vai além do
desenvolvimento na area de conhecimento profissional, € alcancada a partir da
metodologia adotada que contempla: o desenvolvimento no aspecto ético (pessoal e
profissional) e relacional; o desenvolvimento de atitudes e valores como a criticidade, a
cooperacgao, a pro-atividade, a autonomia e o trabalho em equipe multiprofissional e a
participagao social como sujeito.

A estrutura curricular do Curso de Graduagao em Psicologia encontra-se
fundamentada nas DCNs do curso, sendo o curriculo estruturado em cinco eixos
tematicos: Atencdo a Saude; Epistemologia da Psicologia; Fendmenos e Processos
Psicoldgicos; Avaliagao Psicoldgica e Praticas Profissionais em Psicologia. Cada um dos
eixos contempla competéncias da formagdo pessoal e profissional do Psicologo,
desdobrando as competéncias do perfil do egresso e compreendendo um conjunto de
Unidades Curriculares.

As disciplinas que compdem a estrutura curricular permitem ao aluno ter contato
com conhecimentos atualizados de formacgéao geral, que o habilitam a construir uma
ampla e critica visdo da realidade social e de seu cotidiano. Concomitantemente, o aluno
tem acesso a disciplinas praticas, garantindo a aplicagdo dos conhecimentos adquiridos
as exigéncias do mercado e as situagdes encontradas na vida profissional.

Em diversos momentos, os estudantes sdo desafiados, por meio de diferentes
metodologias de ensino, como as metodologias ativas, a trabalhar em equipe, sem
preconceitos, estigmas, esteredtipos e/ou discriminagdes, buscando, assim, o

desenvolvimento de aspectos cognitivos, socioafetivos e de praticas e habilidades.
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Além das unidades curriculares obrigatérias, o curso oferta um elenco de
disciplinas eletivas, possibilitando ao estudante enriquecer sua formagao e atendendo
ao direcionamento que deseja para sua carreira.

Como diferencial e com a finalidade de formar profissionais aptos a atuarem no
mercado de trabalho contemporédneo e em permanente transformacdo que prescinde,
cada vez mais, de profissionais competentes, criticos, inovadores e com capacidade de
aprendizagem ao longo da vida, o PPC foi construido, colaborativamente, pelo NDE e é
sistematicamente avaliado por seu corpo docente que, além de profissionais das areas
correlatas, congrega profissionais atuantes no mundo do trabalho com alta qualificagéo
académica, além dos pesquisadores que também integram os Programas de Pés-
Graduacéo Stricto Sensu da UNIGRANRIO.

A predominancia da formagao sobre a informagao e a necessaria articulagao
entre teoria e pratica estdo contempladas na integragao horizontal das disciplinas que
integram os eixos tematicos e na integracdo vertical, por meio das disciplinas
integradoras presentes em cada periodo, que trabalham a aplicagcdo pratica dos
conhecimentos de modo interdisciplinar denominadas Projetos Curriculares
Articuladores (PCA).

A contabilizacdo da carga horaria, indispensavel a integralizagao curricular,
encontra se disciplinada no Regimento Geral da UNIGRANRIO, a luz da legislagéo
educacional, em especial a Resolugdo CNE/CES n° 3 de 02 de julho de 2007; Resolugéo
CNE/CES n° 02/2007 (Graduagao, Bacharelado, Presencial); Resolugdo CNE/CES n°
04/2009 (Area de Saude, Bacharelado, Presencial); e compreende um conjunto de
atividades académicas, em conformidade com o lema da Universidade: “para além da
sala de aula”, desenvolvidas sob o planejamento, orientagdo, supervisao e avaliagéo de
docentes e realizadas pelos discentes em horarios diferentes daqueles destinados as

atividades em sala de aula.

As acgdes programadas e que fazem com que seja atendida a carga horaria do
curso sdo contabilizadas, no ambito da UNIGRANRIO, pela soma de trabalhos
académicos, que compreendem atividades docentes e discentes para além da sala de
aula, previstas nos Planos de Ensino e Aprendizagem de cada disciplina e sao
identificadas como atividades extraclasse, extracurriculares, trabalho académico
integrador, entre outras, sendo caracterizado como TDE — Trabalho Discente Efetivo,

possuidor de Regulamento Préprio analisado e aprovado no CONSEPE.
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O TDE, respeitando semestralmente os 100 (cem) dias letivos e computada a
duracao da atividade académica, compreende atividades académicas para além da sala
de aula (atividades praticas planejadas, orientadas, supervisionadas e avaliadas pelo

professor), sendo consideradas, dentre outras:

a) leitura e fichamento de artigos cientificos ou capitulos de livros da bibliografia da

disciplina para posterior discussdo em sala;
b) resenhas de livros;
c) estudos individuais ou em grupo baseados em problemas;

d) exercicios apoiados em simulacao e objetos de aprendizagem com a utilizagao

de diferentes midias;

e) exercicios e tarefas pertinentes ao sistema indissociavel de ensino, pesquisa e

extensao;
f) estudos de caso ou atividades baseadas na experiéncia profissional;

g) estudos dirigidos individuais ou em grupos, com aprofundamento ou aplicagao

de estudos tedrico-praticos;
h) atividades orientadas para a biblioteca fisica ou virtual;

i) formulagéo e resolugao de exercicios experimentais para posterior discussédo em

sala de aula;

j) trabalhos de campo, visitas técnicas e estudos do meio objetivando o

desenvolvimento de habilidades operatdérias como a observagao e analise.

As atividades de TDE sado programadas para as atividades tedricas das

disciplinas. Os principais objetivos do TDE sao:

a) estimular e orientar a realizagdo de atividades académicas aos estudantes,

para além da sala de aula, sob supervisado e avaliacdo dos docentes do curso;

b) Estimular praticas de estudo independentes de modo a desenvolver nos alunos
uma maior autonomia intelectual e profissional e capacita-los para o

autoaprendizado;

c) Garantir uma formacdo adequada em competéncias requeridas para o

exercicio profissional, familiarizando o discente com problemas relevantes da
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atualidade e de sua area de formacao;

d) Enriquecer o processo de desenvolvimento profissional e pessoal dos

estudantes de modo a garantir sua formacao integral como profissional e cidadao;

e) Desenvolver as competéncias necessarias para que 0s egressos possam

manter-se em processo de atualizagado permanente;

f) Complementar as atividades académicas desenvolvidas em sala de aula de
forma a integralizar a carga horaria tedrica das disciplinas e, consequentemente, a

carga horaria minima dos cursos superiores, mensurada em horas (60 minutos).

A distribuicado quantitativa dos minutos e a valoracao de atividades que compdem
a hora-aula de 60 minutos, sao da responsabilidade do professor de cada disciplina que

se obriga a respeitar a carga horaria minima a ela atribuida pelo PPC.

O NDE do Curso acompanha e aprova o planejamento das atividades de TDE pelo
professor através dos Planos de Ensino, que descrevem obrigatoriamente as atividades
que deverao ser realizadas pelos alunos ao longo do semestre, assim como a forma

como essas serao orientadas, supervisionadas e avaliadas pelo professor da turma.

No encerramento do semestre letivo, a Coordenagao de Curso verifica o
cumprimento de todas as atividades didatico-pedagdgicas planejadas através do registro

em Diario de Classe.

2.5. Conteudos curriculares

O Curso de Psicologia contempla disciplinas que permitem ao aluno ter contato
com a profissao, proporcionando-lhe uma formacdo completa e direcionada para sua

atuacado no mercado de trabalho, com uma visdo humanistica e holistica.

A carga horaria destinada as unidades curriculares, bem como o conteudo das
mesmas, atende as DCNs e oportuniza o desenvolvimento de um profissional que reune
habilidades e competéncias exigidas pelo mercado de trabalho, mas que se
complementam com atividades curriculares complementares, como agdes e projetos de
extensdo e estagios extracurriculares, que Ihe propicia desenvolver-se como pessoa e

cidadao e aprofundar conhecimentos na area em que deseja atuar.
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A partir das competéncias definas para o egresso, foram definidos os conteudos
das disciplinas que integram os eixos tematicos e que compdem o curriculo do curso. No
ultimo ano, o estudante deve optar por uma de duas énfases curriculares e, ao optar,
deve cursar um conjunto de seis disciplinas eletivas que garantem parte da flexibilizacéo
curricular e também o aprofundamento dos estudos em uma grande area especifica da

Psicologia.

As ementas e os programas das unidades curriculares (ANEXO) foram definidos
pelos professores do Curso, em Colegiado, como proposta inicial, passando pelo crivo
do NDE, visando assegurar sua adequagdo aos objetivos propostos e garantir a
formacao do profissional definido no perfil do egresso. Esses programas levam em conta
as competéncias a serem desenvolvidas pelo curriculo e as interrelagdes entre as
unidades curriculares que integram a matriz curricular, sendo atualizados sempre que
necessaria a sua adequacao as novas realidades de mercado, face as mutacdes cada
vez mais frequentes. A partir dos programas, sédo elaborados os Planos de Ensino e
Aprendizagem pelos professores, disponibilizados no Portal Académico e no AVA no
inicio do periodo letivo. Esses Planos de Ensino e Aprendizagem sao aprovados pelo
NDE, que verificam se as atividades planejadas e o sistema de avaliagdo garantem o
cumprimento da carga horaria, o alcance dos objetivos e o0 desenvolvimento das
competéncias. O aluno € orientado a cumprir 0 cronograma das atividades planejadas

como requisito para integralizagao da carga horaria da unidade curricular.

A bibliografia utilizada pelo Curso é revisada, semestralmente, pelo NDE e
referendada em relatério de adequacao e pelos professores do Curso, em reunides
ordinarias, de modo a manter atualizado o acervo disponivel para os alunos do curso, de
acordo com a politica de expansao e atualizagao do acervo fisico e virtual praticada pela
UNIGRANRIO. Dada a importancia do aprofundamento tedrico e de promover a
autonomia de estudos dos estudantes, as Unidades de Aprendizagem apontam para

Leituras Complementares, extraidas do acervo de periddicos do Curso.

As agbes programadas para o atendimento da carga horaria do curso séo
contabilizadas pela soma de trabalhos académicos, que compreende atividades
docentes e discentes, previstas nos Planos de Ensino e Aprendizagem de cada disciplina
e sao identificadas como trabalho discente efetivo, para atendimento a soma total das
horas trabalhadas, atendendo a Resolu¢édo CNE/CES n°3 de 07/2007 em seus Arts 1°,

2° e 3°. A distribuicdo quantitativa dos minutos e a valoragao de atividades que compdem
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a hora-aula é de responsabilidade do professor de cada disciplina que se obriga a
respeitar a carga horaria minima a ela atribuida. Portanto, os assuntos abordados nas
disciplinas nao se esgotam nas mesmas, havendo a preocupacao de inseri-los

integralmente, de forma a fomentar a transdisciplinaridade dos programas existentes.

Nos Projetos Curriculares Articuladores, o discente é estimulado a analisar os
conteudos de forma global, visando o desenvolvimento do seu espirito critico e
multidisciplinar e a formacgéo integral do individuo, propiciando-lhe o acesso a discussao
de conhecimentos de formag&o geral e a oportunidade de insergdo nos diferentes
contextos de complexidade concernentes a sua escolha profissional. Ainda, o PCA
proporciona ao aluno experiéncias académicas de integracdo de ensino, pesquisa e

extens3o.

Ao apropriar-se da perspectiva de integragcao curricular a UNIGRANRIO se
propde a trabalhar com temas geradores que se articulam com as disciplinas e demais
atividades dos fluxos académicos, que integram o curriculo. As disciplinas de
Conhecimento, Tecnologia e Carreira e Sociodiversidade, Responsabilidade e
Compromisso Social cumprem esse papel ao tratar das questdes que complementam os
conteudos disciplinares e referem-se aos pilares estratégicos da formagao preconizada

pela UNIGRANRIO e que estao consignados em seu PDI.

A formacdo académica €& complementada pelas Atividades Curriculares
Complementares que visam uma maior integragao entre os corpos docente e discente;
flexibilizar o curriculo pleno do curso; proporcionar ao discente maior aperfeicoamento
critico-tedrico e técnico-instrumental; aprofundar os graus de multiprofissionalidade e de
interdisciplinariedade; diversificar e enriquecer a formagao humanistica; desenvolver no
discente a competéncia de resolver problemas, de construir suas proprias oportunidades
e de manter-se em processo de atualizagcao de conhecimento; possibilitar ao discente
autonomia na ampliacdo de seu universo cultural e enriquecimento de seu processo

formativo e promover a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensao.

Quanto a adequacgao dos Conteudos Curriculares as exigéncias da Lein.° 13146
de 6/7/2015 — Lei Brasileira de Inclusdo da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto da Pessoa
com Deficiéncia) destaca-se que o curso proporciona aos alunos com necessidades
especiais, ambiente propicio a aquisigao de igualdade de oportunidade e de participagéo

no processo de aprendizagem. A UNIGRANRIO garante aos seus alunos acessibilidade
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arquitetbnica (adequagdes ambientais fisicas nos espagos e equipamentos);
acessibilidade comunicacional (adaptagdes na comunicagao interpessoal oral e escrita
(incluindo lingua de sinais, textos em braile, software Dosvox e o uso de computador
portatil); acessibilidade digital (AVA e Portal com recursos adaptativos); acessibilidade
metodologica e acessibilidade atitudinal, com a insercdo da discussdo sobre

preconceitos, estigmas, esteredtipos e discriminagdes das pessoas.

Quanto a adequacéao dos Conteudos Curriculares as exigéncias da Resolugéo
n°® 2/2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educacgao
Ambiental, destaca-se que a mesma esta presente nas atividades de ensino, pesquisa e

extensao e nos projetos de agdes de Responsabilidade Social.

As unidades curriculares que congregam conteudos que atendem aos requisitos

legais sao:

1 - Diretrizes Curriculares Nacionais para Educacio das Relagdes Etnico-Raciais e
para o Ensino de Histéria e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indigena (Lei n°
9.394/96, com a redagao dada pelas Leis n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008, e da
Resolugcdo CNE/CP n°® 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP n° 3/2004).
Conteudos: Estudo da Histoéria e Cultura Afro-Brasileira e Indigena.

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social

2 - Protecao dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Lei n°
12.764 de 27/12/2012).
Conteudos: Protecao dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.

Unidades Curriculares: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social

3 - Diretrizes Nacionais para a Educacdo em Direitos Humanos (Parecer CNE/CP
n° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolugao CNE/CP N° 1, de 30/05/2012).
Conteudos: Educacado em Direitos Humanos

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social

4 - Politicas de educagao ambiental (Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto n°
4.281 de 25 de junho de 2002)

Conteudos: Educagcao Ambiental
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Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social

5 - Libras (Decreto n°® 5.626 /2005)
Conteudo: Libras

Unidade Curricular: Libras

Acessibilidade Atitudinal e Pedagégica

E objetivo da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiéncia,
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotagdo ambiente
propicio a aquisigdo de igualdade de oportunidade e de participagdo no processo de
aprendizagem. As politicas publicas adotadas pela instituicio promovem a
acessibilidade programatica e orientam a comunidade académica para o
reconhecimento das necessidades diversas dos alunos, ao respeitar estilos e ritmos de
aprendizagem com vistas a assegurar uma educagao de qualidade a todos, por meio de
adaptacdes curriculares e metodologias de ensino compativeis com a realidade, arranjos
organizacionais diversificados e, sempre que necessario, o uso de tecnologias assistivas.

Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso
que a universidade assume em remover barreiras para promover a percep¢ao da
comunidade académica quanto a necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas,
esteredtipos e discriminagdes, adotando as seguintes atitudes em prol da incluséo
escolar e social:

- Para alunos com deficiéncia fisica, proporciona-se acessibilidade
arquitetonica por meio de: livre circulagdo dos estudantes nos espacgos de uso coletivo
(eliminagéo de barreiras arquitetdnicas) através de elevadores e rampas com corrimaos
para facilitar a circulagdo de cadeirantes (portas e banheiros adaptados com espaco
suficiente para permitir o acesso e a circulagao de cadeiras de rodas, além de barras de
apoio nas paredes dos banheiros.

- Com vistas a promover a acessibilidade metodolégica/pedagoégica para
alunos com deficiéncia visual, a Biblioteca Central da UNIGRANRIO “Euclides da
Cunha” encontra-se equipada por conter o Laboratério de Didatica Inclusiva (LabDlIn),
sob coordenacao dos pesquisadores da area de Educacao Especial e do Nucleo de
Experiéncia Discente (NED), onde acontecem encontros com os pesquisadores,

auxiliares de pesquisas, professores e alunos, versando sobre conteudos académicos a
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serem trabalhados/adaptados, via utilizacdo de equipamentos/recursos proprios de
tecnologias assistivas, para que as pessoas com deficiéncia visual se apropriem de
ferramentas facilitadoras para a sua aprendizagem. Esse laboratério esta preparado, do
ponto de vista de equipamentos e recursos humanos, para atender a toda a
UNIGRANRIO.

Encontram-se disponiveis aos alunos com deficiéncia visual e seus respectivos
professores, de acordo com a natureza dos atendimentos oferecidos, os seguintes
equipamentos e softwares para promover a acessibilidade de comunicagao,
acessibilidade instrumental e digital: uma impressora Braille de facil manuseio, por ter
interface com voz sintetizada e teclas rotuladas em Braille; o Duxbury, um software
tradutor Braille que permite que sejam criados textos, livros, documentos, cartas e outros,
sem ter que se preocupar com regras complexas de formatagao no Braille, além de fazer
tradugdes em grau dois para Espanhol, Francés e Inglés, e em grau um para Espanhol,
Francés, Inglés, Portugués, Aleméo, Grego, ltaliano e Latim, sendo compativel com
sintetizadores de voz e displays Braille; trés aparelhos Merlin Plus (video ampliador),
proporcionando facilidade ao usuario para trabalhar simultaneamente com material
impresso e com o computador, gragas ao compartiihamento do monitor, aos botdes
ergondmicos e ao software de gerenciamento, permitindo 28 modos de visualizagdo com
combinacgdes distintas de cor de forma e fundo: colorido, preto e branco, alto contraste
positivo, alto contraste negativo, texto azul com fundo amarelo. Os aparelhos permitem
ampliacido de até 67 vezes em monitor de 53 cm contendo saidas separadas para TV e
monitor de computador; existem pedais para alternar rapidamente os modos de exibi¢cao
a programacao de esquemas de configuragbes preferidas. O espago oferece, ainda,
localizador de objetos por meio da fungdo zoom rapida, capaz de localizar e ampliar
areas especificas. O laboratério também conta com um aparelho Max (video ampliador
de mao) que se conecta facilmente a um monitor, para leitura de livros, jornais, cartas
etc., mesmo sobre superficies curvas.

Para alunos com deficiéncia auditiva, a UNIGRANRIO também promove a
acessibilidade metodoldgica/pedagogica e nas comunicagées, desde 0 acesso até
a conclusao do Curso, disponibilizando intérpretes de lingua brasileira de sinais que
fazem a mediacgao, inclusive por ocasido da realizacao de provas ou sua revisdo. Admite-

se flexibilidade na corregcdo das provas escritas, valorizando o conteudo semantico.
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Informagdes aos professores sao veiculadas por meio do Nucleo de Experiéncia
Discente (NED), para que se esclarega a especificidade linguistica dos surdos.

Para estimular a manifestagcao do potencial criativo e do talento dos alunos, em
especial dos alunos com indicadores de Altas Habilidades ou Superdotacao, eventos sao
organizados pelos Cursos de graduagao, nas Semanas Académicas, e pela Pro-Reitoria
de Pdés-graduacao e Pesquisa (PROPEP), merecendo destaque as iniciativas anuais
relacionadas aos Editais de inscricbes para o festival de curtas-metragens,
documentarios, reportagens jornalisticas para veiculos impressos (CDC) e a QCiéncia —
criagdo de tiras de desenho em quadrinhos baseados em projetos do Programa
Institucional de Bolsas e Iniciagao Cientifica (PIBIC) e Tecnoldgica (PIBIT), incluindo
premiacao pela criatividade e talento.

Para os professores, alunos e funcionarios, sdo proporcionados, além de ajudas
técnicas: programa de capacitagdo para a educagado inclusiva, constando,
especialmente, da oferta de informacgdes sobre as caracteristicas essenciais necessarias
ao aprendizado de pessoas com deficiéncia, transtornos globais do desenvolvimento e
altas habilidades ou superdotacéo, incluindo pessoas com transtorno do espectro autista;
Cursos, seminarios e/ou eventos similares, ministrados por especialistas; e Cursos para
o aprendizado/entendimento da lingua brasileira de sinais.

Para as comunidades académica e profissional, a oferta de campanhas de
sensibilizagdo e esclarecimentos acerca da diversidade, promovidas pelo NED,
envolvem a parceria da Universidade com as corporacgdes profissionais e entidades de
classe (sindicatos, associagoes, federagbes, confederacdes etc.), com o objetivo de
realizar ag¢des integradas Escola-Empresa-Sociedade Civil, organizadas para o
reconhecimento dos direitos das pessoas com deficiéncia, transtornos globais do
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotacdo, como direitos humanos
universais, estreitando o vinculo de interagado Escola-Empresas para a oferta de estagios
profissionais, incluindo perspectivas de empregos permanentes, com adequadas

condi¢des de atuacao dos alunos, com vistas inseri-los no mercado do trabalho.

2.6. Metodologia

O Curso de Psicologia adota uma metodologia coerente com os principios que
regem a concepgéao tedrico-metodoldgica e filosofica da UNIGRANRIO, fundamentada

em pressupostos tedricos que favorecem a formagéao do individuo reflexivo, critico, ético,
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participativo e motivado para a atuacao profissional e constante atualizagdo. Tem como
fundamento o desenvolvimento da autonomia e da habilidade de identificar, descrever e
solucionar problemas da pratica profissional, em razdo de a importancia da formagao dos
alunos se ancorar em necessidades reais que os levem a busca continua por respostas

as mais variadas perguntas.

Tendo como um dos principios teorico-metodologicos a indissociabilidade do
ensino, da pesquisa e da extensdo, o modelo de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO
procura vincular programas e projetos de pesquisa e de extensdo as atividades de
ensino, com um viés de aproximagao com a sociedade, tendo como propdsito: identificar
e atender as suas demandas e necessidades, principalmente de formacao profissional;
aplicar os conhecimentos produzidos na solugdo dos problemas identificados nessa
relagdo de parceria e gerar solugdes e iniciativas inovadoras, de modo a cumprir o
compromisso institucional de promover o desenvolvimento regional, caracterizado como

parte de sua responsabilidade social.

Nessa perspectiva, os curriculos ancoram-se nos quatro pilares estabelecidos
pela Unesco para a Educagao do século XXI: 1) aprender a conhecer, ao possibilitar a
discussao e a construcdo de conhecimentos tecnocientificos € humanos que baseiam a
formacao de um profissional generalista e com visdo de mundo; 2) aprender a fazer, ao
oportunizar o desenvolvimento de competéncias a partir do confronto com simulagoes,
vivéncias e praticas assistidas, desde o inicio do curso; 3) aprender a ser, ao trabalhar a
dimensao atitudinal do conhecimento na pratica, propiciando a formacao da identidade
como pessoa e como um profissional em desenvolvimento, e 4) aprender a conviver, por
meio de metodologias que permitam a vivéncia do trabalho colaborativo e o espirito de
equipe, assumindo a dindmica da alteridade na convivéncia com o diferente (DELORS,
1999)".

Afirmado esse processo educativo no qual o estudante é o protagonista central,
corresponsavel pelo seu percurso formativo, o professor tutor apresenta-se como um
facilitador do processo de aprendizagem, desenvolvendo a interacdo e a comunicagao
com a finalidade de propiciar aos alunos o desenvolvimento das competéncias expressas

no Plano de Ensino e Aprendizagem, com base no material didatico e nas atividades

1 UNESCO - Relatério da Comissdo de Educagdo, 1995. In: DELORS, J. Educag¢do: um tesouro a descobrir.
S3o Paulo: Cortez, 1999.
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propostas. Sado utilizadas Metodologias Ativas (estudos de caso, problematizacéo,
aprendizagem baseada em projetos, entre outras), assim como ferramentas e recursos
interativos como principais estratégias pedagogicas, com o objetivo de levar o estudante
a posicionar-se ativamente em relacdo ao seu aprendizado, por meio de problemas e
casos reais e simulados que lhe sejam desafiantes e Ihe permitam pesquisar e descobrir
solugdes aplicaveis a realidade na qual ird atuar. Dessa forma, o modelo pedagdgico da
UNIGRANRIO é orientado para a valorizagcdo do desenvolvimento da autonomia
intelectual do estudante e materializa-se a partir do dialogo didatico, das metodologias

ativas e da aprendizagem significativa e baseada em problemas e projetos.

A metodologia de ensino tem uma abordagem inovadora, desenvolvida por meio
da formacgao de competéncias, com atividades tracadas para o desenvolvimento pleno,
abrangendo os niveis cognitivo e socioafetivo, seja com o apoio de laboratorios, visitas
técnicas, seja pela exposigcédo de vivéncias profissionais e a troca de experiéncia entre
estudantes e docentes, seja pelo estimulo a aprendizagem auténoma, por meio da

consulta bibliografica e do uso de tecnologias de informacé&o, dentre outros.

H4, também, uma relacio entre as Unidades Curriculares que compdem os Eixos
Curriculares, viabilizando a concepcéao e execucao do curriculo. A adequacao curricular
proporciona o aumento gradual da complexidade das competéncias a serem atingidas,
de forma a favorecer a aprendizagem significativa. Para tanto, sdo desenvolvidos
trabalhos articulados entre professores do mesmo fluxo e em fases subsequentes do
curso, em torno dos eixos, efetivando a articulagao e integragao propostas ao longo do
caminhar académico do estudante. Procura-se, dessa forma, ao longo do processo
formativo, romper as barreiras disciplinares, entendendo ser esse um exercicio continuo,

tanto para docentes como discentes.

A metodologia de ensino-aprendizagem ¢é fundamentada em pressupostos
tedricos que favorecem a formagéo do individuo reflexivo, critico, ético, participativo e
motivado para as atividades de pesquisa e de extenséo. O desenho pedagdgico adotado
para o desenvolvimento das unidades curriculares baseado nos pressupostos tedricos e

metodologicos da UNIGRANRIO, levando em consideragdo as caracteristicas
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evidenciadas pela cibercultura (LEVY, 1998)? e pelo espaco de fluxo (CASTELLS, 2006)3
que propiciam alteragdes no modo como as pessoas se relacionam e aprendem, se

consolidam nos seguintes recursos e estratégias metodoldgicas:

Assim como definido no PDI o Curso de Bacharelado em Psicologia construiu seu
modelo de ensino aprendizagem com foco no estudante, sendo assim, as atividades
propostas no curso visam contribuir para o desenvolvimento no académico de uma
postura autdbnoma, criativa, critica e reflexiva, para que o mesmo seja capaz de:

° Aprender a aprender,

° Saber pensar,

Saber tomar decisbes

Saber buscar a informagdo de que necessita, construindo seu proprio
conhecimento;

° Ter capacidade de identificar, avaliar e desenvolver suas potencialidades
e identificar seus limites, atuando no sentido de supera-los,

Desta feita, o cotidiano académico do curso de Psicologia estara baseado no
planejamento e realizagdo de atividades que colaborem com a constru¢do da
aprendizagem significativa, aqui entendida como capacidade de contextualizacdo do
conhecimento e atribuicdo de sentido. Para tanto, considerara a bagagem cultural, os
conhecimentos prévios dos estudantes, condicdo fundamental para a construcdo de
constru¢do do conhecimento.

De modo particular no Curso de Psicologia a concepgédo de aprendizagem
significativa pressupde o conhecimento aprofundado dos futuros alunos, buscando
identificar suas aspiragdes, bem como apoia-los na elaboragao de um projeto pessoal de
formacéo profissional capaz de atender as suas aspiracdes de vida.

As oportunidades para a construgao do conhecimento sejam nos momentos de
discussoes tedricas, aproximacdes praticas, supervisdo de pratica profissional terdo
como base as metodologias ativas, tais como proje¢cao e pintura corporal, peer
instruction, mapas conceituais, elaboragédo de jogos didaticos, simulacdo de situagdes

reais, discussao de casos clinicos dentre outras.

2 Lévy, Pierre. A inteligéncia coletiva por uma antropologia do ciberespacgo (L. P. Rouanet, Trad.).
Séo Paulo: Loyola, 1998.

3 Castells, M. A sociedade em rede. (R. V. Majer, Trad.). Sdo Paulo: Paz e Terra, 2006. (Trabalho
original publicado em 1997)
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A metodologia de ensino visa a formagdo de competéncias, com atividades
tragcadas para o desenvolvimento pleno, abrangendo integralmente os niveis de
aprendizagem, seja com o apoio de laboratérios, visitas técnicas, seja pela exposigao de
vivéncias profissionais e a troca de experiéncia entre estudantes e docentes. Procura-
se, dessa forma, ao longo do processo formativo, romper as barreiras disciplinares,
entendendo ser esse um exercicio continuo, tanto para docentes como discentes. Nesse
sentido, os Projetos Curriculares Articuladores (PCA) séo desenvolvidos de modo a
integrar as competéncias trabalhadas no projeto pedagdgico do curso, em especial
aquelas relacionadas a construcdo da autonomia e flexibilidade curricular.

As Atividades Curriculares Complementares compreendem atividades presenciais
e a distancia regulamentadas institucionalmente que, além de flexibilizar e ampliar o
curriculo, impulsionam os estudantes ao aprimoramento e oportunizam a interagdo com

o externo.

Inovagoes Metodolégicas no Curso

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO possui uma grande area de atuagao e elevado
indice de empregabilidade entre académicos e egressos no mercado do trabalho,
proporcionado por metodologias diferenciadas e inovadoras, que sdo desenvolvidas
também através de recursos tecnoldgicos adquiridos pela Universidade (Mesa Sectra,
Simuladores e softwares) e de recursos educacionais digitais produzidos pela equipe
multidisciplinar do Nucleo de Ensino Digital, seguindo os conteudos e orienta¢des dadas

pelos professores.

Projetos Curriculares Articuladores — PCA - Desenvolvidos ao longo do Curso,
capacitam o académico, de forma interdisciplinar, a compreender e interagir de modo
pratico com questdes técnicas, cientificas, econbmicas, financeiras e sociais, ampliando
os horizontes em busca de solugbes para questdes de dimensdes regionais e ou
globalizadas no que diz respeito aos diferentes modos de organizagdo. Dessa maneira,
0 académico: desenvolve a capacidade de sistematizar e praticar os conhecimentos e
habilidades do curso; articula as competéncias das unidades curriculares juntamente

com a busca de solugdes por meio de projetos associados a pratica profissional;

desenvolve atividade de pesquisa e extensdo vinculados a responsabilidade social e
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ambiental; entrega solugbes para a situagdo problema (produto); desenvolve espirito

empreendedor; constroi conhecimento coletivo e inovador.

Programas e Projetos de extensao - a propria realizagdo das atividades praticas e
estagios promovem o contato com a comunidade na prestagcao de servigos. Para além
disso, o curso promove constantemente cursos de extensao que visam romper a barreira

da sala de aula, apresentando ao estudante oportunidades de um mercado flexivel.

Como um programa que objetiva promover a integracao vertical e horizontal dos
curriculos dos cursos de graduagdo da UNIGRANRIO, os projetos de extensao buscam
introduzir um tratamento transdisciplinar dos conhecimentos construidos nas diferentes
disciplinas, de forma que estudos realizados em uma dada area, desde logo, repercuta
nos demais, formando um todo indivisivel. Mediante este enfoque os curriculos passam
a compreender a analise dos problemas de gestdo na realidade social, politica e
econdmica, propiciando ao aluno e também aos docentes uma vivéncia abrangente,
muito além da mera transmissao de conhecimentos técnicos, ao mesmo tempo em que
apropria as oportunidades geradas pelo avanco cientifico e tecnolégico, considerando as

dimensdes regionalizadas e globalizadas dos problemas humanos e sociais.

Praticas Pedagogicas que estimulam a acao discente em uma relagao teoria-
pratica no Curso - Tendo como objetivo o desenvolvimento das competéncias e
habilidades no perfil do egresso, algumas praticas pedagdgicas que estimulam a agao

discente para a relacéo teoria pratica sao utilizadas em destaque:

J Projeto Curricular Articulador.

o Atividades, projetos e cursos de extensao.

o Atividades Curriculares Complementares.

. Programa de iniciagao cientifica.

o Metodologias ativas de aprendizagem: seminarios, estudos de casos, mapas

conceituais, simulacao de investimento, visitas técnicas, problematizagao, dentre outros.

. Estagios Supervisionados Basicos e Especificos.

Disciplinas mediadas por Tecnologias Educacionais Digitais

Para operacionalizar e apoiar o desenvolvimento do modelo pedagdgico da

modalidade a distancia, a UNIGRANRIO conta, em seu ecossistema, com tecnologias
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que configuram o seu Campus Virtual, que compreende o Portal do Aluno e o AVA. Nele,
o estudante visualiza todos os servicos necessarios a vivéncia académica, como
informagdes institucionais e especificas do curso, o acervo digital disponibilizado para
pesquisa e leitura (Minha Biblioteca, Biblioteca Pearson, entre outras) e o

UniAtendimento.

Por meio do Portal da UNIGRANRIO, o aluno acessa o Plano de Ensino e
Aprendizagem das disciplinas nas quais se encontra matriculado e toma conhecimento:
da ementa; dos objetivos; do cronograma de atividades; de encontros; das avaliagdes —
presenciais e virtuais; da escala de plantdo dos professores; e das bibliografias basica e

complementar.

O processo de avaliagdo também segue as orientagdes regimentais da
UNIGRANRIO, destaca-se a adog¢dao da Avaliacdo Integrada, ou seja, um dos
instrumentos utilizados no processo formativo consiste de uma prova elaborada a partir
das competéncias e habilidades elencadas para o semestre letivo, buscando, mais uma
vez programar uma estratégia que esteja além dos limites de cada uma das disciplinas.

Somado a isso, o desenvolvimento pessoal do aluno é estimulado.

Dessa forma, a proposta metodologica adotada no curso contempla os requisitos

de acessibilidade pedagdgica e atitudinal.

2.7. Estagio Curricular Supervisionado

Os Estagios Supervisionados s&o atividades obrigatérias para a conclusdo do
Curso de Psicologia e seguem as determinag¢des dos seguintes dispositivos legais: Lei
n. 11.788, de 25 de setembro de 2008; Lei n. 4.116, de 27/08/1962 (rege a profisséo);
Decreto n. 53.464/1964 (regulamenta a profissdo); Resolugdo Conselho Federal de
Psicologia n. 018, de 20/12/2000; DCNs para os Cursos de Psicologia (Resolugao
CNE/CES n° 5, de 15 de margo de 2011). De acordo com o Art. 22 das DCNs, os estagios
devem inserir o estudante precocemente nos diversos cenarios da pratica psicologica.

O Curso de Psicologia conta com Estagios Supervisionados Basicos e
Especificos, que possuem uma carga horaria propria definida na matriz curricular e
regem-se regulamento proprio, alinhado com o Regulamento Institucional de Estagios,
aprovado em CONSEPE.
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Encontram-se vigentes convénios com Secretaria Municipal de Saude de Duque
de Caxias, Secretaria Municipal de Saude de Nova Iguagu, Secretaria Estadual de Saude
do RJ e Secretaria Municipal de Saude do Rio de Janeiro.

Os Estagios possibilitam ao aluno o manejo e consolidagdo dos conhecimentos
tedricos e técnicos trabalhados ao longo do curriculo, contribuindo para consolidar e
desenvolver as competéncias e habilidades. Para tanto as atividades contam com o
acompanhamento e a supervisdao de docentes do curso com experiéncia profissional
comprovada e situagao regular perante o Conselho de Classe.

Os Estagios Supervisionados Basicos tém inicio no quinto periodo do curso e
estendem-se até oitavo, totalizando 240 horas. As atividades realizadas contemplam a
consolidagdo e desenvolvimento de habilidades e competéncias previstas no nucleo
comum de formacdo e colaboram com a construgdo de conhecimento essencial a
formacdo do psicologo generalista. Proporcionam o contato dos estudantes com a
realidade de atuagdo profissional, especificamente nos processos comunitarios,
educacionais, organizacionais e clinicos, contribuem para a ampliagdo da capacidade de
problematizacdo do profissional e fomentam as atividades dos demais espacos
curriculares do curso, tornando o processo formativo mais contextualizado e imanado de
sentido.

Os Estagios Supervisionados Profissionalizantes iniciam-se no nono periodo do
curso e encerram-se no décimo. Para cada énfase curricular € ofertado um programa de
estagio supervisionado profissionalizante especifico, com atividades que favorecem o
desenvolvimento das competéncias estabelecidas para a énfase. Compreendem 440
horas de atividades profissionais do psicélogo obrigatorias, realizadas sob supervisao
docente e oportunizam aos estudantes integrar teoria, pesquisa e pratica e, com isso,
consolidar habilidades e competéncias desenvolvidas ao longo do Curso.

As disciplinas do Estagio Profissionalizante s&o orientadas e supervisionadas por
um grupo de professores, cada um na especificidade do seu campo de atuagdo
profissional como psicologo. Cada professor tem a responsabilidade de orientar grupos
de até seis alunos. Além do acompanhamento académico, o estudante tem
acompanhamento no campo por um psicélogo preceptor.

O inicio das atividades do estagiario € precedido pela elaboragédo e submissao
para avaliacdo de um plano de atividades — Plano de Estagio, que pode ser elaborado

individualmente ou em grupo, a depender das caracteristicas do estagio. Precedera o
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inicio das atividades do estagiario o cumprimento de todas as exigéncias institucionais,
como por exemplo, preenchimento e assinaturas no Termo de Compromisso de Estagio,
seguro obrigatdrio e quaisquer outras a serem exigidas pela legislagao e/ou institui¢ao.
A supervisdo de estagio tem como objetivo geral auxiliar na promog¢ao da
integragao teoria e pratica, consolidando as competéncias e habilidades desenvolvidas
ao longo do processo formativo. Além disso, proporciona ao aluno condi¢des de refletir,
a luz do conhecimento tedrico, sobre a atuagcdo do psicologo, bem como analisar,
planejar e intervir no contexto de atuagao, de maneira coerente com os principios éticos

e com a realidade social.

Competéncias e habilidades desenvolvidas pelo estagiario na énfase Psicologia e
Praticas de Saude

e Investigar os processos clinicos e de saude contribuindo para a melhoria da
qualidade de vida, por meio de acdes de carater preventivo e de promocao da saude,
bem como de processos clinicos, de aconselhamento, psicoterapia ou outras estratégias
clinicas;

e Realizar diagnostico, planejamento de agbes para solugéo de problemas nos
diversos ambitos da pratica do psicélogo (estabelecimentos de saude - clinicas,
hospitais, etc.) e nos espagos que impliquem atencgéo a saude;

e Atuar profissionalmente em diferentes niveis de acdo, considerando as
caracteristicas das situacdes e dos problemas especificos da area de atuacédo na qual
se encontra;

e Elaborar projetos terapéuticos;

e Utilizar de forma ética e consistente as teorias e técnicas psicoterapicas;

e Planejar e executar diagnostico psicolégico em todos os niveis de atuagao
clinico;

e Analisar o campo de atuacao profissional e seus desafios contemporaneos;

e Posicionar-se ética e criticamente frente as demandas de atuacdo do
psicologo em diferentes areas;

e Trabalhar de modo interdisciplinar;

e Utilizar os conceitos e as ferramentas psicoldgicas como importante recurso

para o trabalho nas diferentes instituicdes em que o psicélogo possa atuar;
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e Autoanalisar-se e autogerir-se como profissional da Psicologia com suas

diferentes demandas de atuacao no sentido da ética e da implicacdo com seu trabalho.

Competéncias e habilidades desenvolvidas pelo estagiario na énfase Psicologia e
Praticas Institucionais

o Realizar diagndstico, planejamento de ag¢des e solugéo de problemas em
instituicdes e organizagoes;

o Utilizar de modo eficiente as ferramentas psicolégicas para o
desenvolvimento das instituicdes;

. Atuar inter e multiprofissionalmente com foco na construgdo de uma visao
interdisciplinar do fenbmeno psicolégico que atravessa grupos, organizagoes,
instituicGes e comunidades;

o Analisar criticamente, descrever e interpretar relagdes entre contextos
organizacionais e suas relagdes com os processos psicolégicos e comportamentais na
dindmica homem — instituicoes.

o Produzir conhecimento e tecnologia que contemple os problemas

enfrentados na dindmica homem- sociedade e institui¢des.

As atribuicbes dos Supervisores e dos Estagiarios compdem os documentos e
manuais de estagio e sdo amplamente divulgadas e avaliadas sistematicamente.

O aluno é incentivado a realizar estagios extracurriculares, a partir do 3°
semestre, que atendam o disposto na Lei 11.788 de 25/09/2008. A busca por estes
estagios é livre e de responsabilidade do aluno, que deve apresentar a Universidade o
plano de atividades, que sera avaliado pela coordenacao do curso por sua conformidade
com a lei e coeréncia entre as atividades a serem realizadas e o periodo letivo.

O NUCEN disponibiliza informagdes detalhadas no AVA e nos seguintes
enderecgos eletrénicos: http://blogs.UNIGRANRIO .br/vidadeestagiario/ e
http://www.UNIGRANRIO .com.br/Paginas/estagio-nucen.aspx

2.8. Estagio Curricular Supervisionado - relagao com a rede de escolas

da Educacao Basica
NSA
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2.9. Estagio Curricular Supervisionado - relagao teoria e pratica
NSA

2.10. Atividades Curriculares Complementares
No Curso de Psicologia o aluno deve cumprir 180 horas de atividades
complementares, realizadas durante o seu processo de formag¢ao académica, na propria
UNIGRANRIO ou fora do ambiente da universidade, e compreendem uma ampla

diversidade de atividades de formacgao pessoal, cidada e profissional.

A Coordenagéo de curso e os estudantes contam com um processo digital, via
Portal Académico, de gestdo, controle e acompanhamento do aproveitamento das
atividades complementares, que indica seu status de cumprimento de acordo com os

parametros estabelecidos no regulamento institucional e no PPC.

As Atividades Curriculares Complementares (ACCs) s&o componentes
curriculares com uma carga horaria minima estabelecida na matriz curricular e que

propiciam a convalidagao de conhecimentos adquiridos e competéncias desenvolvidas.

As ACCs estimulam a pratica de estudos independentes, transversais, de
interdisciplinaridade e de permanente e contextualizada atualizagdo profissional,
sobretudo nas relagbes com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso,
notadamente integrando-as as diversas peculiaridades regionais e culturais. Essas
atividades sado estatuidas por regulamento proprio, aprovado em CONSEPE e
compreendem uma dimensdo quantitativa e qualitativa com vistas a possibilitar uma
ampliacdo na formacgao e seu aprimoramento tanto pessoal quanto profissional nas
diferentes areas do conhecimento, sendo o estudante estimulado a realiza-las desde o

seu ingresso no curso e para além da carga horaria minima estabelecida.

A regulamentacédo de funcionamento das ACCs na UNIGRANRIO atende aos
objetivos de: a) buscar uma maior integragcdo dos corpos docente e discente; b)
flexibilizar o curriculo pleno do curso; c) proporcionar ao discente maior aperfeicoamento
critico-tedrico e técnico-instrumental; d) aprofundar os graus de multiprofissionalidade e
de interdisciplinaridade necessarios a formagéo académica dos egressos; e) diversificar
e enriquecer a formagao humanistica oferecida nos cursos de graduacéo; f) desenvolver
no discente a competéncia de resolver problemas, de construir suas proprias

oportunidades e de manter-se em processo de atualizacdo de conhecimento; Q)
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possibilitar ao discente autonomia na ampliacdo de seu universo cultural e
enriquecimento de seu processo formativo e h) promover a indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensao.

De acordo com o Regulamento, as ACCs a serem reconhecidas para efeito de

aproveitamento da carga horaria encontram-se assim organizadas:

1. Atividades de Iniciacdo a Docéncia, Pesquisa e Extensio: exercicio de

monitoria; participagao em pesquisas como bolsista ou aluno voluntario; participacdo em
atividades de extensdo e em programas e projetos de responsabilidade social da
UNIGRANRIO; participagdo na gestdo de entidades socioculturais no ambito
universitario; participacdo em programas e projetos sociais desenvolvidos por outras
organizagdes civis; participagdo na comissdo organizadora em eventos académico-

cientificos.

2. Atividades para enriquecimento profissional: participagdo em congressos,

seminarios, conferéncias, mostras e oficinas organizadas por associa¢des de classe ou
entidades da area profissional; participagao, como ouvinte, em defesas de Trabalho de
Conclusao de Curso, Dissertacdo de Mestrado e Tese de Doutorado; participacdo em
Atividades Culturais; participacdo em cursos de extensdo de natureza académica e
profissional, na modalidade presencial ou a distancia, ofertados por instituicbes
universitarias; unidades curriculares cursadas em outros cursos de graduacédo da
UNIGRANRIO; realizagdo de Curso Regular de Lingua Estrangeira com certificagdo de

nivel de intermediario, no minimo.

3. Producao e apresentacéo de trabalhos cientificos: apresentacéo de trabalhos

em eventos cientificos (pdster, resumo, painel, apresentagcdo oral), organizadas por
associagdes de classe ou entidades da area profissional; publicagcdo de artigos em
periddicos ou anais de congresso e seminarios organizados por associagdes de classe
ou entidades da area profissional; publicacdo de resumo em peridédico ou anais de
congresso organizado por associagdes de classe ou entidades da area profissional;
publicacao de capitulo em livro; criagao e produgao de tecnologias inovadoras e material
didatico; premiagdo em eventos cientificos organizados por associagbes de classe ou

entidades da area profissional.

4. Vivéncia profissional complementar: realizagao de estagios nao curriculares;

atuagcdo em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa; participagdo em ligas
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estudantis reconhecidas no ambito da UNIGRANRIO; participacdo em intercambio

universitario, desde que aprovado pela Nucleo de Relagdes Internacionais, da PROPEP.

As horas de ACC devem ser cumpridas em, no minimo, duas atividades
diversificadas. O aluno é estimulado, desde o inicio, a realizar atividades de
complementacdo da sua formacdo, que podem ser desenvolvidas na propria
UNIGRANRIO (cursos de extensdo, minicursos, palestras, eventos, atividades de
extensao, projetos de pesquisa e iniciagao cientifica, entre outras) ou extramuros, sendo
o alunado encorajado pela gestdo do curso a realizar visitas técnicas e atividades de
campo, participar de eventos cientificos e da area profissional, realizar cursos ou
qualquer outro tipo de atividade que permita aquisicdo de novos conhecimentos e

vivéncias.

E de responsabilidade da coordenagdo de curso a divulgacdo de eventos e
atividades junto aos discentes, por meio da Comunidade do Curso, Portal e AVA, assim
como a orientagdo, a forma de validag&o e registro no Extrato Académico, via Portal.
ApOs a realizagdo, o aluno entrega os comprovantes e é feito o registro da atividade e
da carga horaria, conforme regulamento, no portal académico, permitindo que o aluno
acompanhe a carga horaria cumprida e a que ainda precisa cumprir para sua concluséo

do curso.

2.11. Trabalho de Conclusao de Curso

O TCC é componente curricular obrigatério do Curso de Psicologia, sendo
indispensavel para a colacdo de grau. E realizado ao longo de dois semestres com 100h
no total. E um trabalho de pesquisa que possibilita 0 amadurecimento do pensamento
critico e criativo do discente e permite o aprimoramento da capacidade de pesquisa, de
uso da linguagem cientifica no campo da psicologia e da habilidade de produgao
cientifica, com normativa e organizagdo estabelecido em Regulamento proprio e em
consonancia as regras Institucionais e as normas da ABNT.

Os objetivos gerais do TCC sao: propiciar aos estudantes demonstrar o
grau de habilitagdo adquirido, bem como o aprofundamento tematico; estimular a
pesquisa e a produgao cientifica docente e discente; desenvolver a visao interdisciplinar
e a capacidade de interpretagado critica da psicologia; integrar os corpos docente e

discente; identificar vocagdes para a pos-graduagéo e o magistério superior; contribuir
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para o diagndstico e proposigao de respostas aos problemas da sociedade civil; estimular
o desenvolvimento da autonomia nos estudos e pesquisas, do pensamento critico-
reflexivo e do espirito cientifico; dotar o aluno de ferramentas que Ihe possibilite aprender
ao longo da vida e o estimule a dar continuidade na vida académica, ingressando em
cursos de Pos-Graduagao.

Anexo ao PPC encontram-se as Orientagdes Normativas que regulamentam o
TCC, que contém orientagdes gerais, definicbes basicas da pratica de pesquisa e a
estrutura formal dos trabalhos; a relac&o entre professor orientador e o aluno; a funcao
das disciplinas que orientam e dao suporte a elaboragao do projeto de pesquisa e do
trabalho final; a apresentagao do trabalho nos seminarios realizados pela disciplina TCC
Il e sua avaliagédo pela Banca Examinadora. Para a conclusdo da disciplina sao aceitos
artigos cientificos, desenvolvidos por grupos de dois ou trés discentes, elaborados de
acordo com as normas e instru¢gdes da Revista Psicologia Ciéncia e Profisséo,

publicagdo do CFP. Com relacido a forma e preparacao dos TCCs sao considerados:

1. Estudo teodrico - exige-se que o artigo tedrico, nos diferentes campos do
conhecimento, contribua para o aprofundamento de um tema ou conceito e apresente
um debate tedrico que culmine em uma perspectiva original, critica e inovadora no campo
da psicologia e suas interfaces.

2. Relato de pesquisa — sao investigagdes inéditas, de relevancia cientifica,
construidas a partir de materiais empiricos, que devem explicitar os fundamentos tedrico-
metodoldgicos, as analises e as discussdes decorrentes da pesquisa.

3. Relato de experiéncia — comtemplam relatos de experiéncia relacionados a
intervengao profissional, que tragam contribuigdes para as praticas em Psicologia.

As definicbes do problema de pesquisa e, consequentemente, do objeto de
pesquisa sao feitas pelos alunos durante o processo de elaboragdo do Projeto de
Pesquisa, no 8° (oitavo) periodo. Para aprovagao, o Projeto deve apresentar o problema
de pesquisa e o objeto de pesquisa, bem como objetivos, cronograma e bibliografia.

A elaboracao do Projeto de Pesquisa é de inteira responsabilidade dos alunos,
sendo facultada ao professor sua participacao em tal processo. Entende-se que a pratica
de pesquisa corresponde tanto o processo de construgéo do Projeto quanto o de redagéo
do artigo cientifico. Na passagem de um momento ao outro, quando do inicio do trabalho
de orientagao, as definicbes dos objetivos, das fontes e do método da pesquisa podem

sofrer alteragcdes, mediante a participagcédo do orientador no curso da pesquisa. Ainda que
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o artigo, como Trabalho final, seja autoral e encargo dos graduandos, o orientador é
corresponsavel pelo prosseguimento da pesquisa até a aprovacéo final do trabalho.

A orientacao é a relagao estabelecida entre professor, na condi¢ao de orientador,
e os alunos como orientandos, no decorrer da pratica da pesquisa e da redacao do
trabalho final. Cada dupla ou trio de alunos tem somente um orientador. A orientagéo se
realiza no 10° (décimo) periodo, na disciplina Trabalho de Conclusdao de Curso Il. A
participagdo do professor no processo de elaboragdo do projeto é facultativa e nao
constitui orientagdo. Se o professor orientador e alunos assim julgarem pertinente, outro
professor pode participar do processo de pesquisa, mas em carater informal, cabendo
aos proprios a definicao de tal dindmica.

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO segue as orientagbes da ANPEPP
(Associagao Nacional de Pesquisa e Pds-graduagao em Psicologia) que, reconhecendo
a diversidade tedrica que constitui a Psicologia como campo de conhecimento e as
muitas formas de compreender o fendbmeno humano, entende que cada dominio tedrico
tem autonomia para avaliar as dimensoes éticas dos seus procedimentos a partir das
praticas instituidas e corroboradas por seus pares, de acordo com a Legislagao vigente
e com as diretrizes institucionais. Entretanto, sugere-se a utilizagdo das orientacdes e
diretrizes previstas nas Resolucdes n° 466/2012 e n° 510/2016, do Conselho Nacional
de Saude. Neste sentido, cabe ao orientador, baseado nestas resolucdes, determinar
sobre a necessidade ou ndo de encaminhamento da pesquisa ao Comité de Etica em
Pesquisa (CEP) da Universidade.

Todos os docentes do Curso podem orientar pesquisas de TCC, ndo havendo
limites nem minimo nem maximo para a quantidade de orientandos durante o semestre,
bem como ndo ha obrigatoriedade quanto ao aceite de orientandos. Todavia, cada
professor €& responsavel por avaliar sua disponibilidade, considerando tanto seus
horarios para tal compromisso e sua aderéncia tedrica ao projeto do aluno, quanto as
necessidades do Curso.

Trés disciplinas da Matriz Curricular acompanham os alunos durante a pratica
de pesquisa: Projeto Curricular Articular (8° periodo), Trabalho de Concluséo de Curso |
(9° periodo) e Trabalho de Conclusao de Curso Il (10° periodo). No Projeto Curricular
Articulador, no oitavo periodo, os alunos iniciam a pesquisa com a montagem do projeto,
desde a delimitagcdo do campo tedrico até a elaboracdo dos objetivos da pesquisa,

passando, necessariamente, pelos trabalhos de levantamento bibliografico e revisao das
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obras essenciais, projecdo do método a ser adotado e escolha das fontes. Nas
disciplinas Trabalho de Conclusdao de Curso | e Il, o professor realiza o suporte aos
alunos, tanto em relagdo as questdes formais do artigo cientifico, quanto ao seu
conteudo, em conformidade com o trabalho de orientacdo. Cabe ao professor ministrante
das disciplinas trabalhar junto ao corpo docente, ao NDE e a coordenagéo do curso para
programar o calendario do semestre e organizar os processos de avaliagao do Trabalho
de Conclusao de Curso.

Os Seminarios de Pesquisa em Psicologia s&o eventos académicos,
organizados pelo NDE e pela Coordenagédo do Curso, e fazem parte do calendario
semestral Curso de Psicologia.

Os trabalhos aprovados sao disponibilizados no Repositorio Institucional de
Trabalho de Conclusdo de Curso de Graduagdo da UNIGRANRIO

(http://blogs.unigranrio.br/bibliotecavirtual/repositorio-institucional-de-trabalho-de-

conclusao-de-curso-de-graduacao-da-unigranrio), que tem o objetivo armazenar,

divulgar e facilitar o acesso aos Trabalhos de Conclusédo dos Cursos de Graduagao da
UNIGRANRIO, em formato digital, permitindo maior visibilidade da produgc&o académica
institucional para a comunidade cientifica nacional e internacional.

A Coordenagédo Académica do Curso de Graduagédo submete a versado digital
dos TCCs produzidos pelos discentes, conforme regulamentado no Projeto Pedagdgico
do Curso, ao Repositério Institucional de TCC da UNIGRANRIO, ficando estes

disponiveis para consulta publica.

2.12. Apoio ao discente

A UNIGRANRIO se compromete com a formagéao integral de seus alunos, levando
em conta suas peculiaridades pessoais, bem como suas indaga¢gées humanas e suas
necessidades nao apenas pelos conteudos curriculares, mas também por toda uma
vivéncia universitaria, em que cada um, coletiva ou individualmente, expressa-se de
forma ética e profissional.

Tendo em vista a importancia, na missao da IES, da formacao de cidadaos éticos
e profissionais competentes para o contexto atual, uma série de projetos e atividades de
apoio é oferecida aos estudantes.

As politicas de apoio ao estudante na UNIGRANRIO sao viabilizadas pelas Pro-

Reitorias, que implementam, junto as coordenagdes e outros departamentos gestores da
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IES, as politicas de atendimento e relacionamento com os estudantes, por meio da
promogéao, execugao e acompanhamento de programas e projetos que contribuam para
a formacao dos alunos, proporcionando-lhes condi¢cbes favoraveis a integragcdo na vida
universitaria.

Sao resultados esperados:

e Maior integracao entre os corpos discente e docente.

e Melhor efetividade do processo ensino-aprendizagem.

e Ampliagdo da autoestima e autoconhecimento do corpo discente.

e Maior inclusédo socioprofissional dos estudantes ao mercado de trabalho, por
meio de estagios e parceria com organizagdes locais e regionais.

e Melhor desenvoltura estudantil, por meio de programas de monitoria.

e Condicboes de acessibilidade, demandadas pelos alunos com necessidades
especiais.

e Corpo discente autbnomo, tanto em seu processo de escolha profissional

quanto em seu processo de aprendizagem e crescimento pessoal.

A Coordenacgao de Curso tem o relacionamento com o aluno como uma de suas
principais atribui¢des, disponibilizando horarios de atendimento. No ambito institucional,
o aluno conta com o UniAtendimento (Secretaria Virtual), que integra os setores
financeiros e de administracdo académica, tendo a sua disposicdo diversos
requerimentos, servicos e documentos necessarios ao bom desenvolvimento
académico.

Centro Académico (CA) — capsiunigranrio - € uma entidade estudantil que representa
todos os estudantes do Curso de Psicologia da Unigranrio e tem hoje 511 seguidores.
Representa um canal direto e permanente de contato com a Coordenacéo, realizando

reunioes e debates de maneira democratica e aberta.

A UNIGRANRIO garante aos seus alunos acessibilidade arquitetonica,
acessibilidade comunicacional (adaptagées na comunicagao interpessoal oral e escrita,
incluindo lingua de sinais, textos em Braille, software Dosvox e o uso de computador
portatil) e acessibilidade digital (AVA e Portal com recursos adaptativos). A acessibilidade
metodoldgica é caracterizada pela eliminagdo de barreiras nos métodos e técnicas de
aprendizagem e de estudos nas atividades de aplicagdo no campo profissional, além das

acdes comunitarias e de responsabilidade social.
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Canais de Servigo e Relacionamento

UniAtendimento - integra os setores financeiros e de administragdo académica,

disponibiliza para os estudantes e seus responsaveis financeiros requerimentos,
servicos e documentos necessarios ao bom desenvolvimento académico. O Uni
Atendimento € o canal de relacionamento com a UNIGRANRIO e permite ao aluno
registrar sugestdes, reclamacdes e pedir informagdes. Além disso, € possivel solicitar
servicos como: parcelamento de débitos, alteracbes cadastrais, trancamento e
reabertura de matricula, troca de turno, dentre outros. Para acessar, basta entrar no

Portal (www.unigranrio.br) e acessar o “Uni Atendimento”. Também o acesso a Central

de Atendimento pode ser realizado por e-mail ou por telefone. E utilizado também para
solicitar declaragdes, termos de convénio e estagio, histéricos, certiddes e diplomas.
Alguns documentos séo gratuitos (Cesta de Servigos) e poderdo ser impressos no ato
da solicitagdo, com a assinatura digital, em qualquer lugar, sem a necessidade de
comparecer ao Campus para realizar o pagamento e a retirada deste documento. Se
houver taxa, ele deve emitir o boleto, efetuar o pagamento e aguardar o prazo de

despacho indicado para o servico solicitado.

Portal UNIGRANRIO — visando facilitar a vida do estudante, a UNIGRANRIO

disponibiliza, na Internet, seu Portal com varios servigcos on-line. Através dele, podem ser

realizadas diversas consultas, como notas, numero de faltas, extratos académico e
financeiro, boleto, material de aula, horarios de aulas, programas do curso e datas de
avaliagdes, além de acessar o Ambiente Virtual de Aprendizagem, a Biblioteca on-line,
a Secretaria on-line e o Uni Atendimento. Serve como um Canal de Comunicagao direta
entre o estudante com os professores, gestores académicos e vice-versa. Além do envio
de e-mail, a funcionalidade Mural de Avisos possibilita o acesso as informagdes e
comunicacgoes relevantes. A CPA utiliza o Portal para realizagédo de suas pesquisas junto

a comunidade académica.

Ouvidoria — criada em 2003, a Ouvidoria € um 6rgdo de comunicagao entre a
Universidade e a comunidade que visa contribuir para a realizagdo dos direitos de
estudantes, docentes, colaboradores técnico-administrativos e comunidade externa no

ambito das acdes e relacionamentos da Instituicdo, em todas as instancias envolvidas.

Pagina da Ouvoria: http://www.UNIGRANRIO .com.br/institucional/ouvidoria.php
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A Ouvidoria atua sempre pautada pela autonomia e pela ética e tem como
objetivos:

| — Promover a defesa dos direitos dos docentes e técnico-administrativos, alunos
e comunidade externa em suas relagdes com a Universidade;

Il — Ouvir reclamagdes, criticas, elogios e quaisquer outras manifestagcdes dos
membros do corpo discente, do corpo docente, do corpo técnico-administrativo e da
sociedade em referéncia a atuagédo de qualquer colaborador ou 6rgao da Instituicao;

Il — Receber denuncias quanto a quaisquer efetivas ou potenciais violagbes de
direitos, ilegalidades e faltas éticas associadas a colaboradores que possam ser
vinculadas direta ou indiretamente a Instituicio;

IV — Apurar a pertinéncia e a veracidade de quaisquer manifestagdes junto aos
orgaos competentes, e, no caso de procedéncia quanto a criticas negativas, faltas éticas,
reclamacoes, irregularidades e/ou ilegalidades, requerer aos 6rgaos envolvidos e/ou
colaboradores as providéncias necessarias ao seu deslinde;

V — Analisar o conteudo das manifestacbes recebidas e, em sendo o caso,
identificando irregularidades, recomendar aos 6rgaos responsaveis pela area em que
ocorram a adocdo de providéncias visando ao aprimoramento das atividades
institucionais;

VI — Orientar os interessados em relagao a utilizacdo da Ouvidoria, mantendo um
canal permanente de dialogo da Universidade com a comunidade académica;

VIl — Assessorar a Reitoria e as Pro-Reitorias na identificacdo de questdes de
maior incidéncia ou de maior relevancia, com o fim precipuo de reestruturacao de acdes
e procedimentos para todos os interessados, com vistas a melhoria das atividades
desenvolvidas pela Instituicao; e

VIl — Sistematizar e divulgar as informacgdes relativas as demandas recebidas,
inclusive através de relatérios, que contribuam para o monitoramento e aperfeicoamento

das normas e procedimentos académicos, administrativos e institucionais.

APP_UNIGRANRIO - criado por alunos da area de tecnologia, o aplicativo

possibilita o acesso por dispositivos moveis a uma série de informacoes:

° Turmas: horarios, docentes e localizagao de salas notas do aluno e média

da turma, controle de frequéncia, datas de avaliacao;

) Financeiro: detalhamento das cotas do semestre, segunda via de boletos,

entre outros;
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° Localizagdo: mapeamento do campus; pesquisa de locais e salas de aula,
informagdes adicionais de localizagao;
° Mensagens: comunicados da Universidade, informacbes de

curso/disciplinas, mensagens do Portal do Aluno.

Setor de Bolsas e Beneficios ao Aluno (SEBBA) - responsavel pelo

gerenciamento do processo de concessao de bolsas de estudo, privilegiando alunos de
comprovada caréncia socioeconémica com intuito de facilitar a permanéncia e concluséo
dos cursos por estes alunos. O SEBBA também orienta os alunos interessados em
candidatar-se ao ProUni - Programa Universidade para Todos - do qual a UNIGRANRIO
€ integrante. Esse aluno passa por avaliagdo e acompanhamento permanente de
Assistentes Sociais da Universidade. A UNIGRANRIO também possui adesao ao Fundo

de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior — FIES.

Programa de Nivelamento

As atividades de nivelamento tém como propdsito oportunizar aos alunos uma
revisdo de conteudos, proporcionando, por meio de explicagcdes e de atividades, a
apropriagao de conhecimentos esquecidos ou ndo aprendidos. Parte dos ingressantes
da UNIGRANRIO apresentam dificuldades no acompanhamento das atividades das
aulas decorrentes da fragilidade que trazem quanto aos conhecimentos da Educagéo
Basica, o que gera reprovacédo, evasao e sua exclusdo da educagao superior e,
consequentemente, dificultam a melhoria da qualidade de vida e de trabalho. Atenta a
essa situacdo, a Universidade instituiu um Programa de Nivelamento, atualmente
chamado de “Revisitando”, que se destina aos alunos matriculados nos periodos iniciais
dos cursos de Graduagao, visando possibilitar ao académico as atividades pedagogicas

que os auxiliem na superacgao de dificuldades de aprendizagem.

Neste sentido, o Programa de Nivelamento busca propiciar aos académicos que
apresentem dificuldades em acompanhar determinadas disciplinas, as condicbes
adequadas para a superacao de suas dificuldades, especialmente, no inicio do curso,
recuperando conteudos basicos de Ciéncias Biologicas, Lingua Portuguesa, Biologia e
Quimica. Com isso, sao propiciadas as condigdes adequadas para que o aluno construa
seu conhecimento de forma significativa e acompanhe o processo educativo em sua
plenitude, construindo ao longo do curso as competéncias necessarias a sua atuagéo no

mercado de trabalho. E ofertado para todos os ingressantes um médulo de Ambientagéo
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denominado “Conhecendo a EAD” para conhecer a plataforma, prestar esclarecimento
da metodologia, do sistema de avaliagdo e das ferramentas comunicacionais, além do
AVA. A Ambientagcdo apresenta o modelo do Ensino Digital, focando aspectos

instrucionais e inicia o desenvolvimento de soft skills.

Webconferéncia

Unidade 1 ; e Webconferéncia
i oas-vindas e dicas Férum de Inteligéncia
Boas-vindas de como estudar = ’ emocional
=G EAD Apresentagao
67 i
13/01 18/01
Unidade 3 Webconferéncia Webconferéncia welbcolnferénc‘\a Unidade 2
. Tecnologias 4.0 4 Ambiente Virtual ‘] nteligéncia Recursos
S‘Stetma‘de e Google para de Aprendizagem Financeira didaticos do
dvaliatao Estudar o -
(3 o o AVA
27/01 25/01 20/01
Simulacdo de Umdade 4 Webconferéndia ACO[ELI‘BeI‘ItD Montagem de
rova online Portal do Alune, > Sistema de avaliagdo P ' plano de estudos
p = servigos e canais Portal Académico ﬁw g
It de atendimento o ‘ass & ﬁ
01,02 05/02
Agenda de i Webconferénci
9 I Webconferéncia Unidade 5 ebeon eien_ua
Capacitacao 4 o 4 4 Almportancia .
Personalizadas fano de Como estudar do Linkedin na
ot Estudos online Carreira
23 (3 o
10402 08,02

j\@ Todas as webconferéncias serao realizadas as 19h e ficardo disponiveis
para visualizagao apds o término da transmissao em tempo real.

Com o propésito de democratizar o acesso ao programa e possibilitar o acesso
em multiplos locais e por diferentes tecnologias, incluindo tablets e smartphones, a
Universidade decidiu utilizar a modalidade semipresencial, ofertando unidades de
aprendizagem no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) com tutoria realizada pelos
licenciandos da UNIGRANRIO , supervisionados pelos professores de Estagio e

encontros presenciais para tirar duvidas e aprofundar conhecimentos.

Programas de Monitoria

Os programas de monitoria sdo planejados pela Coordenagao de Curso para

apoiar o processo de aprendizagem dos alunos nas disciplinas, complementando o
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trabalho do professor e objetivam a realizagdo de atividades para saneamento de
duvidas e reforco dos conhecimentos teorico-praticos apresentados pelo professor,
assim como treinamento de habilidades. As atividades de monitorias sdo recursos
importantes para auxiliar o professor no processo formativo, principalmente junto aos
estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem ou que necessitam reforgar o

treinamento das habilidades, principalmente na area de saude.

As monitorias ndo sao obrigatérias, mas seguem um programa estabelecido em
edital préprio e os monitores sdo capacitados, acompanhados e avaliados pelos
professores. Cada professor define o escopo das atividades a serem realizadas pelos
monitores de forma a reforgar a eficacia do processo de ensino e aprendizagem. De um
modo geral, s&o realizadas por alunos com histérico de bom desempenho académico na

disciplina e que tém interesse em desenvolver habilidades de docéncia.

Ressalte-se que as atividades de monitoria sdo realizadas presencialmente nos
Campi e Unidades da UNIGRANRIO, assim como na modalidade virtual em disciplinas

ofertadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Nucleo de Experiéncia Discente (NED)

7

O Nucleo de Experiéncia Discente (NED), é o espago destinado a fomentar,
orientar, assessorar e acompanhar agbdes pedagogicas, psicopedagdgica e/ou
psicolégica com a finalidade de possibilitar a promogdo do processo ensino-
aprendizagem, no que tange, principalmente a superagao de dificuldades no processo
de aprendizagem, no campo do relacionamento interpessoal e disturbios
comportamentais e emocionais que afetem o desempenho académico e o clima saudavel

institucional.

O NED tem como atribuicdo desenvolver politicas, promover agdes e prestar
servicos que contribuem para a consolidagdo do vinculo discente e docente,
permanéncia discente e facilitacdo de seu percurso formativo, considerando também as
questdes de inclusao e acessibilidade. Ainda, é responsavel por conduzir, coordenar,
administrar e auxiliar as coordenacdes de curso e a Pro-Reitoria de Graduagao no que

diz respeito ao Nivelamento Académico, Monitorias Académicas, beneficios e ouvidoria.
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O Nucleo de Experiéncia Discente desenvolve agdes de forma a colaborar com a
manutengao do clima saudavel de trabalho institucional. O atendimento pelo NED deve
possibilitar aos usuarios refletirem sobre sua condicdo social e emocional,
compreendendo a dindmica do processo de ensino e aprendizagem, especialmente seu

papel como protagonista e/ou facilitador desse processo.

O NED é constituido por uma equipe multidisciplinar responsavel por acolher,
ouvir, orientar e conduzir o usuario em seu processo de formacdo académica,
profissional e pessoal, prestando atendimento humanizado, assegurando a equidade de

condicdes para o exercicio da vida/atividade académica.

Visando a contribuir para a manutencao do clima saudavel institucional, a melhoria
do desempenho académico, a humanizagcédo da Instituicdo e a diminuigcdo da evaséao

académica, o NED tem como finalidades:

| — Desenvolver acbes e programas de orientagdo e acompanhamento
psicopedagdgicos aos académicos com dificuldades de aprendizagem e problemas de
relacionamento no ambiente académico, envolvendo, quando necessario, 0 corpo
docente, discente e técnico-administrativo da Instituicdo, objetivando o pleno

desenvolvimento do estudante;

Il — Desenvolver agbes e programas de acolhimento e orientagéo psicologica de
discentes, docentes e colaboradores, objetivando promog¢do em saude e o pleno
desenvolvimento dos mesmos, realizando, quando necessario, encaminhamento para

rede de saude local;

Il — Desenvolver agdes e programas que visam possibilitar a acessibilidade e a
inclusdo dos estudantes com deficiéncia ou mobilidade reduzida e com transtorno do
espectro autista, apoiando os coordenadores e docentes no planejamento das atividades
de ensino e na pratica educacional voltada a inclusdao para melhoria da qualidade do

ensino.

V — Apoiar o programa de Ouvidoria Institucional, que se constitui em um canal
direto para recebimento e tratamento de reclamagdes e/ou criticas, denuncias, sugestoes
e/ou elogios, com o propdsito de qualificar a prestacédo de servigos da Instituicdo, como
um 6rgao de apoio ao Estudante e a Comunidade e uma ferramenta de gestéo

administrativo-académica.
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VI — Administrar e auxiliar as coordenagdes de curso no que diz respeito as
atividades de melhoria de desempenho académico, Nivelamento e Monitoria Académica,
de modo a fornecer dados para constituir a politica e o processo de retencdao da

Instituicao.

VIl — Acompanhar e colaborar com os programas de bolsas estudantis, programas
de incentivo e descontos, se aproximando do Nucleo de Mobilidade e
internacionalizacdo, do Nucleo de Empreendedorismo, Qualificacdo e Inovacado e o
Nucleo de Empregabilidade, sendo estes, ferramentas importantes para evitar a evasao

estudantil.

VIl - Contribuir para prevenir possiveis dificuldades que venham interferir no bom
andamento das relacdes pessoal e interpessoal dos docentes, discentes e membros do

corpo técnico-administrativo.

Para atingir as suas finalidades, o NED realiza um atendimento humanizado as
necessidades dos discentes, docentes e colaboradores, através do desenvolvimento de
politica, programas e agdes pedagodgicas, psicopedagdgica e do acolhimento

psicoldgico.

O NED desenvolve o trabalho de apoio aos discentes e colaboradores,

considerando os seguintes objetivos:

| — Assegurar a todos a igualdade de condi¢cdes para o exercicio da atividade

académica;

Il — Favorecer a acessibilidade a mecanismos e estratégias institucionais capazes

de assegurar a permanéncia e integragao na Instituicao;

Il — Propiciar formagao integral, estimulando a participacdo em atividades

académicas, cientificas, culturais, artisticas, de saude, esportivas e lazer;

IV — Atuar na perspectiva psicopedagdgica para orientar o processo de ensino-
aprendizagem, identificando demandas e propondo agdes estratégicas preventivas, bem

como agdes para a superagao das dificuldades diagnosticadas;

V — Oferecer atendimento aos discentes e membros do corpo técnico
administrativo, envolvendo a escuta da situacao-problema; a identificacdo da area de
dificuldade profissional, pedagdgica e/ou de relacionamento interpessoal, entre outros,

de modo a possibilitar uma reflexdo para um posicionamento pessoal mais adequado,
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na superacao dos problemas e realizar encaminhamentos para profissionais e servigos

especializados, caso necessario;

VI - Sistematizar as informacbdes coletadas ao longo do semestre, os
atendimentos, tanto qualitativos, quanto quantitativos, relacionados a tipologia das
dificuldades apresentadas pelos discentes, docentes e corpo técnico-administrativo, a
fim de elaborar relatérios para o desenvolvimento de estratégias de intervengao

institucional.

VII. Colaborar, na sua area de especificidade, com 6rgaos da gestdo académica

e administrativa.

O NED, em se tratando do apoio psicolégico e psicopedagdgico aos alunos em
situacao de crise, vulnerabilidade, baixo desempenho ou frequéncia académica, deve

trabalhar, a partir das seguintes modalidades:
| — Atendimento individual, com o fim de acolhimento e orientacdo académica;

I — Atendimento em grupos de apoio, com o fim de contribuir para o
desenvolvimento de aspectos afetivo-emocionais, psicossociais e pedagdgicos que

incidam sobre o processo de aprendizagem, por meio de encontros e oficinas;

[l - Encaminhamento, caso necessario, para acompanhamento pelos Centros de

Atencao Psicossocial — CAPs.

Nucleo de Convénios e Estagios/ Nucleo de Empregabilidade (NUCEN)

Setor responsavel pelos convénios e estagios curriculares e extracurriculares do
curso. Sua fungao é a formalizacdo dos convénios e a orientacado discente, relacionada
as atividades de estagio obrigatério e ndo obrigatério. O Nucleo gera os termos de
compromisso de estagio, cuida da identificagdo dos discentes nos campos de estagio,
renova o seguro obrigatério individual e acompanha a relagdo dos estagiarios com os
cenarios de atividade pratica. Também atualiza periodicamente o blog do estagiario, com
informagdes sobre novos convénios, estagios e concursos para estudantes, assim como
mantém atualizadas as informacdes no AVA e da suporte aos professores e professores

que atuam na supervisdo de estagio.

O Nucleo de Empregabilidade visa capacitar profissionalmente os discentes

regularmente matriculados para o mercado de trabalho, a partir da divulgacéo de
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oportunidades profissionais e de estagio e o desenvolvimento de habilidades e
competéncias comportamentais a partir de treinamentos estratégicos. Sao objetivos do
Nucleo de Empregabilidade:

| — Promover oficinas e treinamentos comportamentais estratégicos;

Il — Divulgar oportunidades profissionais e de estagios;

[l — Desenvolver competéncias profissionais;

IV — Estimular as habilidades pessoais;

V — Fortalecer a autoconfianca e a autonomia para o autodesenvolvimento;

VI — Facilitar rede de contatos, networks.

Nucleo de Mobilidade Académica e Internacionalizacao

O Nducleo de Mobilidade Académica e Internacionalizagdo € responsavel por
coordenar e executar as acdes da Instituicdo voltadas para a pratica do intercambio e
das atividades de cunho nacional e internacional, no ambito dos discentes e docentes.

Séao atividades sob a responsabilidade do Nucleo:

| — IntercAmbio nacional e internacional de alunos, professores, palestrantes e
outros;

Il — Mobilidade académica interna e externa, realizada sob a firmacao de contratos
ou termos de parceria entre instituicdes e profissionais;

[l — Eventos mobilizadores sobre a importancia da internacionalizagao no contexto
do atual cenario educacional;

IV — Cursos, palestras, programas e afins envolvendo profissionais e instituicoes
estrangeiras ou de dentro do proprio pais, mas de carater internacional;

V — Cursos e capacitagdes de linguas estrangeiras e de tematicas variadas
ministrados em linguas estrangeiras, com o objetivo de aprimoramento dos corpos
discente e docente;

VI — Convénios com instituicdes nacionais e estrangeiras para a promog¢ao de
atividades relacionadas a pratica da internacionalizacdo em amplo sentido.

2.13. Gestao do Curso e os processos de avaliagao interna e externa

A Comissao Propria de Avaliagdo (CPA) atua em parceria com os atores
institucionais internos e externos a Universidade. Ela é responsavel pela condugao dos
processos da avaliagdo da instituicdo - incluindo as politicas, programas, Cursos e

projetos — e de sistematizagao/disponibilidade de informagdes solicitadas pelo Ministério
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da Educacao do Governo Federal. A CPA foi criada em 2004 e tem se dedicado por
mais de uma década em identificar as potencialidades e fragilidades da Universidade
UNIGRANRIO, bem como propor alternativas viaveis para a melhoria da qualidade do
ensino na instituicdo. Os relatorios das atividades avaliativas desenvolvidas com a
participagdo da comunidade académica e as consideragdes feitas pela CPA, juntamente
com seus membros, historico e publicagcbes, dentre outras informacgdes, estédo
disponiveis para consulta publica na pagina eletrbnica da comissdo em
http://UNIGRANRIO .com.br/comissoes/cpa.php.

A Universidade do Grande Rio — Prof. José de Souza Herdy” — UNIGRANRIO —
apresentou no sistema e-MEC o Relatério de Autoavaliacio Institucional em marco de
2021, por meio da CPA. Seu conteudo contempla as informacdes e agcdes desenvolvidas
pela CPA no ano anterior, e foi elaborado segundo as instrugbes contidas na Nota
Técnica INEP/DAES/ CONAES N° 065/2014, de 09 de outubro de 2014. Este relatério,
de ISSN 2446-8835, esta disponivel em: http://UNIGRANRIO
.com.br/comissoes/documentos-cpa.php.

Criada pela Portaria GRU n°® 07/04, de 30 de julho de 2004, a CPA possui
formacao multicampi composta por 22 (vinte e dois) membros, entre representantes do
corpo docente, do corpo discente, do pessoal técnico-administrativo e da comunidade
externa. Possui ainda um Nucleo Executivo que se reune periodicamente para tratar das
demandas referente aos processos avaliativos da UNIGRANRIO.

O envolvimento de todos os segmentos da comunidade académica na realizagao
do que pressupdem os Projetos Pedagdgicos dos Cursos e o Plano de Desenvolvimento
Institucional, constitui-se em principios para a qualidade em educagao. A Universidade
assume o ritmo da transformacgao continua, onde a preparagao técnica caminha junto

com a reflexao cultural de forma criativa e profunda.

Metodologia Aplicada

Todos os segmentos, em igualdade de participagao, se envolvem no processo
respondendo a questionarios, participando de enquetes, analisando os aspectos
positivos e negativos dos Cursos, discutindo conjuntamente as fragilidades e
potencialidades da Universidade, também dando sugestbes que provoquem a melhoria
da sua qualidade. Assim, a Avaliagao Institucional nesta instituicdo consiste em um

processo permanente de elaboracdo de conhecimentos e de intervengao pratica, que
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permite retroalimentar as mais diversas atividades da Universidade, durante todo o seu

desenvolvimento, e ocorre prioritariamente, como descrito a seguir:

Avaliacao Abrangéncia Més
NPS - 12 semestre Presencial e EAD Abril
Docéncia Presencial Maio
Curso (Egresso) Presencial e EAD Junho
PDI 2020-2024 Agosto/Setembro
Coordenagdo Académica Presencial e EAD Setembro
Gestdo e Docéncia EAD Outubro
Gestdo Institucional Presencial Outubro
Pds-graduagdo Lato Sensu Presencial e EAD Outubro
Pds-graduagdo Stricto Sensu Presencial e EAD Outubro
NPS - 22 semestre Presencial e EAD Novembro

A coleta de informacgdes, para diagndstico e estudo da realidade institucional, é
realizada pelo portal e/ou AVA e viabilizada por meio dos instrumentos de coleta de
dados (questionario) que sao constantemente revistos e atualizados. Os questionarios
sdo acessiveis para toda a comunidade académica, a saber: corpo Docente, Discente,
Técnico-Administrativo, Egressos e Ingressantes. As categorias e os indicadores
aplicados a este instrumento sdo construidos a partir de um levantamento feito junto aos
setores envolvidos, a fim de retratar, com fidedignidade, a realidade e as expectativas
dos interessados e envolvidos na avaliag&o, para propiciar diagnosticos confiaveis.

A cada periodo da avaliagao, é organizada uma sensibilizagdo para que os alunos,
professores e colaboradores respondam as pesquisas. A Comissao Propria de Avaliagao
organiza as campanhas de avaliagdo, com o auxilio dos Gestores, Coordenadores de
Curso, Equipe de Marketing, que colaboram na divulgagao das datas, formas e objetivos
do exercicio de avaliar.

A avaliacdo externa, realizada por comissdes designadas pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira (INEP), tem como referéncia os
padrées de qualidade para a educacado superior expressos nos instrumentos de
avaliacdo e nos relatérios de autoavaliagdo. O processo de avaliagao externa,
independentemente de sua abordagem, orienta-se por uma visdo multidimensional que

busca integrar sua natureza formativa e de regulagdo numa perspectiva de globalidade.
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Segundo o SINAES - Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, a avaliagao externa &
feita pelo Ministério da Educacéo, por intermédio do INEP e compde-se de duas etapas:

I. 12 etapa: a visita in loco dos avaliadores a instituicido; e

Il. 22 etapa: a elaboracao do relatério de avaliacao institucional.

A soma da autoavaliagdo/relato institucional e da avaliagdo externa in loco
constitui a avaliagao institucional. O trabalho conjunto entre a IES e o MEC é que pode
trazer elementos de melhoria para a Instituicdo e subsidios para as politicas publicas

voltadas a educacéao superior.

Dimensodes Avaliadas
A Avaliacao da Instituigdo tem por objetivo identificar seu perfil e o significado da
sua atuacdo, por meio de suas atividades, Cursos, programas, projetos e setores,
respeitando as diversidades. Para isso, serao consideradas obrigatoriamente dez
dimensdes, contemplando:
I. A missao e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);
II. A politica para o ensino, pesquisa e investigagao cientifica, pds-graduagao
e extenséo;
lll. A responsabilidade social da instituic&o;
IV. Comunicacdo com a sociedade;
V. Politicas de recursos humanos;
VI.  Organizacao e gestéo;
VII.  Infraestrutura fisica;
VIll.  Planejamento e avaliagao;
IX. Politicas de atendimento ao estudante; e

X. A sustentabilidade financeira da instituicio.

Avaliagao do Projeto Pedagégico do Curso

Entendida como um processo permanente e como uma ferramenta de gestao, a
Avaliacdo Institucional na Universidade tem como principio a identificacdo dos pontos
fortes e fracos para subsidiar as mudangas necessarias que signifiquem uma melhoria
imediata da qualidade do ensino e da instituigdo como um todo, de acordo com as
dimensdes previstas na Lei do SINAES.

O processo de autoavaliagdo considera os cronogramas do planejamento

estratégico da IES e os standards da autoavaliagdo a saber: Participagao (de todos os
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segmentos da comunidade académica e representacdo da comunidade externa),
Transparéncia (garantia, em todas as suas atividades, de que sera assegurada a
publicidade de todos os procedimentos), Globalidade (de resultados de forma a
expressarem uma visao de conjunto da Instituicdo) e Gradualidade (processo em que a
incorporagao das diferentes dimensdes ajustar-se-a a partir de uma maior ou menor
complexidade).

E na Avaliacdo Institucional que se tem a oportunidade de verificar se o projeto do
Curso e sua aplicagdo alcangaram os objetivos previstos. Os diversos instrumentos
avaliativos utilizados pela Avaliagao Institucional permitem uma visao global do processo
de execucéao do projeto pedagdgico do Curso, dos pontos positivos e daquilo que carece
de reformulagao.

O Projeto Pedagodgico € o referencial do Curso. Nele sao delineadas as diretrizes,
estratégias e politicas a serem desenvolvidas com vistas a alcangar qualidade e a
exceléncia na formagao do aluno, portanto, o Projeto Pedagdgico do Curso — PPC é
objeto de avaliagdo continua e sistematica com o intuito de rever e atualizar as politicas,
metas e agdes ali propostas. Esse processo de avaliacdo ocorre através de discussdes
nas reunides de Coordenacgao, Colegiado de Curso, NDE e, ainda, por meio da Avaliagéo
Institucional.

Na avaliacdo do PPC observar-se:

a) Na execugao do Projeto: formagao e experiéncia profissional do corpo docente e a
adequacao do docente a cada atividade prevista (aula tedrica, aula pratica, orientagao
de estagio e de praticas pedagdgicas ou profissionais, monitoria, etc.); Infraestrutura
fisica; laboratorios; recursos; acervo bibliografico e servigos da biblioteca.

b) Na atualizagado do Curso: adequagao de ementas, dos planos de Unidade Curricular
e do acervo bibliografico do Curso.

c) Na gestdo do Curso: movimentacdo de alunos; matriculas; transferéncias,
trancamento e abandono; resultados obtidos nas avaliagdes oficiais.

Os 6rgaos envolvidos na avaliagao do Curso sao:

I. Coordenacdo de Curso: a qual compete toda a coordenacéo da elaboracao e
operacionalizacao do PPC;

[I.  NDE: ao qual compete o acompanhamento direto e continuo, a manutengao do
processo de qualidade e adequacao do Curso, bem como participar efetivamente da

revisdo e atualizacdo periddica do PPC, para analise e posterior aprovagcao do
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Colegiado;

[ll.  CPA: a qual compete a efetivagao da Avaliacéo Institucional;

IV. Colegiado de Curso: ao qual compete planejar, acompanhar a execugao e
avaliar todas as atividades do Curso; e

V. Equipe Multidisciplinar: a qual é responsavel pela concepg¢ao, producao e
disseminagao de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educagao
a distancia.

Face aos resultados obtidos com a Avaliagao Institucional, o PPC, assim como a
metodologia de ensino, avaliagao e novas tecnologias de ensino aprendizagem, séo (re)
avaliados e (re) formulados elaborando-se novas diretrizes e agdes para o Curso.

Nos resultados da avaliagdo externa a CPA atua na avaliagdo das fragilidades
identificadas e providéncias corretivas e melhorias, com o auxilio de técnicas de meta-
avaliacdo. Esse processo ocorre com a analise dos dados dos relatérios de avaliagao,
discussao e proposicao de providéncias, sempre com as participacdes da coordenacéo
de Curso, NDE e a Pré-reitoria de Ensino de Graduacédo. E alguns casos, as reunioes
ensejam o cumprimento de um plano de acao a ser executado pelo corpo gestor do
Curso.

Portanto, a gestdo do Curso, é realizada considerando a autoavaliagao
institucional e os resultados das avaliagcbes externas como insumos para o
aprimoramento continuo do planejamento do Curso, atuando com o apoio da CPA, de
forma a garantir a apropriagcado dos resultados pela comunidade académica. O Curso

passa por autoavaliagao periddica com vistas a sua melhoria continua.

Acoes Decorrentes dos Processos de Avaliagao do Curso

As avaliagbes realizadas pela CPA sao objeto de discussao e andlise pelo
Colegiado do Curso e pelo Nucleo Docente Estruturante (NDE), contribuindo, dessa
forma, para a consolidacdo e aprimoramento dos processos académicos.
Semestralmente, é realizada uma avaliagdo junto ao corpo discente, por meio de
instrumento proprio, quando os estudantes s&o convidados, de forma voluntaria, a
responder a questdes referentes ao desempenho do corpo docente e tutorial. Essa
avaliagao gera resultados que sao discutidos nas reunides de NDE e de Colegiado, a fim
de elaborar estratégias que devem ser adotadas para o saneamento das fragilidades

apontadas. Tanto os resultados das avaliagbes como as estratégias preparadas s&o
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apresentados e discutidos com os estudantes. Com base nas 10 dimensdes do SINAES,
a CPA realiza, também, uma avaliagcdo com os estudantes sobre a interagcdo com a
Coordenacéo e os professores, a metodologia, o suporte a infraestrutura tecnologica da
EAD, o material didatico, as atividades de ensino-aprendizagem e as avaliagdes, cujos
resultados sdo discutidos com a Coordenagao e o NDE, gerando um plano de agéo de

melhorias.

Além do processo de autoavaliagao, a identificacdo das principais demandas dos
estudantes é feita pela aproximacado da coordenagdao com os discentes por meio da
comunidade virtual do curso na sec¢ao “Fale com seu Coordenador”, no Plantdo Semanal
via Colaboratte, ou diretamente por e-mail. Nesses espacos, € possivel nao sé aproximar
os alunos da coordenacdo, o que visa manter clara e transparente a comunicagao no
curso, mas também tomar as providéncias ou prestar os esclarecimentos que se fizerem

necessarios.

Realiza-se a autoavaliacdo também a partir do relatorio sintese fornecido pelo
INEP apds a realizagdo do Enade pelos egressos. Esse relatdrio € analisado pelo NDE
para identificagdo dos conteudos de cada questdao do Enade e sua localizacdo nos
Planos de Ensino e Aprendizagem das Unidades Curriculares. Cada integrante do NDE
tabula as respostas consolidadas dos estudantes referentes a sua area e busca
identificar as lacunas existentes no processo de ensino-aprendizagem para orientar os
docentes e professores das respectivas Unidade Curriculares em relagdo ao conteudo

e/ou metodologias que melhor se adequem para preencher tais lacunas.

Além de seu sistema de gestdo académica, a UNIGRANRIO disponibiliza para a
coordenacao do curso uma ferramenta de informag¢do desenvolvida no conceito de
Business Intelligence — Bl, que faz parte do conjunto de métricas do Nucleo de Sucesso
do Estudante — NSE. Essa ferramenta permite a consolidacdo e analise de uma
coletanea de informacdes sobre a vida académica dos estudantes, que vai desde o
desempenho nas avaliagdes até o risco de evasao, passando por relatorios consolidados
de acesso ao AVA, cumprimento de atividades e interacdo com o0s canais de
relacionamento da Instituigdo. Recentemente, o uso dessa ferramenta foi estendido ao
gerenciamento das atividades de tutoria, permitindo aos gestores de curso acesso aos

dados sintetizados de interacao de professores e discentes.
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O Curso, com a participacao da CPA, utiliza instrumentos de autoavaliacdo do
aluno, em que este é levado a refletir sobre a participagdo nas aulas, o compromisso

com as atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo de formagao.

A sistematica de avaliacdo € acompanhada pela coordenacdo do Curso e o
processo como um todo é discutido em reunides do Nucleo Docente Estruturante — NDE.
@) acesso aos resultados é obtido por meio do site

http://unigranrio.com.br/comissoes/cpa.php.

Registre-se que é meta institucional o incentivo a toda a comunidade a efetiva
participacado na avaliagao institucional, incrementando as acdes da CPA e, em especial,
a utilizacao de seus resultados, que tém servido para nortear as agcdes de melhorias em

busca da exceléncia académica.

O NDE e o Colegiado tém conhecimento dos resultados alcangados pela CPA e,
na medida do possivel, procuram ampliar os pontos fortes assinalados e minimizar os
pontos fracos detectados por seus alunos. O processo de autoavaliagao do curso é

estimulado pelo Colegiado.

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO, utiliza instrumentos de autoavaliagao do
aluno, em que este é levado a refletir sobre a participacdo nas aulas, o compromisso
com as atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo de formagéo. Além
disso, o aluno é solicitado a fazer a avaliagao da disciplina, em depoimentos informais
ou respondendo a um instrumento sobre assiduidade e pontualidade do professor,
postura em sala de aula, adequacédo dos procedimentos pedagdgicos e dos critérios

avaliativos adotados.

O Nucleo Docente Estruturante — NDE, em parceria com a Coordenacéao de Curso,
acompanha todo o processo de autoavaliagao realizado pela CPA, discute os resultados
em reunido e, a partir deles, indica agbes de melhoria continua. Além disso, faz uso do
Relatdrio Sintese do ENADE, disponibilizado pelo INEP/MEC, para realizar a analise de
conformidade entre as competéncias e os conteudos avaliados nas questdes do Enade

e os Planos de Ensino e Aprendizagem das Unidades Curriculares.

Os resultados das avaliagdes externas (Enade, CPC e Avaliagao in loco), apés
analisados pelo NDE, sao apresentados nas reunides de Colegiado de Curso, para a

aprovacao de medidas corretivas de cunho académico e administrativo, buscando
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alcancgar a exceléncia no processo de ensino-aprendizagem. Esses resultados também
sdo compartilhados e discutidos com as coordenagbes dos demais cursos da
UNIGRANRIO, possibilitando a troca de experiéncias e visando estabelecer um modelo
préprio de ensino (método UNIGRANRIO). As acdes decorrentes desses foruns sao,

entdo, articuladas e alinhadas as diretrizes institucionais.

As avaliagdes feitas pelos alunos por meio dos diversos instrumentos de avaliagéo
do curso, assim como os relatérios do Enade, subsidiam as analises do aproveitamento
académico, no NDE e Colegiado do curso, servindo como parametro para avaliagao dos
pontos positivos e negativos. Para o aluno, os resultados contribuem para a analise do
processo de desenvolvimento académico, permitindo-o visualizar seus pontos de

fragilidade e fortalezas. Sdo desenvolvidas agées como:

° Reunides com grupos focais de alunos, via Collaborate, para identificagdo
de dificuldades.
° Verificagdo na matriz curricular do curso se 0s eixos curriculares e

competéncias de aprendizagens estao alocados e balanceados em relagao ao resultado
dos alunos.

° Workshop para aprimoramento na elaboracdo de questbes de provas
objetivas e subjetivas.

° Alinhamento no Colegiado dos instrumentos de avaliagdo com os eixos
curriculares e competéncias de aprendizagem.

° Mapeamento dos resultados dos alunos, por eixos e dimensoes, para
comparagao com os resultados em avaliagdes anteriores.

° Utilizagao de uma ferramenta gerencial para trabalhar junto a coordenagéao
do Curso os esforgos conjuntos, com definicdo de responsabilidades, prazos e
evidéncias.

° Organizagao, com a equipe multidisciplinar do Material Didatico no AVA
com acesso as bibliotecas e laboratérios virtuais, textos e videoaulas e testes virtuais
com correcgao e relatério automaticos.

Registra-se que € meta na UNIGRANRIO incentivar toda a comunidade para a
efetiva participacdo na avaliagao institucional, incrementando as ag¢des da CPA e, em
especial, a utilizagdo dos seus resultados, que tém servido para nortear as ag¢des de

melhorias em busca da exceléncia académica.
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Em recente pesquisa realizada pela CPA, a maior parte dos discentes
demonstrou-se satisfeita com os itens acima mencionados, além daqueles listados em

instrumento proprio.

Acompanhamento do Trabalho Docente

O processo de acompanhamento do trabalho de docentes na UNIGRANRIO é
realizado pela equipe do NAPED — Nucleo de Apoio Pedagogico e Experiéncia Docente,
em carater permanente, por meio de reunides periddicas com o grupo, reunides por

disciplinas, capacitacdes e feedbacks individuais. Esse processo tem como finalidades:

* Promover a discussao de problemas e o encaminhamento de solugdes e
estratégias inovadoras em relagdo a pratica pedagdgica, aos marcos de desempenho
dos professores e ao processo de aprendizagem dos alunos.

* Discutir e analisar, em conjunto com os docentes, os indicadores para a
avaliacao institucional.

* Manter canal de comunicagcao com professores sobre a necessidade de apoio
pedagogico.

* Assessorar as fases de planejamento, desenvolvimento e avaliagdo da
disciplina e do curso.

A acao de acompanhamento e avaliagdo dos docentes apresenta os seguintes

principios norteadores:

* Observancia da missao, visdo e valores institucionais expressos no PDI.

* Fortalecimento das politicas e metas institucionais para o ensino, a pesquisa
e a extenséo.

* Articulagdo com o planejamento estratégico da UNIGRANRIO.

e Coeréncia com a concepgao pedagogica da EAD na UNIGRANRIO,
particularmente em relacdo ao desenvolvimento pleno do ser humano, como profissional
e como cidadao.

e Coeréncia entre os procedimentos avaliativos e o Sistema de Avaliacdo da
UNIGRANRIO.

¢ Valorizagdo do desenvolvimento das competéncias, habilidades e atitudes
definidas pelas Diretrizes Curriculares e expressas no PPC para alcance de seus

objetivos e metas de formacgéao do profissional.
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* Avaliacdo de desempenho e do processo pedagogico integradas ao processo
de avaliagao institucional.
A equipe utiliza ferramentas importantes nesse processo de acompanhamento

pedagogico. Sao elas:

* Programa de Disciplina aprovado pelo colegiado do Curso e o Plano de Ensino
semestralmente validado pelo NDE.

¢ (Canal de comunicagao direta dos alunos com o Nucleo por meio do e-mail,
telefone, WhatsApp e atendimento presencial.

* Ferramentas de gestdo do trabalho pedagdgico disponiveis no Ambiente
Virtual de Aprendizagem e no Portal da UNIGRANRIO.

Para o acompanhamento processual de cada docente sao realizadas reunides
individuais e em grupo, visando o atendimento das necessidades de cada profissional,
bem como o desenvolvimento das suas praticas de acordo com a concepgéao pedagogica

adotada pela Universidade.

2.14. Atividades de Tutoria

O modelo pedagogico da UNIGRANRIO segue as diretrizes e politicas do PDlI,
contemplando abordagens e metodologias de ensino ativas que vém sendo aplicadas
com o intuito de alcangar uma aprendizagem mais eficiente, onde os alunos conseguem
construir conhecimentos e desenvolver competéncias baseadas na pratica profissional.
Esse modelo baseia-se em um processo ensino-aprendizagem colaborativo e interativo,
que exige que o professor tutor seja um facilitador da aprendizagem, favorecendo o
desenvolvimento profissional e pessoal dos estudantes.

Na UNIGRANRIO, o trabalho de tutoria refere-se a facilitacdo do processo ensino-
aprendizagem, que compreende o planejamento, orientagédo e avaliagao das atividades,
a orientacédo de estudos do material didatico disponibilizado, a mediagao pedagdgica e
o relacionamento com alunos por meio de diferentes mecanismos de comunicagao.
Assim, o professor tutor desempenha um papel pedagdgico significativo porque deve
atender as demandas didatico-pedagodgicas definidas no Plano de Ensino e
Aprendizagem da Unidade Curricular, cumprindo e fazendo cumprir 0s prazos
determinados pelo Calendario Académico; realizar agdes de interatividade e postagens
que promovam a constru¢cdo colaborativa do conhecimento e o desenvolvimento de

competéncias; utilizar-se da afetividade e da pro-atividade para que o aluno possa se
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sentir acolhido e pertencente ao grupo; responder de maneira efetiva aos
questionamentos dos alunos; fornecer os feedback necessarios nos féruns e nas
atividades de corregdo manual (listas de exercicios, resenhas, resumos etc.), realizar a
correcdo das provas e demais instrumentos de avaliacdo e realizar sessbes de
webconferéncia.

Neste sentido, a UNIGRANRIO conta com um Nucleo de Ensino Digital que, em
parceria com a Pro-Reitoria de Graduagao (PROGRAD), investe na formagéao continuada
dos professores no que se refere a questdes pedagdgicas e tecnoldgicas para EAD, para
que compreendam as caracteristicas, possibilidades e potencialidades, busca avancgos
e recursos tecnoldgicos que favorecam a comunicagédo e a interatividade e define e
acompanha indicadores de desempenho. Assim, os professores da UNIGRANRIO
realizam a mediagao pedagdgica e a gestdo do processo ensino-aprendizagem, sob a
orientagdo da Coordenacao de Curso, do NDE e do corpo docente, sendo qualificados e
permanentemente capacitados para a educacao a distancia e competentes na area de
conhecimento da Unidade Curricular.

As atividades da tutoria sdo acompanhadas e avaliadas sistematicamente pela
equipe de gestdo e acompanhamento de professores e pela Coordenacgéo de Curso. A
CPA realiza uma avaliagao semestral do desempenho dos professores pelos estudantes,
cujos resultados sao analisados pela equipe e a coordenacgdo, responsaveis por dar
feedback aos mesmos e desenvolver agdes de melhoria do processo.

Sao responsabilidades e atribuicdes do professor tutor que atua com unidades
curriculares a distancia:

° Reunides e Capacitacdes - O professor deve participar de reunides e
programa de capacitagao inicial e continuada em carater administrativo e pedagogico,
solicitadas pela equipe de coordenagcao de Curso, PROGRAD, PROPEP, diregcao do
Nucleo de Ensino Digital ou por setores deste nucleo, sendo esse fator condicionante
para a permanéncia na funcao.

° Avaliacdo Presencial - O professor deve apoiar as aplicagdes de provas
presenciais nos periodos previamente agendados, conforme calendario académico
vigente e carga horaria contratada.

° Equipamentos Tecnoldgicos - O professor deve possuir equipamento
tecnoldgico préprio e adequado para o exercicio da atividade, tais como computador com

camera, microfone e som, bem como velocidade de internet adequada para a realizagao
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das atividades regulares (minimo de 10 MB de velocidade).

° Desempenho Académico dos Alunos - O professor deve orientar e
estimular a aprendizagem dos alunos, individualmente ou em grupo, motivando sua
participacdo ativa e autbnoma nas atividades propostas no Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA). Auxiliar os alunos na aquisicdo de habitos relativos ao estudo
autbhomo e na compreensdo de sua importancia para a realizacdo de um
Curso/disciplina a distancia.

° Atendimento aos alunos - O professor deve acompanhar o acesso dos
alunos a Plataforma em todas as atividades online, agindo de forma preventiva e
corretiva junto aos alunos, atuando no esclarecimento de duvidas sobre o conteudo.
Orientar os alunos em relagdo a navegacao no AVA e a utilizagdo dos demais recursos
instrucionais adotados no Curso. Comunicar-se com os alunos de forma restrita ao AVA,
bem como prezar pela leitura diaria do e-mail institucional, canal para todas as
comunicagdes oficiais da coordenacgédo entre outros. Desconsiderando-se justificativa
para atrasos ou perdas de prazos em funcdo de desconhecimento de comunicacgao.
Prover atendimento aos alunos, também individualizados, nos diferentes meios de
comunicacéo oficial disponiveis, dentro dos prazos previamente estabelecidos (em até
24 horas), excluindo-se domingos e feriados.

° Mediagao Pedagdgica - O professor deve valorizar o carater interdisciplinar
das agbes pedagdgicas necessarias a construgdo do conhecimento pelo aluno. Participar
do processo de avaliagdo do Curso, identificando as necessidades de atualizacoes,
correcgoes e aperfeicoamento. Apontar para a equipe de Gestao e Acompanhamento do
Professor os problemas relativos as unidades curriculares em EAD, a partir das
observagoes e das criticas recebidas dos alunos, propondo melhorias. Estar ciente de
que todo material autoral realizado no exercicio da atividade de professor tutor, tais como
elaboracdo de atividades avaliativas, questdes, bem como as gravagdes de videos e
webconferéncias entre outros, incorporam ao patriménio de direitos autorais da
Universidade, ndo cabendo remuneracgao extra para 0s mesmos.

° Correcbes de provas e langamento das notas na plataforma - € de
responsabilidade do professor elaborar provas e atividades avaliativas para o Curso,
submetendo tais atividades a aprovacdo do NDE do Curso. Corrigir e postar na
plataforma as notas dos alunos. Manter o diario eletrénico atualizado, bem como as notas

atualizadas e publicadas, e apresenta-las sempre que solicitado pelo coordenador.
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° Comprometimento - O professor deve ser assiduo e comprometido com os
prazos estabelecidos em calendario e plano de trabalho do professor tutor.

° Respeito e Etica - O professor deve preservar informacdes gerenciais e
académicas privativas da EAD, zelar pela ética e urbanidade nos contatos com colegas
de trabalho, coordenadores, professores, administrativos, e, em especial, os alunos.

° Sigilo dos dados: O professor deve preservar informagdes gerenciais e
académicas privativas da Universidade e alunos. Entendendo que todas as informacodes
que tenha acesso em raz&o da atividade de professor sao sigilosas, n&do podendo fazer
uso das mesmas para fins pessoais entre outros, sob pena de responsabilizagao
conforme a Lei n°® 13.709, de 14 de agosto de 2018.

° Atender e fazer cumprir as demais normas institucionais.

O Nucleo de Ensino Digital disponibiliza aos professores infraestrutura adequada
e um cronograma de atividades, que cumpre o estabelecido no Calendario Académico
da UNIGRANRIO para a EAD. O trabalho do professor tutor na mediagdo ocorre em

formato home office.

2.15. Conhecimentos, Habilidades e Atitudes necessarias as atividades de Tutoria.

Em consonancia com o disposto na Portaria n® 1.134, de 10 de outubro de 2016,
a UNIGRANRIO possui um conjunto de competéncias necessarias para o exercicio das
atividades de tutoria com base na definicdo de conhecimentos, habilidades e atitudes

que vao ao encontro da proposta de atribuigbes para o desempenho do cargo.

Conhecimento:

. Formacéao na area de atuacédo do Curso ou correlata complementada por
especializacao e, preferencialmente, titulagdo em nivel Stricto Sensu e experiéncia
profissional, que o qualifiquem para contribuir com a formacao profissional do egresso.

. Conhecimento das rotinas de trabalho e de como devem ser realizadas as
atividades no processo de tutoria, para melhor organizar seu tempo, priorizando a
mediagao pedagdgica e a interagdo com os alunos;

. Conhecimento e capacidade de operacionalizagdo dos recursos e
ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem, de softwares e de ferramentas de
buscas pela internet, a fim de utilizar os recursos em prol da aprendizagem, inclusive os

que garantem a acessibilidade pedagdgica, metodoldgica e instrumental,
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. Conhecimento do modelo de ensino da UNIGRANRIO;

. Conhecimento pleno da Unidade Curricular e sobre o projeto pedagdgico
do Curso, a fim de planejar e desenvolver atividades que garantam o desenvolvimento
das competéncias e o alcance dos objetivos, tendo em vista o perfil do egresso;

. Conhecimento sobre educacgao a distancia e tecnologias de informagéao e
comunicacado, tendo capacidade para entender os fundamentos, estruturas e
metodologias referentes a EAD, compartilhando a filosofia da mesma e utilizando as

tecnologias em todo o seu potencial.

Habilidades:

. Comunicagao (oral/escrita), capacidade de se comunicar de forma clara
com os discentes, utilizando recursos de tecnologia de informagéo, orientando e
estimulando o aprendizado, bem como os habitos do estudo autbnomo e do
aprofundamento dos conteudos propostos, dentro dos parametros de mediacéo
propostos pela UNIGRANRIO.

. Organizagao e Planejamento para determinar o conjunto de procedimentos,
acdes necessarias para a consecucao das atividades de forma organizada, com o intuito
de aperfeigoar os procedimentos e conseguir melhores resultados de aprendizagem,;

. Relacionamento interpessoal, ou seja, competéncia para administrar
relacionamentos e criar redes, de encontrar pontos em comum e cultivar afinidades, para
atuar na mediacao de forma a despertar nos alunos o interesse pelos estudos e pelo
Curso e, desta forma, melhorar os indicadores de retencgao;

. Capacidade de trabalho em equipe, para trocar informagdes,
conhecimentos, com o intuito de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de

objetivos compartilhados pelo grupo de professores.

Atitudes:

. Pro-atividade e criatividade, antecipando-se a possiveis problemas que
podem surgir, propondo solugdes e ideias novas por iniciativa propria e para sugerir
novas maneiras para realizagcdo das tarefas, para resolver problemas de maneira
inovadora, para maximizar o uso dos recursos disponiveis;

. Automotivacgéao, a fim perseguir os objetivos por conta prdpria, com energia

e persisténcia;
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. Empatia no lidar com alunos e pares, tratando as pessoas com respeito e
ética e procurando perceber as necessidades do outro;

. Flexibilidade, sendo capaz de adaptar-se rapidamente a variagbes na
realizacdo ou surgimento de novas atividades, assim como para se dedicar a varios
estudos ou ocupacgoes;

. Comprometimento para cumprir prazos e estar sempre presente no
ambiente, interagindo com alunos, enriquecendo as discussdes e colocando o seu
potencial académico em prol do alcance dos objetivos e metas do Curso, colaborando,
dando suporte, com total dedicagao;

. Lideranca, a fim de conduzir com qualidade o processo de realizacdo de

tarefas e atividades pelos alunos.

2.16. Tecnologias de Informagdo e Comunicagdo — TICs — no processo

ensino-aprendizagem

Para acompanhar o uso cada vez mais intenso de tecnologia da informacéo e
comunicacado (TIC) e sendo um recurso para melhoria do processo de ensino e
aprendizagem, a UNIGRANRIO incrementa continuadamente a melhoria da
acessibilidade aos novos recursos de natureza multimidia.

Em 2015, em consonancia com a necessidade de incrementar a utilizacdo das
TICs no processo ensino-aprendizagem a UNIGRANRIO celebrou parceria com o
Google, disponibilizando para funcionarios, alunos e professores todos os recursos da
plataforma Google Plus, que além de ser uma ferramenta de trabalho da comunidade
UNIGRANRIO , conta com varias ferramentas para facilitar a forma de relacionamento e
comunicagcdo dos usuarios - Google+; Agenda; Drive; Apresentagdes; Planilhas;
Pesquisa; YouTube; Noticias; e o Classroom uma nova ferramenta do Google Apps for
Education que ajuda os professores a criar e organizar tarefas rapidamente, fornecer
feedback de forma eficiente e se comunicar com as turmas com facilidade.

Na rede de Bibliotecas e nos Laboratérios de Informatica, os alunos também tém
acesso a internet, a base de dados e a Biblioteca Virtual através dos computadores ali
instalados e a area dispde de rede Wi-Fi, utilizada por professores e alunos que dispdem
de equipamentos moéveis. Essa conexao é exclusiva para disponibilizacdo dos servigos

oferecidos pela UNIGRANRIO na internet e, para o acesso a internet do corpo
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administrativo e laborat6rios de informatica dos campi sao utilizados links com tecnologia
ADSL (Assymmetric Digital SubscriberLine). Devido ao fato de a UNIGRANRIO possuir
varios Campi, unidades e polos distribuidos geograficamente, é utilizado um mix de
tecnologias de transmissao de dados, dentre elas: Links Privados de Dados, ADSL, VPN
(Virtual Private Network), Frame-Relay, Links via Radio e via Satélite, tendo em vista a
intercomunicagao entre os campi e unidades e a troca de informacgdes eletrbnicas, onde
€ permitido a todas estas localidades o acesso aos sistemas utilizados e acesso a
internet.

A UNIGRANRIO disponibiliza, na Internet, seu Portal com varios servigos on-line,
onde os docentes e discentes podem realizar diversas consultas como turmas, notas,
atividades complementares, extratos académico e financeiro, boleto, programas das
Unidades Curriculares do Curso e datas de avaliacdes, além de acessar as Bibliotecas
Virtuais, a Secretaria online e o Uni Atendimento.

No portal da UNIGRANRIO, os alunos e professores do Curso tém acesso ao
Portal Capes, a EBSCO Information Services e outras fontes de periodicos. A
universidade oferece capacitagao gratuita a todos os alunos interessados em utilizar as
bases de dados para pesquisa, de periédicos online.

A Biblioteca Virtual Pearson e a Minha Biblioteca sdo bases eletrénicas que
disponibilizam livros-texto em portugués no formato digital. Com base de livros
disponiveis on-line de mais de 14 mil titulos nas mais diversas areas do conhecimento,
seu acesso é feito através do portal da UNIGRANRIO, estando disponivel para alunos e
professores 24 horas por dia, 7 dias por semana, gratuitamente.

O corpo discente € contemplado com a oportunidade de utilizacdo dos laboratérios
de informatica, com programas gerais e especificos capazes de atender as demandas
do Curso, e que também permitem as consultas a internet, inclusive o acesso ao Portal
Educacional.

O acesso aos laboratorios de informatica nos polos de Educacdo a Distancia
ocorre de acordo com os horarios normais de funcionamento.

Laboratoérios de Informatica e Softwares

Os laboratdrios virtuais possuem atividades praticas roteirizadas, concernentes as
atividades definidas no Projeto Pedagogico do Curso e que apresentam um alto grau de
fidelizacdo quando comparados aos experimentos realizados em laboratdrios fisicos. O

Curso faz uso de softwares para treinamento de habilidades dos alunos.
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Tecnologias e Plataformas Digitais disponiveis para alunos e professores

AN N N N N N N N N U U U N N U N N N N N N N

Accounting — Accounting (versao paga)

Algetec — Laboratorios Virtuais (verséo paga)

Anchor — https://anchor.fm/

Animaker — https://www.animaker.co/

Autocad — autodesk.com.br

Bizagi — https://www.bizagi.com/pt/plataforma/modeler
Blogger — https://www.blogger.com/

Canva — https://www.canva.com/

Desmos — https://www.desmos.com/calculator?lang=pt-BR
Drive — https://drive.google.com/

Emulador HP12C — https://www.vichinsky.com.br/hp12c/hp12c.php

Escola de Games — http://www.escolagames.com.br/

Ferramentas do Google Education — https://www.google.com.br (versao paga)

Geogebra — https://www.geogebra.org/classic?lang=pt_PT
Jamboard — https://jamboard.google.com/

Kahoot! — https://kahoot.com/schools-u/

Make Beliefs Comix — https://www.makebeliefscomix.com/Comix/
Mesa Sectra — versao paga

Meet — https://meet.google.com/

Mentimeter — https://www.mentimeter.com/

Mindmeister — www.mindmeister.com

Pacote Office — https://www.microsoft.com/pt-br/education/products/office

(versao paga no GSuite)

A N N N N N O NI N

Padlet — https://pt-br.padlet.com

Pixabay — www.pixabay.com

Pixtow — http://www.pixton.com/br/

Prezi — https://prezi.com/

SafeAssign — software de analise de plagio
SGP Starline — Sistema de Gestao de Provas
Socrative — https://www.socrative.com/

Suite Adobe CC — www.adobe.com
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https://prezi.com/

Tagul — https://wordart.com/create
Unsplash — www.unsplash.com
Winplot — https://winplot.softonic.com.br/

Wordwall — https://wordwall.net/

S X X X

YouTube — https://www.youtube.com/

2.17. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

O AVA esta integrado com o sistema académico e atende aos processos de
ensino-aprendizagem, conforme disposto nas politicas institucionais para as unidades
curriculares oferecidas em educagéo a distancia, garantindo a interagédo entre as equipes
administrativa, académica e pedagdgica, docentes e discentes, com adog¢ao de recursos
inovadores.

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) representa o ambiente universitario e
a Sala de Aula Online desenvolvida exclusivamente para cada Curso, cujo ambiente
contempla as interfaces e ferramentas necessarias para o processo de Educacado a
Distancia (EAD), sempre respeitando as especificidades do Curso, disciplinas e de seus
componentes curriculares.

Nesses ambientes, ocorre a interacédo de professores, coordenadores, administrativos e
alunos com o objetivo de levar o perfil do egresso e a materializagdo das competéncias
definidas no Projeto Pedagdgico do Curso.

O AVA Uutilizado é o Blackboard Learn, uma plataforma acessivel e de facil
usabilidade, em consonancia com o modelo EAD adotado pela UNIGRANRIO. Possui
acessibilidade instrumental e técnica e destaca-se pela flexibilidade pedagdgica e
diversidade de funcionalidades intuitivas de suporte ao e-learning, sendo composto por
quatro areas funcionais e principais: gestdo de informagéao, comunicagéo, avaliagbes e

controle:

e Gestao da Informacao: Informagdes pessoais, elementos de Cursos e documentos,
recursos académicos por meio da Web e integracado de conteudos off-the-shelf fazem
com que o sistema esteja integrado ao sistema académico, sendo este acesso realizado
de forma integrada e transparente para todos os usuarios ja conectados ao portal do
aluno. Outro diferencial € o acesso por meio do aplicativo da blackboard, hoje grande

parte dos nossos alunos e professores fazem uso de dispositivos mdveis para acessar o
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AVA. O aplicativo é disponibilizado tanto para |IOS quanto para o Android, viabilizando
um amplo acesso, e otimizando a experiéncia de navegac¢ao no AVA ja que este € bem
mais dinamico que o acesso via desktop (PC).

e Comunicagao: Ferramentas de colaborag&o assincronas e sincronas, incluindo o e-
mail, foruns de discussao e sessdes de aula virtual em tempo real. Destaque para a
inovadora ferramenta conhecida como Collaborate, que permite a realizacdo de
webconferéncias pré-agendadas, ao vivo, com interacdo de video e som, tanto de
professores quanto alunos, e que ainda viabiliza a gravagédo, além de possibilitar a
participacao de forma assincrona. Essas webconferéncias permitem o compartilhamento
em tempo real de videos, arquivos, tela e aplicativos, possibilitando um encontro virtual
dindmico e inovador, aplicando na sala de aula virtual as metodologias ativas e
contribuindo, portanto, para o alcance dos objetivos descritos nos planos de ensino das
diversas disciplinas. Além disso, outra solugéo diferenciada do AVA ¢ a ferramenta de
avisos, quando o professor realiza uma notificagao por essa ferramenta, além dela ficar
de forma publica na turma, os alunos também sao notificados por e-mail e também por

alerta no celular caso utilizem o aplicativo.

e Avaliacoes: As avaliacbes podem ser facilmente parametrizadas pelos professores,
que podem se utilizar de féruns, atividades, testes e questionarios com feedback
automatico, notas on-line e registo da participagdo e progressdo nos conteudos
formativos. O sistema também conta com uma ferramenta nativa de analise de plagio
SafeAssign que otimiza o trabalho docente e da transparéncia do resultado aos alunos.
No feedback das avaliagdes, podem ser realizados pelos professores por meio de texto,
audio ou video, e de forma individualizada. Outra ferramenta diferenciada deste AVA é
a de grupos, onde o professor ao propor uma atividade em grupo, pode separar de forma
automatica ou manual, e uma vez criados, estes recebem espacos separados para
interacdo do grupo e desenvolvimento da atividade proposta, podendo utilizar féruns,
webconferéncias etc. No final apenas um membro do grupo realiza a entrega e a nota &

replicada para todos os componentes.

e Controle: Utilitarios de gestdo de formagdo para os docentes, armazenamento de

informacgéao e reporting sobre o status da formagao. Neste AVA os professores possuem
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controle total das turmas em que estdo atuando, por meio das inovadoras ferramentas
de painel de desempenho e de central de acompanhamento, elas viabilizam o controle
da regularidade de acesso e realizagao das atividades, também permite o cadastro de
acoes automatizadas de disparos de e-mails para os alunos conforme o cenario
estabelecido pelo professor. Com isso, o professor otimiza o trabalho atuando de forma
ativa e aumentado a persisténcia e sucesso dos alunos na turma.

Desse modo, o AVA da UNIGRANRIO possibilita a interagdo colaborativa entre os
atores, por meio de recursos como videoconferéncias, foruns, central de mensagens,
aplicativo para o uso do AVA, entre outros.

A empresa mede e avalia os niveis de acessibilidade usando dois conjuntos de
padrdes: Secao 508 da Lei de Reabilitagdo, emitida pelo governo federal dos Estados
Unidos, e as Diretrizes de Acessibilidade de Conteudo da Web (WCAG 2.0) emitidas pelo
World Wide Web Consortium (W3C). Um terceiro realiza auditorias de nossos releases
de software, a fim de garantir a acessibilidade dos produtos. Isso é feito usando a
ferramenta Voluntary Product Accessibility Template (VPAT) e as Diretrizes de
Acessibilidade para Conteudo da Web 2.0, Nivel AA. Assim, o cddigo e as técnicas de
design da interface do usuario sdo continuamente auditados, visando a garantia de que
o aplicativo seja utilizavel por todos, na maior extensao possivel, independentemente do
dominio tecnolégico do usuario e de sua faixa etaria, ou até mesmo de suas condi¢des
fisicas. O AVA possui a versado desktop e aplicativo, Bb Student, propiciando vivéncias
distintas em seu uso. Ambas configuradas de forma flexivel, disponibilizando conteudos

e atividades diversificadas adaptadas ao seu publico-alvo.

2.18. Material didatico

A elaboragdo de recursos didaticos requer um planejamento de producgéo
diferenciado e deve considerar a concepgdo de uma logica de construgdo social do
conhecimento, que sera mediado pelas TICs, bem como a sua importancia para a
promocao da interagcdo entre o0s principais atores envolvidos no processo de
aprendizagem, a saber: o professor tutor e o aluno. Todo esse processo tem por guia
norteador os principios tedrico-praticos e metodologicos expressos no PDI e definidos
no Projeto Pedagdgico do Curso, garantindo o cumprimento dos Programas de Unidades
de Curriculares, que em conjunto, garantem o alcance dos objetivos do Curso e o

desenvolvimento das competéncias definidas para o profissional formado. Como
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principio fundamental, deve favorecer a constru¢do do conhecimento, a mediacéo e a
interlocugdo entre estudante e professor-tutor e buscar desenvolver habilidades e
competéncias especificas, por meio de diferentes midias, levando o aluno a aprender a
conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e a aprender a conviver.

Na UNIGRANRIO, para a definigdo das estratégias de aprendizagem, midias,
linguagens e formas de interagdo, tempo de estudo e suportes necessarios, sao
considerados: o perfil dos alunos, a concepg¢ao educacional, o projeto pedagdgico do
Curso, a ementa das unidades curriculares, os atributos das midias exigidos para a
construcdo do conhecimento e os fatores econbémicos, que podem influenciar a
viabilidade do processo.

Com o objetivo de alinhar informacgdes e prestar todas as orientagdes necessarias
para a exceléncia do trabalho desenvolvido por todos os atores responsaveis pela
aprendizagem dos alunos, o Nucleo de Ensino Digital elabora diferentes tipos de
materiais educacionais, cada um com uma funcio especifica dentro do contexto. Entre
eles, destacam-se:

» Guias e Manuais: Visam informar e orientar os alunos e professores com relagéo ao
calendario académico, sobre o Curso, as unidades curriculares, a metodologia, sistema
de avaliacdo e demais informacgdes relevantes para o bom andamento do Curso. Ex.:
Guia do Curso, Guia do Coordenador, Guia do Aluno, Guia de Tutoria.

* Tutoriais: Visam orientar os alunos com relagao aos procedimentos para o acesso, a
navegacao e a interacdo no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

= Material didatico (apostila): Texto-base para estudo das unidades curriculares,
disponivel em PDF, no AVA, e em arquivo adaptado para softwares sintetizadores de
voz, de modo a garantir a acessibilidade por alunos com deficiéncia visual total ou parcial.
= Material didatico on-line: Material didatico multimidia, de cunho interativo, disponivel
no AVA, que possui recursos de zoom (A+) para alunos com baixa visdo. Para esse
material, os programas das disciplinas s&o organizados em uma série de Unidades de
Aprendizagem. Cada Unidade de Aprendizagem contém o texto-base referente ao tema,
referéncias bibliograficas para que os alunos leiam as principais obras sobre o assunto,
indicagao de leitura obrigatéria de artigo cientifico ou capitulo de livro da Biblioteca
Virtual, e proposta de atividade avaliativa a distancia individual e/ou em grupo.

= Material Audiovisual: Videos contendo a apresentacdo do docente autor e da

unidade curricular a ser cursada pelo aluno.
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* Instrumentos de avaliagdo da aprendizagem: Os professores conteudistas devem
elaborar diversos tipos de atividades: autoavaliagao, questdes dissertativas, estudos de
caso, situagdes-problema, foruns de discusséao etc.

A producao dos materiais didaticos € planejada, orientada e acompanhada pela
Coordenacéao Pedagdgica e equipe de designers instrucionais da Geréncia de Desenho
Educacional e pela Coordenacéo de Curso. Os professores conteudistas sdo escolhidos
pela Coordenacgao de Curso, em parceria com o Nucleo de Ensino Digital, com base em
uma analise curricular e em uma entrevista com os interessados. Como perfil minimo
exigido, os docentes devem ter dominio do conteudo, formagdo em nivel de poés-
graduagéao stricto sensu em area afim e ja ter ministrado a disciplina na graduacgéo
presencial, além de ter experiéncia na producdo de material didatico e na EAD,
preferencialmente. Todo professor assina um contrato de autoria do material didatico.

Tomando como base as ementas e os programas das unidades curriculares
aprovados em Colegiado de Curso e as bibliografias, referendadas pelo NDE, os autores
sdo convidados a trabalhar na elaboragcdo dos conteudos e das atividades, de modo
integrado a equipe multidisciplinar do Nucleo de Ensino Digital.

O primeiro passo consiste em participar de um programa de capacitagao para a
autoria de materiais didaticos voltados a modalidade de educacéo a distancia. Nele, os
professores conteudistas conhecem as diretrizes institucionais para a EAD e recebem
treinamento especializado baseado nos seguintes documentos: Guia do professor
conteudista, um cronograma de desenvolvimento e acompanhamento da produgao, o
programa da disciplina e o modelo de plano de ensino e de construgédo de conteudo.

Partindo dessas consideragdes, o Nucleo de Ensino Digital definiu diretrizes para
a produgcdo de materiais educacionais, que preveem: os padrdes de elaboracdo de
material educacional com base na proposta de articulagao entre os diferentes tipos de
materiais didaticos, o sistema de avaliacdo e a utilizagcdo das funcionalidades do AVA.
Essas diretrizes compdéem o Guia do professor conteudista, entregue aos autores
contratados no Programa de Capacitagao para a professores conteudistas.

ApoOs ser produzida, cada unidade de aprendizagem é avaliada e validada por
outro docente do Curso, indicado pela sua Coordenacdo e NDE, que também tenha
formacdao em nivel de pds-graduacao stricto sensu na area da disciplina e ja a tenha
ministrado. No fluxo do processo de producao, esse professor € chamado de “Validador”.

O professor validador é, necessariamente, do proprio Curso e faz essa acao por meio de
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um documento chamado checklist de validagao de disciplina, que contém indicadores
que avaliam a abrangéncia, o aprofundamento e a coeréncia tedrica do conteudo, o
alcance dos objetivos de aprendizagem, a adequagao a bibliografia, dentre outros. Nele,
o professor aponta elementos para revisao ou nao.

A elaboracédo desses materiais obedece ao planejamento instrucional idealizado
pela equipe multidisciplinar do Nucleo de Ensino Digital. Esse plano instrucional
trabalhado no processo de capacitagao do autor orienta para a definicdo dos seguintes
objetivos: as competéncias, habilidades e atitudes a serem desenvolvidas durante o
processo de estudo do material; o conhecimento a ser construido pelo aluno; as
atividades e textos complementares; os exercicios de autoavaliacao e as referéncias
bibliograficas. Além disso, esse plano permite que o professor proponha esquemas,
graficos, links, videos, animagdes, desenhos e figuras importantes para a aprendizagem,
além de artigos e capitulos de livros a serem postados na Biblioteca Virtual da disciplina.

Em seguida, o material recebe tratamentos especializados, visando a adequacgao
da linguagem, assim como os conteudos e atividades sao trabalhados por designers
instrucionais, que ofereceram a eles a dialogicidade necessaria ao estudo. O material
recebe, também, ilustracdes e recursos didaticos e instrucionais diversos, de acordo com
os conteudos, objetos e competéncias a serem desenvolvidos. Todos 0s recursos
didaticos passam, ainda, por um “farejador”’ de plagio, um revisor de portugués e pela
verificagcdo da adequacgdo as normas da ABNT. Para que os alunos se sintam mais
motivados e proximos dos professores, sdo disponibilizados videos de apresentacio das
disciplinas, gravados nos estudios da UNIGRANRIO.

Ap0Gs o processo de design instrucional, os recursos passam para outros setores
na Geréncia de Desenho Educacional: design de midias e eventos e design de solug¢des
web. O primeiro realiza o processo de agendamento, orientagdes finais, gravacéao, edicao
e publicagéo das webaulas planejadas pelo professor conteudista e designer instrucional.
A segunda equipe trabalha na diagramacgédo dos recursos didaticos e no design de
solugdes, como infograficos, jogos, simulagdes, telas interativas etc.

Apos a finalizagdo do processo de producdo dos materiais didaticos, que é
acompanhada pela geréncia citada acima, todos os recursos sao validados pelo designer
instrucional responsavel e pelo coordenador pedagdgico. Apds a validagao, o material &

postado no AVA para os alunos e professores.
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Além dos materiais educacionais, os alunos contam com o Guia do Aluno. Nesse
material, o aluno encontra informacgdes sobre a modalidade de educacéo a distancia e
sobre o processo de ensino, além de como deve proceder durante o Curso e como ter
acesso ao AVA e a todos os enderecos eletrdnicos uteis referentes as suas demandas
académicas. Ele também encontra informacdes sobre como obter os materiais de
estudo, servigos prestados pelo polo de apoio presencial e horarios de atendimento, bem
como encontros presenciais, sistema de avaliacdo, calendario académico, canais de
comunicacao com os coordenadores, docentes e ouvidoria.

Por meio do Portal da UNIGRANRIO, o aluno acessa o Plano de Ensino das
unidades curriculares nas quais se encontra matriculado. Todo o processo de produgao

dos materiais € acompanhado pela equipe multidisciplinar.

2.19. Procedimentos de avaliagao dos processos de ensino aprendizagem

Considerada como processo sistematico de acompanhamento da evolugéo
cognitiva, social e cultural dos alunos, e servindo como referencial para analise e
redimensionamento das propostas e oportunidades educacionais proporcionadas pelo
professor, a Avaliacdo do Desempenho Académico, constante no Regimento da
UNIGRANRIO , tem como objetivos: compreender o processo de aprendizagem; oferecer
informagdes para o planejamento da metodologia de ensino; verificar o nivel de
aprendizagem individual e coletiva em cada disciplina; comparar o aluno com ele proprio
no inicio, no decorrer e no final de cada periodo, para, assim, verificar sua evolugao;
fornecer informacgdes ao aluno sobre seu desempenho, a fim de tomar medidas em prol
de uma melhor aprendizagem e servir como indicador para a avaliagao institucional.

De acordo com o Regimento Geral da UNIGRANRIO, os docentes se valem,
simultaneamente, dos trés tipos de avaliagao: a diagndstica, a reguladora e a somativa.
Assim, logo no inicio do semestre, os docentes realizam uma avaliagado diagndstica para
identificagdo sobre o quanto os estudantes dominam os conhecimentos, habilidades e
competéncias definidos para a disciplina e mapear os pontos fortes e de dificuldade da
turma, a fim de elaborar seu plano de ensino e aprendizagem. Ao longo do semestre, os
professores se valem da avaliagao formativa e somativa, para fornecer subsidios para
sua compreensdo do quanto estara sendo eficiente o seu processo de ensino-

aprendizagem e poder incluir atividades de recuperagdo de aprendizagem ou que
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melhorem o processo de ensino.

O NDE e a equipe do NAPED auxiliam os docentes nos processos avaliativos e
no planejamento de atividades que favorecam a aprendizagem e a formacédo de
competéncias. A avaliagao incide sobre o aproveitamento e a participagcao nas atividades
da disciplina, tanto virtuais como presenciais, contemplando uma diversidade de
momentos e de instrumentos. A diversificacdo dos instrumentos avaliativos tem fungao
estratégica na coleta de um numero maior e variado de informag¢des sobre o trabalho
docente e dos percursos da aprendizagem.

Deste modo, o aluno é avaliado e desafiado no processo de ensino-aprendizagem
a identificar e acompanhar as mudancgas contextuais da realidade na qual esta inserido,
fazendo as intervengdes necessarias baseadas em principios éticos e de cidadania,
como resultado de uma sdlida visao humanistica durante todo o andamento do semestre
letivo. Isso possibilita ao professor tutor verificar o progresso do aluno de forma
constante, estimulando-o na construgao do conhecimento e procedendo as intervencdes
pedagogicas necessarias no processo de aprendizagem.

A avaliacdo se da por instrumentos de verificacdo da construcdo de conteudos
conceituais e procedimentais em razdo dos objetivos definidos no Plano de Ensino e
Aprendizagem, em numero de, pelo menos, trés instrumentos por periodo letivo. De
acordo com a unidade curricular, as avaliagdes podem ser estudos de caso, portfélios,
provas escritas, apresentagdo de trabalhos e discussdo dos conteudos (leitura e
interpretacao de textos e artigos cientificos, estudos dirigidos e exercicios).

Os resultados dos procedimentos de avaliagcdo sdo computados em termos de
controle académico, de acordo com as normas estabelecidas no Regimento da
UNIGRANRIO. Este Regimento estabelece que o processo de avaliagao do desempenho
académico deve ser formalizado em duas etapas (12 e 22 avaliagbes — AV1 e AV2)
fixadas em calendario académico, e uma etapa suplementar (AVS), caso o aluno nao
atinja a média 7,0 (sete) nas duas avaliagdes iniciais.

A média final é calculada, tendo por base o somatério das médias conseguidas
pelo estudante na AV1 e na AV2, dividido por 2 (dois), que deve ser igual ou superior a
7.0 (sete). Ao estudante que nao obtiver média final para aprovagao nas duas avaliagoes,
€ permitido submeter-se a uma Avaliagdo Suplementar (AVS) — presencial —, sendo
considerado aprovado aquele que alcancar média igual ou superior a 6.0 (seis). MF =

(AV1 + AV2)/2. As notas de aproveitamento em cada etapa correspondem ao somatorio,
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a média aritmética ou a média ponderada dos pontos obtidos por meio de, pelo menos,
dois instrumentos diferentes, previstos no Plano de Ensino e Aprendizagem.

E concedida segunda chamada somente para a Avaliacdo Suplementar, desde
que haja motivo justo, com instrugdo de requerimento protocolado junto ao
UniAtendimento (via Portal Eletrénico) e agendamento da prova.

Na composicdo da nota da 2?2 avaliagdo, o ultimo instrumento utilizado é,
obrigatoriamente, uma prova, que tem valor preponderante sobre os demais
instrumentos utilizados. A avaliagao presencial, realizada ao final da Unidade Curricular,
abrange todos os temas e contém questdes discursivas e objetivas. As avaliagdes
presenciais e as questdes do banco de questbes sao, necessariamente, validadas pelo
NDE do Curso, que verifica o cumprimento do Plano de Ensino e Aprendizagem, e
encontram-se alinhadas aos objetivos e as competéncias da unidade curricular.

Caso o estudante ndo consiga superar os desafios propostos no decorrer das
UAs, o professor pode sugerir novas atividades com o foco na revisdo da aprendizagem,
assegurando que as competéncias e habilidades sejam desenvolvidas. Ao estudante que
obtiver bom desempenho na resolugdo dos desafios, sdo disponibilizadas leituras e
atividades complementares n&o obrigatdrias.

No concernente as atividades avaliativas de unidade curriculares em EAD, os
instrumentos avaliativos sdo elaborados pelos professores conteudistas e docentes do
Curso, segundo procedimentos e critérios definidos no Plano de Ensino e Aprendizagem.
As notas de todos os instrumentos ficam disponiveis para os alunos, assim como a regra
de calculo, no Portal da UNIGRANRIO, sendo de atribui¢cao exclusiva do professor tutor
tanto quanto do professor de unidade curricular presencial, a publicacdo das notas, a
revisdo das provas e 0s processos de acompanhamento especial.

De acordo com o Regimento Geral da UNIGRANRIO, os procedimentos de
avaliacdo para as atividades académicas identificadas como Monografias, Projetos,
Trabalhos Conclusdo de Curso e Estagios sdo diferenciados, cabendo ao professor
responsavel, ao final do periodo letivo, o langamento de uma unica e definitiva avaliagao.
O professor deve, ainda, no Plano de Ensino e Aprendizagem publicado no Portal
Académico e no AVA, no inicio do semestre letivo, definir os conteudos a serem
entregues pelos alunos em cada etapa (AP = Atividade Pratica) e os indicadores de
avaliagao destas entregas parciais.

A Coordenagao do Curso dispde, ainda, para acompanhar o desempenho dos
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alunos, de registros controlados pela Divisdo de Administragcdo Académica, tais como
coeficiente de rendimento, evasao, trancamento de matricula, transferéncias e indices
de reprovacgao. Ha, aqui, a preocupagao de manter os alunos bem-informados e de
estimula-los para que gerenciem sua vida académica de forma autbnoma e sintam-se
responsaveis por seu percurso de estudos, sendo também exigentes quanto a uma

formacao académica de elevado nivel qualitativo.

2.20. Namero de vagas

A definigdo do numero de vagas na criagao de um Curso de Graduacado na UNIGRANRIO
€ precedida de estudo elaborado por equipe multidisciplinar composta por
representantes das areas financeira, juridica, de regulagcdo da educacgéo superior, de
infraestrutura, comercial e de planejamento.

O estudo tem carater analitico e propositivo com o seguinte framework basico:

e  Atencdo as metas do PDI vigente;

e Atencédo ao calendario de oferta para novos cursos;

e  Atencédo ao planejamento orgamentario do exercicio;

e  Analise do ambiente de negdcios;

° Levantamento de dados demograficos e indicadores educacionais da

localidade;

) Prospeccao e analise de potencias parceiros locais e instalagoes;

) Analise de viabilidade em relacao a infraestrutura necessaria;

° Gestao da documentagao (fisica e virtual).

A PROGRAD analisa os dados e verifica a capacidade de atendimento a demanda
fundamentada na qualificacdo do corpo docente e na infraestrutura da Instituicdo, tendo
por base os aspectos legais que regulamentam a oferta do Curso e o parecer da
Coordenacéao de Curso e do NDE.

Para o Curso de Psicologia foi definido um numero total de 200 vagas anuais, no

Campus Nova lguagu.

2.21. Integragao com as redes publicas de ensino
NSA
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2.22. Integragao do Curso com o sistema local e regional de saude (SUS)

O Curso de Psicologia participa de atividades vinculadas ao Eixo de
Atencao a Saude atendendo a necessidade de articulacido entre a educacao superior e
o Sistema Unico de Saude (SUS), para que a formac&o geral e especifica dos egressos
englobe a promogéo, prevencédo, protecao e reabilitagdo da saude.

A UNIGRANRIO junto a Secretaria Estadual de Saude e as Secretarias

Municipais de Saude do Rio de Janeiro, Nova Iguagu e de Duque de Caxias, possuem
convénio de cooperacido técnica, que dentre outras acdes realizadas em parcerias,
definem as unidades de saude municipais e Estaduais como cenarios de pratica dos
cursos da area de saude. A insercao de discentes nas unidades da rede vem
beneficiando n&o apenas a formag&o académica, mas também os profissionais, gestores
e usuarios na légica da Educagao Permanente em saude.
Os cenarios em que se desenvolve o aprendizado pratico dos cursos da area de saude
sao diversificados — Clinicas de Familia, hospitais, farmacia comunitaria (farmacia e
drogarias) e UPAS. Nesses ambientes sdo contempladas atividades de promocéo,
prevencao, cura e reabilitacdo permitindo dentre outras, a visualizagao, pelo discente, do
perfil de atividades da sua profissdo bem como dos demais profissionais da saude.

Deste modo, conforme o plano de ensino e aprendizagem das disciplinas de
atuacao do psicélogo considera-se os fundamentos das politicas publicas, em especial
da politica nacional de saude visando a ateng¢do primaria, secundaria, terciaria e
prestacdo de servico, tanto nos cenarios/ambulatérios internos quanto nos externos. A
capacitacao leva-se em conta a realidade da pratica o que facilita os processos de
interdisciplinaridade e a integragdo dos conteudos. As atividades praticas ocorrem em
pequenos grupos de estudantes e as tedricas trabalham com as metodologias ativas,
como analise de casos, resolucdes de problemas, simulacdes, dentre outras.

Ao final do percurso desta formagado, almejamos que os discentes do curso tenham
desenvolvido as seguintes competéncias e habilidades:

* 0 respeito ao paciente, familia, comunidade, colegas e professores, que
compreendera, sem preconceitos, a diversidade de bases culturais e a igualdade, as
linguas, a cultura e o modo de vida;

* 0 reconhecimento dos direitos do paciente em todos os aspectos, em particular a

confidencialidade da informagéo e o consentimento informado prévio ao ato profissional;
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* 0 entendimento de que o conhecimento esta baseado na curiosidade e de que a
exploracao deste conhecimento ultrapassa a aquisi¢ao passiva, devendo ser uma busca
ativa durante toda a vida profissional;

* a habilidade de lidar com o inesperado;

» a conscientizacdo das responsabilidades morais e éticas envolvidas na assisténcia
individual e coletiva da saude;

» 0 desenvolvimento da capacidade de autoavaliacao e da participagao consciente no
processo de avaliagao pelos pares;

* a aceitacdo da responsabilidade de contribuir da melhor maneira possivel para o
avango do conhecimento de modo a beneficiar a pratica profissional e primordialmente

a qualidade da assisténcia tendo o medicamento como insumo essencial.

2.23. Atividades praticas de ensino para areas de saude.

As unidades de saude municipais e estaduais representam para o Curso de
Psicologia importantes cenarios de aprendizagem, com énfase em métodos ativos de
aprendizagem. A insergao precoce dos estudantes no cotidiano dos servigos favorece a
aprendizagem significativa, a construgcdo de conhecimentos, além de desenvolver
habilidades e atitudes, com autonomia e responsabilidade. Nesse contexto, a integragao
ensino-servigo apresenta-se como importante estratégia adotada para a consolidagao do
processo formativo dos profissionais de saude.

A integracdo destes cenarios de pratica ao curso vem possibilitando a reducéo
da dicotomia teoria-pratica, propiciando que os estudantes uma vivéncia dos principios
do SUS e uma maior aproximagao com sua clientela, o que Ihes implica desenvolver com
mais profundidade os valores humanos e a importancia do processo de cuidar. Essa
relagdo dialdégica com a rede publica possibilita uma aproximagdo com as histérias de
vida das pessoas dentro de seu contexto social, oportunizando a abordagem de valores,
ideologias, interesses e concepgdes com intencionalidade educativa.

O curso de Psicologia busca promover a aproximagao da formagéo profissional
com a saude publica, promovendo maior articulacdo do ensino com o servico,
diversificando os cenarios de pratica e planejando atividades interdisciplinares e
multiprofissionais durante o processo de formagao do futuro psicdologo.

As atividades praticas seguem a orientagao definida nos Planos de Ensino e
Aprendizagem e se desenvolvem sob a supervisdo, a responsabilidade e avaliagdo do

docente. Além da inser¢ao nos cenarios do SUS, acontece também nos laboratérios de ensino
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da Universidade, resultando no desenvolvimento das competéncias especificas da profissao,
definidas para a disciplina e o eixo tematico. Essas atividades trazem como resultado também
o sentimento de pertencimento de psicélogo ao campo da saude publica, ja no seu
processo de formagao, proporcionando uma ampliacdo da sua atuacao profissional.
Essas atividades possibilitam, inclusive, um conhecimento mais aprofundado da saude
publica e um comprometimento com a proposicdo de politicas publicas de saude no
campo da psicologia.

Para tanto, a matriz curricular contempla conteudos voltados para a area, em
diferentes disciplinas do eixo saude da familia. Os planos de ensino e aprendizagem
propdem diferentes estratégias pedagdgicas para desenvolver competéncias para uma

atuacao de acordo com a realidade de saude publica.

2.24. Atividades praticas de ensino para licenciaturas.

NSA
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3. CORPO DOCENTE E TUTORIAL

3.1. Nucleo Docente Estruturante — NDE

O Nucleo Docente Estruturante — NDE é formado por um grupo de docentes
envolvidos com as questdes de natureza pedagdgica, responsaveis pelo Projeto
Pedagogico do Curso e pelo envolvimento permanente com as questdes relacionadas
ao Curso.

O carater de formacao do Nucleo Docente Estruturante € da nao transitoriedade,
com acgao no sentido de fomentar a existéncia de um colegiado permanente de Curso,
pautada na responsabilidade pela implementacdo e desenvolvimento do mesmo,
demonstrando vinculagdo as atividades essenciais que sio: docéncia, orientacéo e
desenvolvimento dos projetos curriculares e trabalhos de concluséo, participagdo em
projetos de pesquisa, iniciagcao cientifica e extensao, atualizagao do projeto pedagodgico
do Curso, participagcdo em programas de capacitagdo e de educagédo continuada, e
estimulando entre os docentes a pratica da interdisciplinaridade e da
transdisciplinaridade.

Atendendo a Resolugéo n° 01/2010 — CONAES, a UNIGRANRIO aprovou em
CONSEPE um regulamento que disciplina as atribuigdes e o funcionamento dos Nucleos
Docentes Estruturantes (NDEs) dos Cursos de Graduagao. Assim, o NDE tem fungao
estratégica atuando como instadncia consultiva e assessora do Curso, de modo a
contribuir para a formagao profissional definida no perfil do egresso, alinhada com as
diretrizes legais e as demandas do mercado de trabalho, além de contribuir para a
diminuicdo da evasao. Nesse sentido, a escolha dos integrantes do NDE perpassa pela
titulagao, regime de trabalho e capacidade de contribuir com o planejamento do Curso e
da avaliagao de aprendizagem.

O NDE do Curso atua, obrigatoriamente, na construgdo, implantacao,
acompanhamento, na consolidagdo e na atualizag&o peridédica do Projeto Pedagdgico,
estando responsavel por verificar o impacto do sistema de avaliagdo de aprendizagem
na formagao do estudante e analisar a adequagao do perfil do egresso baseado nos
parametros das Diretrizes Curriculares Nacionais, e considerando as competéncias e
conteudos curriculares necessarios ao profissional em consonancia com as novas

demandas do mundo do trabalho.
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O NDE analisa, periodicamente, as Ementas, os Programas e os Planos de Ensino
e Aprendizagem das disciplinas e referenda o acervo bibliografico por meio de relatério
de adequacdo, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia basica e
complementar das Unidades Curriculares, entre o numero de vagas autorizadas (do
préprio Curso e de outros que utilizem os titulos) e a quantidade de exemplares por titulo

(ou assinatura de acesso) disponivel no acervo.

O NDE tem como atribui¢cdes, dentre outras:

a) Elaborar e atualizar, periodicamente, o Projeto Pedagodgico do Curso (PPC)
definindo sua concepgao, o perfil dos egressos, as competéncias e habilidades a serem
desenvolvidas, a estrutura do Curso, os conteudos basicos e especificos, atendendo a
legislagdo vigente e submetendo-o a aprovagéo do 6rgéo colegiado de Curso;

b) Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do PPC, garantindo seu
alinhamento com os documentos institucionais, principalmente o PDI, prestando
relatorios ao colegiado de Curso;

c) Promover a integracdo horizontal e vertical do Curso, respeitando as
diretrizes estabelecidas pelo seu Projeto Pedagdgico;

d) Conduzir os trabalhos de reestruturagdo curricular, para aprovagado no
Colegiado de Curso e instancias superiores, sempre que necessario;

e) Conduzir o processo de avaliagao de desenvolvimento de competéncias;

f) Analisar, manter atualizados e garantir o cumprimento dos Planos de Ensino
e Aprendizagem,;

g) Acompanhar o desenvolvimento das atividades complementares do Curso;

h)  Acompanhar o desenvolvimento e contribuir para o aperfeigopamento do
programa de nivelamento adotado pelo Curso.

i) Trabalhar em equipe com coordenador do Curso onde, em reunides
periodicas com o colegiado do Curso, se discutem Planos de Ensino e Aprendizagem,
objetivos, atualizagéo de conteudos programaticos, inovagdes metodoldgicas, aplicagéo
de critérios de avaliagdo, alinhamentos e realinhamentos de professores e alunos,
reestruturagcado do PPC, atualizagao das bibliografias, entre outros.

Este grupo é responsavel, ainda, pela validacdo do material didatico e das
questdes no sistema de Gestdo de Provas da UNIGRANRIO, ou seja, o professor da

Unidade Curricular elabora as questdes e insere no sistema para a prévia conferéncia
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do membro do NDE que avalia os conteudos cobrados em funcédo do Plano de Ensino e
Aprendizagem, bem como, se a estrutura das questdes atende as normas de elaboragao

estabelecidas.

Quadro 7. Composi¢ao do Nucleo Docente Estruturante (NDE)

Regime de
Trabalho

Titulagao

CLAUDIA BRANDAO BEHAR Doutorado Tl
LUIS ANTONIO MONTEIRO CAMPOS Doutorado TP
LEILA NAVARRO DE SANTANA Mestrado Tl
RAQUEL LUIZA SANTOS DE CARVALHO Doutorado TP
SUELEN CARLOS DE OLIVEIRA Doutorado TP
PENELOPE ESTEVES RAPOSO MATHIAS Mestrado TP

3.2. Equipe Multidisciplinar

A educacado tem se reconfigurado a partir das transformacgdes tecnoldgicas e
econdmicas. Com isso, o educador precisa se recriar, assumindo novas posturas e
aprendendo novas linguagens. Do docente, também se espera que compreenda as
implicacbes das Novas Tecnologias de Informagcdo e Comunicagao (TICs) no fazer
educativo, promovendo a construgdo autbnoma do conhecimento, despertando o
interesse do aluno pela pesquisa e avaliando o discente de forma processual e
qualitativa.

Comprometida com o processo de ensino-aprendizagem, ao ir além da
transmissao de conhecimento pelos mecanismos tradicionais, a UNIGRANRIO mantém
uma equipe multidisciplinar, composta por profissionais com conhecimento especializado
e com competéncia para o dialogo, além de cooperagao e negociagao para trabalhar de
maneira integrada com os Coordenadores de Curso e os docentes envolvidos na
producdo dos conteudos e diferentes recursos educacionais digitais.

A producdo de material didatico, de videos, paginas WEB, objetos de
aprendizagem, podcasts, games e outros, utilizado tanto em disciplinas mediadas por
tecnologias, quanto na educacéo presencial, segue as diretrizes do modelo de ensino da
UNIGRANRIO e o Projeto Pedagdgico de Curso, atendendo a légica de concepgao,

producéo, linguagem, estudo, acessibilidade e controle de tempo, tendo a validagéao de
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professores e membros do NDE, com titulagdo em programas de pods-graduacgéo Stricto
sensu e com experiéncia didatica na area de formacao.

A Equipe Multidisciplinar da UNIGRANRIO é constituida por profissionais de
diferentes areas do conhecimento, envolvendo especialistas em desenho instrucional e
ambientes virtuais de aprendizagem, revisdo linguistica, diagramacéo, ilustragéo,
desenvolvimento de paginas web, gamificagdo, que integram a Geréncia de Desenho
Educacional. Ainda, a PROGRAD possui um Nucleo de Suporte Académico, constituido
por um grupo de pedagogos que atuam no suporte académico aos docentes para a
insergcdo dos recursos digitais nas aulas, de modo a promover situagcbes de
aprendizagem diferenciadas e inovadoras, que sejam adequadas ao perfil de formagéao
do curso.

Esse grupo é responsavel pela concepgado, producdo e disseminagao de
tecnologias, metodologias e recursos educacionais para a educagao presencial e a
distancia, por disseminar o uso de tecnologia educacional na aplicagdo de metodologias
de ensino-aprendizagem para a consecug¢ao dos objetivos pedagdgicos dos Cursos da
UNIGRANRIO, além de produzir objetos de aprendizagem para a utilizagcdo nas
Unidades Curriculares. Também, orientam os docentes na elaboracdo de Roteiros de
Aprendizagem, com o objetivo de integrar as metodologias ativas e 0s recursos
educacionais digitais a educagao presencial.

A Equipe Multidisciplinar atua de forma integrada com a PROGRAD e os
Coordenadores de Curso, apoiando e dando suporte aos professores no planejamento
e na elaboracdo de materiais digitais, estando atenta as possibilidades que surgem no
contexto dos avangos tecnologicos e aos critérios de utilizagdo dos materiais
desenvolvidos. Mais do que equipes de trabalho isoladas que realizam atividades
especificas, trata-se de profissionais especializados que se integram em torno de
objetivos comuns e cooperam para o desenvolvimento dos Planos de Ensino e
Aprendizagem, com processos e planos de trabalho bem definidos.

Cabe destacar que a UNIGRANRIO investe na capacitagdo e formacao
continuada de todos os profissionais atuantes no ensino de graduagao, com a realizag&o
de oficinas destinadas a capacitacdo docente, desenvolvidas pela PROGRAD em
parceria com a Direcdo de Recursos Humanos - Sistema de Educacdo Corporativa
(SEC), com o objetivo de aprimorar o desempenho dos educadores e a ampliar a

utilizagao de recursos tecnolégicos na pratica pedagogica.
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3.3. Atuacgao do Coordenador de Curso

A Coordenacdo Académica apresenta-se como a principal atividade técnico-
pedagogica no ambito do Curso. Tendo um papel de lideranga junto aos professores,
mobilizando-se e assumindo a responsabilidade pelo alcance dos objetivos do curso.

Além disso, o Coordenador do curso mantém um constante fluxo de aproximacéao
com os docentes, com o intuito de proporcionar ao Curso aperfeicoamento, troca de
experiéncias e analise de questdes necessarias.

A Coordenacgao Académica dispde, ainda, para acompanhar o desempenho dos
alunos, de registros (frequéncia, coeficiente de rendimento, evasao, trancamento de
matricula, transferéncias e indices de reprovagdo) controlados pela Divisdo de
Administracdo Académica - DAA da Instituicdo. Existe uma preocupacdo em manter os
estudantes bem informados e de estimula-los para que gerenciem sua vida académica
de forma autbnoma e sintam-se responsaveis por seu percurso de estudos, sendo
também exigentes quanto a sua formag¢ao académica.

A Coordenacdo Académica do Curso busca, numa acgao dindmica e articulada,
colocar-se como ponto impulsionador de todas as transformacgdes e inovagdes presentes
no desenvolvimento do Curso, tendo representatividade nos Conselhos da Adminitragao
Superior da Universidade: CONSUP e CONSEPE.

Sao atribuigcdes da Coordenacao Académica:

| — Cumprir e fazer cumprir as deliberagdes do CONSEPE, da Reitoria e das Pro-
Reitorias;

Il — Propor ao CONSEPE acdes relativas as atividades de graduagédo no ambito
do ensino, da pesquisa e da extensao;

Il = Encaminhar consultas ao CONSEPE, visando a elevar a satisfacido dos
clientes internos e externos pelo padrdo de qualidade dos servicos educacionais
prestados pela Instituicio;

IV — Presidir o NDE e o Colegiado do(s) Curso(s) sob sua coordenagao;

V — Cumprir e fazer cumprir as decisdées do Colegiado de Curso e as deliberagdes
e o Plano de Trabalho do NDE;

VI - Planejar, acompanhar e avaliar as atividades de ensino, pesquisa e extensao,

elaborando o Plano de Trabalho e o Relatério Anual de Atividades do(s) Curso(s);
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VIl — Acompanhar a elaborag¢ao do calendario do(s) Curso(s) em consonancia com
o calendario académico da Instituigao;

VIII — Elaborar o horario de aulas do(s) Curso(s) sob sua responsabilidade, realizar
a distribuicdo das cargas horarias docentes e enviar para aprovagao da Pro-Reitoria de
graduacéo;

IX — Orientar os discentes quanto aos aspectos académicos e pedagogicos, por
ocasiao da matricula e da renovagao de matricula, em articulagdo com a Secretaria
Geral;

X — Atuar nas agdes de captagao de novos alunos e de divulgagao das atividades
realizadas no ambito do(s) Curso(s) sob sua responsabilidade;

XI — Orientar e acompanhar a vida académica dos discentes e dos docentes do
Curso;

Xl — Exercer o poder disciplinar no ambito de sua competéncia;

Xl — Avaliar o desempenho dos docentes vinculados ao curso e realizar feedback
individual dos resultados da avaliacao;

XIV — Acompanhar o processo de autoavaliagao institucional realizado pelo CPA,
utilizando os resultados na elaboragéo de agdes de melhoria continua do(s) curso(s) sob
sua responsabilidade;

XV — Coordenar as atividades do ENADE do(s) curso(s) sob sua responsabilidade;

XVI — Manter permanente articulagdo com todos os nucleos e 6rgaos de carater
académico, de pesquisa e extensao e administrativo-financeiro da Instituicao;

XVII — Manter permanente articulagdo com os demais coordenadores de curso,
visando a alcangar o provimento eficaz dos recursos humanos e materiais requeridos
para funcionamento dos cursos e o desenvolvimento de agdes interdisciplinares e
multiprofissionais;

XVIIl — Articular-se com o meio externo nacional e internacional, no ambito de sua
competéncia, visando a manter o curso atualizado nas suas respectivas areas de
atuacao;

XIX — Emitir parecer em requerimentos académicos;

XX — Desenvolver agdes de acompanhamento e orientacdo dos egressos do
curso, mantendo relacionamento dos mesmos com a Instituigcao;

XXI| — Executar outras competéncias que lhe forem conferidas pelo CONSEPE,

pelo Reitor e pela Pro-Reitora de Graduacgao.
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A visdo voltada para o mercado de trabalho do coordenador permite conduzir os
objetivos do programa curricular, haja vista que alia sua experiéncia profissional, a
qualificacdo académica e a sua dedicagao ao curso.

Como forma de adequacgao as novas exigéncias legais, todas as atividades de
coordenacao estédo previstas em um cronograma semestral, atualizado mensalmente e
elaborado com o auxilio do NDE do curso, como forma de atendimento as demandas da
comunidade académica e dos demais indicadores de desempenho na educagdo
superior. Esse cronograma esta disponivel em repositério de documentos destinado a

consulta da comunidade académica no portal da Instituigao.

3.4. Regime de Trabalho do Coordenador de Curso

A Coordenacdo Académica apresenta-se como a principal atividade técnico-
pedagogica no ambito do Curso, tendo um papel de lideranga junto aos docentes.
Assume a responsabilidade por desenvolver e acompanhar o projeto pedagogico do
Curso, além de manter relacionamento com os discentes, a PROGRAD, a equipe de
suporte académico e a equipe multidisciplinar. Em nivel de Pro-Reitoria de Graduacao,
a Coordenacéo participa de reunides perioddicas para alinhamento de agdes as diretrizes
institucionais e troca de experiéncia com os pares, e tem representatividade no Conselho
de Ensino e Pesquisa — CONSEPE, colegiado deliberativo da UNIGRANRIO.

O regime de trabalho da Coordenag¢do do Curso é de Tempo Integral, 0 que
viabiliza o atendimento das demandas previstas no plano de trabalho, oriundas dos
processos de gestdo do Curso, da relagdo com os docentes, e discentes e a
representatividade nos colegiados superiores, na busca pela melhoria continua dos
indicadores de qualidade no ensino superior adotados pela UNIGRANRIO.

O Coordenador de Curso elabora o Plano de Trabalho, que é discutido e aprovado
em reunidao com o NDE, apresentado e compartilhado com os docentes do Curso, em
reunido do Colegiado, que ocorre no inicio do semestre letivo, sendo também
disponibilizado em repositério de documentos destinados a consulta da comunidade
académica no portal da instituicdo. Esse plano de acgao dispde de indicadores de
desempenho, que sdo acompanhados pela PROGRAD, como forma de garantir o bom
desempenho da funcéo, tendo em vista a busca pela exceléncia das atividades de

ensino, pesquisa e extensao desenvolvidas no Curso, além de atender as demandas da
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comunidade académica e dos demais indicadores de desempenho na educagdo
superior.

Anualmente, a Divisdo de Recursos Humanos (DRH) realiza uma avaliagao de
desempenho dos Coordenadores Académicos, junto aos professores, PROGRAD e os
pares, a partir de indicadores de desempenho previamente definidos pela administragao
Superior. O resultado da avaliagao € discutido em reunido de feedback pelo DRH e a
PROGRAD, e a Coordenacao elabora o Plano de Desenvolvimento Individual. A CPA
avalia a atuacéo junto aos discentes e reune-se com a Coordenacgéo para feedback e
indicacao de acdes de melhoria.

Para orientagdo e acompanhamento dos docentes, sdo realizadas 4 (quatro)
reunides anuais de Colegiado de Curso, analisados os registros de notas e frequéncia
no Portal Académico, os relatos dos alunos na Comunidade do Curso ou por e-mail, além
dos resultados da pesquisa da CPA junto aos discentes. A presencga integral na
UNIGRANRIO, o horario presencial dos professores e os plantdes dos professores
possibilitam encontros individualizados para o tratamento de questdes especificas, com
vistas a melhoria continua.

A Coordenacgao Académica dispde, para acompanhar, o desempenho dos alunos,
registros (pautas de frequéncia das unidades curriculares presenciais; relatorios de
acesso ao AVA referentes as unidades curriculares em EAD, coeficiente de rendimento,
evasao, trancamento de matricula, transferéncias e indices de reprovag¢ao) controlados
pela Divisdo de Administragcao Académica - DAA da Instituicdo. Existe a preocupacgao de
manter os estudantes bem-informados e de estimula-los para que gerenciem sua vida
académica de forma autbnoma e sintam-se responsaveis por seu percurso de estudos,

sendo também exigentes quanto a sua formagao académica.

3.5. Corpo Docente: Titulagao

O corpo docente do Curso de Psicologia tem importante papel no
desenvolvimento, avaliagao e atualizagdo do Projeto Pedagdgico do Curso, sobretudo
no que concerne a analise e consolidacao dos conteudos dos componentes curriculares
e sua construgédo no processo ensino-aprendizagem, garantindo que sejam trabalhados
com foco da aplicabilidade na pratica profissional, conforme as diretrizes institucionais.
Sua responsabilidade € com o protagonismo do aluno, em seu processo de

aprendizagem e de formag¢ao humana e profissional.
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Foi elaborado em Relatério com os estudos do Corpo Docente quanto a
adequacao da titulagdo académica, da experiéncia e area de atuacao profissional e de
magistério superior do corpo docente, a fim de selecionar os professores que atuarao no
Curso de Psicologia. O objetivo é seguir a politica institucional que determina que os
professores tenham aderéncia aos conteudos das disciplinas que ministrardo, de modo
a fomentar e contribuir para a discussao, mediacdo e atualizacdo dos conteudos dos
componentes curriculares, favorecendo o desenvolvimento das habilidades e
competéncias previstas no perfil do egresso que o Curso pretende formar, implantado
metodologias e utilizando recursos educacionais inovadores, que favorecam a
aprendizagem e estimulem o protagonismo do aluno em seu percurso formativo.

Os professores devem propiciar 0 acesso aos conteudos de pesquisa de ponta,
relacionados aos objetivos das unidades curriculares e ao perfil do egresso é
proporcionado pelos professores, que indicam Leituras Complementares de artigos da
base de dados EBSCO, que engloba sub-bases em diversas areas do conhecimento,
com uma variada colecdo de peridédicos cientificos internacionais e do Portal de
Periodicos CAPES, que oferece acesso a textos completos de artigos selecionados de
revistas internacionais, nacionais e estrangeiras e a Bases de Dados com resumos de
documento em todas as Areas do Conhecimento.

Imbuido na concepg¢ao de objetivos académicos que resultem em um egresso
consciente de suas atribui¢cdes profissionais e sociais, com formacéo critica, pautada em
conteudos curriculares atualizados e consistentes com as demandas do mercado de
trabalho, o corpo docente escolhido para o funcionamento do Curso possui 27 (vinte e
sete) docentes, sendo 12 (doze) Doutores (44%), 12 (doze) mestres (44%) e 3 (irés)

especialistas (12%).

3.6. Regime de trabalho do corpo docente do Curso

Para atender integralmente o conjunto de praticas que envolve o fazer docente: o
planejamento académico, a docéncia, o atendimento discente, as atividades de
pesquisa, iniciagao cientifica e extensdo, a avaliagdo da aprendizagem e a participagéo
efetiva nos colegiados; o corpo docente do Curso Psicologia da UNIGRANRIO, conta
com 27 (vinte e sete) docentes, sendo 9 (sete) em regime de tempo integral (34%), 12
(doze) em regime de tempo parcial (44%) e 6 (seis) horistas (22%).

Os professores elaboram o Plano Individual de Trabalho Docente, que tem por
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objetivo possibilitar que planejem e informem suas atividades de ensino, pesquisa,
extensdo, gestdo académica e/ou administrativa, representacdo, qualificacdo e
capacitacdo no ambito da UNIGRANRIO. Suas atividades sem acompanhadas e

avaliadas pela Coordenacao de Curso e o NDE

3.7. Experiéncia profissional do docente

A vivéncia profissional no mundo do trabalho do corpo docente do Curso de
Psicologia, particularmente na area educacional, permite a contextualizagdo dos
conhecimentos teodrico-cognitivos e praticos das Unidades Curriculares e possibilitara
discussdao de maneira dindmica e vivencial, com insercdo de exemplos do cotidiano
pratico, que visam consolidar os temas das Unidades de Aprendizagem, proporcionando
ao discente uma visao interdisciplinar atrelada a realidade profissional na qual ira atuar.
Da mesma forma, faz com que o docente se mantenha atualizado em relacdo aos
conhecimentos e habilidades profissionais, atuando de forma assertiva no
desenvolvimento das competéncias definidas para as disciplinas no PPC. Ainda,
contribuir com o NDE na atualizagdo das ementas e dos programas e das bibliografias e
elaborar roteiros de aprendizagem e materiais didaticos alinhados aos objetivos do Curso
e ao perfil do egresso.

A metodologia de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO, que estimula o uso de
estratégias de aprendizagem ativa e de diferentes e inovadores recursos educacionais
digitais nas diferentes unidades curriculares exige que os docentes busquem problemas
reais da pratica profissional para serem solucionados de forma interdisciplinar. Assim, a
experiéncia profissional € um dos requisitos pontuados no processo seletivo e avaliado
no relatorio de estudos do corpo docente. Isso é possivel porque todos (100%) os
docentes que atuam em disciplinas especificas do Curso possuem ampla experiéncia

profissional.

3.8. Experiéncia no exercicio da docéncia na educagao basica
NSA

3.9. Experiéncia no exercicio da docéncia superior
A experiéncia na docéncia do ensino superior do corpo docente do Curso de
Psicologia da UNIGRANRIO permite conceber formas de apresentar o conteudo que

alinham a pratica de metodologias ativas com o uso de recursos ludicos e tecnologicos,
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que permitem a consecucao do processo de ensino-aprendizagem individualizado,
exemplificando a realidade da pratica profissional com linguagem adequada as
caracteristicas da turma, aplicando técnicas de avaliacdo em um processo de melhoria
continua. O tempo e a experiéncia no exercicio da docéncia superior possibilitam que os
professores identifiquem as dificuldades e gaps de aprendizagem dos discentes e atuem
no sentido de facilitar a compreensao e desenvolver as competéncias definidas no Plano
de Ensino e Aprendizagem, elaborando atividades de reforco e de recuperagao da
aprendizagem, com base nos resultados da avaliagdo diagnodstica que é realizada no
inicio do semestre e das avaliacdes formativas e somativas, atendendo as definicbes do
Sistema de Avaliagao da Universidade, expressos em seu Regimento Geral, no PDIl e no
PPC. Este cenario € possivel gragas ao fato dos professores do Curso apresentarem
ampla experiéncia académica, conquistada através de anos dedicados a educacéao

superior, conforme quadro a seguir:

3.10. Experiéncia no exercicio da docéncia na Educac¢ao a Distancia

Todos os professores do Curso possuem experiéncia no exercicio da docéncia na
educacéo a distancia necessaria para compreender os anseios pedagdgicos do discente,
desenvolvendo atividades/conteudos que vao ao encontro da linguagem e das
caracteristicas de aprendizagem dos mesmos, além de discutir e sanar duvidas sobre os
conteudos e realizar atividades de refor¢go de acordo com as caracteristicas da turma,
utilizando diferentes ferramentas do AVA (Collaborate, férum, podcast, por exemplo) e
agregando outros recursos digitais de aprendizagem.

Por sua experiéncia profissional, participacdo em eventos académicos e da area
de atuacado e reconhecida producao cientifica e técnica, os docentes séo eficientes nos
processos pedagogicos que envolvem a mediagcdo do processo de ensino e
aprendizagem, apresentando exemplos contextualizados e baseados na pratica
elaborando atividades tedrico-praticas diferenciadas. As avaliagbes sdo elaboradas e
validadas pelo NDE, conforme determinam as politicas institucionais, ou seja, em suas
dimensdes diagnostica, formativa e somativa. Com base nos resultados, os docentes
inserem atividades diferenciadas e acompanham o desempenho dos alunos com

dificuldades de aprendizagem.
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Os docentes com lideranga no ambito do ensino e da aprendizagem atuam no
contexto de inovagdes e do desenvolvimento de competéncias profissionais, sendo
acompanhados pelo NDE e a equipe pedagdgica do Nucleo de Ensino Digital. Isso ocorre
porque, além da capacitacdo que realizam permanentemente, todos os professores
atuam na Educacédo a Distancia ha mais de dois anos, diversos professores inclusive
atuaram como conteudistas na producao das disciplinas e as mantém atualizadas com
0 apoio da equipe multidisciplinar.

Cabe informar que, desde 2019, os docentes utilizam o Ambiente Virtual de
Aprendizagem como apoio as atividades presenciais com a disponibilizacédo de materiais
didaticos e recursos educacionais digitais, acesso direto e gratuito as referéncias
bibliograficas e periddicos definidos para cada Unidade de Aprendizagem das disciplinas

e o uso das ferramentas comunicacionais.

3.11. Experiéncia no exercicio da tutoria na Educacgao a Distancia

Todos os professores (100%) que atuam na tutoria das disciplinas ofertadas a
distdncia possuem experiéncia comprovada na mediacdo. Todos participam,
semestralmente, das atividades de capacitacao e de troca de experiéncias promovidas
pela UNIGRANRIO. Assim, realizam a mediagado pedagdgica, com eficiéncia e eficacia,
junto aos discentes e demonstram clara qualidade no relacionamento com os estudantes,
enriquecendo métodos de ensino e aprendizagem. Além disso, a formagcao e a pods-
graduacgdo na area da Unidade Curricular permite que eles enriquegam os conteudos
com a indicagdo e a postagem no AVA de leituras complementares, extraidas dos
periodicos e bibliografia complementar.

A experiéncia no exercicio da tutoria permite a completa integracdo entre
docentes, com reflexos no incremento do processo ensino-aprendizagem e o exercicio
da orientac&o de atividades aos alunos, tais como leituras, exercicios e simulagées, via
funcionalidade prépria do ambiente virtual (Collaborate).

A atuacdo dos professores nas disciplinas a distancia € acompanhada pela
Coordenacao de Curso e NDE, que fazem reunides periédicas com eles para avaliar o
processo de ensino e aprendizagem e a mediagdo. Eles participam das reunides de
colegiado e sao avaliados também pela CPA. A equipe multidisciplinar e a equipe de
suporte académico da PROGRAD promovem, além de capacitagdes periodicas,

encontros de benchmarking de processos e troca de experiéncias.
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3.12. Atuagao do colegiado de Curso ou equivalente

Conforme estabelecido no Regimento Geral da UNIGRANRIO e expresso no PDI,
cada curso de graduagao da Universidade conta com o Colegiado de Curso, presidido
por seu Coordenador e composto pelos docentes e preceptores vinculados ao Curso e
por, pelo menos, um representante do corpo discente. E da competéncia do Colegiado
de Curso a promogao da integragao e articulagao das atividades do Curso, bem como
deliberar sobre questbes académicas relativas aos Cursos e sua integragdo com as
funcdes ensino, pesquisa e extensao, além de julgar processos académicos, em grau de
recurso, e constituir comissées especiais para assuntos especificos.

O Colegiado de Curso ¢é integrado por, no minimo, os seguintes membros:

| - O Coordenador de Curso, que o preside;

Il — Dois (02) representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus
pares, com mandato de dois anos, podendo ser reconduzido; e,

[l - Um (01) representante do corpo discente, indicado pelo Diretorio ou Centro
Académico do Curso, com mandato de um ano, sem direito a reconducgédo. Caso haja
oferta do curso na modalidade a distancia, devera haver, obrigatoriamente, um
represente discente da modalidade no colegiado de curso, desta forma o colegiado de
curso tera, no minimo, dois (02) representantes do corpo discente.

Sao atribuigdes do Colegiado de Curso:

| - Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensdo entre seus professores e
tutores, respeitadas as especialidades;

Il - Opinar sobre os programas e planos de ensino e aprendizagem das disciplinas;

[Il - Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensédo que lhe
forem apresentados, para decisao final do CONSEPE;

IV - Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptagdes de alunos;

V - Sugerir a admissédo, promogao e afastamento de docentes, preceptores e
tutores;

VI - Aprovar o plano e o calendario anual de atividades do Curso, elaborado pelo
Coordenador;

VII - Exercer as demais competéncias que |he sejam previstas em lei e neste
Regimento.

O Colegiado do Curso de Psicologia reune-se ordinariamente 2 (duas) vezes por

semestre e, quando necessario, extraordinariamente. As decisdes tomadas nas reunides
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sao registradas em Ata para que integrem o Plano de A¢ao da Coordenacgao e do NDE,
responsaveis por realizar os encaminhamentos para efetivacao das agcbes académicas
e/ou administrativas que se fizerem necessarias. O acompanhamento da realizagao das
acoes é feito pelo NDE, que também avalia sua efetividade e, se for o caso, propde novas
acdes. Na reunido seguinte do Colegiado, a Coordenacédo informa sobre os resultados

de tais acdes.

3.13. Interagao entre tutores (presenciais — quando for o caso — e a distancia),

docentes e coordenadores de Curso

A UNIGRANRIO investe na interacdo cooperativa e colaborativa, que promove a
articulagado permanente entre a Coordenacédo Académica, professores e os gestores e a
equipe de atendimento ao aluno inscrito em unidades curriculares em EAD,
disponibilizando ferramentas comunicacionais sincronas e assincronas, que auxiliam o
processo de mediagao, requerendo um planejamento de agdes, com vistas a melhoria
continua do Curso, baseado nos problemas identificados, nas oportunidades de avanco
e nos resultados da autoavaliacdo e das avaliagcbes externas.

A efetividade da interagcao entre Coordenacédo, membros do NDE e professores
ocorre, principalmente, por meio de reunides e pelos plantdes que realizam,
regularmente, na UNIGRANRIO, em espagos criados com esta finalidade e devidamente
equipados com os aparelhos necessarios para efetiva comunicacdo: sala de
Coordenagéo integrada a sala do NDE, sala de professores e espago para os
professores em tempo parcial e integral.

Nesses locais, professores fazem a mediagao, interagem uns com os outros, se
articulam com a Coordenagao e o NDE. Além disso, a interagao entre todos os atores
ocorre pela internet — de maneira sincrona e assincrona.

Além da possibilidade ilimitada de interacédo pelo Colaboratte e as Comunidades
criadas no AVA, por meio do contrato da UNIGRANRIO com a Google, a interagao ocorre
por hangout e e-mail, que s&o disponibilizados gratuitamente para alunos, egressos,
professores e funcionarios, contemplando, ainda, ferramentas como o Google Drive para
compartilhamento de arquivos; o Google Classroom, com salas virtuais; e o Google

Forms, para pesquisas e enquetes.
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Os gestores e equipe de atendimento (UniAtendimento) tém regime integral e
acompanham o desenvolvimento dos alunos por meio do AVA e dos relatérios gerenciais
do BI, entrando em contato proativamente, a fim de evitar o distanciamento e a evasao.
Eles mantém contato permanente com os professores, a equipe pedagdogica do Nucleo
de Ensino Digital e a Coordenacgao de Curso, na busca por solugdes para os problemas
dos estudantes.

Os professores tém como missao trabalhar todos os aspectos curriculares, ligando
as diretrizes do Curso a sua aplicagdo, por meio dos materiais e conteudos
desenvolvidos, como o Plano de Ensino e Aprendizagem, cooperando com o professor
tutor em suas acdes para com o discente. As acdes realizadas pelos professores séo
orientadas pela Coordenacao do Curso e as questdes identificadas sao discutidas nas
reunidoes do NDE para correcdo de rumo.

Neste ponto, cabe ressaltar que a Coordenacéao, sob orientagdo da PROGRAD,
realiza sessdes de benchmarking e grupos focais com os alunos, que trazem riqueza de
insumos para a autoavaliagédo do processo de ensino-aprendizagem e da propria atuagao

docente e dos professores, além da Coordenacgao.

3.14. Produgao cientifica, cultural, artistica ou tecnolégica

A UNIGRANRIO conta com o Programa Institucional de Bolsas de Produtividade
em Pesquisa (PROPESQ), que é um programa de incentivo a produgao Cientifica,
Técnica e Artistica dos docentes da UNIGRANRIO , com prioridade para os projetos
comprometidos com a inovagao para o desenvolvimento social e econdmico da Regiao
Metropolitana do Rio de Janeiro, mediante, entre outros instrumentos, a concessao de
bolsa especial de pesquisa, em quatro categorias distintas, dentro de suas respectivas
especificidades.

Além disso, os professores recebem incentivos financeiros para publicacdo e
participagdo em eventos cientificos, tecnoldgicos e artistico-culturais, de acordo com a

politica expressa no PDI.
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4. INFRAESTRUTURA

4.1. Espago de trabalho para docentes em Tempo Integral

Os professores em tempo integral contam com estag¢des de trabalho estruturadas
e equipadas, estando proximas as coordenacgdes de Curso e a equipe de secretaria
administrativa, que Ihes proporcionam o suporte necessario as atividades académicas.
As estacdes possuem computadores conectados a internet e rede Wi-Fi, que viabilizam
as atividades de ensino, pesquisa e extensdo, conforme previsto em seu Plano de
Trabalho Individual do Docente, pertinentes as suas atribuicées, e possibilitam a
adequada permanéncia do corpo docente na UNIGRANRIO. Alguns espagos séo
divididos em gabinetes que garantem privacidade para uso dos recursos tecnoldgicos e
outros possibilitam reunibes de trabalho em grupo.

Junto as Salas dos Coordenadores Académicos, existe uma sala equipada com
computadores com acesso a Internet para uso dos membros do NDE.

No primeiro andar do Campus Nova Iguagu, existe uma sala preparada para os
Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e
para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados a
internet. Contiguo aos espacgos existem armarios com cadeados para a guarda de
material e equipamentos pessoais. Ainda, os docentes tém uma copa com mobiliario e
equipamentos necessarios para lanches e refeicbes e um ambiente de estar com
poltronas para descanso e uma cadeira de massagem.

No térreo os professores, contam com uma sala de reunides com mesas, dois

computadores ligados a Internete TV.

4.2. Espacgo de trabalho para o coordenador

A Coordenacdo Académica do Curso conta com um espago de trabalho
equipado para realizar suas atividades académicas e administrativas e espacos
especificos para atendimento aos alunos, individualmente ou em grupos. Junto as Salas
dos Coordenadores Académicos, existe uma sala equipada com computadores com
acesso a Internet para uso dos membros do NDE.

Em espacgo contiguo é disponibilizada uma sals de reuniées com a infraestrutura
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tecnolégica adequada, que possuem espago e mobiliario que permite diversas
configuragbes a fim de possibilitar formas de trabalho diferenciadas. Todas s&o
climatizadas, com Wi-Fi disponivel e possibilitam a realizacdo de webconferéncia.

No primeiro andar do Campus Nova Iguacgu, existe uma sala preparada para os
Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e
para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados a
internet. Contiguo aos espacgos existem armarios com cadeados para a guarda de
material e equipamentos pessoais. Ainda, os docentes tém uma copa com mobiliario e
equipamentos necessarios para lanches e refeicbes e um ambiente de estar com

poltronas para descanso e uma cadeira de massagem.

4.3. Sala coletiva de professores

No térreo, junto a sala da Coordenagao Académica, encontra-se estruturada uma
sala de professores, com mural informativo, mobiliario adequado, armarios com chave,
recursos audiovisuais e computadores com acesso a internet com conexao banda larga,
além de rede Wi-Fi. Encontra-se também uma sala de descanso destinada a lanches, ao
lazer e ao descanso dos professores, que propiciam um ambiente agradavel e de
proximidade com os pares, no primeiro andar para que os professores figuem mais
reservados.

No primeiro andar do Campus Nova Iguagu, existe uma sala preparada para os
Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e
para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados a
internet. Contiguo aos espacgos existem armarios com cadeados para a guarda de
material e equipamentos pessoais. Ainda, os docentes tém uma copa com mobiliario e
equipamentos necessarios para lanches e refeicbes e um ambiente de estar com
poltronas para descanso e uma cadeira de massagem.

Em espaco contiguo é disponibilizada uma sala de reunidées com a infraestrutura
tecnolégica adequada, que possuem espago e mobiliario que permite diversas
configuragbes a fim de possibilitar formas de trabalho diferenciadas. Todas s&o
climatizadas, com Wi-Fi disponivel e possibilitam a realizacido de webconferéncia.

Para os Laboratérios Didaticos, de Ensino e de Habilidades a UNIGRANRIO

mantém equipes de apoio técnico-administrativo, que realizam os agendamentos, dao
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suporte as aulas providenciando os equipamentos, recursos € materiais necessarios. A
equipe de suporte da DTI — Divisdo da Tecnologia da Informag¢do atende a todos os
gestores académicos e docentes no que tange a disponibilizagdo de equipamentos e
softwares, além de manter um canal de comunicagdo (GLPI), que é um Sistema de
Gestao de Chamados Inteligente - HelpDesk Inteligente.

Todos estes espacos atendem plenamente as necessidades da equipe de
docentes e contam com armarios para guarda de equipamentos e materiais, com
segurancga. Os professores contam com uma equipe técnico-administrativa de apoio as

suas atividades didatico-pedagdgicas.

4.4. Salas de aula

As salas de aula possuem dimensionamento adequado para atividades presenciais
do Curso. Todas dispdem de mobiliario moderno e adequado ao numero de alunos, sao
isoladas de ruidos externos, com boa audi¢do interna, possibilitando configuragdes
espaciais diferenciadas que se adequam a distintas situagdes de ensino-aprendizagem.

Sao equipadas com recursos audiovisuais, quando solicitado ao setor responsavel,
dotados de televisores, videos, projetores multimidia, computadores, aparelhos de som,
entre outros.

A UNIGRANRIO, consciente da sua responsabilidade com a inclusdo dos estudantes
com necessidades educacionais especiais, planejou e executou as condi¢cdes
necessarias para o seu adequado atendimento. H4, internamente, rampa de acesso, e,
externamente, calcadas rebaixadas. Da mesma forma, possui instalacbes sanitarias
adaptadas conforme normas da ABNT e as normatizagdes exigidas na Legislagdo do
Decreto n° 5.296/2004. Para os polos parceiros, 0 contrato expressa as mesmas
exigéncias e uma equipe da Universidade, verifica o atendimento as normativas legais.

A promocgéao e garantia da Acessibilidade em todos os campi, polos e unidades é
uma politica institucional da UNIGRANRIO, da qual fazem parte todos os Cursos da IES.
E objetivo da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiéncia, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotacdo, ambiente propicio a
aquisi¢cao de igualdade de oportunidade e de participagédo no processo de aprendizagem.

A Universidade possui um Plano de Acessibilidade, que contém as politicas adotadas

pela instituicdo e que promovem a acessibilidade e orientam a comunidade académica
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para o reconhecimento das necessidades diversas dos alunos, ao respeitar estilos e
ritmos de aprendizagem com vistas a assegurar uma educagao de qualidade a todos,
por meio de adaptagdes curriculares e metodologias de ensino compativeis com a
realidade, arranjos organizacionais diversificados e, sempre que necessario, 0 uso de
tecnologias assistidas.

Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso que
a Universidade assume em remover barreiras para promover a percep¢ao da
comunidade académica quanto a necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas,
esteredtipos e discriminagdes, adotando as seguintes atitudes em prol da incluséo
escolar e social:
e Para alunos com deficiéncia fisica, proporciona-se acessibilidade arquiteténica
mediante livre circulagdo dos estudantes nos espagos de uso coletivo (eliminagdo de
barreiras arquitetbnicas), rampas com corrimaos para facilitar a circulacdo de
cadeirantes, portas e banheiros adaptados com espaco suficiente para permitir o acesso
e a circulacao de cadeiras de rodas, além de barras de apoio nas paredes dos banheiros;
e Para alunos com deficiéncia visual, com vistas a promover a acessibilidade
metodologica/pedagogica, a Biblioteca dispdée do LaDlIn, recurso que favorece o
desenvolvimento de estratégias para alunos com baixa visdo. Ademais, a UNIGRANRIO
tem disponibilizado aos seus alunos com baixa visdo/ cegos, recursos como impressao
em braile e softwares especificos para ampliacao da capacidade de leitura.
e Para alunos com deficiéncia auditiva, promove-se a acessibilidade
metodoldgica/pedagdgica nas comunicagdes, desde o0 acesso até a concluséo do Curso,
disponibilizando intérpretes de Lingua Brasileira de Sinais (Libras), que fazem a
mediacdo, inclusive em ocasidao da realizacdo de provas ou sua revisdo. Admite-se
flexibilidade na correcdo das provas escritas, valorizando o conteudo semantico
apreendido da lingua portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para o uso de
vocabulario pertinente aos conteudos do Curso em que o estudante estiver matriculado).
Informagdes aos professores sdo veiculadas por meio do NED, para que se esclareca a
especificidade linguistica dos surdos.

Suas instalacbes possuem rampas com inclinacdo adequada e/ou com

elevadores com espacgo suficiente para cadeira de rodas e possuem instalacdes
sanitarias apropriadas para pessoas com deficiéncia, além de haver prioridade de acesso

ao estacionamento. Para tais agdes, a Instituicdo tem se orientado pela NBR 9050
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(atualizada em setembro de 2004) da Associagao Brasileira de Normas Técnicas, que
trata da Acessibilidade de Pessoas com Deficiéncia a Edificacdes, Espacgo, Mobiliario e
Equipamentos Urbanos; pela Portaria n® 3.284, de 07 de novembro de 2003, que dispde
sobre requisitos de acessibilidade de pessoas com deficiéncia para instruir os processos
de autorizacio, credenciamento e reconhecimento de Cursos; e, ainda, no Decreto n°
5296, de 02 de dezembro de 2004, que regulamenta a legislagao existente sobre o tema
e define os tipos de deficiéncia e seus niveis.

Deste modo, a concepcéao e a construcdo de novas edificacdes da universidade
pautam-se nesta normatizagao vigente para a promog¢ao da acessibilidade. Da mesma
forma, foi implementado um cronograma de reformas e adaptacao dos espagos de uso
publico para fins de promo¢ao da acessibilidade em todos os campi, incluindo a
construcdo de rampas e manutencao de elevadores, a remocao de possiveis barreiras
arquitetbnicas que comprometam a locomocéao, a adaptagao de banheiros e portas para
uso de cadeirantes, a destinagao de vagas especiais para deficientes nos campi e
unidades e, mais recentemente, o desenvolvimento de estudos visando o
aperfeicoamento da sinalizacdo e da comunicacao para atendimento aos deficientes

auditivos e visuais, com sinalizagao e piso tatil.

QUADRO DAS SALAS DE AULAS, COM A CAPACIDADE E A METRAGEM

Obs. As salas “MA” sao as salas equipadas para Metodologias Ativas (70 Crome books)

Andar Salas N¢ Capacidade Metragem
A-1 104 (MA) 55 73,13m?
B-2 201 60 79,80m?
B-2 202 60 79,80m?
B-2 203 60 79,80m?
B-2 207 60 79,80m?
B-2 208 80 98,20m?
B-2 210 (MA) 45 56,00m?
B-2 211 45 56,00m?
B-2 212 45 56,00m?
B-2 216 80 98,20m?
C-3 301 (MA) 60 79,80m?
C-3 302 (MA) 60 79,80m?
C-3 303 (MA) 60 79,80m?
C-3 304 45 56,00m?
C-3 305 45 56,00m?
C-3 306 (MA) 80 98,20m?
C-3 307 45 56,00m?
C-3 308 45 56,00m?
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C3 309 45 56,00m?
C-3 310 45 56,00m?
c-3 311 (MA) 60 79,80m?
C-3 312 35 47,00m?
C-3 313 45 56,00m?
C3 314 45 56,00m?
C3 315 45 56,00m?
C3 316 45 56,00m?
C3 317 45 56,00m?
C3 318 45 56,00m?
C3 319 45 56,00m?
C3 320 45 56,00m?

Capacidade Total (alunos) 1.575

SALA 30

4.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informatica

A UNIGRANRIO disponibiliza aos seus alunos diversas formas de acesso aos
recursos de informatica, como laboratérios que estdo disponiveis no horario das 8h as
22h, durante a semana, e das 8h as 15h, aos sabados. O Campus possui dois
Laboratérios de Informatica com 25 computadores cada um.

Todos os espagos da UNIGRANRIO estdao cobertos por rede wireless,
possibilitando acesso a internet gratuito para toda a comunidade académica dentro da
Unidade. Todos os espacos fisicos estdo adaptados as pessoas com necessidades
especiais. Além disso, a UNIGRANRIO investe constantemente na expansdo e na
atualizacao dos recursos de informatica, na aquisicdo de recursos multimidias e na
atualizagao das ferramentas de tecnologia da informacéao.

Quadro 16 - Metas da area de Tecnologia

META 2020 2021 2022 2023 2024
Implantagao de Ferramenta de NOC 100%
Implantagao de e-Diploma 100%
Controle de Acesso Via Biometria 20% 80%
Controle de Acesso Catracas 20% 80%
Migragao MPLS para SDWAN 100%
Ampliagdo da Rede Wifi 20% 80%
Migragdo de Sistema UNIGRANRIO para Nova Arquitetura 10% 20% 20% 20%
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Migragdo de Portal e Sistemas de Apoio para Nova Arquitetura 10% 20% 20% 20%

Implantagao de Intranet para Divulgacao de Normas e 50% 50%
Procedimentos

Implantagdo de Seguranca de Rede Interna 70% 30%
Migragdo de Sistemas para Novo Modelo de Ensino 50% 50%
Revisdo e implantagao do Bl Institucional 40% 60%

Atualizagdo e Manutengdo

Revisdao de Parque de Impressoras 100%
Revisdo de Parque de Computadores 20% 80%
Expansao Storage Datacenter 30% 20% 20% 20%

Fonte: DTI. Novembro/2020.

4.6. Bibliografia basica por unidade curricular (UC)

A Portaria GRU n°048/2018 estabelece a Politica de Aquisicao de Acervo fisico e
virtual de livros e periddicos para as Bibliotecas no que se refere a livros, periddicos e
multimeios. O acervo fisico esta tombado e informatizado (Sistema Pergamun), o virtual
possui contratos que garantem o acesso ininterrupto pelos usuarios.

Nos Programas de Disciplinas, disponiveis no Portal da UNIGRANRIO, por Curso
€ relacionada a bibliografia, sendo definido como base:

Bibliografia basica — Trés titulos por unidade curricular.

Bibliografia complementar — Cinco titulos por unidade curricular,
disponibilizados virtualmente.

O acervo da bibliografia basica € pertinente e adequado em relagao as unidades
curriculares e aos conteudos descritos no PPC e esta atualizado, considerando a
natureza das Unidades Curriculares/Disciplinas. A indicagdo para a aquisicao desse
acervo (bibliografia basica e complementar, periddicos e multimeios) é feita pelo
Coordenador do Curso, NDE e seu colegiado. O NDE referenda o acervo bibliografico
por meio de relatério de adequacdo, comprovando a compatibilidade, em cada
bibliografia basica da Unidade Curricular, entre o numero de vagas autorizadas (do
préprio Curso e de outros que utilizem os titulos) e a quantidade de exemplares por titulo
(ou assinatura de acesso) disponivel no acervo.

Nos casos dos titulos virtuais, ha garantia de acesso fisico na Universidade, com
instalagdes e recursos tecnoldgicos que atendem a demanda e a oferta ininterrupta via
internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de solucbes de apoio a leitura,

estudo e aprendizagem. O acervo possui exemplares ou assinaturas de acesso virtual,
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de periddicos especializados que suplementam o conteudo administrado nas Unidades
Curriculares. O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares
e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano de contingéncia
para a garantia do acesso e do servigo.

Para os alunos estao disponiveis, além dos livros basicos e complementares que
atendem plenamente o conteudo programatico das unidades curriculares, todo o acervo
das Bibliotecas do Sistema Integrado de Bibliotecas.

A bibliografia tanto basica quanto complementar das disciplinas que integram o
curriculo do Curso de Psicologia esta disponivel virtualmente para acesso ilimitado pelos
alunos, através do portal académico em:

http://UNIGRANRIO .bv3.digitalpages.com.br/users/publications&gt e em

http://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books&at.

Plataformas de Livros Virtuais

Minha Biblioteca

A Minha Biblioteca é uma plataforma formada pelo consércio de 16 grupos
editoriais e 16 selos editoriais de livros académicos nacionais: Alta Books, Blucher,
Cengage Learning, Brasil, Cengage Learning Editores SA de CV, Cortez, Empreende,
Manole, MedBook, Saint Paul Publishing (Brazil), Saraiva, Trevisan, Unijui Grupo A
(AMGH, Artes Médicas, Artmed, Bookman, Penso e SAGAH), Grupo Allmedina, Grupo
Auténtica (Auténtica Editora), Grupo GEN (AC Farmacéutica, Atlas, Forense, Forense
Universitaria, Guanabara Koogan, LTC, Método, Roca e Santos). Essas editoras se
uniram para oferecer as instituicbes de ensino superior, acesso a um conteudo técnico e
cientifico de qualidade pela internet através da chamada computacdo nas nuvens.
Através da Minha Biblioteca, estudantes terdo acesso rapido e facil a 10.581 titulos
académicos entre as principais publicacbes de diversas areas do conhecimento. A
plataforma permite a impressao, de forma gratuita, de quinze por cento das obras

consultadas.

Biblioteca Universitaria Virtual Pearson
A Biblioteca Virtual Universitaria Pearson disponibiliza 10.278 titulos em seu
catalogo online de 42 editoras de livros com textos integrais, recursos de busca,

anotagdes e impressdes de partes mediante pagamento a Editora.
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http://unigranrio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications%26gt%3B
http://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books&gt;.

Editoras que fazem parte da Biblioteca Virtual Pearson: 7 Mares, Agir, Agora,
Atheneu, Auténtica, Autores Associados BVU, Blucher, Brasport, Callis, Casa do
Psicélogo, Contentus, Contexto, Difusao, Edi¢des GLS, EdiPUC-RS, Educs, Freitas
Bastos, Galenus, Global, icone, Jaypee, Labrador, Lexikon, Mescla Editorial, MG
Editores, Neurus, Nova Fronteira BVU, Odisseia, Oficina de Textos, Papirus, Pearson,
Pearson Global, Plexus, Pluri Edigdes, Processo, Rideel, Revista Cult, Santos

Publicagdes, Selo Negro Edicbes, Summus Editorial, Vozes e Yendis.

4.7. Bibliografia complementar por unidade curricular (UC)

O acervo fisico € tombado e informatizado e o virtual possui contratos que
garantem o acesso ininterrupto pelos usuarios. O acervo da bibliografia complementar é
adequado em relacdo as unidades curriculares e aos conteudos descritos no PPC e esta
atualizado, considerando a natureza das Unidades Curriculares. Da mesma forma, é
referendado por relatério de adequacdo, assinado pelo NDE, comprovando a
compatibilidade, em cada bibliografia complementar da UC, entre o numero de vagas
autorizadas (do proprio Curso e de outros que utilizem os titulos) e a quantidade de
exemplares por titulo (ou assinatura de acesso) disponivel no acervo. Nos casos dos
titulos virtuais, ha garantia de acesso fisico na UNIGRANRIO, com instalagdes e
recursos tecnoldgicos que atendem a demanda e a oferta ininterrupta via internet, bem
como de ferramentas de acessibilidade e de solugcdes de apoio a leitura, estudo e
aprendizagem.

O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periddicos
especializados que complementam o conteudo administrado nas UC. O acervo é
gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso
mais demandadas, sendo adotado plano de contingéncia para a garantia do acesso e do

servico.

Periddicos especializados
Para o Curso de Psicologia, estao disponibilizados peridédicos sob a forma virtual com

retroacédo de, no minimo, os trés ultimos anos e full text.

Bases de Dados de Periédicos
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Base de Dados — Convénio

Portal de Periodicos CAPES

O Portal de Periédicos CAPES é uma biblioteca virtual que reune o melhor da producéao
cientifica nacional e internacional. Conta com 136 Bases sendo: bases de periddicos com
titulo full text, bases referenciais, bases dedicadas exclusivamente a patentes, livros,
enciclopédias e obras de referéncia, normas técnicas, estatisticas e conteudo
audiovisual. Atualmente possui acesso a 27.621 titulos full text que s&o utilizados em

todos os Cursos da Universidade.

EBSCO - Assinatura

A Base de Dados EBSCO, engloba 11 (onze) sub-bases em diversas areas do
conhecimento com uma grande colec&o de 9.967 periddicos cientificos internacionais full
text.

v Abstracts in Social Gerontology

Academic Search Premier

Ageline

Business Source Premier

Educational Adminstration Abstracts

Family Sudies Abstracts

Fonte Académica

Human Resources Abstracts

Mediline with Full Text

Race Relations Abstracts

AN U U N U N N U N N

Regional Business News

4.8. Laboratorios Didaticos de Formacgao Basica

Laboratoério Multidisciplinares

Sao laboratorios de ensino construidos para receberem as mais diversas aulas
praticas do Curso. Com a responsabilidade de buscar exceléncia no atendimento aos
usuarios, a equipe de funcionarios da apoio técnico aos professores na preparagao de
insumos e solugdes para a realizagao das aulas praticas, organiza todo o material a ser
utilizado nas aulas, empregando com parcimbnia e responsabilidade os recursos

institucionais destinados ao seu funcionamento. Os Laboratérios Multidisciplinares
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atendem as especificagdes de infraestrutura, biossegurancga, padrées e normas técnicas
exigidas pela legislagdo vigente e as normativas do Ministério da Educacao e, quando

compete, dos érgaos profissionais relativos aos cursos.

Todos os Laboratérios tém manutencdo permanente com recursos orcamentarios
destinados para tal e inspecdo mensal da Comissao de Biosseguranga e Gerenciamento
de Residuos e da Comissdo Interna de Prevencdo de Acidentes de Trabalho da
UNIGRANRIO. Ainda, a Universidade investe, anualmente, na modernizacdo de seu
parque de laboratérios e na aquisicdo de equipamentos e recursos tecnoldgicos

atualizados.

O Campus possui um complexo de Laboratérios Multidisciplinares, que compreendem
Laboratérios de Morfofisiologia, com espacos e equipamentos para as aulas de
morfologia, fisiologia, histologia, neuroanatomia e embriologia e laboratério de
histopatologia. Ainda, Laboratérios de Simulagdo realistica e laboratérios de

microbiologia, imunologia, parasitologia.

4.9. Laboratoérios Didaticos de Formacao Especifica

Nos Laboratérios de Psicologia sdo desenvolvidas atividades praticas de
iniciacdo a pesquisa, bem como, exercicios de aplicagdo e avaliacdo de técnicas,
estratégias e instrumentos de medida em Psicologia. Visa o desenvolvimento da pratica
do aluno e oferece suporte para nucleos de estudos e pesquisa nas seguintes areas:
Psicologia geral e experimental, Histéria da psicologia, Psicologia social,
Processos grupais, Medidas em psicologia, Desenvolvimento e Personalidade,
Psicologia Clinica, Psicologia Escolar, dentre outras.

O conceito fundamental dos laboratorios é o da plasticidade, ou seja, todos os
espacgos foram preparados para que os professores possam propor diversos usos e
operacionalizagdes.

A atualizacao dos equipamentos dos laboratérios é realizada de forma continua,
obedecidas as normas e politicas de uso, manutencéo e atualizagdo dos equipamentos.

O Laboratério de Psicologia, conta hoje com os seguintes recursos:
Computadores, Camera Fotografica, Filmadora Digital, Televisor, Cron6metro e itens

diversos para o trabalho com os processos cognitivos basicos.
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Além da Caixa de Skinner, importante equipamento para exercicios envolvendo
principalmente o processo de aprendizagem e memoria, foi feita a aquisigdo do software,
“Sniff — O rato virtual”, especificamente para o treinamento de habilidades
concernentes aos procedimentos de condicionamento, prescindindo, assim, do uso de
animais como cobaias.

Foram instalados nos computadores do Laboratério de Psicologia alguns
Tutoriais, permitindo ao estudante mais recursos para exercitar os conteudos veiculados
nas aulas, tais como processos de Percepgédo, Motivagao, Aprendizagem, Emocgéo e
Memoria.

Além destes recursos, contamos também com o software R para possiveis
analises estatisticas.

Os laboratérios contam ainda com uma Testoteca com testes objetivos e
projetivos e as respectivas folhas de resposta.

Os Laboratérios do Curso de Psicologia foram organizados da seguinte
forma:

e Laboratéorio de Habilidades - Atividades Grupais — sala devidamente
equipada com espelhos, colchonetes, armarios para guarda de material, destinada a
realizacao de atividades que requeiram espago amplo, sala comporta confortavelmente
50 estudantes;

e Laboratério de Habilidades - Processos Basicos

Laboratério de Habilidades - Avaliagao Psicolégica

Sala devidamente equipada, com mesas, cadeiras, bancadas, 5 micro
computadores para consulta, testes psicolégicos, quadros, caixa de skinner para
demonstracdo. Conta com o apoio do laboratério de informatica que comporta 25
microcomputadores com softwares especificos (sniff e psychmate) e tutorais. Tanto no
laboratério de informatica como no laboratério de processos basicos e avaliagao
psicoldgica ha condigdes de acomodar com conforto 50 alunos em cada.

Estd organizada como sala de observagao, recebendo as imagens e sons
gravados dos laboratérios montados como consultérios psicolégicos e na sala de
simulacgao realistica anexa ao laboratério de vivéncia.

o Simulagao Realistica | — sala de aproximadamente 20m2 que pode ser
montada como consultorio psicoldgico, sala de grupo e outros cenarios para realizagao

de experimentos comportamentais. A sala conta com uma sala anexa para observagao
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direta capaz de acomodar confortavelmente 50 alunos, além disso, conta com uma sala
de controle. Todo o material produzido nas filmagens do laboratério de simulagao ficam
armazenados nos computadores servindo como recursos didaticos para realizagao de
pesquisas.

o Simulagao Il - Consultério de Psicologia devidamente equipado para
realizacéo de atividades de simulagdo em avaliagdo psicoldgica, triagem psicoldgica,
entrevistas de grupo, entrevistas individuais. Munida de sistema de filmagem com
transmissao para o laboratério de habilidades em psicologia.

o Brinquedoteca — partindo do pressuposto que a principal forma de acesso
a subjetividade da crianga se da através do brinquedo a brinquedoteca objetiva a
realizacao de atividades praticas que envolvam observacdo com criangcas e
adolescentes, sejam elas individuais ou em grupo. Conta com brinquedos, sala montada
para realizacdo de atividades com criancas e adolescentes, dando suporte para a
disciplina de psicologia da crianga e do adolescente. Esta disponivel para criangas e
adolescentes uma série de recursos terapéuticos para abordagem de sentimentos,

emocodes, pensamentos, habilidades, etc.

4.10. Laboratoérios de Ensino para a area de Saude

Os Laboratérios Multidisciplinares sdo um complexo de laboratérios utilizados
para aulas praticas do curso do curso de Psicologia, especialmente nas disciplinas de
bases bioldgicas e anatomia e fisiologia do sistema nervoso.

Os Laboratérios Multidisciplinares, os Laboratérios de Morfofisiologia e os
Laboratérios de Vivéncias sdo laboratérios de ensino que atendem as disciplinas da area
de formacao basica do Curso e foram construidos para receberem as mais diversas
aulas praticas dos diferentes cursos da area de Saude da UNIGRANRIO. Com a
responsabilidade de buscar exceléncia no atendimento aos usuarios, a equipe de
funcionarios da apoio técnico aos professores na preparagao de insumos e solugdes para
a realizagado das aulas praticas, organiza todo o material a ser utilizado nas aulas,
empregando com parciménia e responsabilidade os recursos institucionais destinados

ao seu funcionamento.

Estes Laboratorios atendem as especificagdes de infraestrutura, biossegurancga,
padrdes e normas técnicas exigidas pela legislagao vigente e as normativas do Ministério

da Educagéao e, quando compete, dos 6rgaos profissionais relativos aos cursos.
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Todos os Laboratérios tém manutengdo permanente com recursos
orcamentarios destinados para tal e inspegdo mensal da Comissao de Biosseguranga e
Gerenciamento de Residuos e da Comissao Interna de Prevencao de Acidentes de
Trabalho da UNIGRANRIO. Ainda, a Universidade investe, anualmente, na
modernizacao de seu parque de laboratoérios e na aquisicdo de equipamentos e recursos

tecnolégicos atualizados.

O Campus possui Laboratérios Multidisciplinares, que integram laboratérios de
Morfofisiologia, com espagos e equipamentos para as aulas de morfologia, fisiologia,

histologia, neuroanatomia e embriologia e um laborat6rio de histopatologia.

Em todos os laboratérios o lixo produzido, tais como residuos quimicos,
bioldgicos, fluidos organicos, culturas bacterianas e material perfuro cortantes, recebe
tratamento por profissionais capacitados, conforme as normas estabelecidas pela
Comissdo de Biosseguranca e de Gerenciamento de Residuos em Saude da
UNIGRANRIO.

Laboratérios Multidisciplinares: Sao destinados as aulas praticas das disciplinas de
da area basica. Destinadod as aulas praticas das Disciplinas area de anatomia e
fisiologia, contam com pegas anatdmicas cadavéricas e pegas sintéticas. Os laboratérios
do campus destinados a microscopia recebem as laminas prontas do campus sede, para
as aulas praticas que acontecem no laboratério de microscopia, sendo conservadas por

funcionarios e repostas conforme a necessidade.

Laboratorios de Vivéncias:

O campus possui dois laboratorios para o desenvolvimento de habilidades especificas
do curso e dois laboratérios para o desenvolvimento de habilidades gerais na formagéao
do profissional de saude. Sdo denominados “Laboratério de Vivéncias”, os alunos
trabalham em pequenos grupos sob a supervisdo docente, preceptor ou monitor sendo
possivel o treinamento individualizado para realizacao de praticas inerentes ao processo
de trabalho do profissional de saude. Estes laboratérios encontram-se equipado com
diversos instrumentos que permitem a organizagéo de diferentes cenarios de pratica que

permitem a reproducao de espacgos de cuidado nos diversos niveis de complexidade.

Um dos laboratérios de habilidades especificas esta fisicamente estruturado para
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a realizagao da pratica baseada na metodologia da Simulagéo Realistica. Possuindo uma
sala de controle que permite ao professor conduzir a atividade de forma interativa, sem
estar fisicamente no local da cena, viabilizam o aprendizado pratico e sequencial para

atendimento ao paciente, além de permitir a observagao pelos demais alunos da turma.

Nos dois outros laboratérios de habilidades gerais sdo desenvolvidas atividades
relacionadas as tecnologias de informacéao, trabalho em equipe, atividades de grupo,

entre outras, aumentando assim o potencial de empregabilidade do aluno.

Em todos esses ambientes os alunos trabalham de forma individualizada ou em
pequenos grupos sob supervisdo docente, preceptor ou monitor. E um ambiente

adequadamente refrigerado e com acesso a internet através de rede sem fio.

O lixo produzido nos laboratérios, composto por residuos quimicos, bioldgicos,
fluidos organicos, culturas bacterianas e material perfuro cortante, recebe tratamento por

profissional, conforme as normas estabelecidas pela comissao de biosseguranca.

4.11. Laboratoérios de Habilidades

O Laboratério de Vivéncias € um espago pedagogico multiprofissional utilizado
pelos alunos para aulas praticas, com objetivo de trazer a realidade hospitalar para
dentro do curso. Dispdem de simuladores e outros recursos tecnologicos para a
capacitagao dos alunos. Os alunos de psicologia utilizam esses espagos também como

simuladores de atendimentos hospitalares e clinicos.

4.12. Unidades Hospitalares e Complexo Assistencial Conveniados

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO conta com convénios com a Secretaria
Estadual de Saude, Secretaria Municipal de Saude do Rio de Janeiro, Secretaria
Municipal de Saude de Nova Iguagu e Secretaria Municipal de Duque de Caxias, de
cooperagao técnica, que dentre outras acdes realizadas em parcerias, definem as
unidades de saude municipais e Estaduais como cenarios de pratica dos cursos da area
de saude. A insercdo de discentes nas unidades da rede vem beneficiando ndo apenas
a formagao académica, mas também os profissionais, gestores e usuarios na légica da
Educacdo Permanente em saude.

Os cenarios em que se desenvolve o aprendizado pratico dos cursos da area de

saude sao diversificados — Clinicas de Familia, hospitais, farmacia comunitaria (farmacia
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e drogarias) e UPAS. Nesses ambientes sdo contempladas atividades de promocéo,
prevencao, cura e reabilitacdo permitindo dentre outras, a visualizagao, pelo discente, do
perfil de atividades da sua profissao bem como dos demais profissionais da saude.

A Universidade tem ainda a PDC — Policlinica de Duque de Caxias, que realiza
acompanhamento ambulatorial, diagnodstico, exames de imagem e tratamento nas areas
de: Medicina, Farmacia, Psicologia, Fisioterapia, Nutricdo, Biomedicina e Enfermagem.

Séo realizados atendimentos pelo SUS e gratuitos para a comunidade externa.

4.13. Biotérios
NSA

4.14. Processo de controle de producdo ou distribuicao de material didatico

(Logistica)

A producdo dos materiais didaticos para o Curso é realizada pelo Geréncia de
Desenho Educacional, ligada ao Nucleo de Ensino Digital (NED), por meio de um
processo planejado e avaliado sistematicamente, que considera a construgcéo social do
conhecimento mediado pelo uso das tecnologias da informagédo. Todo o processo é
realizado com o acompanhamento da equipe multidisciplinar e pela Coordenacao de

Curso, que gerencia desde o inicio até a validagao pelo NDE e a publicagdo no AVA.

Todo processo de produgao dos materiais didaticos tem como guia norteador os
pressupostos pedagogicos expressos no PDI, as diretrizes definidas pela equipe
multidisciplinar, nos ordenamentos legais, no Projeto Pedagogico do Curso, nos Planos
de Ensino e Aprendizagem e nas defini¢es realizadas pelo Colegiado de Curso e NDE
- Nucleo Docente Estruturante, que valida o material. O NED dispbe de um sistema
informatizado de planejamento, acompanhamento e validagdo do material didatico que

possibilita o gerenciamento de todos os processos, com indicadores bem definidos.

O modelo desenvolvido pela Instituicdo possui a combinagdo de linguagens,
formas de interagdo, tempo de estudo e suportes necessarios, agregando diversas
possibilidades de os alunos atingirem de maneira mais abrangente com diferentes
caracteristicas de aprendizagem, assegurando o desenvolvimento das competéncias,

com foco no perfil do aluno.

O NED tem a responsabilidade de acompanhar toda a produ¢ado do material, de
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modo a garantir que esses materiais didaticos assegurem o desenvolvimento de praticas
pedagogicas compativeis com as caracteristicas de autoaprendizagem, do ensino
mediatizado e da aprendizagem colaborativa, utilizando o uso de estratégias de
linguagem e de mediagcdo que promovam um conteudo dialégico, objetivo,
contextualizado, interativo, investigativo e com conectivismo entre a rede de dialogos

estabelecidos por meio dos ambientes de aprendizagem.

Para isto, os professores conteudistas sdo selecionados pela Coordenagao do
Curso a partir de analise curricular e entrevista, que exige dominio do conteudo,
formacao em nivel de mestrado e experiéncia na elaboragao de materiais didaticos, além

de experiéncia de docéncia e, preferencialmente, no mercado correlato ao conteudo.

Os professores conteudistas passam por um programa de formagao para autoria
de materiais didaticos voltados para a modalidade a distancia, que o orienta sobre as
diretrizes institucionais e define a forma e os padrdes de producédo dos conteudos, o

cronograma de produc¢ao, os itens e as etapas de entrega.

Com base na construcédo a ser realizada, os conteudistas assinam o Contrato,
recebem o Guia para Elaboracdo de Materiais Didaticos — que possui o template de
orientagao para elaboragédo do material — e passam a trabalhar em conjunto com o NED,
que possui uma equipe multiprofissional qualificada de Designers Instrucionais,
Designers Graficos, Web Designers, Revisores, Programadores, Equipe Audiovisual,

dedicada a producao dos conteudos multimidiaticos.

A produgao das Unidades Curriculares parte do Programa e do Plano de Ensino e
Aprendizagem e todo o material produzido recebe tratamento especializado, visando a
adequacao da linguagem necessaria para o estudo autbnomo e de autoaprendizagem.
Assim, os conteudos e atividades sao trabalhados por revisores, designers instrucionais

e graficos, a fim de proporcionar um conteudo mais agradavel, intuitivo e interativo.

Esta organizagao esta presente nas unidades de aprendizagem, estabelecendo
uma didatica acessivel, de qualidade e dialdgica, a fim de atingir o propdsito de auxiliar o
aluno em seu processo de aprendizagem, utilizando a referéncia textual para incentivar
o estudante na busca de novos conhecimentos. A distribuigdo do material didatico é

realizada por meio de funcionalidades existentes no AVA.

Além disto, com o objetivo de alinhar as informagdes e prestar todas as

orientagdes necessarias para a exceléncia do trabalho desenvolvido por todos os atores
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responsaveis pela aprendizagem dos alunos s&o elaborados diferentes materiais
educacionais, como Tutoriais, Videos, Guias e Manuais, que visam orientar alunos e
professores com relacdo ao calendario académico, organizacdo das unidades
curriculares, metodologia, sistema de avaliagao e demais informacdes relevantes ao bom

andamento do Curso.

Desta forma, os materiais elaborados para os Cursos de graduagdo da
UNIGRANRIO fazem parte de um ecossistema organizado para promover a
aprendizagem movel e em rede, constituida por pessoas, processos e tecnologias que

configuram o seu Campus Virtual, envolvendo a interagao e a colaboragao entre pares.

4.15. Nucleo de Praticas Juridicas
NSA

4.16. Comité de Etica em Pesquisa (CEP)

Pertencente & propria instituicdo e homologado pela CONEP, o Comité de Etica
em Pesquisa da UNIGRANRIO (CEP|JUNIGRANRIO), vinculado a PROPEP, foi criado
pelo Conselho de Ensino e Pesquisa (CONSEPE), em reunido de 22 de junho de 2002,
aprovado e registrado pela Comissdo Nacional de Etica em Pesquisa (CONEP) em 03
de setembro de 2003, sendo subsequentemente recredenciado em 2006, 2009, 2013,
2016 e 2020. Em 13 de abril de 2020 foi emitido pela CONEP a renovagao de registro
atualmente em vigor, com validade até 12 de abril de 2023.

O CEP é uma instancia colegiada, interdisciplinar, independente, de carater
consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes
das pesquisas em sua integridade e dignidade. Ao analisar a eticidade dos protocolos
submetidos, passa a ser corresponsavel por garantir a prote¢cdo dos envolvidos e
contribuir no desenvolvimento da pesquisa, dentro de padrdes éticos, em todas as areas
do conhecimento. Além de atender a demanda interna de submissdes de protocolos de
pesquisas, regularmente a CONEP encaminha para avaliagdo ética do CEP os
protocolos envolvendo seres humanos, que tenham sido submetidos a Plataforma Brasil
por instituicbes de ensino superior (IES) da Baixada Fluminense e da Regiédo
Metropolitana do Rio de Janeiro que ndo possuem CEPs credenciados pela CONEP, em

consonancia com as diretrizes da Resolugcdo CNS n° 466/2012, Norma Operacional CNS
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n° 001/2013, Resolugdo CNS n° 510/2016 e outros diplomas legais e normativos.

O CEP tem composicdo interdisciplinar, com pessoas de ambos 0s sexos,
integrados, de acordo com a Portaria GRU n° 82/20, por 15 membros titulares. Destes,
quatro sao representantes dos usuarios e 10 sdo membros suplentes. Todos os
membros, com excegcdo dos representantes dos usuarios, sdo docentes da
UNIGRANRIO , com experiéncia em pesquisa, com atuacdo nas areas das ciéncias da
saude, bioldgicas, exatas, sociais e humanas, indicados pela Reitoria da Universidade
de acordo com as diretrizes da Norma Operacional CNS n° 90 001/2013. Os
representantes dos usuarios sao indicados por organizagdes civis ou publicas da
sociedade nos termos da Resolucdo CNS n° 240/1997 e da Norma Operacional CNS n°
001/2013.

Em consonancia com a Resolugcdo CNS n° 466/2012, o conteudo tratado durante
todo o procedimento de analise dos protocolos de pesquisas tramitados no CEP é de
ordem estritamente sigilosa e suas reunides sao sempre fechadas ao publico. Os
membros e funcionarios que tiverem acesso aos documentos dos protocolos de
pesquisas, inclusive documentos virtuais inseridos na Plataforma Brasil e outros
documentos impressos apresentados ao Comité, devem manter sigilo, comprometendo-
se, sob pena de responsabilidade.

Objetivando prestar amplo e eficiente atendimento aos pesquisadores e ao
publico em geral, o expediente do Comité acontece de segunda a sexta-feira, das 08 as
18 horas. Também mediante agendamento prévio, a secretaria e a coordenagao do
Comité prestam atendimento personalizado aos pesquisadores e ao publico em geral
nos Campi que constituem a Instituigho. O CEP dispde de homepage
(http://www.unigranrio.com.br/comite/) integrada a pagina principal da UNIGRANRIO,

com a finalidade de fornecer material informativo aos interessados.
4.17. Comité de Etica na Utilizagao de Animais (CEUA)

A Comiss&o de Etica no Uso de Animais da UNIGRANRIO (CEUAJUNIGRANRIO
) € um o6rgdo deliberativo e de assessoramento da Administragdo Superior desta

Universidade em matéria normativa e consultiva, nas questdes relacionadas a utilizagao

de animais para o ensino e a pesquisa, vinculada a PROPEP.
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A CEUA tem atuacado educativa, consultiva, de assessoria e fiscalizagdo nas
questbes éticas relativas a preservacdo e protecdo dos pesquisadores e dos
participantes, nas atividades de ensino e pesquisa envolvendo animais. Com o intuito de
atender as exigéncias da Resolugdo Normativa n® 01 e 02 de 2010 do Conselho Nacional
de Controle de Experimentagcdo Animal (CONCEA), esta Comissdo possui composigéo
interdisciplinar, com pessoas de ambos os sexos, integrados por 10 membros titulares e
seus respectivos suplentes (Portaria GRU 83/20). 91 A CEUA tem por finalidade cumprir
e fazer cumprir, no ambito da UNIGRANRIO e nos limites de suas atribuigdes, o disposto
na Lein® 11.794, de 8 de outubro de 2008, em seu Decreto regulamentador 6.899, de 15
de julho de 2009, e nas resolugdes normativas do CONCEA/MCTIC, caracterizando-se
a sua atuacao nas questdes éticas relativas a preservacao e protecao dos pesquisadores
e dos participantes, nas atividades de ensino e pesquisa envolvendo animais.

Os protocolos de ensino ou de pesquisa submetidos a Comissao devem conter
todas as informacdes e documentos solicitados em formulario disponibilizado para esse
fim, sob pena de ndao serem analisados. Tal formulario esta de acordo com a Resolucao
normativa n° 4 de 2012 do CONCEA. Neste sentido, a CEUA faz a analise, a emissao
de pareceres e a expedi¢cao de certificados para os protocolos de ensino e pesquisa que
envolvam o uso de animais, visando o cumprimento dos principios éticos estabelecidos
pela legislacao vigente.

O horario de atendimento da Secretaria da CEUA ocorre de segunda as sextas-
feiras, das 08 as 18h, mediante agendamento prévio, a coordenagao e a secretaria
também prestam atendimento aos professores, pesquisadores e ao publico usuario das
atividades da Comissao.

A CEUA dispbde de homepage (http://www.unigranrio.com.br/ceua/) integrada a
pagina principal da UNIGRANRIO com a finalidade de fornecer material informativo aos

interessados.

4.18. Ambientes Profissionais vinculados ao Curso

O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO conta com uma diversidade de
ambientes profissionais, articulados com o Campus | Duque de Caxias e que foram
criados ou conveniados com a finalidade de atender aos objetivos do curso e as

demandas dos estudantes por espacos adequados para praticas profissionais e
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proporcionar a aplicacao pratica dos conhecimentos tedricos, de forma a possibilitar

vivéncias e experiéncias diferenciadas de aprendizagem.

Como definido nas politicas institucionais constantes no PDI, estes ambientes
sao permanentemente avaliados por uma equipe com capacitagao e responsabilidade
técnica, além das Comissées de Gerenciamento de Residuos em Saude e de
Biosseguranga, que emitem relatérios semestrais e que resultam em agdes de melhoria
continua. A Pré-reitoria Adminitrativo-financeira aloca recursos orcamentarios anuais na

manutencao, ampliacdo e modernizacao dos laboratdrios e clinicas.

Pertencente ao Grupo UNIGRANRIO, a Policlinica Duque de Caxias localizada
na Av. Brigadeiro Lima e Silva, n° 1.783, bairro 25 de Agosto, Duque de Caxias, presta
servigos e atendimento multidisciplinares e atende cerca de 10 mil pacientes por més,
tendo firmadas parcerias com os principais convénios médicos da Baixada. O prédio de
3.361m? e cinco andares abriga 50 consultérios para atendimento, inclusive de
Psicologia, dois pequenos centros cirurgicos — Day Clinic, onde sao realizadas cirurgias
e procedimentos sem internacgéo, cabines para coleta de sangue, laboratério de analises
clinicas, oito consultérios odontolégicos, consultérios e espacos de atendimento
psicologico, cozinha experimental, piscina para tratamento hidroterapico, fisioterapia,
estética, além de exames de imagem de tomografia computadorizada, raios-X,

ultrassonografia e exames cardioldgicos.
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Ementas, Programas e Bibliografias
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| VERSIDADE

€, UNIGRANRIO

Portaria MEC n.° 940/94 de 16 de junho de 1994
Avenida Perimetral Professor José de Souza Herdy, 1160 - Jardim 25 de Agosto, Duque de Caxias - RJ - Brasil
CEP: 25071202 Telefone: (21) 3219-4040 www.unigranrio.br

Relatorio de Area de Formacéo por Curriculo

Nome do Curso
116 37 - Psicologia

Nome da Formagéao

Psicologia-PSICOLOGIA

Curriculo

Abertura Fechamento
02/12/2015 31/08/2022
Situagao Formagéo

Ativa

Turno MEC

Noite
Ativ. Compl.

180

Situagao do Curriculo

Vigente
Qtd. Optativas

6

Programa: 01

Disciplinas da Formagao Teérica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
SDE024 PROCESSOS EDUCACIONAIS E CIENTIFICOS NA SAUDE 80 4 Obrigatoria 1
SDEO025 BASES CELULARES E MOLECULARES DA VIDA 80 4 Obrigatoria 1
PSI002 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI001 PSICOLOGIA , CIENCIA E PROFISSAO 60 20 4 Obrigatoria 1
INS001 CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E CARREIRA 80 4 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 01 | CH do Programa: 340 300 40 17

Programa: 02
Disciplinas da Formacéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
SDE026 CUIDADO EM SAUDE 80 4 Obrigatoria 1
PSI003 ANATOMIA E FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO 60 20 4 Obrigatoria 1
PSI1006 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI005 MOTIVAGAO E EMOCAO 80 20 5 Obrigatoria 1
INS002 SOCIODIVERSIDADE,RESPONSABILIDADE E 60 3 Obrigatoria 1
PSI004 BASES EPISTEMOLOGICAS DA PSICOLOGIA 80 20 5 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 02 | CH do Programa: 440 360 80 22

Programa: 03
Disciplinas da Formagao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
SDE027 SAUDE COLETIVA 80 4 Obrigatoria 1
PSI007 APRENDIZAGEM E MEMORIA 80 20 5 Obrigatoria 1
PSI011 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI009 PSICOLOGIA NA CONTEMPORANEIDADE 80 4 Obrigatoria 1
PSI1010 PSICOLOGIA SOCIAL 80 4 Obrigatoria 1
PSI008 PSICOLOGIA DA CRIANCA E DO ADOLESCENTE 80 20 5 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 03 | CH do Programa: 460 400 60 23

Programa: 04
Disciplinas da Formacéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI1012 PSICOLOGIA DA VIDA ADULTA E DO ENVELHECIMENTO 60 20 4 Obrigatoria 1
SDE023 GESTAO EM SAUDE 80 4 Obrigatoria 1
PSI1016 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI1014 PROCESSOS GRUPAIS 40 40 4 Obrigatoria 1
PSI015 AVALIACAO PSICOLOGICA | 60 40 5 Obrigatoria 1

DTI - Divisdo de Tecnologia da Informagao

1

Emisséo: 31/08/2022 17:15:21



(.u | YV ER S I D A D E Portaria MEC n.° 940/94 de 16 de junho de 1994

Avenida Perimetral Professor José de Souza Herdy, 1160 - Jardim 25 de Agosto, Duque de Caxias - RJ - Brasil
u NIGRAN Rlo CEP: 25071202 Telefone: (21) 3219-4040 www.unigranrio.br

Relatorio de Area de Formacéo por Curriculo

Curriculo Nome do Curso Abertura Fechamento  Turno MEC Situagao do Curriculo
116 37 - Psicologia 02/12/2015 31/08/2022  Noite Vigente
Nome da Formagéao Situagao Formagéo Ativ. Compl. Qtd. Optativas
Psicologia-PSICOLOGIA Ativa 180 6
PSI013 PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITARIA 80 4 Obrigatoria 1
Disciplinas do Programa: 04 | CH do Programa: 440 320 120 22

Programa: 05

Disciplinas da Formagéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI017 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. 40 40 4 Obrigatoria 1
PS1018 ABORDAGEM COGNITIVO COMPORTAMENTAL 60 40 5 Obrigatoria 1
PS1022 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PS1020 PSICOLOGIA E PROCESSOS EDUCACIONAIS 80 4 Obrigatoria 1
PSI1021 AVALIAGAO PSICOLOGICA II 40 40 4 Obrigatoria 1
PSI019 PSICOPATOLOGIA 80 20 5 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 05 | CH do Programa: 460 260 160 40 23

Programa: 06
Disciplinas da Formagao Tedrica Préatica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI023 PSICOPATOLOGIA ESPECIAL 60 20 4 Obrigatoria 1
PS1024 ABORDAGEM HUMANISTA E FENOMENOLOGICA 80 20 5 Obrigatoria 1
PSI1028 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI026 INTERESETORIALIDADE E SAUDE MENTAL 60 20 4 Obrigatoria 1
PSI027 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. 40 40 4 Obrigatoria 1
PSI025 PSICOLOGIA, TRABALHO E ORGANIZAGOES 60 40 5 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 06 | CH do Programa: 460 260 160 40 23

Programa: 07
Disciplinas da Formagéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PS1029 PSICODIAGNOSTICO 60 40 5 Obrigatoria 1
PSI030 ANALISE INSTITUCIONAL 60 20 4 Obrigatoria 1
PSI1034 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI032 PSICOLOGIA E PROCESSOS CLINICOS 60 40 5 Obrigatoria 1
PSI033 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. 40 40 4 Obrigatoria 1
PSI031 ABORDAGENS PSICODINAMICAS 60 40 5 Obrigatoria 1

Disciplinas do Programa: 07 | CH do Programa: 480 240 200 40 24

Programa: 08
Disciplinas da Formacgao Teorica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI035 PSICOLOGIA DA SAUDE E HOSPITALAR 40 40 4 Obrigatoria 1
PS1036 NEUROPSICOLOGIA 60 20 4 Obrigatoria 1

DTI - Divisdo de Tecnologia da Informagao

2
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D A D E Portaria MEC n.° 940/94 de 16 de junho de 1994
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Relatorio de Area de Formacéo por Curriculo

Curriculo Nome do Curso Abertura Fechamento  Turno MEC Situagao do Curriculo
116 37 - Psicologia 02/12/2015 31/08/2022  Noite Vigente
Nome da Formagéao Situagao Formagéo Ativ. Compl. Qtd. Optativas
Psicologia-PSICOLOGIA Ativa 180 6
PSI1040 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI038 PSICOLOGIA E INCLUSAO DE PESSOAS COM NECESSIDADES 60 20 4 Obrigatoria 1
PSI039 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. 40 40 4 Obrigatoria 1
PSI037 ACONSELHAMENTO PSICOLOGICO 60 20 4 Obrigatoria 1
Disciplinas do Programa: 08 | CH do Programa: 420 220 160 40 21
Programa: 09
Disciplinas da Formagéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PS1045 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
PSI041 PSICOLOGIA DAS FORMAS JURIDICAS 60 20 4 Obrigatoria 1
Disciplinas do Programa: 09 | CH do Programa: 100 + CH Eletiva: 420 60 40 5
Programa: 10
Disciplinas da Formacgao Teorica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI1049 PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR 20 1 Obrigatoria 1
Disciplinas do Programa: 10 | CH do Programa: 20 + CH Eletiva: 400 20 1
Disciplinas sem fase curricular
Disciplinas da Formagéao Tebrica Pratica Profissional Sincrona Assincrona Estagio TICs APG Créditos Tipo Peso
PSI048 ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICA DE 80 120 10 Eletiva 1
Pré-Requisitos
PSI017 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E
PROC.COMUNITARIOS
PSI027 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
EDUCACIONAIS
PSI033 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
ORGANIZACIONAIS
PSI039 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. CLINICOS
PSI042 TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS DE SAUDE | 80 60 7 Eletiva
PS043 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO I- PSICOLOGIA E PRAT. 20 40 3 Eletiva
PSI044 ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICA DE 80 140 11 Eletiva 1
Pré-Requisitos
PSI017 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E
PROC.COMUNITARIOS
PSI027 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
EDUCACIONAIS
PSI033 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
ORGANIZACIONAIS
PSI039 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. CLINICOS
PSI046 TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRAT.DE SAUDE II 100 60 8 Eletiva 1
PSI047 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO II- PSICOLOGIA E PRAT. 20 20 2 Eletiva 1
DTI - Divisdo de Tecnologia da Informagao 3 Emissdo: 31/08/2022 17:15:22
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Relatorio de Area de Formacéo por Curriculo

Curriculo Nome do Curso Abertura Fechamento  Turno MEC Situagao do Curriculo
116 37 - Psicologia 02/12/2015 31/08/2022  Noite Vigente
Nome da Formagéao Situagao Formagéo Ativ. Compl. Qtd. Optativas
Psicologia-PSICOLOGIA Ativa 180 6
IHMO088 LIBRAS 40 2 Optativa
PSI051 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO | - PSICOLOGIA E PRAT. 20 40 3 Eletiva
PSI052 ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICAS 80 140 11 Eletiva
Pré-Requisitos
PSI017 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E
PROC.COMUNITARIOS
PSI027 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
EDUCACIONAIS
PSI033 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
ORGANIZACIONAIS
PSI039 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. CLINICOS
PSI054 TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS 100 60 8 Eletiva
PSI055 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO Il - PSICOLOGIA E PRAT. 20 20 2 Eletiva
PSI056 ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICAS 80 120 10 Eletiva
Pré-Requisitos
PSI017 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E
PROC.COMUNITARIOS
PSI027 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
EDUCACIONAIS )
PSI033 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
ORGANIZACIONAIS
PSI039 ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC. CLINICOS
PSI050 TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS 80 60 7 Eletiva 1
Disciplinas sem fase curricular | CH do Programa: 1680 480 680 520 84

Resumo referente a carga horéria das disciplinas obrigatérias:

Dsp. Obrigatérias:

CH Tebrica:

CH Pratica:

CH Profissional:

CH Total:

CH Ativ. Compl.:

CH Eletiva.:

CH Total + CH Ativ. Compl.:

50 Dsp. Optativas: 6
2420 CH Sincrona: 0 CH TICs: 0
880 CH Assincrona: 0 CH APG: 0
160 CH Estéagio: 0 CH Estagio Sup.: 160
3620
180 Créditos: 181
820
4620
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: SDE025 - BASES CELULARES E MOLECULARES DA VIDA
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 1

EMENTA DA DISCIPLINA

Biomoléculas. Estrutura Geral das Células. Tipos celulares. Citoesqueleto. Mobilidade Celular. Jungées celulares e estruturas de adesao.
Membranas celulares. Difusédo e osmose. Transporte passivo e ativo. Endocitose e Exocitose. Citosol.Metabolismo celular - vias de sintese e
degradacao de carboidratos, Estudo das bases do mecanismo de catédlise e da agdo enzimatica. Mitocdndrias: estrutura e fungdo. Producao de
energia. Metabolismo celular - vias de sintese e degradagédo de lipideos e aminoacidos. Papel de vitaminas e sais minerais para o metabolismo.
Nicleo: componentes, estrutura e fungéo. Ciclo celular. Bases moleculares da expresséo génica. Mecanismos de heranca genética.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Correlacionar a estrutura, funcionamento, mecanismos de controles e rea¢Ges metabdlicas auxiliando na manutengéo da vida.

Identificar a organizagdo estrutural da membrana celular reconhecendo a funcéo de cada um dos seus componentes bioquimicos bem como os
mecanismos de transporte.

Identificar os diferentes componentes do citoesqueleto celular e do sistema de endomembranas reconhecendo as suas diferentes fungdes.
Reconhecer as mitocondrias e seu papel envolvendo o processo de respiracéo celular.

Analisar o nacleo da célula, identificando as bases moleculares do cédigo genético na sintese proteica.

Identificar os padrdes de heranga reconhecendo caracteristicas normais e patolégicas.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Estrutura celular e as bases moleculares da vida
1.1 - A origem da vida
1.2 - Os diferentes tipos de célula
1.3 - As macromoléculas que compde a célula.
2 - Membranas celular e transporte
2.1 - Componentes da membrana celular sua estrutura e fungao
2.2 - Tipos de transporte (ativo e passivo)
2.3 - Osmose
3 - Comunicagéo celular, citoesqueleto e o sistema de endomembranas
3.1 - Jungdes Celulares e estruturas de adeséo.
3.2 - Mobilidade celular
3.3 - Composicao e fungdo do sistema de endomembranas
4 - Enzimas e metabolismo anaerdbico
4.1 - Catélise enzimética
4.2 - Fermentacao
4.3 - Sintese e degradacéo de carboidratos
5 - A Mitocdndria e o metabolismo aerébico
5.1 - Estrutura e funcéo
5.2 - O papel central do ciclo de Krebs no metabolismo
5.3 - A producéo de energia
6 - Metabolismo celular e a manutencao vida
6.1 - Vias de sintese e degradagéo de lipideos
6.2 - O papel das vitaminas e sais minerais
6.3 - Vias de sintese e degradacgao de proteinas
7 - Nucleo e ciclo celular
7.1 - Estrutura nuclear e seus componentes
7.2 - Intérfase e divisao celular (meiose e mitose)
8 - Bases moleculares da hereditariedade.
8.1 - Mecanismos de heranca genética.
8.2 - Analise do cari6tipo
8.3 - Anomalias cromossdmicas

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
(Minha Biblioteca)

* BROWN, Terence A. Genética: um enfoque molecular. 5. ed. Porto Alegre: Guanabara Koogan, 2016.
(Minha Biblioteca)

* NELSON, David L.; COX, Michael M. Principios de bioquimica de Lehninger. 7. ed. Sdo Paulo: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquimica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
(Minha Biblioteca)

* DE ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. De Robertis Biologia celular e molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
(Minha Biblioteca)

* GRIFFITHS, Anthony J. F. et al. Introdugédo a genética. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchda; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
(Minha Biblioteca)

*VARGAS, Lucia Rosane Bertholdo (org.). Genética humana. Sdo Paulo: Pearson, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: INSO01 - CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E CARREIRA
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 1

EMENTA DA DISCIPLINA

Gestdo do Conhecimento. A internet e as novas tecnologias. Midias Sociais e Redes Sociais. Globalizacéo e Visao sistémica. Gestao de Carreiras.
Imagem Pessoal.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Contribuir para o desenvolvimento da trabalhabilidade através das técnicas comportamentais.

Desenvolver competéncias empreendedoras e estratégias de progresso da carreira.

Gerar estratégias de divulgagao da sua marca pessoal, produto ou servigo e fazer uso de ferramentas tecnolégicas na gestéo da carreira.
Estabelecer metas e objetivos profissionais e pessoais criticando a concepgao inicial de carreira frente a um modelo realistico.

Utilizar ferramentas e comportamentos profissionais para a obtencéo de resultados mensuraveis no plano carreira

Empregar a lideranca, o trabalho em equipe e a visao sistémica vivenciando atividades do cotidiano de cada aluno

Comunicar seu valor profissional direcionando seus talentos para o mercado de trabalho.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Mundo do Trabalho
1.1 - Mercado de Trabalho e Carreira
1.2 - Competéncias e Carreira
- Informag&o e Tecnologia
2.1 - Internet, tecnologia e Conhecimento.
3 - Comportamento Profissional
3.1 - Marketing Pessoal
3.2 - Relages Humanas e Networking;
3.3 - Inteligéncia Emocional e Conflitos
3.4 - Tomada de Decisédo
3.5 - Comportamento e Atitude
4 - Trabalhabilidade
4.1 - Empreendedorismo
4.2 - Empreendedorismo e Visao sistémica
5 - Lideranga e Trabalho em Equipe
5.1 - Lideranga
5.2 - Trabalho em Equipe
6 - Ferramentas Gerenciais
6.1 - Motivagdo Humana
6.2 - Delegacéo e Feedback;
6.3 - Criatividade e Inovagao
7 - Processo Seletivo
7.1 - Processo Seletivo, Curriculo e Midias Sociais
7.2 - .Dinamicas de Grupos e Entrevistas
8 - Consolidacéo do aprendizado
8.1 - Reavaliacéo do plano de carreira
8.2 - Verificagao do crescimento ao longo do curso

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ALVARENGA NETO, Rivadavia Correa Drummond de. Gestdo do conhecimento em organizagdes: proposta de mapeamento conceitual
integrativo. Sdo Paulo: Saraiva, 2008.
(Minha Biblioteca)

* DUTRA, Joel Souza. Gestédo de carreiras: a pessoa, a organizagéo e as oportunidades. 2. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2017. (reimpressao 2019)
(Minha Biblioteca)

* VIEIRA, Ronaldo. Gestdo do conhecimento: introdugédo e areas afins. Rio de Janeiro: Interciéncia, 2016.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* CAMELO, Joseanne de Lima Sales. Gestéo de carreira. Curitiba: Intersaberes, 2021.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CARVALHO, Fabio Camara Aradjo de (org.). Gestdo do conhecimento. S&do Paulo: Pearson, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* DUTRA, Joel Souza; DUTRA, Tatiana Almendra; DUTRA, Gabriela Aimendra. Gestéo de pessoas: realidade atual e desafios futuros. Sdo
Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* NERI, Aguinaldo (org.) et al. Gestdo de RH por competéncias e a empregabilidade. Campinas: Papirus, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* OLIVEIRA, Djalma de Pinho Reboucas de. Como elaborar um plano de carreira para ser um profissional bem-sucedido.. 3. ed. Sao
Paulo: Atlas, 2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: SDE024 - PROCESSOS EDUCACIONAIS E CIENTIFICOS NA SAUDE
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 1

EMENTA DA DISCIPLINA

Educagdo permanente e educacéo continuada. Processo ensino aprendizagem e metodologias ativas. Educa¢do em Saude. TIC na educacgéo.
Metodologia cientifica. Construgdo do conhecimento.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Realizar pesquisas e redagoes, utilizando a metodologia do trabalho cientifico como ferramenta fundamental no desenvolvimento de producdes
cientificas.

-Integrar teoria e pratica na atividade de educagé&o em saude compreendendo a importancia de agdes colaborativas na construgdo do conhecimento,
-Reconhecer o protagonismo do educando, planejando a¢des educativas através de metodologias ativas e ferramentas digitais coerentes com as
situagdes problemas identificadas

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Producgéo do Conhecimento

2 - Pesquisa cientifica em ambientes digitais

3 - Abordagens pedagogicas

4 - Politica Nacional de Educagdo em Salde

5 - A educagéo na era digital

6 - Ensino Aprendizagem

7 - Educacdo em saude

8 - Educacédo Permanente e a Educagdo Continuada

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto de. Metodologia cientifica. 6. ed. Sdo Paulo: Pearson, Prentice-Hall, 2007.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LEITE, Maria Madalena Januério; PRADO, Claudia; PERES, Heloisa Helena Ciqueto. Educagdo em saude: desafios para uma pratica
inovadora. S&o Caetano do Sul: Difuséo, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson).

* MOREIRA, Marco Antbnio. Teorias de aprendizagem. 2. ed. Sdo Paulo: EPU, 2011. (reimpresséo 2017)

COMPLEMENTAR
* BURCH, Sally. Sociedade da informacé&o e sociedade do conhecimento. S.L.: 2006.
Disponivel em: http://www.dcc.ufrj.br/~jonathan/compsoc/Sally%20Burch.pdf

* FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.). Ensinando a cuidar em salde publica. 2. ed. Sdo Caetano do Sul: Yendis, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MACHADO, Paulo Henrique Battaglin; LEANDRO, José Augusto; MICHALISZYN, Mario Sergio (org.). Saude coletiva: um campo em
construcao. Curitiba: Intersaberes, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SAO PAULO (ESTADO), Centro de Vigilancia Epidemiolégica. Nicleo e Educacéo em Satde. Educacdo em Sadde: planejando as acdes
educativas no SUS: teoria e pratica. Sdo Paulo: Nicleo e Educagao em Saulde, 2001.
Disponivel em: ftp://ftp.cve.saude.sp.gov.br/doc_tec/educacao.pdf

* VEIGA, llma Passos Alencastro; FONSECA, Marilia (org.). As dimensdes do projeto politico-pedagdgico: novos desafios para a escola.
9. ed. Campinas: Papiirus, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI002 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 1

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na --tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

-Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes ----- contextos sociais e da pratica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

Atuar em equipe, partilhando lideranca de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Porto Alegre, 2000.
(reimpresséo 2008)
(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL, Samuel J. Administragdo de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI001 - PSICOLOGIA , CIENCIA E PROFISSAO

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 1

EMENTA DA DISCIPLINA

A natureza da Psicologia. Distingdo senso comum e Psicologia Cientifica. Bases
filoséficas para a constituicdo da psicologia cientifica. Psicologia no Brasil.
Formacéo do Psicélogo. Codigo de ética profissional. Orientacdo sobre prestagéo e
divulgacéo de servicos psicologicos realizados por meio de tecnologias da
informacgédo e comunicagédo: aspectos éticos. Mercado de Trabalho para o psicélogo.
Principais areas de atuacgao do psic6logo no Brasil. Empregabilidade em

Psicologia. Psicologia e seus compromissos como ciéncia e profissédo na
atualidade. Regulamentacgéo da profissdo - Conselhos Profissionais. Graduagdo em
Psicologia - Estrutura e funcionamento do Curso. Observagao das praticas
profissionais.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Identificar a Psicologia cientifica dintinguindo-a da Psicologia do senso comum.

Identificar o processo de construgdo do conhecimento acerca da psique considerando a fundagéo da psicologia cientifica moderna como elemento
constitutivo dessa construgéo.

Analisar a consolidag¢éo da psicologia no Brasil reconhecendo os contextos e instituigdes que a configuraram como ciéncia e Profissao.

Identificar as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formagao do Psic6logo reconhecendo as implicagdes éticas envolvidas na pratica profissional.
Reconhecer o mercado de trabalho para o psicélogo, identificando oportunidades de trabalho tendo em vista os desafios contemporaneos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1- 1. Psicologia e Senso Comum
- Ideias psicologicas presentes no senso comum
1.2 - 1.2. Psicologia Cientifica
1.3 - 1.3. Psicologia Cientifica e a construgdo do conhecimento na Universidade
2 - Construgao do conhecimento
2.1 - Desenvolvimento e construgéo do conhecimento ao longo da histéria da humanidade
2.2 - Consolidagdo da psicologia como campo de conhecimento cientifico
2.3 - Desafios atuais para a construgdo de conhecimento em Psicologia
3 - Psicologia no Brasil
3.1 - A construcao da sociedade brasileira
- Identificacdo das ideias psicolégicas
3.3 - 3.3. Consolidagéo das ideias psicologicas, a abertura do campo para a profissionalizacéo
4 - Psicologia como profissao no Brasil
4.1 - Caracterizagao de profisséo
4.2 - Educagéo, Saude e Trabalho Campos de aproximacgéo para a consolidagéo da psicologia como profisséo
4.3 - 1962 e o Reconhecimento da Psicologia como profisséo no Brasil
5 - Formacéo do Psicélogo
5.1 - Histdrico e consolidagdo
5.2 - Do Curriculo Minimo as Diretrizes Curriculares Nacionais
5.3 - Formacéo do Psicélogo na UNIGRANRIO
6 - Mercado de trabalho
6.1 - O Papel do Sistema Conselho
6.2 - Cadigo de ética profissional
7 - Psicologia e atuagédo profissional
7.1 - Os campos classicos de atuagao do psicologo
8 - Psicologia desafios contemporaneos
8.1 - Campos emergentes para a ciéncia
8.2 - Campos emergentes para a profissao

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BOCK, Ana Mercés Bahia (org.). Psicologia e compromisso social. 2. ed. Sdo Paulo: Cortez, 2009. (reimpresséo 2015)
* JACO-VILELA, Ana Maria; FERREIRA, Arthur Arruda Leal; PORTUGAL, Francisco Teixeira (org.). Histéria da psicologia: rumos e
percursos. 3. ed. Rio de Janeiro: NAU, 2013. (reimpresséo 2015)
* MYERS, David G.; DEWALL, C. Nathan. Psicologia. 11. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. (reimpressao 2019)
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* ARDILA, Ruben. A psicologia no futuro: os psicélogos mais destacados no mundo falam sobre o futuro de sua disciplina. Sdo Paulo: Vetor,
2011.
* CHAUI, Marilena de Souza. Convite a filosofia. 14. ed. S&o Paulo: Atica, 2010. (reimpressdo 2012)
* COELHO, Wilson Ferreira (org.). Psicologia do desenvolvimento. Sdo Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* DAVIDOFF, Linda L. Introducéo a psicologia. 3. ed. Sdo Paulo: Pearson Makron Books, 2001. (reimpressao 2014)
* FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendonga. Revisitando as psicologias: da epistemologia a ética das praticas e discursos psicolégicos. 8. ed.
Petropolis: Vozes, 2015.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI003 - ANATOMIA E FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Compreenséao do Sistema Nervoso a partir das bases da embriologia, histologia, anatomia e fisiologia. Sistema nervoso central. Sistema nervoso
periférico. Sistema nervoso autdbnomo. Arcos-reflexos. Sentidos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Reconhecer as células, estruturas e tecidos que compdem o sistema nervoso e seu funcionamento, correlacionando-os com os variados processos
psicol6gicos. . . . S : o

-Avaliar fenémenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e afetiva em diferentes contextos identificando a interdisciplinaridade

-Identificar fendbmenos comportamentais localizando suas origens anatomicas e fisiolégicas

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Neurobiologia celular e comunicagéo neural

2 - Fundamentos de Neuroanatomia

3 - Sensibilidade Corporal

4 - Psicobiologia do comportamento motor

5 - Psicobiologia dos comportamentos motivados
6 - Neurociéncia e comportamento emocional

7 - Fisiologia das em¢oes

8 - Neurociéncia cognitiva

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BEAR, Mark F.; CONNORS, Barry W.; PARADISO, Michael A. Neurociéncias: desvendando o sistema nervoso. 4. ed. Porto Alegre: Artmed,
2017.
(Minha Biblioteca)

* LENT, Roberto. Cem bilhdes de neurfnios?: conceitos fundamentais da neurociéncia. 2. ed. Sao Paulo: Atheneu, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MACHADO, Angelo; HAERTEL, Lucia Machado. Neuroanatomia funcional. 3. ed. S&o Paulo: Atheneu, 2014.
COMPLEMENTAR
* COSENZA, Ramon M. Fundamentos de neuroanatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
(Minha Biblioteca)

* GIRON, Paulo Augusto. Principios de anatomia humana: atlas e texto. 2. ed. Caxias do Sul: EDUSC, 2009.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MENESES, Murilo S. Neuroanatomia aplicada. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (reimpresséo 2015)
(Minha Biblioteca)

* SNELL, Richard S. Neuroanatomia clinica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI004 - BASES EPISTEMOLOGICAS DA PSICOLOGIA

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Construgdo do pensamento filoséfico no mundo ocidental. A historia da ciéncia e a emergéncia da modernidade. Introdugdo ao debate
epistemologico moderno. O pensamento pés-moderno. A evolugéo do pensamento psicoldgico. Matrizes epistemolégicas e a influéncia nos
desenvolvimento dos diferentes sistemas e escolas da Psicologia. Estruturalismo, Funcionalismo e o desenvolvimento das teorias Psicoldgicas.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Formar psicélogos capazes de reconhecer o processo epistemdlogico que fundamenta o conhecimento Psicolégico.

Formar Psicologos capazes de identificar as origens epistemolégicas que fundamentam o conhecimento Psicologico.

Formar Psicologos capazes de situar as matrizes epistemologicas que norteiam a aplicabilidade das teorias e escolas fundamentais da Psicologia.
Identificar as influéncias Filoséficas na Psicologia.

Reconhecer que o conhecimento psicolégico possui um carater processual e histérico concebendo-o de forma dinamica.

Relacionar as matrizes epistemologicas identificando suas influéncias no desenvolvimento dos diferentes sistemas e escolas da Psicologia.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Pensamento filoséfico
1.1 - O pensamento na totalidade
1.2 - A utilidade da Filosofia
2 - As influéncias filoséficas na Psicologia
2.1 - Os filosofos que fundamentam as principais concepgdes de homem
2.2 - Contribuigcdes de Sécrates
2.3 - Contribuicdes de Aristoteles
2.4 - Contribuicdes de Descartes
3 - As influéncias Fisiologicas na Psicologia
3.1 - O Estudo dos sentidos humanos. Hermann Helmholtz, Ernst Weber, Gustav Fechner e Wilhelm Wundt
3.2 - A Nova Psicologia: Wilhelm Wundt
4 - Estruturalismo
4.1 - Contribui¢bes do Estruturalismo
5 - Psicologia Funcional
5.1 - Influéncias anteriores - Darwin e Francis Galton
5.2 - Psicologia Aplicada: Testes, clinica e orgaanizagées
6 - Behaviorismo
6.1 - Os metodos e o objeto do Behaviorismo - Watson
6.2 - A modificacdo do comportamento - Skinner
7 - A Psicologia da Gestalt
7.1 - Organizagdo Perceptual
7.2 - O Principio do Isomorfismo
7.3 - Criticas a Psicologia da Gestalt
8 - Psicanalise
8.1 - Inicio da Psicanadlise
8.2 - Pés-fundacgéo

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendonga. Matrizes do pensamento psicolégico. Petrépolis: Vozes, 2013-2014.
* FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendoncga. Revisitando as psicologias: da epistemologia a ética das praticas e discursos psicolégicos. 8. ed.
Petrépolis: Vozes, 2015.
* SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. Histéria da psicologia moderna. 4. ed. Sdo Paulo: Cengage Learning, 2020.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* CAPUTO, Jo&o Carlos Lourengo. Toépicos em epistemologia. Curitiba: Intersaberes, 2019.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CHAUI, Marilena de Souza. Convite a filosofia. 14. ed. Sd0 Paulo: Atica, 2010. (reimpresséo 2012)
* MATTAR, Jodo. Introducdo a filosofia. Sdo Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MOREIRA, Marco Antonio; MASSONI, Neuza Teresinha. Epistemologias do século XX. S&o Paulo: EPU, 2011.
* SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciéncias. 7. ed. Sao Paulo: Cortez, 2010. (reimpressao 2015)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: SDE026 - CUIDADO EM SAUDE
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceito Ampliado de Salde. Determinantes e condicionantes em Saude. Territério e vulnerabilidade. Processo de trabalho em sadde. Diagnéstico
ampliado em saude. Diversidade étnica e racial. Principios e ferramentas do cuidado em salude: anamnese, entrevista, introducédo a avaliagao
hemodinamica. Suporte Basico de Vida. Trabalho em equipe. Seguranga do paciente. Conceitos de biossegurancga: legislacéo, higienizacéo das
maos, uso de equipamentos de protecao individual, identificacédo de riscos ocupacionais.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Atuar na promog¢édo em saude e na prevencao de doengas e agravos, reconhecendo as situagdes adversas que possam interferir nos processos de
vida e trabalho.

-Compreender a relevancia do suporte basico de vida, discutindo a prevencg&o das intercorréncias clinicas, cardiolégicas basicas e traumaticas no
contexto da assisténcia a vitima. ) o )

-Entender a dindmica da biossegurancga e seguranga do paciente, reconhecendo o uso de EPI como fator de protecéo individual e coletiva,
associado as recomendagfes das normas vigentes.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Processo saude doenga e seus determinantes

2 - Processo de trabalho em salde

3 - Trabalho em equipe

4 - Biosseguranga

5 - Lavagem das maos

6 - Suporte bésico de vida

7 - Emergéncias Clinicas, cardioldgicas e traumaticas
8 - Instrumentos no cuidado em saude

9 - Seguranca do paciente

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CZERESNIA, Dina; FREITAS, Carlos Machado de. Promocéo da saude: conceitos, reflexdes e tendéncias. 2. ed. Rio de Janeiro:
FIOCRUZ, 2009. (reimpresséo 2016)
* HIRATA, Mario Hiroyuki; HIRATA, Roséario Dominguez Crespo; MANCINI FILHO, Jorge. Manual de biosseguranca. 3. ed. Barueri: Manole,
2017.
(Minha Biblioteca)

* PORTO, Celmo Celeno. Exame clinico. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FREIRE, Caroline; ARAUJO, Débora Peixoto de. Politica nacional de saide: contextualizagio, programas e estratégias pablicas. S&o
Paulo: Erica, 2015.
(Minha Biblioteca)

* MACHADO, Paulo Henrique Battaglin; LEANDRO, José Augusto; MICHALISZYN, Mario Sergio (org.). Salde coletiva: um campo em
construgao. Curitiba: Intersaberes, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MARTINS, Herlon Saraiva et al. Emergéncias clinicas: abordagem pratica. 10. ed. Barueri: Manole, 2015.
(Minha Biblioteca)

* QUILICI, Ana Paula: TIMERMAN, Sérgio. Suporte béasico de vida: primeiro atendimento na emergéncia para profissionais da saude.
Barueri: Manole, 2011.
(Minha Biblioteca)

* SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Salde coletiva para iniciantes: politicas e praticas profissionais. 2. ed. S&o Paulo: Erica, 2014.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI005 - MOTIVACAO E EMOCAO
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceito de motivagéo. Motivagéo e Cognigéo. Estudos motivacionais em escolas, empresas e clinica. O estudo das Emocdes. As teorias
emocionais. Motivacédo e Aprendizagem. Normas para elaboragéo de projetos e relatérios de pesquisa. Etica na realizagdo de experimentos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Possibilitar ao estudante a compreensao dos processos de Motivagdo e Emogao, relacionando aos sistemas e teorias em psicologia, destacando
suas bases epistemoldgicas de forma a propiciar amplo conhecimento das caracteristicas destes processos, questdes conceituais e modelos
explicativos construidos no campo, assim como seu desenvolvimento recente.

-Despertar a capacidade de reconhecer, definir e formular questées de investigacéo cientifica nas areas da de Motivagéo e Emogaoe demais
processos cognitivos vinculando-as a decisdes metodoldgicas quanto a escolha, coleta, e analise de dados em projetos de pesquisa.

-ldentificar a relacéo do estudo destes processos com a adaptacdo do homem ao seu meio ambiente bem como com suas vivencias no cotidiano.
-Analisar as implicacdes éticas dos estudos laboratoriais, pesquisas e estudos diversos envolvendo estes processos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Estudos da Motivagdo e Emogéo e a relagdo com os demais processos cognitivos
1.1 - O conceito, definicdes e evolugao histérica dos estudos da motivagao e da emogéo.
1.2 - O processo motivacional e suas propriedades e as dimensfes das emogbes
1.3 - Aimportancia de estudos e experimentais e o conhecimento de normais técnicas para elaboragéo de projetos e relatorios de pesquisa na
area.
2 - Limites biolégicos da motivacédo
2.1 - Comportamento instintivo e Instinto.
2.2 - A contribuigao da teoria etologica (motivagdo e seus modelos)
2.3 - O conceito de Instinto e a homeostase.
3 - Motivacgédo e Aprendizagem
3.1 - Motivagdo e aprendizagem: a contribuicdo dos comportamentalistas.
3.2 - Motivagdo como Impulso: Impulsos primarios e Impulsos sociais.
3.3 - O conceito de Incentivo e reforcamento: Importancia na compreenséo do comportamento.
4 - Motivagéo e Cognicao
4.1 - Motivacgéo e realizagéo os estudos de Mc Clelland
4.2 - Agressao, Medo e Ansiedade
4.3 - Conflito e as Teorias do Equilibrio ou Consonancia.
5 - Motivagao, personalidade e a tradicéo terapéutica
5.1 - A contribuicdo dos Humanistas: Motivagdo como Auto-atualizagao.
5.2 - A hierarquia de necessidades de Maslow e a concepc¢éo de Crescimento psicologico e plenitude de Rogers.
5.3 - Motivagao como Pulsao: A contribuicdo da Psicandlise para os estudos motivacionais.
6 - O estudo das Emocgdes
6.1 - Conceito e evolugao histdrica dos estudos das emocodes.
6.2 - As manifestacdes emocionais e as diferentes medidas emocionais.
6.3 - Teorias classicas das emocdes e o conceito de regulagdo emocional.
7 - Emogéo e comportamento
7.1 - Emogé&o e comportamento ndo verbal: As expressdes faciais; Linguagem corporal e paralinguagem e teoria do feedback facial
7.2 - Emocéo e personalidade: A contribuicdo de Lazarus e Schachter -Singer e teoria psicoevolucionaria de Plutchik
7.3 - Emogéo e ajustamento.
8 - A importancia e aplicacdo dos estudos da Motivacdo e Emogdes na pratica profissional do Psicélogo.
8.1 - A relagdo entre os processos cognitivos e a adaptagéo dos individuos ao meio e a melhor qualidade de vida.
8.2 - Aplicagéo de estudos e estratégias motivacionais e emocionais em escolas, empresas, clinica dentre outras areas.
8.3 - Reflex6es sobre principios éticos na realizacéo de técnicas, experimentos e trabalhos laboratoriais, utilizando os processos de motivacéo e
emogao.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* EYSENCK, Michael W.; KEANE, Mark T. Manual de psicologia cognitiva. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
(Minha Biblioteca)

* REEVE, Johnmarshall. Motivagéo e emogéo. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. (reimpressao 2019)
(Minha Biblioteca)

* SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. Histéria da psicologia moderna. 4. ed. Sa&#771;0 Paulo: Cengage Learning, 2020.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* DAVIDOFF, Linda L. Introducé&o & psicologia. 3. ed. Sdo Paulo: Pearson Makron Books, 2001. (reimpresséo 2014)
* GAZZANIGA, Michael ; HEATHERTHON, Todd; HALPERN, diane. Ciéncia psicoldgica: mente cérebro e comportamento. 5. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2018.
(Minha Biblioteca)

* LEITE, Ivanise. Emogdes, sentimos e afetos: uma reflexdo sécio-histérica. 2. ed. Araraquara: JM Ed, 2005.

* SMOLKA, Ana Luiza; NOGUEIRA, Ana Lucia Horta (org). Emogédo, memoria e imaginagao: a constituicdo do desenvolvimento humano na
historia e na cultura. Campinas: Mercado das Letras, 2011.

* STERNBERG, Robert J.; STERNBERG, Karin. Psicologia cognitiva. 2. ed. Sdo Paulo: Cengage Learning, 2017.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI006 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1  Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Criar solugao para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio I6gico e resiliéncia)
Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisédo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da préatica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

Atuar em equipe, partilhando lideranca de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informacdo. (Comunicagéo e
Expressao)

Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na visédo sistémica de oportunidades
e ameagcas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: INS002 - SOCIODIVERSIDADE,RESPONSABILIDADE E COMPROMETIMENTO
SOCIAL
Carga Horéria: 60 Créditos: 3 Fase: 2

EMENTA DA DISCIPLINA

Diversidade e Identidade Cultural dos povos. Politicas Publicas e Direitos Humanos. Globalizagdo, Democracia e Cidadania. Multiculturalismo,
Sociodiversidade em contextos de pluralidades, exclus&o e violéncia. Responsabilidade social e desenvolvimento sustentavel. Etica e
responsabilidade social. Comprometimento social e profissoes.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Expressar democraticamente opinibes com alteridade, ética, de forma humana e igualitaria em situagoes do cotidiano profissional, analisando
situagOes referentes a sociodiversidade, ao multiculturalismo, as relag6es de género, rela¢des etnico-raciais(raga), pluralidade religiosa - credo e
etnia.

Trabalhar em equipe expressando conduta pautada em principios da bioética, do direito & vida e da justica em constextos de atuacéo profissional
analisando situacdes referentes aos direitos humanos e aos direitos da pessoa com deficiéncia e com transtorno do espectro autista.

Identificar vinculos de atuagé&o profissional cidad@ em cenarios existentes, interpretando situa¢des sobre a realidade econdmica, cultural e
socioambiental regional, brasileira e mundial. ] ] ) )

Propor solug@es para situagdes complexas, em prol de desenvolvimento sustentavel, pautando-se nos principios da Educagdo Ambiental e da
Ecoeficiéncia.

Tomar decisdes nos diferentes contextos do planejamento de carreira, ancorando-se nos beneficios das a¢des decorrentes do trabalho voluntario
para o desenvolvimento pessoal e profissional.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Sociodiversidade e formacéo da identidade cultural dos povos
1.1 - Relag6es étnico-raciais
1.2 - Relag6es de género e sexualidade
1.3 - Cidadania
2 - Direitos Humanos, Inclusao do publico-alvo da educagéo especial e acessibilidade
2.1 - Inclusao do publico-alvo da educagéo especial
2.2 - Direitos Humanos
2.3 - Acessibilidade
3 - Multiculturalismo e Globalizacéo.
3.1 - Diversidade cultural e Globalizagao
3.2 - Cultura do consumo
4 - Politicas Publicas
4.1 - Politicas Publicas: educacéo e a legislagdo para pessoas autistas
4.2 - Politicas publicas: habitagcdo, saneamento, transporte e salde
4.3 - Politicas publicas: seguranca e defesa
5 - Democracia e Etica profissional
5.1 - Democracia
5.2 - Etica
5.3 - Desempenho profissional e empreendedorismo
6 - Desenvolvimento Sustentavel e gestdo socioambiental
6.1 - Sustentabilidade
6.2 - Ecoeficiéncia
6.3 - Educagdo Ambiental
7 - Relagbes Comunitarias
7.1 - Voluntariado
7.2 - Investimento social
7.3 - Agbes ndo governamentais
8 - Responsabilidade Social
8.1 - Responsabilidade Social Corporativa
8.2 - Responsabilidade Social Ambiental

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MATOS, Regiane Augusto de. Histdria e cultura afro-brasileira. Sdo Paulo: Contexto, 2007.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; PELOCIONI, Maria Cecilia Focesi (ed.). Educag&o ambiental e sustentabilidade. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

* SCARANO, Renan Costa Valle et al. Direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BAES, Pablo et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

* BARBOSA, Alexandre de Freitas. O mundo globalizado: economia, sociedade e politica. Sdo Paulo: Contexto, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CAMINHA, Vera Lucia Prudéncia dos Santos (org.). Autismo: vivéncia e caminhos. Sdo Paulo: Blucher, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MARTINS, Estevao C. de Rezende. Cultura e poder. 2. ed. Sdo Paulo: Saraiva, 2007.
(Minha Biblioteca)

* PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Historia da cidadania. 5. ed. Sdo Paulo: Contexto, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI007 - APRENDIZAGEM E MEMORIA
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Vis&o geral dos processos basicos aprendizagem (condicionamento classico e operante, habituacéo e sensibilizaggo); Aprendizagem por imitaggo.
Experimentos que caracterizaram cada um deles. Relagdo entre aprendizagem e meméria; Tipos de memdria, Testes de memdria, apresentagao de
caso clinico; Leitura de artigos. Normas para elaboragao de projetos e relatdrios de pesquisa. Etica na realizacdo de experimentos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Possibilitar ao estudante a compreensao dos processos de Aprendizagem e Memoéria, relacionando aos sistemas e teorias em psicologia,
destacando suas bases epistemoldgicas de forma a propiciar amplo conhecimento das caracteristicas destes processos, questdes conceituais e
modelos explicativos construidos no campo, assim como seu desenvolvimento recente.

-Despertar a capacidade de reconhecer, definir e formular questoes de investigacéo cientifica nas areas da Aprendizagem e memaria e demais
processos cognitivos vinculando-as a decisoes metodologicas quanto a escolha, coleta, e analise de dados em projetos de pesquisa.

-ldentificar a relagéo do estudo destes processos com a adaptagdo do homem ao seu meio ambiente bem como com suas vivencias no cotidiano.
-Analisar as implicacdes éticas dos estudos laboratoriais, pesquisas e estudos diversos envolvendo estes processos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - A psicologia da Aprendizagem e Memoria
1.1 - Conceito e definicdes
1.2 - Evolugao empirica dos estudos da aprendizagem e memoria
1.3 - LimitagGes biologicas da aprendizagem
2 - Classificagao dos Processos de Aprendizagem
2.1 - O Procedimento de Condicionamento Classico
2.2 - Habituagéo, Sensibilizagcdo, Generalizagédo e Discriminacéo
2.3 - Extin¢éo de respostas
3 - O Procedimento de Condicionamento Operante
3.1 - O comportamento operante: Principios da formagdo do comportamento segundo Skinner
3.2 - Esquemas de reforcamento: Tipos de reforgo (positivo e negativo), Punigéo (positiva e negativa), Esquemas de refor¢o (razao fixa e
intermitente, intervalo fixo e intermitente)
3.3 - Modelagem de Comportamento
4 - Aprendizagem por Observacéo e Imitacdo de Modelos Albert Bandura
4.1 - Os tipos de Modelos
4.2 - Os efeitos da Imitacéo
4.3 - As consequéncias da imitagao
5 - Aprendizagem e Cogni¢éo
5.1 - A Relagéo Aprendizagem e Cognigao
5.2 - Aprendizagem e formagao de conceitos
5.3 - Principais contribui¢cdes pesquisas sobre as cogni¢des e aprendizagem
6 - Os Estudos da Memdria e o seu Desenvolvimento
6.1 - Modelo de memoéria segundo Ebbinghaus: Estudo das silabas sem sentido e suas conclusdes
6.2 - Modelo de meméria segundo Atkinson e Shiffrin: Efeito de primazia e Efeito de recéncia
6.3 - Pesquisas contemporaneas e novos paradigmas
7 - A Memoria e sua Orgamza@ao
7.1 - Fungdes da Memoria: Armazenamento e codificagdo, Retengdo, Recuperagdo, Reconhecimento
7.2b_- Estrfutura da meméria: Memoria Sensorial, Memaria de curto prazo e Memoaria de longo prazo. Representacédo do conhecimento; Meméria
autobiografica
7.3 - Memodria tipos e classificagbes: Memaria implicita e Meméria explicita
8 - Aplicacdes dos Estudos sobre a Memoria
8.1 - A importancia das Neurociéncias e Neuropsicologia
8.2 - Amnésias e desordens de memodria.
8.3 - Os avangos metodolégicos e tecnoldgicos e os estudos da meméria

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DAMASIO, Antdnio R. O erro de Descartes: emogao, razdo e cérebro humano. 3. ed. S&o Paulo: Companhia das Letras, 2012.
* OLIVEIRA, Alcyr Alves (org.). Memoria: cogni¢@o e comportamento. S&o Paulo: Casa do Psicélogo, 2007.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* ROTTA, Newra Tellechea et al. Plasticidade cerebral e aprendizagem: abordagem multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2018.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BADDELEY, Alan D.; ANDERSON, Michael C.; EYSENCK, Michael W. Memoéria. Porto Alegre: Artmed, 2011.
* HUBNER, Maria Martha; MOREIRA, Marcio Borges (org.). Temas classicos de psicologia sob a 6tica da analise do comportamento. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.
(Minha Biblioteca)

* LURIA, Alexander Romanovich. Desenvolvimento cognitivo: seus fundamentos culturais e sociais. 7. ed. S&o Paulo: icone, 2013.

* MOREIRA, Méarcio Borges; MEDEIROS, Carlos Augusto de. Principios basicos de analise do comportamento. Porto Alegre: Artmed,
2007. (reimpressao 2008)

* SMOLKA, Ana Luiza; NOGUEIRA, Ana Lucia Horta (org.). Emocé&o, memoria e imaginagéo: a constituicdo do desenvolvimento humano na
histéria e na cultura. Campinas: Mercado das Letras, 2011.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI011 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Criar solugao para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio I6gico e resiliéncia)
Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisédo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da préatica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

Atuar em equipe, partilhando lideranca de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informacdo. (Comunicagéo e
Expressao)

Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na visédo sistémica de oportunidades
e ameagcas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI008 - PSICOLOGIA DA CRIANCA E DO ADOLESCENTE

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Concepcao histdrica e social da infancia. Desenvolvimento integral da crianga: aspectos cognitivos, afetivos e sociais. O Estatuto da Crianga e do
Adolescente. Concepgéo historica e social da adolescéncia. Genero e Sexualidade na adolescéncia. Adolescente, midia e tecnologia. Etica e
cuidado com a crianga e o adolescente.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Distinguir as caracteristicas do desenvolvimento da crianca e do adelescente identificando as abordagens psicologicas adequadas.

-Reconhecer os conhecimentos sobre os fenédmenos humanos na infancia e adolescéncia de ordem cognitiva, comportamental e afetiva aplicando
nos contextos educacionais

-Diagnosticar intercorrencias no desenvolvimento da crian¢a e do adolescente realizando intervencgdes.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Concepcéo psicologicas sobre o desenvolvimento humano.
1.1 - Defini¢bes, conceitos e objetos da psicologia do desenvolvimento
1.2 - Perspectiva histérica da psicologia do desenvolvimento

2 - As caracteristicas e etapas do desenvolvimento humano pelas diferentes abordagens.
2.1 - Perspectiva psicanalitica
2.2 - Perspectiva da aprendizagem
2.3 - Perspectiva cognitiva
2.4 - Perspectiva contextual

3 - Desenvolvimento psico-motor
3.1 - Desenvolvimento do sistema nervoso
3.2 - Desenvolvimento motor
3.3 - Desenvolvimento perceptual

4 - Desenvolvimento cognitivo
4.1 - Teoria de Piaget
4.2 - Desenvolvimento da meméria
4.3 - Desenvolvimento da linguagem
4.4 - Cognigao social na adolescéncia

5 - Desenvolvimento socio-emocional
5.1 - Relacionamento social
5.2 - Desenvolvimento moral
5.3 - Género e papeis sexuais

6 - Desenvolvimento integral da crianca e do adolescente
6.1 - Crianca e adolescente no contexto familiar
6.2 - Crianca e adolescente: impacto da cultura

7 - Os transtornos do desenvolvimento
7.1 - Transtorno da conduta
7.2 - Os "dis"

7.3 - Transtorno de déficit de atengao/hiperatividade
7.4 - Transtorno do espectro autista

8 - Etica e cuidado com a crianga e o adolescente.

8.1 - Cuidados éticos especificos na psicologia da crianga e do adolescente

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BEE, Helen L.; BOYD, Denise. A crian¢ca em desenvolvimento. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
(Minha Biblioteca)

* LESOURD, Serge. A construcdo adolescente no lago social. Petrépolis: Vozes, 2004.
* PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. 25. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitaria, 2011. (reimpressao 2015)

COMPLEMENTAR
* ARIES, Philippe. Histéria social da crianga e da familia. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1981. (reimpresséo 2015)
* MARCELLI, Daniel; COHEN, David. Infancia e psicopatologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
(Minha Biblioteca)

* OUTEIRAL, José. Adolescer; compreender, atuar, acolher. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2008.

* ROSSATO, Luciano Alves; LEPORE, Paulo Eduardo; CUNHA, Rogério Sanches. Estatuto da crianca e do adolescente: lei n. 8.069/90:
comentado artigo por artigo. 11. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni, 2019.
(Minha Biblioteca)

* SHAFFER, David R.; KIPP, Katherine. Psicologia do desenvolvimento: infancia e adolescéncia. 2. ed. Sdo Paulo: Cengage, 2012.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI009 - PSICOLOGIA NA CONTEMPORANEIDADE

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceito de contemporaneidade. Nogdes de sujeito e subjetividade nas principais correntes da Psicologia. Produgdo de subjetividade em cenarios
sociais contemporaneos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Identificar os cenarios sociais contemporaneos que constituem o fendmeno psicolégico reconhecendo suas influéncias na construgao da
subjetividade.

-Reconhecer a diversidade de Perspectivas psicoldgicas para a compreensdo do ser humano articulando com as subjetividades contemporaneas.
-Reconhecer as multiplas referéncias que constituem a subjetividade identificando em cenarios sociais contemporaneo.

-Compreender o que é personalidade e os principios que a estruturam nas suas diferentes influéncias .

-Conhecer as diversas correntes da psicologia que explicam a estruturacdo da personalidade.

-Identificar os transtornos de personalidade e a perspectiva de saldde mental na contemporaneidade.

-Analisar a perspectiva de saide mental na contemporaneidade

-Analisar o campo de atuacéo da psicologia e seus desafios contemporaneos criando novas possibilidades de intervengéo, identificando a
diversidade de perspectivas necessarias reconhecendo o ser humano como plura

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Pensando a Modernidade, a Pés-modernidade e a contemporaneidade na construgdo de subjetividade.
1.1 - Sistema Capitalista e individuagao
1.2 - nogdes fundamentais estéo diretamente relacionadas ao moderno
1.3 - Aspectos histdricos e Sociol6gicos da Modernidade
2 - Subjetividade e suas caracteristicas comtemporaneas
2.1 - Subjetividade como objeto de estudo da psicologia
2.2 - Conceito de subjetividade e suas caracteristica
3 - Perspectiva Historico-cultural na Psicologia.
- Individuo, sujeito e singularidade
3.2 - Subjetividade como relagédo
4 - Personalidade e suas influéncias bio-psico-social.
4.1 - Estudos sobre a Personalidade
4.2 - Principios da estruturacdo da personalidade
4.3 - Diferenca entre personalidade, carater e temperamento
4.4 - O processo Simboélico e a Subjetivagdo: as linguagens
5 - Abordagens Psicol6gicas na constituicdo da Personalidade
5.1 - Abordagens psicodinamicas, Fenomenoldgicas e Humanistas
5.2 - Abordagens comportamental, cognitiva e dos Tragos
5.3 - Moralidade e autonomia na pés-modernidade
5.4 - Desejo e movimentagao dos afetos
6 - Transtornos da Personalidade
6.1 - Categorias de transtornos Psicol6gicos na contemporaneidade
7 - Saude Mental na Contemporaneidade
7.1 - Conceito de normal e patologico.
7.2 - Saude mental: conceito e caracterizacdes.
7.3 - Estratégias da Saude mental no Brasil.
8 - A Psicologia na Contemporaneidade: um olhar para a diversidade e pluralidade do ser humano.
8.1 - As patologias da modernidade.
8.2 - A diversidade como intervencao da psicologia na contemporaneidade.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ARAKAKI, Fernanda Franklin Seixas; VIERO, Guérula Mello. Direitos humanos. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

* FIGUEIREDO, Luis Claudio Mendoncga; SANTI, Pedro Luiz Ribeiro de. Psicologia: uma (nova) introdugdo: uma visao histérica da psicologia
como ciéncia. 3. ed. Séo Paulo: EDUC, 2008. (relmpressao 2015)
* GONZALEZ-REY, Fernando. Subjethldade e saude. Séo Paulo: Cortez, 2011.

COMPLEMENTAR
* GIDDENS, Anthony. As consequéncias da modernidade. Sdo Paulo: UNESP, 1991.
* JACO-VILELA, Ana Maria; FERREIRA, Arthur Arruda Leal; PORTUGAL, Francisco Teixeira. Historia da psicologia: rumos e percursos. 3.
ed. Rio de Janeiro: NAU, 2013. (reimpressédo 2015)
* PORTUGAL, Francisco Teixeira; JACO-VILELA, Ana Maria (org.). Clio-psiché: género, psicologia, histéria. Rio de Janeiro: NAU, 2012.
* ROLNIK, Suely. Cartografia sentimental: transformagdes contemporaneas do desejo. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 2006.
* SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela méo de Alice: o social e o politico na pés-modernidade. 14. ed. Sao Paulo: Cortez, 2013.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI010 - PSICOLOGIA SOCIAL
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Psicologia Social e seus fundamentos histdricos, metodologicos e epistemoldgicos. Perspectivas da Psicologia Social de base cognitiva, estudos da
Influéncia social, atitudes e estere6tipos sociais. Fundamentos sociolégicos na construcdo das teorias psicossociais.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Compreender os fundamentos histérico e epistemolégico da Psicologia Social moderna.

-Compreender as principais teorias e praticas da Psicologia Social e suas propostas metodologicas. ) )

-Identificar e analisar situagdes problemas relacionadas a interagéo entre individuos, grupos e instituicdes a partir do escopo teérico do campo da
Psicologia Social.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - O desenvolvimento das ideias psicossociais no século XIX.
1.1 - As primeiras teorizagdes sobre urbanizagdo e o novos modos de produgéo.
1.2 - A populagdo como categoria cientifica e a psicologia das massas.
1.3 - Organizacao da sociedade, seus estudos e a conex@o com a psicologia social - Fato social nascimento da sociologia.
2 - A construcao da Psicologia Social.
2.1 - A vida coleitiva como vida mental: a Volkerpsychologie de Wilhelm Wundt.
2.2 - Raizes da Psicologia Social e o surgimento do pardigma americano.
2.3 - Diferengas e aproximagdes entre a psicologia social psicologica e a psicologia social sociolégica.
3 - Cultura e Psicologia Social
3.1 - Cultura e subjetividade.
3.2 - Aspectos transculturais dos fendbmenos psicossociais.
3.3 - Historia, cultura e sociedades indignas no Brasil.
4 - Estudos da influéncia social.
4.1 - Cognigéo e percepgao social.
4.2 - Uniformidade, conformidade e obediéncia.
4.3 - Influéncia social, modelos e novas aplicacdes
5 - Atitudes.
5.1 - Perspectivas sobre o conceito de atitudes.
5.2 - Estrutura e funcdes das atitudes.
5.3 - Orientag6es e mudancas de atitudes.
6 - Processos cognitivos e esteriétipos sociais.
6.1 - Perspectiva cognitiva no estudo dos estereétipos.
6.2 - Organizagéo cognitiva dos estered6tipos, percepgédo e julgamento avaliativo.
6.3 - Esteri6tipos, preconceitos e discriminagéo.
7 - Atracao interpessoal.
7.1 - Formacéao de impressodes e relacioamentos itimos
7.2 - Comportamento pré-social e cooperagao.
7.3 - Comportamento anti-social e agressao.
8 - Temas em Psicologia Social.
8.1 - Psicologia Social, ideologia, ética e valores morais.
8.2 - Psicologia Social e as relag6es mediadas por tecnologias
8.3 - Psicologia Social Género, Raca e Etnia.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ARONSON, Elliot; WILSON, Timothy D.; AKERT, Robin M. Psicologia social. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. (reimpresséo 2018)
(Minha Biblioteca)

* MYERS, David G. Psicologia social. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.
(Minha Biblioteca)

* TORRES, Claudio Vaz; NEIVA, Elaine Rabelo. Psicologia social: principais temas e vertentes. Porto Alegre: Artmed, 2011.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* DIAS, Reinaldo. Sociologia classica. Sao Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FERREIRA, Rita Campos. Psicologia social e comunitéaria: fundamentos, intervengdes e transformacdes. Sdo Paulo: Erica, 2014.
(Minha Biblioteca)

* JACQUES, Maria da Graga Corréa et al. Psicologia social contemporanea: livro texto. 21. ed. Petropolis: Vozes, 2013. (reimpressao 2016)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LOPES, Daiane Duarte et al. Psicologia social. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

* LORENA, Angela Bernardo de (org.). Psicologia geral e social. Sdo Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: SDE027 - SAUDE COLETIVA
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 3

EMENTA DA DISCIPLINA

Saude como direito humano. Histérico e diretrizes das organizagdes internacionais e suas
relacdes com a saude. Contexto histérico do sistema de salde brasileira de 1900 aos dias
atuais. Perfil demografico e epidemioldgico da populacéo brasileira. Participacédo da populagéao
no desenvolvimento do sistema através dos movimentos sociais e da luta pela garantia dos
direitos humanos universal.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Compreender os elementos que interferem no processo saude-doenca, relacionando o conceito de salude as agdes realizadas em modelos
assisténcias propostos.

Conhecer os fundamentos norteadores da pratica profissional a partir da proposta do Sistema de Saude vigente - SUS, identificando os desafios a
serem transpostos nas praticas do setor saude para a implementacéo ética, humanistica, administrativa e social do SUS.

Reconhece a importancia ética e social do trabalho em equipe multiprofissional, interprofissional e interdisciplinar compreendendo o seu papel como
agende de transformacéo de realidades;

Identificar as principais caracteristicas da politica de saide no Brasil, reconhecendo-as como ferramentas necessarias a transformagéo no processo
saude doenca de modo a equilibra-lo;

Correlacionas as politicas e programas emanados do Ministério da Saude com as demandas de salde da populagdo em um dado territério
contextualizando-o com os determianntes e condicionates de saude.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - A Declaragdo Universal dos Direitos Humanos e sua relagéo com constituicéo de politicas publicas;
1.1 - Diretrizes internacionais das organizag6es internacionais e sua relagdo com organizacao do sistema de saude (Alma Ata, Ottawa e Astana).
2 - Histoérico das politicas de salide no Brasil de 1900 aos dias atuais.
2.1 - Conceito de saude, Campo da saude e os Modelos assistenciais no Brasil.
2.2 - Movimento da Reforma Sanitaria Brasileira - Constituicdo Federal Brasileira e a criagéo do Sistema Unico de Salde SUS
2.3 - A Promocéo da Saude e a Vigilancia da Satude como componentes importantes para elaboragdo e implantacdo de politicas publicas que
visem & melhoria da qualidade de vida;
3 - Sistema Unico de Saude
3.1 - Marcos regulatérios - Criagéo e conceitos
3.2 - Estrutura, Principios e Diretrizes
3.3 - Objetivos
3.4 - Participacéo popular na gestéo do SUS
3.5 - Financiamento em Saude
3.6 - Rede de Atencdo a Saude - RAS
- Informagao em Saude
4.1 - Sistema de informagdo em saude
5 - Politicas e programas para atender as demandas de salde da populagado brasileira.
5.1 - Politicas Gerais de Promogao, Protegéo e Recuperagdo da Saude
5.2 - Politicas de Controle de Doencas e Enfrentamento de Agravos de Saude
5.3 - Politicas Voltadas a Saude de Segmentos Populacionais
5.4 - Politicas de Promocéo da Equidade em Sautde
5.5 - Politicas gerais de organizacéo da atencdo a saude
6 - Historia Natural da doenca
6.1 - Periodo pré- patogénico e patogénico
7 - Vigilancia em Saude
7.1 - Vigilancia Epidemioldgica
7.2 - Vigilancia Sanitaria
7.3 - Vigilancia Ambiental
8 - Estudos Epidemioldgicos
8.1 - Epidemiologia descritiva
8.2 - Epidemiologia analitica

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ALMEIDA FILHO, Naomar de; BARRETO, Mauricio Lima. Epidemiologia e satde: fundamentos, métodos, aplicag6es. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2012. (reimpresséo 2014)
(Minha Biblioteca)

* CAMPOS, Gastao Wagner de Sousa (org.). Tratado de salde coletiva. 2. ed. Sdo Paulo: Hucitec, 2012. (reimpressao 2015)
* PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, Naomar de (org.). Saude coletiva: teoria e pratica. Rio de Janeiro: Medbook, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BRASIL, Ministério da Saude. A construcdo do SUS: histéria da reforma sanitaria e do processo participativo. Brasilia: Ministério da Saude,
2006.
Disponivel em:
http://sms.sp.bvs.br/lildbi/docsonline/get.php?id=5444

* CZERESNIA, Dina; FREITAS, Carlos Machado de. Promocgéo da saude: conceitos, reflexdes e tendencias. 2. ed. Rio de Janeiro:
FIOCRUZ, 2009. (reimpressao 2016)

* DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas de atencéo primaria baseadas em evidéncias. 4. ed. Porto Alegre: Artes
Médicas, 2014.
(Minha Biblioteca)

* MACHADO, Paulo Henrique Batlaglin et al. Satde coletiva: um campo em construcdo. Curitiba: Intersaberes, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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* MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. 2. ed. Sdo Paulo: Atheneu, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI015 - AVALIACAO PSICOLOGICA |
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

A mensuracdo em Psicologia. Niveis de Medida em Psicologia. Tipos de Instrumentos Psicoldgicos. Planejamento Geral de Construgdo de Testes.
Fidedignidade. Validade. Normas de Padronizagdo. Técnicas de Observacéo e Entrevistas. Inteligéncia: natureza e conceituacéo. Principais Testes
de Medida da Inteligéncia. Medidas Multifatoriais das Habilidades Primérias. Técnicas Analiticas de Investigacédo da Personalidade: Inventarios de
Personalidade. Etica na utilizagcdo de Testes psicélogicos. Laudos e Pareceres.

Objetivo - Proporcionar ao aluno uma visdo ampla, objetiva e pratica dos instrumentos de avaliagdo utilizados em Psicologia, assim como a sua
limitac&o ética.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Reconhecer a Psicometria como uma disciplina instrumental da Psicologia, utilizando os itens necessarios a construcéo de instrumentos de
avaliagdo, bem como os aspectos psicométricos fundamentais.

Reconhecer as diferentes técnicas e instrumentos de avaliagdo, bem como aplicar diferentes técnicas de observagéo e entrevistas.

Habilitar o aluno na descri¢éo e elaboragao de laudos e pareceres técnicos pertinentes a atuagao profissional, de forma inter e multidisciplinar, em
varios niveis de a¢do que possam ser preventivos ou terapéuticos.

Avaliar os fendmenos humanos, incluindo habilidades cognitivas, tragos de personalidade, interesses e habilidades sociais, desenvolvendo a
habilidade de manusear e aplicar, de forma ética, os testes psicoldgicos possibilitando a mensuragéo e a analise de caracteristicas psicologicas,
bem como os diagnésticos dos fendmenos psicoldgicos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Quantificagdo em Psicologia
1.1 - Definico de Psicometria e sua caracterizagéo
1.2 - A mensuragao na ciéncia e tipos e fungbes da medida
1.3 - Erros de Avaliagédo
1.4 - Niveis de Medida em Psicologia
2 - Construgéo de instrumentos de avaliagdo
2.1 - Etapas da construgdo de instrumentos de avaliacdo
2.2 - Andlise de itens
2.3 - Dificuldade e discriminag&o dos itens
3 - Aspectos psicométricos fundamentais
3.1 - Fidedignidade e principais técnicas de estimativa da fidedignidade
3.2 - Validade e tipos de validade
3.3 - Normas de padronizacéo
4 - Técnicas e instrumentos de avaliagao
4.1 - Técnicas de avaliagao
4.2 - Instrumentos de avaligéo
4.3 - Areas de aplicacéo dos instrumentos de avaliagdo
5 - Técnicas de observacao e entrevistas
5.1 - Tipos de observagéo
5.2 - Principais tipos de entrevistas
5.3 - Areas de aplicagdo das entrevistas em Psicologia
6 - Testes psicologicos e documentos de avaliagdo psicologica
6.1 - Classificacao dos testes psicolégicos
6.2 - Etica no uso dos testes psicoldgicos
6.3 - Laudos e pareceres
7 - Testes de inteligéncia e de aptidao
7.1 - Testes de inteligéncia: histérico, descricdo e apresentagdo dos principais instrumentos de medida da inteligéncia;
7.2 - - Principais testes de |nte||genC|a normas de aplicacdo, avaliagao e interpretacao;
7.3 - Testes de aptidao: histérico, descri¢do e apresentagdo dos principais instrumentos de medida da aptidao;
8 - Técnicas analiticas de investigaqéo da personalidade, testes de interesse e de habilidades sociais
8.1 - Testes de personalidade: histérico, descri¢do, normas de aplicagdo, avaliagcdo e interpretacéo
8.2 - Testes de interesse: histérico, descrigdo, normas de aplicagdo, avaliagao e interpretacdo
8.3 - Testes de habilidades sociais: histérico, descri¢édo, normas de aplicagdo avaliagdo e interpretacéo

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* COHEN, Ronald Jay: SWERDIIK, Mark E.; STURMAN, Edward D. Testagem e avaliagdo psicoldgica: introdugéo a testes e medidas. 8. ed.
Porto Alegre: AMGH, 2014.
(Minha Biblioteca)

* GARCIA ARZENO, Maria Esther. Psicodiagnéstico clinico: novas contribui¢cdes. Porto Alegre: Artmed, 1995.
* VILLEMOR- AMARAL, Anna Elisa de ; WERLANG, Blanca Susana Guevara (org.). Atualizacdes em métodos projetivos para avaliagdo
psicolégica. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2008. (reimpressdo 2011)

COMPLEMENTAR
* ALCHIERI, Jodo Carlos; CRUZ, Roberto Moores. Avaliagdo psicolégica: conceitos, métodos e instrumentos. 4. ed. Sdo Paulo: Casa do
Psicologo, 2009. (reimpresséo 2010)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnéstico V. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.
(Minha Biblioteca)

* HUTZ, Claudio Simon. Avangos e polémicas em avaliagdo psicoldgica. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2009.

* NORONHA, Ana Porto; SANTOS, Acéacia Apaarecida Angeli; SISTO, Fermino Fernandes. Facetas do fazer em avaliagado psicoldgica. Sdo
Paulo: Vetor, 2006.

* PEREIRA, Daniela Forgiarini; BANDEIRA, Denise Ruschel. Aspectos praticos da avaliagdo psicolégica nas organizagdes. 2. ed. Sdo
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: SDE023 - GESTAO EM SAUDE
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

Teoria da Administraggo. Func@es Gerenciais. Planejamento em Satde. Humanizagéo e Etica na Saude. Marketing. Planejamento Estratégico.
Gestédo Financeira. Gestédo da Qualidade. Plano de Negécios.

Objetivo geral: Desenvolver os processos politicos, sociais, culturais, histéricos e econdémicos no exercicio profissional em saude articulando a
Saude , através de instrumentos, ferramentas e técnicas atualizadas para gestdo das organizagdes Pulblica, Privada e as perspectivas de gestéo
competitiva das organizac¢des de saude.

Objetivos especificos: o S ] ) ) o o ]
Explorar conhecimentos e potenciais gerenciais afim de garantir a qualidade no servigos gerenciais e administrativos de salde.
Criar planos estratégicos afim de solucionar situa¢des potenciais, gerenciais nos ambientes competitivos das instituicdes de saude.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Identificar principios e praticas fundamentais da gestao da qualidade dos servigos de saude identificando a formagao de redes e governanga dos
sistemas de saude;

Analisar o conceito de macro e micro molecular : Salude, organizag6es hospitalares utilizando ferramentas de gestéo de risco , politicas de
segurancga e educacédo em saude;

Relacionar o conceito de seguranca e seguranca do paciente através da Politica Nacional de Seguranca do Paciente explorando as iniciativas
voltadas a seguranca em diferentes areas da atencao, organizacao e gestao de servicos de saude, incorporadas na gestao de risco e de Nucleos
de Seguranca do Paciente nos estabelecimentos de saude;

Compreender o processo do gerenciamento da carreira profissional através ferramentas e mobilizagao dos recursos técnicos e humanos para
sucesso e finalizagdo com éxito;

Analisar os problemas de gestéo a partir da l6gica da Politica nacional de Humanizacéo,através do exercicio da ética em gestdo, subsidiando a
tomada de deciséo e identificando os fatores desencadeantes , propondo solugdes gerencias no ambiente de producado de saude;

Compartilhar o conhecimento produzido a partir do desenvolvimento de projetos para solucionar problemas de gestdo em saude, utilizando os
principios da metodologia cientifica, em veiculos de publicacio de escolha.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Teoria Geral da Administragéo
1.1 - Administracéo no Século XXI
1.2 - Funcdes Gerenciais
2 - Planejamento em Saude
2.1 - Planejamento dos Servigos de Saude
2.2 - Instrumentos de Gest&o do Sistema Unico de Salde
2.3 - Regionalizagdo da Saude e Decreto 7508
3 - Humanizagéo e Etica em Salde
3.1 - Humanizacéo da Assisténcia em Saude no Brasil
4 - Marketing
4.1 - Conceituago e Etapas do Marketing
4.2 - Plano de Marketing
5 - Planejamento Estratégico em Saude
5.1 - Planejamento Estratégico
5.2 - Empreendedorismo em Saude
6 - Gestdo Financeira
6.1 - Classifica¢éo dos Custos
6.2 - Tipos de Custos em Salde
7 - Gestao da Qualidade
7.1 - Conceitos e Definigdes de Qualidade em Salde
7.2 - Plano de Acéo (5W2H)
8 - Plano de Negdcios
8.1 - Plano de Negécios em Servigos de Saude
8.2 - Elaboragé&o de Plano de Negdcios

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BURMESTER, Haino. Gestéo da qualidade hospitalar. Sdo Paulo: Saraiva, 2013.
(Minha Biblioteca)

* SPILLER, Eduardo Santiago et al. Gestdo dos servigos em salde. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2015.
* VECINA NETO, Gongalvez; MALIK, Ana Maria. Gestdo em saude. 2. ed. Sdo Paulo: Guanabara Koogan, 2016. (reimpressao 2018)
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BURMESTER, Haino (org.) et al. Gesté@o de pessoas em saude. S&o Paulo: Saraiva Uni, 2019.
(Minha Biblioteca)

* CAMPOS, Gastao Wagner de Sousa (org.). Tratado de salde coletiva. 2. ed. Sdo Paulo: Hucitec, 2012. (reimpressdo 2016)
* CHIAVENATO, Idalberto. Gestao de pessoas: o0 hovo papel da gestdo do talento humano. 5. ed. Barueri: Manole, 2020.
(Minha Biblioteca)

* CHIAVENATO, Idalberto. Introducéo a teoria geral daa administragdo: uma visdo abrangente da moderna administracéo das
organizacdes. 10. ed. Barueri: Manole, 2020.
(Minha Biblioteca)

* JOINT, COMMISSION RESOURCES. Gerenciamento do corpo assistencial: manual aos padrées de Joint Commissions. 2. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2009.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI014 - PROCESSOS GRUPAIS

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

O processo grupal e as teorias de grupo. Estudo e fundamentagao tedrica dos principais fendmenos de grupo. Dindmica de grupo. Técnicas de
dinamica de grupos aplicaveis os contextos de atuagado profissional do psicélogo.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Aplicar as diferentes técnicas de dinamica de grupo.

-Reconhecer e analisar criticamente as diferentes teorias e técnicas de trabalho em grupo.
-Planejar e executar o trabalho em grupo.

-Realizar diagndsticos e propor intervengdes a partir e no trabalho em grupo.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Processos grupais e teoria do campo psicolégico Kurt Lewin Silvia Lane
1.1 - Kurt Lewin e Silvia Lane
1.2 - Grupo Operativo Pichon Riviere
1.3 - Praxis Grupal e a Teoria do Vinculo
2 - O processo grupal em perspectiva institucional.
2.1 - Grupos, organizag0es e Instituicdes: Lapassade
2.2 - Processos grupais em instituicdes: Grupos educativos, oficinas, grupos terapéuticos, grupos de apoio
2.3 - Tipos de grupos: educativos, oficinas, terapéuticos, de apoio
3 - Grupo : Tipologias e aspectos de lideranga
3.1 - Tipos grupais: Calder6n e De Govia
3.2 - Processos Grupais e relagbes de Poder: Martin Bar6
3.3 - Processos grupais e rela¢Ges de poder: Tipologia do poder em grupo - Foucault
4 - Processos Grupais
4.1 - O processo de interagao psicossocial.
4.2 - Niveis de interagdo: Normas do grupo,
4.3 - Coesdo grupal e pressao do grupo
5 - Grupo e suas Dimensf6es
5.1 - Modelos de construgao de diagnésticos e estratégias na agao grupal.
5.2 - Socionomia
5.3 - Planejamento no trabalho em grupo.
6 - Trabalho em grupo orientagoes para a pratica
6.1 - O papel, lugar e funcéo do coordenador de atividades grupais.
6.2 - Dinamicas de grupo : estrutura de utilizagao.
6.3 - O Codigo de ética da psicologia e a utlilizagao das técnicas de dinamica de grupo.
7 - Grupos e praticas Grupais
7.1 - A¢Bes coletivas, movimentos sociais, grupos e o conceito de empowerment.
7.2 - Préticas grupais: Psicodrama, Teatro do oprimido e o corpo em acéao
7.3 - O trabalho em grupo como método de pesquisa (pesquisa-a¢éo e pesquisa-intervencao)
8 - O Psicdlogo e possibilidades de intervencao em grupo
8.1 - Dindmicas de Grupo, técnicas e contextos de utlizagéo
8.2 - Grupos focais e grupos operativos : Clinica , pesquisa e instituicdes.
8.3 - Processos grupais em ambientes virtuais : midias sociais e ferramentas de comunicagao.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* OSORIO, Luiz Carlos. Como trabalhar com sistemas humanos: grupos, casais e familias, empresas. Porto Alegre: Artmed, 2013.
(Minha Biblioteca)

* PICHON-RIVIERE, E. O processo grupal. 8. ed. Sdo Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. (reimpressdo 2012)
* SIMIONATO, Regina Bratfischer. Din@micas de grupo para trinamento motivacional. 8. ed. S&o Paulo: Papirus, 2012. (reimpressdo 2015)

COMPLEMENTAR
* BLEGER, José. Temas de psicologia: entrevista de grupos. 4. ed. Sdo Paulo: Martins Fontes, 2011. (reimpresséo 2012)
* NERY, Maria da Penha; CONCEICAO, Maria Inés Gandolfo (org.). Intervencdes grupais: o pswodrama e seus métodos. S&o Paulo: Agora,
2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* OSORIO, Luiz Carlos. Grupoterapias: abordagens atuais. Porto Alegre: Artmed, 2008.
(Minha Biblioteca)

* WEIL, Pierre; SCHUTZENBERGER, Anne Ancelin; GARCIA, Célio. Dinamica de grupo e desenvolvimento em relagdes humanas. Belo
Horizonte: Itatiaia, 2002.

* ZIMERMAN, David E. Fundamentos béasicos das grupoterapias. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. (reimpressao 2010)
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI016 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

-Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da pratica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

-Atuar em equipe, partilhando lideranga de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administragdoe projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI012 - PSICOLOGIA DA VIDA ADULTA E DO ENVELHECIMENTO

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

Estudo das dimensdes sociais, afetivas e bioldgicas da maturidade e da velhice. Temas atuais envolvendo psicologia e envelhecimento.
Morte e morrer. Luto. Etica no cuidado com adulto e idoso.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Identificar os principais aspectos sociais e psicologicos da vida adulta e do envelhecimento
-Analisar as relacdes interpessoais e intrapessoais dessa fase de vida, incluindo vida profissional, familiar e social
-Responder as principais demandas de intervengé&o psicoldgica na vida adulta e no envelhecimento;

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - O desenvolvimento da idade adulta jovem e da idade adulta madura.
1.1 - As teorias do desenvolvimento na vida adulta (Levinson, Vaillant, Neugarten)
2 - O conceito de envelhecimento e as mudangas na viséo social do idoso: da sabedoria a inutilidade.
2.1 - Conceito de envelhecimento ao longo da histéria
2.2 - Envelhecimento e aspectos culturais
2.3 - O idoso na sociedade brasileira atual
3 - Estatuto do Idoso.
3.1 - Estatuto legal do idoso
3.2 - Etica no cuidado com idoso
4 - As dimensdes biolégicas, sociais e relacionais do processo de envelhecimento.
4.1 - As mudangas biologicas na velhice
4.2 - O envelhecimento cerebral e cognitivo
4.3 - Aspectos relacionais na idade adulta: cuidar dos pais
4.4 - Aspectos relacionais no envelhecimento: tornar-se avés
5 - Envelhecer no mundo contemporaneo
- Idosos na rede social
5.2 - Academias da terceira idade
6 - Atividade laboral, sexual e fisica na terceira idade
6.1 - Trabalho e aposentadoria na terceira idade
6.2 - Sexualidade na terceira idade
6.3 - Vitalidade e atividade fisica na terceira idade
7 - A morte e o morrer. A experiéncia do Luto.
7.1 - As representacfes da morte e do luto na vida adulta e na terceira idade
7.2 - O luto antecipatério do idoso a respeito de si mesmo
7.3 - Viuvez na terceira idade
8 - Principais transtornos mentais em idosos.
8.1 - Depresséo
8.2 - Transtorno de abuso/dependéncia de alcool
8.3 - Doencgas neurodegenerativas

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CARTER, Elizabeth A.; MCGOLDRICK, Monica. As mudancgas no ciclo de vida familiar: uma estrutura para a terapia familiar. 2. ed. Porto
Alegre: Artmed, 1995. (relmpressao 2011)
* COLL, Cesar; MARCHESI, Alvaro; PALACIOS, Jesls. Desenvolvimento psicoldgico e educagéo. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. v. 1.
(Minha Blblloteca)

* RODRIGUES, José Carlos. Tabu da morte. 2. ed. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. (reimpressdo 2011)

COMPLEMENTAR
* FREITAS, Elizabete Viana; PY, Ligia. Tratado de geriatria e gerontologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (reimpressao
2018)
(Minha Biblioteca)

* MENDES, Telma de Almeida Busch (coord.). Geriatria e gerontologia. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

* NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Monica Sanches (org.). Velhice bem-sucedida: aspectos afetivos e cognitivos. 4. ed. Campinas:
Papirus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* PAIVA, Sélvea de Oliveira Campelo. Envelhecimento, saude e trabalho no tempo de capital. Sdo Paulo: Cortez, 2014.
*VIEIRA, Jair Lot. Estatuto do idoso: lei n°. 10741 de 1° de outubro de 2003 (atualizado até a lei n°. 12461 de 26 de julho de 2011). 4. ed.
Sé&o Paulo: Edipro, 2013.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI013 - PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITARIA

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 4

EMENTA DA DISCIPLINA

Historia e constituicdo da Psicologia Social de base comunitaria no Brasil e na América Latina, seus principais conceitos e autores. Questdes
metodoldgicas e conceituais na pesquisa e pratica em Psicologia Social e Comunitaria. Debate e analise da interag&o teoria e pratica presente
nos temas em Psicologia Social Comunitaria: modelos de intervengéo e planejamento.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Compreender os fundamentos epistemolégicos da Psicologia Social e Comunitaria.

Analisar criticamente, os campos, 0s meios e 0s modos de intervengdo da Psicologia Social e Comunitaria.
Elaborar projetos em consonancias com os referencias teéricos e as especificidades do publico alvo.

Usar o conhecimento cientifico para analisar e propor em diferentes graus de complexidade a intervencgéo social.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - CondigGes historicas e metodoldgica no surgimento da psicologia social comunitaria
1.1 - Constituicdo da Psicologia Social Comunitaria nos EUA
1.2 - Constituigdo da Psicologia Social Comunitaria na América Latina e no Brasil
1.3 - A comunidade como fundamento tedrico metodoldgico
2 - Questéo social e a producéo de subjetividade
2.1 - DimensGes material e subjetiva da pobreza
2.2 - Direitos Humanos e os aspectos ético-politico na conformagao do trabalho social
2.3 - O sentido do trabalho no desenvolvimento humano
3 - A Psicologia Sécio-histérica
3.1 - Fundamentos tedricos-metodolégicos da Psicologia S6cio Histérica
3.2 - Vigotski e a formacé&o social da mente
3.3 - Silva Lane a Psicologia Sdcio histérica no Brasil e América Latina
4 - A teoria das representacoes sociais
4.1 - Representacdes sociais e Psicologia Social
4.2 - O fendmeno das representacdes sociais
4.3 - Ancoragem, objetivacdo e causalidades
5 - Psicologia Social Comunitaria e as politicas de assisténcia social
5.1 - Psicologia e Seguridade Social
5.2 - Politica Nacional de Assisténcia Social
5.3 - Psicologia Social Comunitaria e atuacéo nos CRAS e CREAS
6 - Agdes coletivas e movimentos sociais na atualidade
6.1 - Problemas que mobilizam a sociedade brasileira
6.2 - Indentificacao, classificacéo e sitematizagdo dos movimentos sociais na Baixada Fluminense
6.3 - Terceiro setor e a atuacao da Psicologia Social comunitaria
7 - Praticas de intervencdo Comunitaria
7.1 - Os limites da pratica e a expansao do campo de atuagao da Psicologia Social Comunitaria
7.2 - Os niveis de atuacéo preventivo e terapéutico na pratica da Psicologia Social Comunitaria.
7.3 - A prética interdisciplinar na intervencéo em Psicologia Social Comunitaria.
8 - Pesquisa em Psicologia Social Comunitaria
8.1 - Fundamentos tedéricos-metodolégicos da pesquisa em PSC
8.2 - Pesquisa-Ac¢ao e Pesquisa Intervengéo
8.3 - Analise de conteido em grupo focal

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* FERREIRA, Rita Campos. Psicologia social e comunitéria: fundamentos, intervenc&#807;08#771;es e transformac&#807,08#771;es. S&o
Paulo: Erica, 2014.
(Minha Biblioteca)

* JACQUES, Maria da Graga Corréa et al. Psicologia social contemporanea: livro texto. 21. ed. Petropolis: Vozes, 2013. (reimpressao 2016)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* RODRIGUES, Aroldo; ASSAMAR, Eveline Maria Leal; JABLONSKI, Bernardo. Psicologia social. 32. ed. Petropolis: Vozes, 2015.

COMPLEMENTAR
* CASTELLA SARRIERA, Jorge; SAFORCADA, Enrique Tedfilo (org.). Introducé&o a psicologia comunitéaria: bases teéricas e
metodolégicas. Porto Alegre: Sulina, 2010. (reimpresséo 2014)
* CASTELLA-SARRIELA, Jorge (coord.). Psicologia comunitaria: estudos atuais. 4. ed. Porto Alegre: Sulina, 2015.
* GONZALEZ REY, Fernando. O social na psicologia e a psicologia social: a emergéncia do sujeito. 3. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.
* HUTZ, Claudio Simon. Avangos em psicologia comunitaria e intervengdes psicossociais. Sao Paulo: Casa do Psicologo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MONTANO, Carlos. Estado, classe e movimento social. 3. ed. S&o0 Paulo: Cortez, 2010. (reimpresséo 2014)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI018 - ABORDAGEM COGNITIVO COMPORTAMENTAL
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Introducéo a Terapia Cognitivo-Comportamental. O modelo cognitivo comportamental
de Aardo Beck. Processos Terapéutico e os estagios de mudanca. Conceituagéo
Cognitiva e Formulagao de Caso. Transtornos de Humor e tratamento. Recursos
Técnicos em TCC. As abordagens contextuais. TCC ao longo do ciclo vital: criangas,
adolescentes, adultos e idosos. TCC e aspectos éticos, autocuidado e importancia da
supervisao.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Identificar os fundamentos histéricos da abordagem cognitivo comportamental.
Reconhecer a triade cognitiva na constituicao da personalidade.

Reconhecer a estruturacdo de tratamento em Terapia Cognitivo Comportamental.
Propor a utilizag&o de recursos terapéuticos da Terapia Cognitivo Comportamental.
Identificar o contexto atual das terapias cognitivos comportamentais.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Abordagem cognitivo comportamental fundamentos histéricos
1.1 - O que é cognigao?
1.2 - Bases historicas das abordagens cognitivos comportamentais
2 - Modelo Cognitivo comportamental
2.1 - A triade cognitiva - pensamento, emogao e comportamento. Esquemas e modos
2.2 - Pensamentos Automaticos, crencas e esquemas
2.3 - Resolugéo de problemas e reestruturagao cognitiva
3 - Processos Terapéutico e os Estagios de Mudanca
3.1- TCC e os estagios de mudanca
3.2 - Estrutura das sessfes
3.3 - Uso das Escalas
4 - Conceituagao Cognitiva e Formulagéo de Caso
4.1 - Entrevistas Iniciais, Plano de metas e conceitualizagéo
4.2 - Plano de metas
4.3 - Plano de tratamento
4.4 - Avaliacao
5 - Terapia cognitiva e transtornos de humor
5.1 - Terapia Cognitivo comportamental no tratamento da Depresséo
5.2 - Terapia Cognitvo comportamental no tratamento da ansiedade
6 - Recursos Técnicos em Terapia Cognitivo Comportamental
6.1 - Questionamento Socratico
6.2 - Diario de Pensamento
6.3 - Uso de aplicativos
7 - TCC para grupos especificos
7.1 - TCC no trabalho com crianga
7.2 - TCC no trabalho com idosos
8 - Terceira onda e as terapias contextuais
8.1 - Fundamentos
8.2 - Sistemas terapéuticos

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BECK, Judith S. Terapia cognitiva: teoria e pratica. Porto Alegre: Artmed, 1997.
(Minha Biblioteca)

* RANGE, Bernard (org.). Psicoterapias cognitivo comportamentais: um didlogo com a psiquiatria. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
(Minha Biblioteca)

* WRIGHT, Jesse H. et al. Aprendendendo a terapia cognitiva-comportamental. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BECK, Aaron T.; DAVIS, Denise D.; FREEMAN, Arthur. Terapia cognitiva dos transtornos de personalidade. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,
2017.
(Minha Biblioteca)

* BECK, Judith S. Terapia cognitiva para desafios clinicos. Porto Alegre: Artmed, 2005. (reimpressao 2007)
* FARIAS, Ana Karina C. R. de et al. Analise comportamental clinica: aspectos tedricos e estudos de casos. Porto Alegre: Artmed, 2010.
(Minha Biblioteca)

* LEAHY, Robert L. Técnicas de terapia cognitivas: manual do terapeuta. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* MOREIRA, Méarcio Borges; MEDEIROS, Carlos Augusto de. Principios basicos de analise do comportamento. 2. ed. Sdo Paulo: Artmed,
2019.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI021 - AVALIAGAO PSICOLOGICA II

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Técnicas Projetivas: contextualizagao histérica, bases tedricas, conceituagéo e
consideracdes gerais sobre aplicacdo e interpretacéo. Utilizacédo de técnicas projetivas
em diferentes faixas etérias: criancas, adolescentes, adultos e idosos. Principios éticos
na utilizagdo e comunicagéo de resultados de testes psicoldgicos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Listar testes projetivos reconhecendo sua contextualizag&o histdrica, bases tedrica e conceituagao;
-Aplicar os testes projetivos manuseando de forma adequada;
-Analisar os resultados comunicando de forma adequada.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Aspectos tedricos e praticos da Avaliagao Psicologica
1.1 - O que é avaliagao psicolégica? Avaliagdo Psicolégica X Testagem Psicolégica
1.2 - Contexto histoérico da avaliagdo psicologica: no mundo e no Brasil
1.3 - Avaliacéo psicoldgica enquanto processo: entrevista, observagao e instrumentos psicologicos
1.4 - Cuidados éticos na aplicacéo, levantamento, interpretagdo e comunicagdo dos resultados
1.5 - Busca pelos testes com parecer favoravel e desfavoravel: SATEPSI
2 - O uso dos testes projetivos/expressivos na avaliagédo Psicologica
2.1 - Etimologia do conceito de proje¢ao
2.2 - Avanco histérico do conceito de projegao na teoria psicanalitica
2.3 - O conceito de expresséao: percurso histérico das artes a psicologia
2.4 - Principais diferengas ente testes objetivos e projetivos: escolha do teste no processo de avaliagdo
2.5 - Os testes projetivos enquanto ferramenta cientifica
3 - Técnicas Gréficas
3.1 - Desenho livre enquanto técnica projetiva/expressiva
3.2 - Relevancia do desenho, sua aplicacdo em criangas, adolescentes e adultos
3.3 - Desenho da Figura Humana: aplicagdo, levantamento e interpretagcéo
3.4 - HTP: aplicacéo, levantamento, interpretagdo e comunicagao dos resultados
3.5 - Avaliagao critica dos instrumentos: vantagens e desvantagens
4 - Teste de Apercepgdo Tematica T.A.T e CAT-A
4.1 - Aplicagao
4.2 - Levantamento
4.3 - Interpretacao dos dados
4.4 - Comunicagao dos resultados
5 - Piramides Coloridas de Pfister
5.1 - Aplicagdo
5.2 - Levantamento
5.3 - Interpretacéo dos dados
5.4 - Comunicagao dos resultados
6 - Teste com mancha de tintas (Rorschach)
6.1 - Aplicacéo
6.2 - Levantamento
6.3 - Interpretacédo dos dados
6.4 - Comunicacao dos resultados
7 - Teste Palografico
7.1 - Aplicagdo
7.2 - Levantamento
7.3 - Interpretacéo dos resultados
7.4 - Comunicagao dos resultados
8 - Avaliacao psicoldgica em diferentes contextos e sua comunicagao
8.1 - Nas organizacdes
8.2 - No esporte
8.3 - No juridico
8.4 - no transito
8.5 - Hospitalar
8.6 - Avaliagao psicolégica compulséria

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* IRIGARAY, Tatiana Quanti (org.) et al. Avaliagdo psicoldgica no contexto contemporaneo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2020.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LINS, Manuela Ramos Caldas; BORSA, Juliane Callegaro (org.). Avaliagdo psicolégica: aspectos teoricos e praticos. Petrépolis: Vozes,
2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* VILLEMOR-AMARAL, Anna Elisa de; WERLANG, Blanca Susana Guevara (org.). Atualizages em métodos projetivos para avaliagao
psicolégica. S&o Paulo: Casa do Psico6logo, 2008. (reimpressdo 2011)
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* ALCHIERI, Jodo Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliagdo psicolégica: conceito, métodos e instrumentos. 4. ed. Sdo Paulo: Casa do
Psicologo, 200916. (reimpressédo 2010)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnéstico V. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.
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* PASIAN, Sonia Regina (org.). Avancgos do Rorschach no Brasil. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SANTOS, Acécia Aparecida Angeli dos (org.) et al. Perspectivas em avaliacao psicoldgica. Sdo Paulo: Casa do Psicologo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SIQUIER DE OCAMPO, Maria Luisa; GARCIA ARZENO, Maria Esther; GRASSANO DE PICCOLO, Elsa. O processo psicodiagnostico e
as técnicas projetivas. 11. ed. Sdo Paulo: Wmfmartinsfontes, 2009.

DTI - Diviséo de Tecnologia da Informagéo Pagina 31 Emissdo: 31/08/2022 17:13:54



V ERSI| D A D E Portaria MEC n.° 940/94 de 16 de junho de 1994

|
O u N IGRAN Rlo Avenida Perimetral Professor José de Souza Herdy, 1160 - Jardim 25 de Agosto, Duque de Caxias
- RJ - Brasil

CEP: 25071202 Telefone: (21) 3219-4040 www.unigranrio.br

Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI017 - ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E
PROC.COMUNITARIOS
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Observagao da pratica do psiclogo nos diversos campos de insercéo profissional relacionado aos processos comunitarios. Realizacdo de atividades
especificas relacionadas a observagédo participante previamente estruturadas. Elaboragéo de diagnostico psicossocial. Supervisdo académica.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Analisar a atuagdo do Psic6logo nos processos comunitarios

-Atuar ética e profissionalmente considerando 0s processos comunitarios
-Elaborar diagnésticos psicossociais

-Elaborar documentos técnicos

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Atuacéo do Psicélogo em Processos Comunitarios (PC)
1.1 - As préaticas comunitarias no desenvolvimento de linhas de cuidado
1.2 - Direitos humanos, ética, sigilo e postura profissional na atuacéo interdisciplinar
1.3 - Os espagos comunitarios como locus do cuidado
2 - Preparagao e insergdo no campo de estagio
2.1 - Estudo dos Cenérios de inser¢do no campo de estagio
2.2 - Instrumentos de controle e registro das atividades
2.3 - A construgao do diario de campo, entrevistas, questionarios
3 - Métodos de observagao participativa
3.1 - Principios de cartografia
3.2 - Vivéncias de dindmicas institucionais
3.3 - Metodologias de grupo focal
4 - Territ6rio e contexto sécio cultural do campo de estagio
4.1 - Anédlise de territorio, rede e politicas publicas
4.2 - Territério e a produgéo de subjetividades
4.3 - Vivenciando a experiéncia real no territorio
5 - Praticas Comunitarias
5.1 - Vivéncia em diversas instituicdes que comp&e o campo de estagio
5.2 - A circularidade do saber
5.3 - Estudos de casos
6 - Rede e politicas publicas
6.1 - Vivéncia das politicas publicas de sua area de estagio e politicas publicas
6.2 - Intersetorialidade e interdisciplinaridade no desenvolvimento de praticas comunitarias
6.3 - Analise das redes e politicas publicas
7 - Construcao do diagnostico psicossocial
7.1 - Dimensdes de andlises psicossocial
7.2 - Caracterizagao das instituigdes e analise da politica publica na qual esté inserida
7.3 - Elaboragao do diagnoéstico
8 - Relatorio final de estagio
8.1 - Fundamentos para a constru¢éo de documentos técnicos em Psicologia
8.2 - Elaboragéo do relatério
8.3 - Entrega da documentacao final comprovatéria de estagio

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CAMPOS, Regina Helena de Freitas (org.). Psicologia social comunitaria: da solidariedade a autonomia. Rio de Janeiro: Vozes, 2014-
2015.
* FERREIRA, Rita Campos. Psicologia social e comunitéria: fundamentos, intervengées e transformagdes. Sdo Paulo: Erica, 2014.
(Minha Biblioteca)

* SAWAIA, Bader (org.). As artimanhas da exclusdo: andlise psicossocial e ética da desigualdade social. Petrépolis: Vozes, 2016.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* ARONSON, Elliot; WILSON, Timothy D.; AKERT, Robin M. Psicologia social. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. (reimpressao 2018)
(Minha Biblioteca)

* CASTELLA SARRIELA, Jorge (coord.). Psicologia comunitaria: estudos atuais. 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 2010.

* HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorializag&@o: do fim dos territérios a multiterritorialidade. 11. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
2019.

* HUTZ, Claudio Simon. Avancos em psicologia comunitaria e intervengdes psicossociais. Sao Paulo: Casa do Psicol6go, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.); DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 34.
ed. Petropolis: Vozes, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI022 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

-Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da pratica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

-Atuar em equipe, partilhando lideranga de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI020 - PSICOLOGIA E PROCESSOS EDUCACIONAIS

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Psicologia e educacéo na sociedade brasileira. Atuagéo do psicélogo na educacédo. Fatores que influenciam a aprendizagem. Fracasso escolar.
Educacao inclusiva. Psicologia e educacéo dentro e fora da escola.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Apontar as relag6es entre a psicologia e a educagao dentro da contemporaneidade, na realidade educacional brasileira para uma andlise critica do
processo histérico de insercédo da psicologia na educagao

Explicar como se dé a pratica psicolégica em espagos escolares e ndo escolares

Demonstrar as teorias psicolégicas de Piaget e Vygotsky no contexto educacional e como concebem as praticas escolares

Distinguir as diferentes praticas de educacgdo (Pedagogia,Andragogia, heutagogia) e as diversas formas de planejamento e avaliacdo dos processos
educativos

Diferenciar as dificuldades de aprendizagem dos transtornos especificos de aprendizagem

Analisar processos educativos de inclusao

Avaliar a atuagéo interdisciplinar no contexto educacional através de intervencdes preventivas para desenvolvimento de satude mental

Articular temas contemporaneos em psicologia no contexto educacional , processos éticos , bullyng, violéncia e ética no contexto escolar.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Psicologia Escolar e o Contexto Sécio Historico Atual
1.1 - A realidade social e educacional brasileira
1.2 - Analise critica do processo Histérico de insergdo da psicologia na educagéo
1.3 - As relag8es entre a educacgéo e a sociedade
2 - A psicologia nos espacos escolares e ndo escolares
2.1 - A Psicologia na educacéo formal
2.2 - A psicologia na educagao nao formal
2.3 - A psicologia na educacéao informal
3 - Teorias psicoldgicas e as concepgoes e praticas escolares
3.1 - As contribuiges do desenvolvimento Psicogenético de Piaget para o contexto Educacional;
3.2 - As contribuigbes do Sociointeracionismo de Vygotsky para o contexto Educacional,
3.3 - As contribuigbes do behaviorismo radical de Skinner para o contexto educacional.
4 - Psicologia e Projeto Educativo
4.1 - Pedagogia e Andragogia,
4.2 - Metodologias de ensino e Modalidades de Ensino (Educacdo de Jovens e Adultos, Educagédo a Distancia),
4.3 - Planejamento e avaliagcdo dos processos educativos
5 - Dificuldades e transtornos de aprendizagem
5.1 - Dificuldades versus transtornos especificos da aprendizagem;
5.2 - Transtorno da aprendizagem,;
5.3 - Transtorno de déficit de atenc¢éo e hiperatividade (TDAH)
6 - Psicologia e inclusdo educacional
6.1 - Acessibilidade, Desenho Universal, e Tecnologia Assistiva;
6.2 - Altas habilidades;
6.3 - Processos educativos na escola de educacéo inclusiva.
7 - Atuagéo Interdisciplinar no contexto educacional
7.1 - Mapeamento institucional, atuacéo institucional e desenvolvimento institucional;
7.2 - Planejamento de intervencéo;
7.3 - Prevencéo e salde mental no contexto educacional
8 - Temas contemporaneos em Psicologia e contexto educacional
8.1 - Indisciplina, bullyng e violéncia no contexto escolar;
8.2 - Etica no contexto escolar;
8.3 - Medicalizagdo e educagao

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CARRETERO, Mario; CASTORINA, José A.(org.). Desenvolvimento cognitivo e educagéo: os inicios do conhecimento. Porto Alegre:
Penso, 2014. v. 1.
(Minha Biblioteca)

* SANTROCK, John W. Psicologia educacional. 3. ed. Sdo Paulo: AMGH, 2009.
(Minha Biblioteca)

* SMITH, Corinne; STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de A-Z: guia completo para educadores e pais. Porto Alegre: Penso, 2012.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BARRETO, Maria Angela de Oliveira Champion; BARRETO, Flavia de Oliveira Champion. Educagao inclusiva: contexto social e histérico,
analise das deficiéncias e uso das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. S&o Paulo: Erica, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BOSSA, Nadia A. Dificuldades de aprendizagem: o que sdo? como trata-la?. Porto Alegre: Artmed, 2007.
(Minha Biblioteca)

* COLETTA, Eliane Dalla et al. Psicologia da educacéo. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

* GARDNER, Howard et al. Inteligéncias multiplas ao redor do mundo. Porto Alegre: Artmed, 2010.
(Minha Biblioteca)

* PIAGET, Jean. A psicologia da inteligéncia. Petropolis: Vozes, 2013.
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI019 - PSICOPATOLOGIA

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 5

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceito, historia e evolugéo da Psicopatologia. Principais Escolas da Psicopatologia. O Normal e o Patol6gico. Semiologia e semiotécnica das
principais

funcdes psiquicas e suas alteragdes, relacionando-as ao ciclo vital. Aspectos epidemioldgicos e demograficos em Psicopatologia. Sistemas de
Classificagio diagnostica CID-10 e DSM V. Etica profissional.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Realizar avaliagao das fungdes psiquicas relacionando-as com a psicopatologia.

-Avaliar os fendmenos humanos seus aspectos normais e patoldgicos relacionado-os ao ciclo vital e em diferentes contextos;

-Utilizar a semiologia das funcdes psiquicas para a realizagdo de diagndstico e avaliacéo de processos psicolégicos de individuos, de grupos e de
organizagoes;

-Pensar, criticamente, sobre a construgao de diagndsticos na sociedade contemporénea e nas suas consequéncias.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Aspectos gerais da psicopatologia
1.1 - Introducéo geral & semiologia psiquiétrica.
1.2 - Defini¢c@o de psicopatologia e ordenacgao de seus fenémenos.
1.3 - O normal e o patoldgico.
2 - A entrevista com o paciente
2.1 - Principios gerais do diagnéstico psicopatolégico.
2.2 - Estrutura e contetido da anmnese psiquiatrica.
2.3 - Conduta terapéutica.
3 - O exame psiquico do paciente
3.1 - Avaliacéo do aspecto global do paciente.
3.2 - Realizagéo do exame psiquico.
3.3 - Realizagdo da simula psicopatoldgica.
4 - Avaliagdo das funcdes psiquicas relacionando-as com a psicopatologia | (Aparéncia, Atitude e Consciencias)
4.1 - A aparéncia e suas alteragdes.
4.2 - O exame da atitude e suas alteracgdes.
4.3 - A Consciéncia e suas altera(;oes
Avaliacdo das fungdes psiquicas relacionando-as com a psicopatologia Il (Pensamento, Sensopercepg¢ao e Humor)
.1 - O estudo do Pensamento e suas alteraces
.2 - O exame da Sensopercepcdo e suas alteragdes (quantitativas e qualitativas)
.3 - O Humor e suas alteragoes
Avaliagdo das funcbes psiquicas relacionando-as com a psicopatologia Ill (Memorias, Inteligéncia, Linguagem e Psicomotricidade)

[¢)]

[e2)
oo ! aqua !

.1 - Alteragdes da memoaria e da inteligéncia (qualitativas e quantitativas)
.2 - O exame da linguagem e suas alteracgoes.

.3 - A psicomotricidade, suas alteragdes e seu exame.

Avalla(;ao das fungdes psiquicas relacionando-as com a psicopatologia IV (Atencéo, Orientagdo e vontade)
- A atengéo, seu exame e suas alteracoes.

- O exame da orientacdo e as alteragbes da orientacéo autopsiquica.
O estudo da conagdo e suas variacbes quantitativas e qualitativas.
sicopatologia e seu uso na pratica do Psicologo

A psicopatologia e as instituicoes psiquiatricas.

- Cuidados éticos no uso da psicopatologia por Psicologos.

- Os Sistemas de Classifica¢do de doencas e seus usos.

wlx)n—\>w|\>r—\
=N

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CANGUILHEM, Georges. O normal e o patolégico. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitaria, 2011. (reimpresséo 2015)
* DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* SADOCK, Benjamin J.; SADOCK, Virginia A.; RUIZ, Pedro. Compéndio de psiquiatria: ciéncia do comportamento e psiquiatria clinica. 11.
ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* CANTILINO, Amaury; MONTEIRO, Dennison Carreiro Monteiro (org.). Psiquiatria clinica: um guia para médicos e profissionais de salde
mental. Rio de Janeiro: Medbook, 2017.
(Minha Biblioteca)

* CHENIAUX, Elie. Manual de psicopatologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
(Minha Biblioteca)

* FALCAO, Luiz Fernando dos Reis; FIDALGO, Thiago Marques; SILVEIRA, Dartiu Xavier da (org.). Manual de psiquiatria. S&o Paulo: Roca,
2010. (reimpressao 2014)

* FOUCAULT, Michel. Histéria da loucura na idade classica. 10. ed. Sdo Paulo: Perspectiva, 2014.

* PAIM, Isaias. Curso de psicopatologia. 11. ed. Sdo Paulo: EPU, 1993. (reimpresséo 2016)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI024 - ABORDAGEM HUMANISTA E FENOMENOLOGICA
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 6

EMENTA DA DISCIPLINA

Fundamentos Fenomenologicos da Psicologia. Abordagens Fenomenoldgica e
Humanista: aspectos histéricos e epistemoldgicos. Principais abordagens de base
fenomenolégica existencial (teoria e técnica) suas particularidades e diferenciacdes ao
longo do ciclo vital. Abordagem humanista e fenomenolégica e aspectos éticos,
autocuidado e importancia da supervisao.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA
- Identificar as concepgdes filoséficas fundamentando a Abordagem Humanista fenomenolégica

2 - Selecionar as técnicas da Abordagem Humanista fenomenoldgica distinguindo as demandas

3 - Propor intervengdes nos diversos campos de atuacgao profissional empregando técnicas da Abordagem Humanista fenomenolégica

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Psicologia Humanista
1.1 - Contexto histérico do nascimento da Psicologia Humanista
1.2 - Maslow e a Hierarquia de necessidades
1.3 - Rogers e a estima positiva incondicional
2 - Método Fenomenoldégico
2.1 - Husserl: A indissolucéo da consciéncia e objeto
2.2 - Heidegger e a questao do Ser
2.3 - Merleau-Ponty: Valorizagdo da experiéncia
3 - Principais contribuic6es dos pensadores Existencialistas
3.1 - Kierkegaard: A escolha como ponto de partida
3.2 - Sartre e a liberdade
3.3 - Buber e arelagdo Eu-Tu
4 - Fundamentos Fenomenoldgicos da Psicologia
4.1 - O retorno as coisas mesmas
4.2 - A reducdo fenomenoldgica
4.3 - A reflexdo fenomenolégica
5 - O método fenomenoldgico na investigagao da vivéncia
5.1 - Envolvimento existencial
5.2 - Distanciamento reflexivo
5.3 - O psic6logo fenomendlogo
6 - Abordagem Centrada na pessoa de Carl Rogers
6.1 - Compreens&o empética
6.2 - Aceitacdo incondicional
6.3 - Congruéncia
ritz Perls e a Gestalt-terapia
7.1 - Teoria Organismica de Kurt Goldestein
7.2 - Teoria de Campo de Kurt Lewin
7.3 - Filosofias orientais
8 - OrientacOes psicoterapicas
8.1 - A ética humanista e existencial na atividade clinica
8.2 - Estudos de casos clinicos na ACP
8.3 - Estudos de casos clinico na GT

3
7-F

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* FORGHIERI, Yolanda Cintrao. Psicologia fenomenologia: fundamentos, métodos e pesquisas. Sao Paulo: Thomson Pioneira, 2015.
* RIBEIRO, Jorge Ponciano. Gestalt-terapia: refazendo um caminho. 8. ed. Sdo Paulo: Summus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* ROGERS, Carl R. Torna-se pessoa. 6. ed. Sdo Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.

COMPLEMENTAR
* CERBONE, David R. Fenomenologia. 3. ed. Petropolis: Vozes, 2014.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FRAZAO, Lilian Meyer; FUKUMITSU, Karina Okajuma (org.). Gestalt-terapia: conceitos fundamentais. S&o Paulo: Summus, 2014.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MORATO, Henriette Tognetti Penha; BARRETO, Carmen LUcia Brito Tavares; NUNES, André Prado (coord.). Aconselhamento
psicolégico numa perspectiva fenomenolégica existencial: uma introdugéo. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
(MInha Biblioteca)

* MULLER-GRANZATTO, Marcos José; MULLER-GRANZATTO, Rosane Lorena. Psicose e sofrimeto. S&o Paulo: Summus, 2012,
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SYMINGTON, Neville. A psicologia da pessoa. Sao Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA

a: PSI027 - ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
EDUCACIONAIS

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 6

Disciplin

EMENTA DA DISCIPLINA
Observagao e interagdo com os diversos atores da comunidade escolar/educacional, de forma individual ou grupal. Superviséo académica.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Elaborar relatérios sistematizando os dados levantados no campo;
Propor intervencg@es psicologicas em contextos educacionais aplicando o conhecimento pertinente aos processos de aprendizagem;
Atuar de forma ética e interdisciplinar garantindo a posicéo ética da Psicologia.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Atuacéo do Psicélogo no campo educacional
2 - Preparacao e inser¢cao no campo de estagio
3 - Métodos de observagao participativa

4 - Elaboracgéo do diario de campo

5 - Relagdo Educacéo e Sociedade

6 - Andlise da demanda

7 - Psicologia e Processos Educacionais

8 - Relatorio final de estagio

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ALVES, Rubem Azevedo. Conversas com quem gosta de ensinar: (+ qualidade total na educagéo). 12. ed. Campinas: Papiirus, 2010.
(Biblioteca Virtual Parson)

* FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011-2018.

* LEAL, Daniela; NOGUEIRA, Makeliny Oliveira Gomes. Dificuldades de aprendizagem: um olhar psico-pedagdgico. Curitiba: Intersaberes,
2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* BOSSA, Nadia Aparecida. Fracasso escolar: um olhar psicopedagdgico. Porto Alegre: ARTMED, 2008.
(Minha Biblioteca)

* LIMA, Jodo Francisco Lopes. A reconstrucdo da tarefa educativa: uma alternativa para a crise e desesperanca. Porto Alegre:
mediMediagao, 2003.

* RODRIGUES, Ana Maria. Psicologia da aprendizagem e da avaliagdo. S&o Paulo: Cengage Learning, 2016.
(Minha Biblioteca)

* SALTINI, Claudio J. A afetividade e inteligéncia. 5. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2008.
* VELAZQUEZ CALLADO, Rogério. Educacéo para a paz: promovendo valores humanos na escola através da educacéo fisica e dos jogos
cooperativos. Rio de Janeiro: Wak 2004.
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI026 - INTERESETORIALIDADE E SAUDE MENTAL

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 6

EMENTA DA DISCIPLINA

Histéria da Assisténcia em Saude Mental no Brasil. Pressupostos da Politica Publica de Saide Mental, alcool e outras drogas e da Rede de Atengéo
Psicossocial (RAPS) em vigor. Dispositivos da RAPS. Desinstitucionalizagéo e desafios da intersetorialidade. Base normativa da Reforma
Psiquiatrica. Direitos humanos e cidadania. Politica Nacional de Humanizag&o. O cuidado integral aos pacientes com sofrimento psiquico em
especial atengdo ao acompanhamento psicossocial e multiprofissional. Desafios para a assisténcia em Saude Mental: uso prejudicial de alcool e
outras drogas.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Reconhecer a importancia do trabalho intersetorial em satide mental, integrando diferentes atores;

Desenvolver a¢des em saude fundamentando nas diretrizes e politicas de salide mental vigentes no Brasil;

Promover a construgdo de planos de cuidado que levem em consideragéo as necessidades das pessoas, de modo contextualizado, garantindo
direitos dos usuarios;

Construir planos terapeuticos voltados a melhoria da atengédo a salide oferecida aos usuarios, utilizando racionalmente os recursos disponiveis;
Reconhecer a importancia do compartilhamento de decisfes em equipe multiprofissional, estimulando a autonomia dos usuarios e familiares.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Histéria da Assisténcia em Salde Mental no Brasil.
1.1 - Reforma Psiquiatrica (mudanga do modelo)
1.2 - Legislagdo em Saude Mental
1.3 - Desinstitucionalizagao
2 - Dispositivos da Rede de Atencéo Psicossocial RAPS
2.1 - CAPS |, CAPS I, CAPS Ill, CAPS ad, CAPSI
2.2 - Residéncia Terapéutica Tipo | e Tipo Il, PVC (Programa de volta para casa)
2.3 - Unidades de Acolhimento (adulto e infantil)
3 - Saude Mental e Atengao Primaria
3.1 - Nasf (Ndcleo de apoio ao satde da familia) e matriciamento;
3.2 - Consultério na Rua/ Reducéo de danos.
3.3 - Centros de Convivéncia e Cultura.
4 - Acolhimento a crise
4.1 - Leito especializado em satde mental, crack, &lcool e outras drogas, no Hospital Geral
4.2 - Urgéncia e Emergéncia
4.3 - Desafios para a assisténcia em Saide Mental - Uso abusivo de alcool e outras drogas
5 - Intersetorialidade
5.1 - Projetos Sociais inclusivos assegurando a integralidade e equidade para a Saude Mental: Habitacéo, Educacao, Cultura, Lazer, Esportes, etc.
5.2 - Trabalho, Geragao de Renda e Economia Solidaria;
5.3 - Seguridade Social: Previdéncia, Assisténcia Social e Saude (Programas, beneficios e servigos)
6 - Politica Nacional de Direitos Humanos
6.1 - Defesa contra violagéo de direitos;
6.2 - Combate ao estigma e discriminacao e respeito a diferenca e a diversidade;
6.3 - Direitos humanos, garantia de direitos sociais e acesso a servi¢os e bens ( Pessoas em situagdo de rua)
7 - Interface com a Justica e sistema de garantia de direitos:
7.1 - Satde Mental, medidas de seguranca e sistema prisional;
7.2 - Garantia de direitos humanos e civis;
7.3 - Garantia de direitos e beneficios sociais.
8 - Politica Nacional de Humanizacéo
8.1 - Diretrizes e dispositivos, na SM e na Atencédo Bésica,;
8.2 - Implantar o acolhimento como diretriz nos servicos de saude;
8.3 - Trabalho em equipe multidisciplinar, integralidade das ag6es, Rede e Territério, Cidadania.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan- Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliagdo em saude mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* PACHECO, Juliana Garcia. Reforma psiquiatrica, uma realidade possivel: representacdes sociais da loucura e a histéria de uma
experiéncia. Curitiba: Jurua, 2009.
* SOALHEIRO, Nina (org.). Saude mental para atencéo basica. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2017. (reimpresséo 2019)

COMPLEMENTAR
* AZEVEDO, Nara et al. Inovagdo em saude: dilema e desafios de uma instituicdo publica. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007.
* CASTRO, Ana Cristina de; CASTRO, Claudia Osorio. Gestdo publica contemporanea. Curitiba: Intersaberes, 2014.
(Biblioteca Virtual Parson)

* DESVIAT, Manuel. A reforma psiquiatrica. 2. ed. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2015.
* RIBEIRO, Marcelo; LARANJEIRA, Ronaldo (org.). O tratamento do usuério de crack. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.
(Minha Biblioteca)

* SPINK, Mary Jane Paris (org.). A psicologia em didlogo com o SUS: pratica profissional e producdo académica. Sdo Paulo: Casa do
Psicologo, 2007. (reimpresséo 2010)
(Biblioteca Virtual Parson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI028 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéaria: 20 Créditos: 1 Fase: 6

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

-Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da pratica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

-Atuar em equipe, partilhando lideranga de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)
COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL, Samuel J. Administragdo de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI025 - PSICOLOGIA, TRABALHO E ORGANIZACOES

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 6

EMENTA DA DISCIPLINA

Homem, trabalho e sociedade. Psicologia do trabalho nas organizages, seu histdrico, referencias, conceitos e desafios atuais. Cultura
organizacional e Processos de Gestéo de Pessoas.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Analisar criticamente e de forma reflexiva o sujeito e sua relagdo com o trabalho.

-Fornecer ao aluno subsidios para compreender os conceitos e praticas de Psicologia Organizacional e suas interfaces com outras disciplinas da
Psicologia.

-Identificar a multidisciplinaridade de atuagao nesta area

-Compreender os conceitos e praticas da Psicologia Organizaciona CD5 Compreender os conceitos basicos relacionados ao ambiente e a interagéo
socia

-Realizar tarefas em grupo, facilidade de trabalhar em equipe, ter espirito empreendedor e iniciativa.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Homem, trabalho e sociedade
1.1 - A concepgéo de trabalho
1.2 - A importancia do trabalho na formac¢éo do homem
1.3 - Os desafios da sociedade no mundo do trabalho
2 - Psicologia do trabalho nas organizagdes
2.1 - Evolugéo do processo produtivo
2.2 - Tecnologia e globaliza¢&o no mundo do trabalho
2.3 - Empregabilidade e Trabalhabilidade
3 - Historico, referéncias, conceitos e desafios atuais
3.1 - Organizag&o do trabalho
3.2 - Satisfacéo e sofrimento no trabalho
3.3 - Saude do trabalhador
4 - Cultura Organizacional e Processos de Gestéo de Pessoas
4.1 - Componentes da cultura organizacional
4.2 - OrganizagOes formais e informais
4.3 - Influéncia da cultura no desempenho do trabalhador e das organizagdes
5 - Gestédo do Conhecimento e Processo de Socializagao
5.1 - Processo de recrutamento e sele¢éo de pessoal
5.2 - Técnicas de recrutamento e selegdo
5.3 - Programa de adaptagdo do colaborador ao cargo
6 - Motivagao, comunicacao e lideranca
6.1 - Parametros da aprendizagem profissional
6.2 - Treinamento e desenvolvimento de equipes
6.3 - Processos de socializagéo
7 - Atracao, Selecéo e Retencao de Pessoas Processo de Integracéo
7.1 - Fatores higiénicos e motivacionais
7.2 - Comunicacao organizacional
7.3 - Lideranca e desempenho de equipes
8 - Discussdes préaticas em Psicologia nas Organizacdes - sustentabilidade, ética e debate de normas e valores organizacionais
8.1 - Transgressao disciplinar no contexto organizacional
8.2 - Assédio descendente, ascendente e pareado
8.3 - Responsabilidade social

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CHIAVENATO, Idalberto. Gestao de pessoas: o0 hovo papel da gestdo do talento humano. 5. ed. Barueri: Atlas, 2020.
(Minha Biblioteca)

* ROBBINS, Stephen P.; JUDGE, Timothy A.; SOBRAL, Filipe. Comportamento organizacional. 14. ed. Sao Paulo: Pearson Prentice Hall,
2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio Virgi&#769;lio Bittencourt (org.). Psicologia, organizacfes e
trabalho no Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* BERGAMINI, Cecilia Whitaker. Psicologia aplicada a administracdo de empresas: psicologia organizacional. Sdo Paulo: Cortez, 2015.
(Minha Biblioteca)

* DEJOURS, Christophe. A loucura do trabalho. 6. ed. S&o Paulo: Cortez, 1992. (reimpresséo 2011)
* LIMONGI-FRANCA, Ana Cristina. Psicologia do trabalho: psicossomatica, valores e praticas organizacionais. Sdo Paulo: Saraiva, 2008.
(Minha Biblioteca)

* PASSETTO, Neusa Vitola; MESADRI, Fernando Eduardo. Comportamento organizacional: integrando conceitos de administracéo e
psicologia. Curitiba: Intersaberes, 2012.

*WAGNER, John A.; HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional: criando vantagem competitiva. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva
Uni, 2020.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI023 - PSICOPATOLOGIA ESPECIAL
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 6

EMENTA DA DISCIPLINA

Transtorno de Ansiedade. Transtornos do Humor. Esquizofrenias. Outros transtornos psicéticos. Transtornos de Personalidade. Transtornos mentais
devidos a condi¢do médica geral. Elaboracédo de Laudos e Pareceres. Responsabilidade ética e atuacéo do psicélogo na saide mental. Rede
Assistencial e Saude Mental. A medicalizagdo da vida. Transtornos Mentais pelo uso de substancias. No¢des basicas da neurotransmissao do
sistema nervoso e do uso clinico dos psicofarmacos. Ansioliticos: benzodiazepinicos e azospironas. Antidepressores. Eutimicos ou estabilizadores
do humor. Neurolépticos-antipsicéticos. Uso de psicotropicos em populagfes especiais.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Identificar as principais sintomatologias dos transtornos mentais considerando o funcionamento global do individuo

-Descrever os critérios sintomaticos e temporais identificando as diferentes categorias diagnésticas. -Demonstrar conhecimento de diagnéstico,
sintoma, sindrome, transtorno, prognéstico, tratamento e risco em saude condiderando aspectos biopsicosociais.

-Capacitar o estudante a identificar os parametros dos discursos que fundamentam o ato de diagnosticar bem como reconhecer diferentes
concepgOes de sujeito e sintoma implicados nas abordagens. propostas. --Enfatizar a a compreenséo de que a formatacao dos manuais de
classificacé@o diagnostica (CID-10/DSM-IV) se d& a partir de processos historicos e refletem as

tens@es politicas/tedricas presentes no campo da saude.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Transtorno de Ansiedade e transtornos do Humor.

2 - Esquizofrenias e outros transtornos psicéticos.

3 - Transtornos de Personalidade e transtornos mentais devidos a condicdo médica geral.

4 - Elaboracao de Laudos e Pareceres.

5 - Responsabilidade ética e atuagéo do psiclogo na saude mental.

6 - Assistencial e Saude Mental.

7 - NogOes basicas da neurotransmisséo do sistema nervoso e do uso clinico dos psicofarmacos. Ansioliticos: benzodiazepinicos e azospironas.
8 - A medicalizagdo da vida. Transtornos Mentais pelo uso de substancias. Nog¢des basicas da neurotransmisséo do sistema nervoso e do uso
clinico dos psicofarmacos

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* CHENIAUX, Elie. Manual de psicopatologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
(Minha Biblioteca)

* DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* ORGANIZACAO MUNDIAL DE SAUDE. Classifica¢do de transtornos mentais e de comportamento da CID-10: descri¢des clinicas e
diretrizes diagnosticas. Porto Alegre: Artmed, 1993. (reimpresséo 2007)
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* CANGUILHEM, Georges. O normal e o patoldgico. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitaria, 2011. (reimpresséo 2015)
* DESVIAT, Manuel. A reforma psiquiatrica. 2. ed. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2015.
* GADELHA, Ary; NARDI, Antonio Egidio; SILVA, Antonio Geraldo (org.). Esquizofrenia: teoria e clinica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2021.
(Minha Biblioteca)

* HELMAN, Cecil, G. Cultura, saide e doenca. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
(Minha Biblioteca)

* SCHATZBERG, Alan F; DEBATTISTA, Charles. Manual de psicofarmacologia clinica. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI031 - ABORDAGENS PSICODINAMICAS

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Introducéo a clinica psicanalitica. Estudo das teorias e técnicas psicodinamicas.
Estabelecer as especificidades epistemolégicas da psicanalise. Fundamentos técnicos
da psicanalise. Aspectos técnicos da psicanalise ao longo do ciclo vital - Indicacdes,
alcance - Questoes éticas, autocuidado e importancia da supervisdao. Formagéo do
psicanalista.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Analisar os fendmenos psiquicos considerando o referencial psicodinamico.

-Relacionar seus conhecimentos a atitude ética presente na atividade clinica

-Reconhecer os principios tedricos e técnicos da psicanalise aplicando na pratica clinica.
-Reconhecer o pensamento freudiano e pos-freudiano utilizando em praticas clinicas e preventivas.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Fundamentos histdricos da Psicanélise
1.1 - A descoberta freudiana do inconsciente
1.2 - da hipnose a psicanélise
1.3 - o tratamento psiquico
2 - Estabelecer as especificidades epistemoldgicas da abordagem psicanalitica
2.1 - diferengas clinicas entre psicandlise e psicoterapias
2.2 - o conceito de inconsciente
2.3 - o conceito de psiquico para a psicanalise
3 - O conceito de pulséo e a clinica psicanalitica
3.1 - diferengas entre instinto e pulséo
3.2 - as formacgdes do inconsciente
3.3 - 0 sintoma para a psicanalise
4 - Estudo das teorias e técnicas da clinica psicanalitica
4.1 - sobre o inicio do tratamento
4.2 - entrevistas preliminaries e entrada em analise
4.3 - transferéncia
5 - Direcao do tratamento psicanalitico
5.1 - a repetigdo na clinica psicanalitica
5.2 - a nogédo de cura segundo a psicanalise
5.3 - dire¢a@o do tratamento psicanalitico
6 - Aspectos técnicos da psicanélise com criangas e adolescentes
6.1 - especificidade do tratamento com criangas
6.2 - direcdo do tratamento com criangas e trabalho com os pais e/ou responsaveis
6.3 - crianga como sujeito e como objeto
7 - Formacéo e ética em psicanalise
7.1 - histéria do movimento Psicandlitico
7.2 - a ética psicanalitica e as teorias psicanaliticas
7.3 - diferenca entre a formagéo do psicanalista e do psic6logo
8 - Psicandlise Aplicada
8.1 - Psicanalise pura
8.2 - Psicanalise aplicada
8.3 - Campos de atuagdo do psicanalista

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* FREUD, Sigmund. Caso Schreber, artigos sobre a técnica e outros trabalhos (1911 - 1913). Rio de Janeiro: Imago, 2006. v. 12.
Disponivel em:Disponivel em: https://www.psicanaliseflorianopolis.com/index.php/artigos/obra-de-s-freud

* SALOMONSSON, Bjorn. Psicoterapia psicanalitica com criangas pequenas e pais: pratica, teoria e resultados. Séo Paulo: Blucher,
2017.
(Minha Biblioteca)

* ZIMERMAN, David. Vocabula&#769;rio contempora&#770;neo de psicana&#769;lise. Porto Alegre: Artmed, 2008.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* ALBERTINI, Paulo; FREITAS, Laura Villares de (org.). Jung e Reich: articulando conceitos e praticas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2009.
(Minha Biblioteca)

* CORDIOLI, Aristides Volpato; GREVET, Eugenio Horacio (org.). Psicoterapias: abordagens atuais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* FORBES, Jorge (ed.); RIOLFI, Claudia (coord.). Psicandlise: a clinica do real. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

* FREUD, Sigmund. Obras completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 2006. 23 v.
Disponivel em: https://www.psicanaliseflorianopolis.com/index.php/artigos/obra-de-s-freud

* WINOGRAD, Monah; CREMASCO, Maria Virginia Filomena (org.). O que pode a psicanalise. Sa&#771;0 Paulo: Blucher, 2019.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI030 - ANALISE INSTITUCIONAL

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Contextualizacéo histérica e bases tedrico-conceituais que fundamentam a Andlise Institucional. Estudo das estratégias de analise e
problematizagao das instituigbes - movimento institucionalista francés. Analise Institucional no Brasil: principais influéncias e vertentes. Conceitos
operadores fundamentais para o trabalho em Analise Institucional. A Pesquisa-intervencgéo Instituicdes, Relacdes de Poder e Producao de
Subjetividade. Praticas em Andlise Institucional: Saude, Educagao, Assisténcia Social, Terceiro Setor.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Refletir e compreender criticamente as diversas concepc¢des de instituicdo

- Analisar instituicdes a partir de concepgdes relacionais de poder, produgéo de subjetividades e da lo6gica da diferenga.

- Compreender processos institucionais e conceitos operadores da Andlise Institucional,

- Problematizar praticas em diferentes campos do saber a partir da perspectiva da Analise Institucional;

- Desenvolver exercicios de andlise, articulando principios genealdgicos da Andlise Instiitucional e a préatica do/a psicélogo/a.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Elementos historicos da Andlise Institucional
1.1 - Movimento Institucionalista Francés
1.2 - Psicoterapia Institucional, Pedagogia Institucional e Psicossociologia
1.3 - O conceito de Instituigdo: diferentes concepgbes
2 - Andlise Institucional no Brasil
2.1 - A crise da Psicologia Social e Al
2.2 - Grupos como instituicdo em analise
2.3 - Al no Brasil e no Rio de Janeiro - principais influéncias: Sociopsicanalise, Esquizoanalise e Foucault
3 - Conceitos Operadores em Andlise Institucional
3.1 - Instituicdo dialética entre instituido e instituinte
3.2 - Analisador
3.3 - Analise de implicacéo e transversalidade
3.4 - Restituigao
4 - Pesquisa-Intervengéo
4.1 - Pesquisa-intervencao: fazendo Al
4.2 - Andlise em perspectiva com outras metodologias participativas
4.3 - A escrita implicada: o diario como ferramenta
5 - InstituicBes e Relagbes de Poder
5.1 - Instituicdo Total em Goffman
5.2 - Poder em Foucault
6 - Produgéo de subjetividade e a I6gica da diferenca
6.1 - A critica ao bindmio individuo-sociedade
6.2 - Subjetividade, singularidade e individualidade
6.3 - Pesquisar na diferenca
7 - A nogao de territério com ferramenta para Al
7.1 - Territério e relagbes de poder em Foucault
7.2 - Territorialidade, desterritoriatolizagdo e reterritorializagao
8 - Campos em Andlise Institucional
8.1 - Pesquisa-intervencédo em diferentes campos: salde, educagéo, assisténcia social, terceiro setor.
8.2 - Construcéo de campos em Al

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DOMINGUES, Adriana Rodrigues; L'ABBATE, Solange; RUSCHE, Robson Jesus (org.). Analise institucional: perspectivas
contemporaneas, teorias e experiéncias. Sdo Paulo: Hucnec 2019.
* LAPASSADE, Georges; HESS, Remi. Grupos, organizacdes e instituicdes. Petropolis: Vozes, 2016.
* LOURAU, René. A analise institucional. 3. ed. Petropolis: Vozes, 2014. (reimpressédo 2018)

COMPLEMENTAR
* ABREU, Cristiano Nabuco de. Psicologia do cotidiano: como vivemos, pensamos e nos relacionamos hoje. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* ALTOE, Sonia. Infancia perdida: o cotidiano nos internatos-prisdo. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2008.
(Portal CAPES)
Disponivel em: books.scielo.org/id/69ysj/pdf/altoe-9788599662946.pdf

* FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento nas prisdes. 30. ed. Petrépolis: Vozes, 2005.

* GUATTARI, Félix; ROLNIK, Suely. Micropolitica: cartografias do desejo. Petrépolis: Vozes, 2005.

* ZANELLI, José Carlos. O psic6logo nas organizagdes de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2008.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI033 - ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
ORGANIZACIONAIS
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Observagao da pratica do psicélogo nos diversos campos da insercéo profissional relacionado as organizag6es. Realizagao de atividades
especificas relacionadas a observagédo participante previamente estruturadas. Elaboragédo de projeto articulador. Supervisdo académica.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Analisar atuagéo do Psicélogo frente as demandas organizacionais.

- Atuar ética e profissionalmente considerando o ambiente organizacional.
- Elaborar projetos especificos.

- Elaborar documentos técnicos.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Diagnéstico Organizacional
1.1 - Pesquisa de clima organizacional
1.2 - Gestao do relacionamento humano
2 - Andlise de cultura organizacional
2.1 - Cultura forte, fraca e fexivel
2.2 - Diversidade e multiculturalismo
3 - Processos de Agregar Pessoas
3.1 - Atragéo e captacado de pessoas
3.2 - Integracéo de pessoas
4 - Técnicas de selegdo
4.1 - Entrevista de selecéo
4.2 - Dindmica de grupo
4.3 - Testes de selecao
5 - Processos de desenvolver pessoas
5.1 - Treinamento de pessoas
5.2 - Desenvolvimento e carreiras
6 - Técnicas de Treinamento
6.1 - Transmissao de conhecimentos
6.2 - Desenvolvimento de habilidades
6.3 - Mudanca de atitudes
7 - Técnicas de Desenvolvimento
7.1 - Desenvolvimento de liderangas
7.2 - Avaliagao de potencial
8 - Qualidade de Vida no Trabalho
8.1 - Higiene do trabalho
8.2 - Saude do trabalhador

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* OLIVEIRA, Djalma de Plinio Reboucas de. Como elaborar um plano de carreira para ser um profissional bem- sucedido. 3. ed. Sdo
Paulo: Atlas, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ULRICH, Dave et al. RH de dentro para fora: seis competéncias para o futuro da area. Porto Alegre: Bookman, 2013.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos. O psic6logo nas organizagdes de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2008.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* CASTILHO, Marta Andrade de; SANMARTIM, Stella Maris. Criatividade no processo de coaching. S&o Paulo: Trevisan, 2013.
(Minha Biblioteca)

* MARION, Arnaldo. Manual de coaching: guia pratico de formagao profissional. Sdo Paulo: Atlas, 2017. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebougas de. Coaching, mentoring e counseling: um modelo integrado de orientagéo profissional com
sustentacdo na universidade corporativa. 3. ed. S&o Paulo: Atlas, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ULRICH, Dave et al. A transformac&o do RH: construindo os recursos humanos de fora para dentro. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal; SOARES, Dulce Helena Penna. Orientagdo para aposentadoria nas organizagdes do trabalho:
construcao de projetos para a pés-carreira. Porto Alegre: Artmed, 2010.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI034 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

-Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes -contextos sociais e da pratica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

-Atuar em equipe, partilhando lideranga de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI029 - PSICODIAGNOSTICO
Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Planejamento e execucéo do processo psicodiagnoéstico. Psicodiagndstico e diferentes
faixas etérias: criancas, adolescentes, adultos e idosos. Elaboracéo de Laudos e
Pareceres. Tomada de decisdes para encaminhamentos e autonomia para a
comunicacao dos resultados obtidos. Requisitos éticos na conducéo do processo
psicodiagnéstico.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Dominar as tecnicas necessarias para realizar psicodiagndstico

-Operacionalizar o processo e as varias aplicagoes desse trabalho de acordo co as demandas de profissionais e instituicoes.

-Fornecer conhecimento sobre os instrumentos especificos para se fazer um psicodiagnéstico em trabalhos em equipe de psicélogos.

-Saber que psicodiagnéstico € solicitado pelo mercado de trabalho com frequencia, principalmente por instituicdes, como escolas ou a justica,
profissionais de outras areas clinicas como médicos, fonoaudiélogos e outros que precisam de avaliagdes em relagdo a saude mental de seus
clientes. -Colaborar com o trabalho a ser exercido em outras areas da psicologia ou areas afins.

-Entender que o psicodiagnostico € uma ferramenta que trabalha indissociado a ética.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Planejamento e execug¢édo do processo psicodiagndstico

2 - Exercio de anamnese, entrevista e sessao livre

3 - Exercicio do manuseio e aplicagdo de testes.

4 - Elaboracao de Laudos e Pareceres.

5 - Tomada de decisGes para encaminhamentos e autonomia

6 - Requisitos éticos na condugéo do processo psicodiagndstico

7 - Conhecimento de testes graficos HTP, desenho de familia e desenho livre
8 - Reflexdes sobre ética e atitudes profissionais

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliacdo em salde mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* HUTZ, Claudio Simon (org.) et al. Psicodiagnésticos. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* IRIGARAY, Tatiana Quanti (org.) et al. Avalia¢do psicoldgica no contexto contemporéaneo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2020.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* ALCHIERI, Jodo Carlos; CRUZ, Roberto Moraes. Avaliagdo psicolégica: conceito, métodos e instrumentos. 4. ed. Sdo Paulo: Casa do
Psicoélogo, 2009. (reimpresséo 2010)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnéstico V. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.
(Minha Biblioteca)

* FERREIRA-SANTOS, Eduardo. Psicoterapias breves: abordagens sistematizadas de situacéo de crise. 5. ed. S&o Paulo: Agora, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MCWILLIAMS, Nancy. Diagnostico psicanalitico: entendendo a estrutura da personalidade no processo clinico. 2. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

* NUNES, Maria Lucia Tiellet (org.). Técnicas projetivas com criangas. S&o Paulo: Casa do Psic6logo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI032 - PSICOLOGIA E PROCESSOS CLINICOS

Carga Horéria: 100 Créditos: 5 Fase: 7

EMENTA DA DISCIPLINA

Desenvolvimento de habilidades e sensibilizagao para a atividade clinica. Clinica como pratica realizada exclusivamente no consultério. A
importancia do trabalho em equipe multiprofissional. Atitude profissional e ética. Salde e atividades multiprofissionais.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Proporcionar ao discente reconhecer sua capacidade para acolher o sofrimento, livre de julgamentos morais.

- Desenvolver, no discente, a capacidade de ouvir as diferentes demandas que podem se apresentar, sob a forma de solicitagées de atendimento
(espontaneas ou por encaminhamentos) e, se necessario encaminhar a equipe multiprofissional.

- Favorecer reflexdes criticas sobre as diversas possibilidades de intervengdes clinicas.

- Apoiar sua participagéo e/ou considerar indicagdes de consultas conjuntas ou interconsultas.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Histdrico e desenvolvimento dos processos clinicos.
1.1 - 1.1. Saberes que influenciaram na pratica clinica
1.2 - O nascimento do fazer clinico em Foucault
1.3 - Sobre as emocgdes
2 - Reflexdo critica sobre o manejo na clinica
2.1 - Os principios béasicos do Cddigo Etica de Psicologia
2.2 - O Lugar da escuta ativa e gqualificada na pratica clinica
2.3 - A postura ética do profissional psicélogo
3 - Sensibilizagdo sobre a oferta e condugao das atividades na clinica
3.1 - Entre o publico e o privado
3.2 - Espacos de prética
3.3 - A ampliacéo da prética clinica
4 - Caracterizagao das praticas clinicas
4.1 - Espagos de acéo do psicélogo
4.2 - Extensdo, Aprimoramento e Especializacao.
4.3 - Os diferentes tipos de residéncia no Brasil
5 - Planejamento e execugéo de entrevistas iniciais, sob demanda livre
5.1 - Tipos de Entrevistas. Triagem, quando usar?
5.2 - Plantdo Psicolégico, usos e formatos
5.3 - . Anamnese: Diferenciar seus usos para criangas, adolescentes e adultos
6 - Conceito e atuacao na perspectiva de atuagao multiprofissional
6.1 - O psicologo diante do sofrimento humano
6.2 - Racismo, Violéncia doméstica e pessoas em situagdo de vulnerabilidade
6.3 - Praticas integradas/clinica ampliada
7 - Correlacionar teoria, técnicas e praticas psicoterapicas
7.1 - As diversas abordagens tedricas, a partir da leitura de casos clinicos
7.2 - Fomentar a aproximagdo com o saber-fazer da Psicologia Clinica
7.3 - Terapia, Psicoterapia e Psicandlise
8 - Apresentagao da entrevista sobre o conhecimento sobre o fazer da Psicologia Clinica
8.1 - Entrevista com profissionais de outras areas: Como vocé percebe o papel da Psicologia
8.2 - Entrevista com o publico: Para que serve a Psicologia?
8.3 - Entrevista com alunos dos primeiros periodos de Psicologia: O que vocé acha que aprendera no curso?

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MINERBO, Marion. Didlogos sobre a clinica psicanalitica. Sdo Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* ROUSSILLON, René. Manual da préticas clinicas em psicologia e psicopatologia. Sdo Paulo: Blucher, 2019.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SILVARES, Edwiges F. M. (org.). Estudo de caso em psicologia clinica comportamental infantil. Campinas: Papirus, 2015. v. 1, 2.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* CORDIOLI, Aristides Volpato; GREVET, Eugenio Horacio (org.). Psicoterapias: abordagens atuais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. S&o Paulo: Casa do Psic6logo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FERRREIRA-SANTOS, Eduardo. Psicoterapia breve: abordagem sistematizada de situacdes de crise. 5. ed. S&o Paulo: Agora, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LEAHY, Robert L. Técnicas de terapia cognitivas: manual do terapeuta. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* OLIVEIRA, Irani Tomiatto de. Psicoterapia breve infantil: planejamento do processo. Sdo Paulo: Casa do Psicologo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI037 - ACONSELHAMENTO PSICOLOGICO
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA

Aconselhamento psicologico: historico e definicoes; Diferenciagéo entre aconselhamento psicologico e psicoterapia; Abordagens tedricas em
Aconselhamento Psicoldgico; Formatos de Aconselhamento Psicolégico: diretivo e ndo-diretivo; Aconselhamento Psicol6gico em diversos contextos;
Intervencdes em Aconselhamento Psicoldgico.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Analisar o campo de atuacéo do aconselhamento psicolégico e seus desafios contemporaneos.

- Distinguir as demandas de orientagdo, aconselhamento psicolégico e psicoterapia.

- Distinguir as caracteristicas do aconselhamento psicolégico nas diferentes abordagens

- Diagnosticar a necessidade e planejar a aplicagao do aconselhamento psicoldgico em contextos variados.

- Programar a aplicacéo do aconselhamento psicoldgico, em diferentes niveis de ac¢éo, de carater preventivo ou terapéutico, considerando as
caracteristicas das situag@es e dos problemas especificos com os quais se depara.

- Identificar e selecionar os instrumentos e técnicas mais adequadas para fundamentar a realizagdo de aconselhamento psicolégico.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Aconselhamento psicologico: historico e definicoes
1.1 - O que é Aconselhamento Psicol6gico?
1.2 - Bases histéricas do aconselhamento psicolégico
1.3 - Aconselhamento no Brasil
2 - Aconselhamento Psicolégico e Psicoterapia
2.1 - Distin¢des e semelhancgas entre Aconselhamento Psicoldgico e Psicoterapia
2.2 - Competéncias do aconselhador
2.3 - Competéncias do Psicoterapeuta
3 - Abordagens tedricas em Aconselhamento Psicolégico
3.1 - Abordagem Psicanalitica e Comportamental
3.2 - Abordagem Humanista Existencial
3.3 - Abordagem da Psicologia Positiva
4 - Formatos de Aconselhamento Psicolégico
4.1 - Aconselhamento Psicoldgico Diretivo
4.2 - Aconselhamento Psicol6gico N&o-diretivo
4.3 - Aconselhamento Psicolégico e o Corpo
5 - Aconselhamento Psicolégico nas politicas publicas
5.1 - Aconselhamento psicolégico na Salde
5.2 - Aconselhamento psicoldgico na Assisténcia Social
5.3 - Aconselhamento psicolégico e Saide Mental
6 - Aconselhamento Psicolégico no trabalho
6.1 - Orientagdo do Vocacional
6.2 - Planejamento de Carreira
6.3 - Relagdes interpessoais profissionais
7 - Intervencdes em Aconselhamento Psicoldgico.
7.1 - Entrevista motivacional
7.2 - Comunicagao néo-violenta
7.3 - Aconselhamento e Mindfulness
8 - Aconselhamento Psicolégico em diversos contextos
8.1 - Crise de Suicidio
8.2 - Emergéncias e Tragédias
8.3 - Orientacéo de pais e familias

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* LERNER, Rogério (coord.). Atualidades na investigagcdo em psicologia e psicanélise. Sao Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* POPPA, Carla Cristina. O suporte para o contato: gestalt e infancia. Sdo Paulo: Summus, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SYMINGTON, Neville. A psicologia da pessoa. Sao Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* CHENIAUX, Elie. Manual de psicopatologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
(Minha Biblioteca)

* CUNHA, Adelsa; SILVEIRA, Carlos Roberto (orgs.). Por todas as formas de amor: o psicodranatista diante das relagdes amorosas. S&o
Paulo: Agora, 2014.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. S&o Paulo: Casa do Psic6logo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FERRREIRA-SANTOS, Eduardo. Psicoterapia breve: abordagem sistematizada de situacdes de crise. 5. ed. S&o Paulo: Agora, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SILVA FILHO, Luis Altenfelder. Doenca mental, um tratamento possivel: psicoterapia de grupo e psicodrama. S&o Paulo: Agora, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI039 - ESTAGIO SUPERVISIONADO BASICO EM PSICOLOGIA E PROC.
CLINICOS
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA
Observagao da pratica do psicélogo nos diversos campos de atuagéo, individual ou em grupo, que favoreca uma escuta clinica diferenciada.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Apresentar o campo de atuag&o da psicologia, no que tange a clinica, independente da abordagem tedrica.
- Proporcionar o desenvolvimento da habilidade de observagao do campo.

- Favorecer a construgéo de relatdrios de forma sistemaética das observagdes/insercdes no campo.

- Apoiar possiveis intervengdes na interlocugéo do conhecimento tedrico-pratico e vivencial.

- Noticiar a importancia de uma Supervisdo docente continuada.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - A atuagéo do psicologo clinico;

2 - Exercer a atividade de acolhimento das demandas, nos diversos campos;

3 - Construir diarios de campo;

4 - Atuacéo de forma multiprofissional;

5 - Construir um modo de atuag&o com os diversos campos de saber;

6 - Reconhecer a importancia da ética, do sigilo, pertinente a sua atuacao;

7 - Relatorio final do estagio, correlacionado com o corpo tedrico da psicologia.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MINERBO, Marion. Didlogos sobre a clinica psicanalitica. Sdo Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* ROUSSILLON, René. Manual da praticas clinicas em psicologia e psicopatologia. Sdo Paulo: Blucher, 2019.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* SILVARES, Edwiges F. M. (org.). Estudo de caso em psicologia clinica comportamental infantil. Campinas: Papirus, 2015. v. 1-2.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* CORDIOLI, Aristides Volpato; GREVET, Eugenio Horacio (org.). Psicoterapias: abordagens atuais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FERRREIRA-SANTOS, Eduardo. Psicoterapia breve: abordagem sistematizada de situacdes de crise. 5. ed. Sao Paulo: Agora, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LEAHY, Robert L. Técnicas de terapia cognitivas: manual do terapeuta. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.
(Minha Biblioteca)

* OLIVEIRA, Irani Tomiatto de. Psicoterapia breve infantil: planejamento do processo. Sao Paulo: Casa do Psicologo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI036 - NEUROPSICOLOGIA
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA

Neuropsicologia das fungdes cognitivas: memdria, linguagem, atencéo, fungbes visuoespaciais, praxia, gnosia e fungdes executivas. Avaliacao
neuropsicolégica e reabilitagdo cognitiva ao longo do ciclo vital. Técnicas de neuroimagem e sua relevancia na pratica neuropsicoldgica.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Reconhecer as fungbes mentais superiores relacionando com suas bases neurobiolégicas, fatores comportamentais e emocionais.

- Avaliar as habilidades cognitivas, distarbios psicolégicos e neuropsiquiatricos investigando o comprometimento na autonomia e na funcionalidade
do sujeito.

- Aplicar os testes neuropsicolégicos interpretando os resultados forma ética.

- Propor intervencdes terapéuticas que maximizem a funcionalidade do sujeito e minimizem o impacto das altera¢des cerebrais visando a sua salude
mental e na sua qualidade de vida.

- Distinguir técnicas de neuroimagem apontando sua relevancia para a clinica em neuropsicologia.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Fundamentos da Neuropsicologia: histérico, conceitos e campo de atuagao

2 - Principios da Avaliagdo Neuropsicologica

3 - Estudo e abordagem das diferentes funcdes cognitivas: meméria, linguagem e praxia

4 - Estudo e abordagem das diferentes fungdes cognitivas: gnosia, atencéo e fungdes executivas
5 - Neuropsicologia ao longo do ciclo vital: infancia e adolescéncia

6 - Neuropsicologia ao longo do ciclo vital: vida adulta e envelhecimento

7 - Reabilitagao e estimulagao cognitiva

8 - Neuropsicologia clinica e as técnicas de neuroimagem

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ABRISQUETA-GOMEZ, Jacqueline et al. Reabilitacdo neuropsicolégica: abordagem interdisciplinar e modelos conceituais na pratica
clinica. Porto Alegre: Artmed, 2012.
(Minha Biblioteca)

* FUENTES, Daniel (org.) et al. Neuropsicologia: teoria e pratica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

* MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.) et al. Avaliagdo neuropsicoldgica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* COQUEREL, Patrick Ramon Stafin. Neuropsicologia. Curitiba: Intersaberes, 2013.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LENT, Roberto. Cem bilhdes de neurdnios?: conceitos fundamentais da neurociéncia. 2. ed. Sdo Paulo: Atheneu, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MALLOY-DINIZ, Leandro F.; FUENTES, Daniel; CONSENZA Ramon M. (org.). Neuropsicologia do envelhecimento: uma abordagem
multidimensional. Porto Alegre: Artmed, 2013.
(Minha Biblioteca)

* SALLES, Jerusa Fumagalli de; HAASE, Vitor Geraldi;. MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.). Neuropsicologia do desenvolvimento: infancia e
adolescéncia. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* SANTOS, Flavia Heloisa dos; ANDRADE, Vivian Maria; BUENO, Orlando F. A. (org.). Neuropsicologia hoje. 2. ed. Porto Alegre: Artmed,
2015.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI040 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Criar solugdo para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio l6gico e resiliéncia)
-Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisdo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da préatica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

-Atuar em equipe, partilhando lideranga de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

-Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informagdo. (Comunicagao e
Expressao)

-Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na viséo sistémica de
oportunidades e ameacas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI035 - PSICOLOGIA DA SAUDE E HOSPITALAR
Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA

O hospital e suas fungdes. Psicologia Hospitalar e da Sadde: Um breve histérico. A entrada do psicélogo no hospital e na sadde: limites e
possibilidades. A pratica nas diversas areas de atencéo a saude. Intervencdes nas diversas clinicas, no contexto hospitalar.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Apresentar a fungdo do psicologo no espago do hospital e na Satde.
- Proporcionar conhecimento sobre as diversas possibilidades de intervengao nesse campo.
- Oferecer ferramentas para a identificagdo das diversas formas de atuacao junto ao paciente e familia e equipe.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - O hospital e sua histéria, fungdes e olhares: da antiguidade aos nossos dias;

2 - Diversos olhares sobre a doenga e o adoecer;

3 - Psicologia Hospitalar e da Saude: histéria, conceitos e os principais fundamentos;
4 - Contribuicdo da Psicologia no hospital e na Saude;

5 - O sujeito e a familia diante do adoecimento;

6 - Modalidades de avaliagao e intervencdo na area hospitalar;

7 - Diversos contextos de atuacdo no hospital geral;

8 - Clinica Ampliada e o trabalho multiprofissional.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANDREOLLI, Paola Bruno de Araujo; CAIUBY, Andreia Vannini Santesso; LACERDA, Shirley Silva (coord.). Psicologia hospitalar. Barueri:
Manole, 2013.
(Minha Biblioteca)

* BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetton; BAPTISTA, Adriana Said Daher. Psicologia hospitalar: teoria, aplicagbes e casos
clinicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ELIAS, Valéria de Araujo (ed.) et al. Horizontes da psicologia hospitalar: saberes e fazeres. 3. ed. Sdo Paulo: Atheneu, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* BRUSCATO, Wilze Laura; BENEDETTI, Carmem; LOPES, Sandra Ribeiro de Almeida (org.). A préatica da psicologia na Santa Casa de
S&o Paulo: novas paginas em uma antiga histéria. 2. ed. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2009. (reimpressdo 2010)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FORLENZA, Orestes Vicente; MIGUEL, Euripedes Constantino (ed.). Compéndio de clinica psiquiatrica. Barueri: Manole, 2012.
(Minha Biblioteca)

* |ISMAEL, Silvia Maria Cury; GUIDUGLI, Simone Kelly Niklis (ed.). Do nascimento a morte: novos caminhos na prética da psicologia
hospitalar. Rio de Janeiro: Atheneu, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* KOVACS, Maria Julia (coord.). Morte e existéncia humana: caminhos de cuidados e possibilidades de intervencéo. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2008.
(Minha Biblioteca)

* MACHADO, Ana Lucia; SANTOS, Jussara Carvalho dos (org.). Saude mental: cuidado e subjetividade. Sdo Caetano do Sul: Difuséo, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI038 - PSICOLOGIA E INCLUSAO DE PESSOAS COM NECESSIDADES

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 8

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceituagao incluséo; necessidades especiais, da diferenca, do preconceito e da discriminacédo. Processos de inclusdo em diferentes espagos e de
diversas naturezas, com foco nos aspectos que promovem o desenvolvimento das pessoas e o acesso a condi¢des de vida mais digna. Pessoas
portadoras de altas habilidades. Acessibilidade e estratégias de incluséo para pessoas portadoras do espectro autista.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Desenvolver estratégias para a capacitacdo de individuos, grupos, instituigdes e comunidades para protegerem e promoverem salde das pessoas
com necessidades especiais.

Intervir frente a questoes e demandas de ordem psicoldgica apresentadas por individuos ou grupos em situacGes de segregagdo e risco social.
Considerar principios éticos de respeito e acolhimento as diferencas, a diversidade humana e aos Direitos Humanos

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Conceituagdo de inclusdo
1.1 - Histoérico geral da deficiéncia
1.2 - Segregagao
1.3 - Integracéo e Inclusao
2 - Pessoas com necessidades especiais
2.1 - Pré-julgamento na vivéncia e experiéncia das pessoas com necessidades especiais
2.2 - Diferenga e Discriminagéo
2.3 - Desigualdade Social e Tolerancia
3 - Processos de inclusdo em diferentes espacos
3.1 - Saude
3.2 - Escola
3.3 - Trabalho
4 - As diversas naturezas, com foco nos aspectos que promovem o desenvolvimento das pessoas
4.1 - Vida afetiva
4.2 - Projetos de Inclusédo
4.3 - Tecnologia
5 - O acesso a condi¢des de vida mais digna
5.1 - Declaracgbes
5.2 - Lei Brasileira de Inclusédo da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto da Pessoa com Deficiéncia)
5.3 - Politicas Publicas
6 - Altas habilidades
6.1 - Conceito
6.2 - Tipos
6.3 - Aspectos Sociais
7 - Transtornos do Espectro Autista
7.1 - Caracteristicas Diagnodsticas
7.2 - Desenvolvimento e curso
7.3 - Fatores Prognosticos
8 - Diferencas socioculturais como causa de necessidades especificas
8.1 - Género
8.2 - Sexualidade
8.3 - Etnia

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANTUNES, Celso. As inteligéncias multiplas e seus estimulos. Campinas: Papirus, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* BRITO, Djalma Mandu de. Fundamentos pedagdgicos para o trabalho com portadores de necessidades especiais. Sdo Paulo:
Cengage Learning, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MALEVAL, Jean-Claude. O autista e a sua voz. Sao Paulo: Blucher, 2018.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* BENCZIK, Edyleine Bellini Peroni. Transtorno de déficit de ateng&o/ hiperatividade: atualiza¢&o diagnéstico e terapéutica: um guia de
orientacdo para profissionais. 4. ed. Sdo Paulo: Casa do Psic6logo, 2008. (reimpressao 2010)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* DINIZ, Margareth. Inclusé@o de pessoas com deficiéncia e/ou necessidades especificas: avancos e desafios. Belo Horizonte: Auténtica,
2012.
(Minha Biblioteca)

* LOPES, Maura Corcini; FABRIS, Eli Henn. Inclusé@o & educagé&o. Belo Horizonte: Auténtica, 2013.
(Minha Biblioteca)

* LOPES, Daiane Duarte et al. Psicologia e a pessoa com deficiéncia. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
(Minha Biblioteca)

* A INCLUSA&#771;0 social na area educacional. Sdo Paulo: Cengage Learning, 2016.
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI045 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1 Fase: 9

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Criar solugao para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio I6gico e resiliéncia)
Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisédo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da préatica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

Atuar em equipe, partilhando lideranca de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informacdo. (Comunicagéo e
Expressao)

Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na visédo sistémica de oportunidades
e ameagcas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Erich et al. Padrdes de projeto: solug@es reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (reimpresséo
2008)

(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI041 - PSICOLOGIA DAS FORMAS JURIDICAS

Carga Horéria: 80 Créditos: 4 Fase: 9

EMENTA DA DISCIPLINA

Psicologia Juridica: historia, areas e fundamentos. As institui¢oes juridicas e os sujeitos de direitos. Marcos legais e o papel da Psicologia. O
psicélogo junto ao Tribunal de Justica. O psicélogo junto ao Sistema Prisional. O psicélogo junto ao Sistema Socioeducativo. Etica em Psicologia
Juridica.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Capacitagdo de individuos, grupos, instituicdes e comunidades para protegerem

-Promover a saude e a qualidade de vida no contexto juridico e prisional

-Usar estratégias clinicas, orientagdo, acompanhamento e mediacéo frente a questdes e demandas de ordem psicol6gica apresentadas por
individuos ou grupos

em situagdes diversas, como litigio e disputas familiares, violéncia, etc.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Psicologia Juridica: historia, areas e fundamentos
1.1 - Historia da Psicologia Juridica
1.2 - Psicologia Juridica, Psicologia Forense e Psicologia Criminal
1.3 - Fundamentos psicoldgicos e sociolégicos da Justica
2 - As instituigdes juridicas e os sujeitos de direitos
2.1 - A estrutura das instituicdes de Justica
2.2 - O funcionamento da instituicGes de Justica
2.3 - O homem médio e o sujeito de direitos
3 - Etica e o trabalho na vara de familia
3.1 - Histéria dos Direitos Humanos
3.2 - Os Direitos Humanos: maiorias e minorias sociais
3.3 - A psicologia na prote¢ao de Direitos Humanos
4 - Marcos legais e o papel da Psicologia
4.1 - Nocdes de Direito para a pratica do psicologo
4.2 - Legislacdes relacionadas ao trabalho do psicélogo
4.3 - O psicélogo e as instituicdes juridicas
5 - O psic6logo junto ao Tribunal de Justica
5.1 - Temas da atividade do psicologo junto ao Tribunal de Justica
5.2 - Atribui¢tes do psicdlogo junto ao Tribunal de Justica
5.3 - Préticas do psicélogo junto ao Tribunal de Justica
6 - O psicologo junto ao Sistema Prisional
6.1 - Temas da atividade do psicélogo junto ao Sistema Prisional
6.2 - Atribuig6es do psicélogo junto ao Sistema Prisional
6.3 - Préticas do psicologo junto ao Sistema Prisional
7 - O psicologo junto ao Sistema Socioeducativo
7.1 - Temas da atividade do psicologo junto ao Sistema Socioeducativo
7.2 - Atribui¢Bes do psicologo junto ao Sistema Socioeducativo
7.3 - Préticas do psicologo junto ao Sistema Socioeducativo
8 - Etica e Pesquisa em Psicologia Juridica
8.1 - Marcos legais sobre a ética nas praticas de Justica
8.2 - O cdédigo de ética profissional do Psicélogo nas praticas na Justica
8.3 - Pesquisa em Psicologia Juridica

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* FIORELLI, José Osmir; MANGINI, Rosana Cathya Ragazzoni. Psicologia juridica. 10. ed. Sao Paulo: Atlas, 2020.
(Minha Biblioteca)

* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana. Psicologia e préaticas forenses. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

* ZIMERMANN, Nicolle et al. Como escrever um laudo neuropsicoldgico?. S&do Paulo: Pearson Clinical Brasil, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* HARE, Robert D. Sem consciéncia: o mundo perturbador dos psicopatas que vivem entre nds. Porto Alegre: Artmed, 2013.
(Minha Biblioteca)

* HUSS, Matthew T. Psicologia forense: pesquisa, pra&#769;tica cli&#769;nica e aplicac&#807;0&#771;es. Porto Alegre: Artmed, 2011.
(Minha Biblioteca)

* PAULO, Beatrice Marinho (coord.). Psicologia na pra&#769;tica juri&#769;dica: a crianga em foco. 2. ed. Sdo Paulo: Saraiva, 2012.
(Minha Biblioteca)

* SA, Alvino Augusto de. Criminologia clinica e execug&o penal: proposta de um modelo de terceira geracéo. 2. ed. Sdo Paulo: Saraiva,
2015.
(Minha Biblioteca)

* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana (org.). Neuropsicologia forense. Porto Alegre: Artmed, 2015.
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI049 - PROJETO CURRICULAR ARTICULADOR
Carga Horéria: 20 Créditos: 1  Fase: 10

EMENTA DA DISCIPLINA

Situagado problema da pratica profissional. Solugdes praticas/intervengdes. Competéncias gerenciais e comportamentais. Articulagao de
conhecimentos das areas especificas dos cursos.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Criar solugao para problemas concretos, sistematizando o conhecimento e habilidades sobre o objeto de estudo. (Raciocinio I6gico e resiliéncia)
Aplicar os saberes técnico-profissionais na resolugéo de problemas, na superacéo de conflitos e na tomada de decisédo, demonstrando postura
profissional ética e cidada. (Tomada de Deciséo, Etica e Cidadania)

Criar estratégias que mobilizem pessoas e recursos para o alcance de resultados em diferentes contextos sociais e da préatica profissional,
delegando tarefas e responsabilidades. (Lideranca)

Atuar em equipe, partilhando lideranca de forma profissional, cooperativa e construtiva. (Trabalho em Equipe)

Comunicar-se com clareza e objetividade, utilizando os recursos da linguagem escrita e verbal e das tecnologias da informacdo. (Comunicagéo e
Expressao)

Responder aos desafios pessoais, profissionais e da coletividade de forma proativa e critica, atuando com base na visédo sistémica de oportunidades
e ameagcas. (Empreendedorismo)

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Competéncias Gerenciais e Comportamentais
2 - Metodologia de Projetos e Método do Caso

3 - Situacéo Problema (&ncora e questdo motriz)
4 - Planejamento

5 - Criagao e Desenvolvimento (execucao)

6 - Resultados (proposta de solugéo)

7 - Avaliagao de Resultados (produto)

8 - Publicidade do Produto

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educacéo diferenciada para o século XXI. Porto Alegre: Penso, 2014.
(Minha Biblioteca)

* BREMER, Carlos et al. Gestéo de projetos: uma jornada empreendedora da prética a teoria. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

* MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administracdo de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. ed. S&o Paulo: Atlas, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* GAMMA, Carlos et al. Padrdes de projeto: solugdes reutilizaveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000.
(reimpresséo 2008)
(Minha Biblioteca)

* KERZNER, Harold. Gestéo de projetos: as melhores praticas. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2020.
(Minha Biblioteca)

* MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administrag&o de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2003.
(Minha Biblioteca)

* MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
(Minha Biblioteca)

* XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 4. ed. S&o Paulo: Saraiva Uni,
2018.
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI044 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICA DE SAUDE |
Carga Horéria: 220 Créditos: 11  Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA
Atuagao profissional do académico no campo da satde sob supervisdo docente. Etica Profissional.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Desenvolver no estudante as competéncias necessarias para o exercicio profissional do psicélogo na area de atuagéo escolhida e no programa de
estagio no qual ira desenvolver sua atividade de estagio. Oferecer campo de estagio supervisionado aos alunos do curso de graduagéo em
Psicologia desenvolvendo programas de estagio congruentes com as competéncias que o curso objetiva alcangar na formacao do estudante e com
a demanda de servico psicol6gico da comunidade.

Quialificar o estudante para as atividades de avaliagdo, prevencgao e intervengao individual ou em grupo visando & promogédo da qualidade de vida e
saude;

Capacitar o estudante para o trabalho com equipes.

Desenvolver projetos na comunidade em parceria com outras areas de conhecimento académicas e/ou comunitarias;

Desenvolver pesquisas e atividades de extensédo que complementem a formagéo de académicos e docentes, mantendo o curso de graduagao
atualizado com conhecimentos novos oriundos da pratica de extenséo e de pesquisa;

Integrar teoria e pratica, desenvolvendo a¢des fundamentadas em psicologia no campo da saude.

Comunicar de maneira clara, fundamentada e ética seu trabalho como psicélogo.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Bases tedricas que sustentardo o inicio da atividade pratica supervisionada.
1.1 - Leitura, discusséo de textos e correlagdo com a atividade na area da saude.
1.2 - Organizagao e manipulacado dos registros conforme definicdo do campo de estagio em que sera realizada a atuagao.
2 - Atuagao profissional do académico no campo da satde sob supervisdo docente.
2.1 - Entrevistas de triagem e avalia¢do
2.2 - Entrevistas de aconselhamento psicologico
2.3 - Registros e comunicagfes profissionais
3 - Discusséo do cédigo de ética
3.1 - Plano de trabalho sustentado nos fundamentos cientificos
3.2 - Registro e Producéo dos diarios de campo e organizagdo o material de cada paciente.
3.3 - Registros e comunicag¢es profissionais
4 - Relagéo das praticas profissionais e temas do cédigo de ética Relagao das praticas profissionais e temas do codigo de ética
4.1 - Busca ativa e interconsulta com outras areas do saber
4.2 - Planejamento de atividades de promogéo de saude e qualidade de vida
4.3 - Apresentacao e discusséo dos projetos de intervengdo, sejam eles individuais ou em grupo.
5 - Intervencé@o em Psicologia e Saude
5.1 - Organizagéo das intervengdes;
5.2 - Construcao de planos de trabalho com grupos focais - adultos/adolescentes
5.3 - Comunicacao e estudo de caso/projetos de intervencéo
6 - Desenvolvimento das intervengdes
6.1 - Relacéo técnico-tedrica do caso - grupo/individual: crian¢as, adolescentes e adultos.
6.2 - Registros e comunicagdes profissionais;
6.3 - Confeccéo de relatorios.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.) et al. Neuropsicologia: aplica¢@es clinicas. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. 2. ed. Sao Paulo: Atheneu, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Monica Sanches (org.). Velhice bem-sucedida: aspectos afetivos e cognitivos. 4. ed. Campinas:
Papirus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

COMPLEMENTAR
* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. Sdo Paulo: Casa do Psicologo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliacdo em saide mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MIOTTO, Eliane Correa; LUCIA, Mara Cristina Souza de; SCAFF, Milberto. Neuropsicologia clinica. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017.
(reimpresséo 2018)
(Minha Biblioteca)

* SIMIONATO, Regina Bratfischer. Dinamicas de grupo para treinamento motivacional. 8. ed. Sdo Paulo: Papirus, 2012. (reimpressédo
2015)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.briwp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI048 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICA DE SAUDE
Carga Horéria: 200 Créditos: 10 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA
Atuagao profissional do académico no campo da saude, sob supervisdo docente.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Preparar o estudante para implantar e assessorar instituicdes e/ou organiza¢des do setor publico ou privado;

-Preparar o estudante de psicologia para lidar com a diversidade de situacdes que enfrentara no exercicio de sua profisséo.

-Prestar servicos a comunidade e aos proprios membros da instituicdo em suas demandas relativas ao exercicio profissional do psicélogo e, em
acdo conjugada

com outros setores do

-Desenvolver projetos na comunidade em parceria com outras areas de conhecimento académicas e/ou comunitarias;

-Desenvolver pesquisas e atividades de extensdo que complementem a formacéo de académicos e docentes, mantendo o curso de graduacao
atualizado com

conhecimentos novos oriundos da pratica de extenséo e de pesquisa;

CD6 Estimular a integragdo entre teoria e pratica, com outras areas de conhecimento, promovendo eventos académicos em que participem alunos,
ex-alunos,

professores do Departamento e profissionais de diferentes areas e de outras Universidades.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Profissional do académico no campo da saude sob supervisao
2 - Codigo de ética

3 - Discussao do cédigo de ética

4 - Relagé&o das praticas profissionais e temas do cédigo de ética

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.) et al. Neuropsicologia: aplica¢@es clinicas. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Monica Sanches (org.). Velhice bem-sucedida: aspectos afetivos e cognitivos. 4. ed. Campinas:
Papirus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf

COMPLEMENTAR
* CAMPOS, Gastao Wagner de Sousa (org.). Tratado de saude coletiva. 2. ed. Sdo Paulo: Hucitec, 2012. (reimpressao 2016)
* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. S&o Paulo: Casa do Psic6logo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliacdo em saide mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MIOTTO, Eliane Correa; LUCIA, Mara Cristina Souza de; SCAFF, Milberto. Neuropsicologia clinica. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017.
(reimpresséo 2018)
(Minha Biblioteca)

* SIMIONATO, Regina Bratfischer. Din@micas de grupo para treinamento motivacional. 8. ed. So Paulo: Papirus, 2012. (reimpresséo
2015)
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI052 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICAS
INSTITUCIONAIS |
Carga Horéria: 220 Créditos: 11  Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA
Atuagao profissional do académico no campo da saude, sob supervisdo docente.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Preparar o estudante para implantar e assessorar instituicdes e/ou organizagées do setor publico ou privado;

-Preparar o estudante de psicologia para lidar com a diversidade de situa¢des que enfrentara no exercicio de sua profisséo.

-Prestar servigcos a comunidade e aos préprios membros da instituigdo em suas demandas relativas ao exercicio profissional do psicélogo e, em
acéo conjugada

com outros setores do

-Desenvolver projetos na comunidade em parceria com outras areas de conhecimento académicas e/ou comunitarias;

-Desenvolver pesquisas e atividades de extensdo que complementem a formagéo de académicos e docentes, mantendo o curso de graduacéo
atualizado com

conhecimentos novos oriundos da pratica de extenséo e de pesquisa;

CD6 Estimular a integragéo entre teoria e pratica, com outras areas de conhecimento, promovendo eventos académicos em que participem alunos,
ex-alunos,

professores do Departamento e profissionais de diferentes areas e de outras Universidades.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Profissional do académico no campo da saude sob supervisao
2 - Codigo de ética

3 - Discusséo do cédigo de ética

4 - Relagé&o das praticas profissionais e temas do cédigo de ética

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANGERAMI, Valdemar Augusto (org.). Psicologia da saude: um novo significado para a pratica clinica. 2. ed. Sao Paulo: Cengage
Learning, 2011.
(Minha Biblioteca)

* BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetton; BAPTISTA, Adriana Said Daher. Psicologia hospitalar: teoria, aplicagbes e casos
clinicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio Virgilio Bittencourt (org.). Psicologia, organiza¢fes e
trabalho no Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* LAPASSADE, Georges; HESS, Remi. Grupos, organizacdes e instituicdes. Petropolis: Vozes, 2016.
* LOURAU, René. A analise institucional. 3. ed. Petrépolis: Vozes, 2014. (reimpressao 2018)
* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana. Psicologia e praticas forenses. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

*VALLE, Marcia Pilla do. Dinamica de grupo aplicada a psicologia do esporte. 2. ed. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI056 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA E PRATICAS
INSTITUCIONAIS Il
Carga Horéria: 200 Créditos: 10 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA
Atuagao profissional do académico no campo da saude, sob supervisdo docente.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Preparar o estudante para implantar e assessorar instituicdes e/ou organizagées do setor publico ou privado;

-Preparar o estudante de psicologia para lidar com a diversidade de situa¢des que enfrentara no exercicio de sua profisséo.

-Prestar servigcos a comunidade e aos préprios membros da instituigdo em suas demandas relativas ao exercicio profissional do psicélogo e, em
acéo conjugada

com outros setores do

-Desenvolver projetos na comunidade em parceria com outras areas de conhecimento académicas e/ou comunitarias;

-Desenvolver pesquisas e atividades de extensdo que complementem a formagéo de académicos e docentes, mantendo o curso de graduacéo
atualizado com

conhecimentos novos oriundos da pratica de extenséo e de pesquisa;

CD6 Estimular a integragéo entre teoria e pratica, com outras areas de conhecimento, promovendo eventos académicos em que participem alunos,
ex-alunos,

professores do Departamento e profissionais de diferentes areas e de outras Universidades.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Profissional do académico no campo da saude sob supervisao
2 - Codigo de ética

3 - Discusséo do cédigo de ética

4 - Relagé&o das praticas profissionais e temas do cédigo de ética

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANGERAMI, Valdemar Augusto (org.). Psicologia da saude: um novo significado para a pratica clinica. 2. ed. Sao Paulo: Cengage
Learning, 2011.
(Minha Biblioteca)

* BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetton; BAPTISTA, Adriana Said Daher. Psicologia hospitalar: teoria, aplicagbes e casos
clinicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio Virgilio Bittencourt (org.). Psicologia, organiza¢fes e
trabalho no Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* LAPASSADE, Georges; HESS, Remi. Grupos, organizacdes e instituicdes. Petropolis: Vozes, 2016.
* LOURAU, René. A analise institucional. 3. ed. Petrépolis: Vozes, 2014. (reimpressao 2018)
* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana. Psicologia e praticas forenses. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

*VALLE, Marcia Pilla do. Dinamica de grupo aplicada a psicologia do esporte. 2. ed. Sdo Paulo: Casa do Psic6logo, 2010. (reimpressao
2013)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: IHM088 - LIBRAS
Carga Horéria: 40 Créditos: 2 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Aspectos legais da incluséo no contexto escolar brasileiro. Visdo contemporanea dos aspectos socioantropolégicos, clinicos e educacionais da
surdez. Lingua brasileira de sinais (LIBRAS): critérios diferenciados da lingua portuguesa para surdos. LIBRAS e nogdes basicas de: léxico,
morfologia e sintaxe. Expresséo visual-espacial como recurso facilitador da aprendizagem. Dinamicas e técnicas para interpretacao.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Avaliar o processo evolutivo da educacao de surdos, considerando os contextos socioantropolégicos que influenciam o cenario atual da educagéo.
Reconhecer os indicadores linguistico, fonolégico e morfolégico na LIBRAS, compreendendo-os como fatores presentes na aprendizagem de
sujeitos em diferentes modalidades e niveis de ensino.Articular os conhecimentos e os processos investigativos do campo da educagéo, da docéncia
e da inclusdo, promovendo a ressigfinicagdo de saberes e praticas.Utilizar nos processos didatico-pedagodgicos diferentes linguagens e recursos de
comunicagdo, adequando-os as diferentes faixas etarias e modalidades de ensino.Compreender os processos legais que a educagéo dos surdos
passou, analisando as leis, decretos e convengdes sancionadas e/ou ratificadas no Brasil.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Introdugé&o a Lingua Brasileira de Sinais
1.1 - A histéria da educagao dos surdos no Brasil.
1.2 - Alfabeto Manual e o Uso da Datilologia.
1.3 - Tipos Numéricos em LIBRAS.
2 - Conceito de Comunicacao e Linguagem.
2.1 - Os parametros da LIBRAS e as Expressdes ndo manuais.
2.2 - Saudag6es e Formas de Tratamento.
3 - Expressdes e Advérbios de Tempo.
3.1 - Horérios e Tempo de Duragao.
3.2 - Advérbios de Frequéncia e Modo.
4 - Uso dos Pronomes na Lingua de Sinais.
4.1 - Pronomes: Pessoais/ Demonstrativos.
4.2 - Possessivos Indefinidos e quantificadores/ Interrogativos.
4.3 - Expressfes importantes para Comunicagao em LIBRAS.
5 - Tipos de verbos em LIBRAS.
5.1 - Com concordancia: nimero-pessoal, localizagdo e verbos classificadores.
5.2 - Verbos que ndo possuem marca de concordancia.
6 - Tipos de Frases na LIBRAS.
6.1 - Afirmativa, Negativa, Exclamativa e InterrogaTiva.
7 - Sinais do dia a dia: Vocabulario.
7.1 - Cores e Alimentos.
7.2 - Familia e Profisses.
8 - Legislacéo e direito das pessoa surda e/ou com deiciéncia auditiva.
8.1 - Lei 10.436/02 e Decreto 5.626/05
8.2 - Lei 10.098/00
8.3 - LDB e Convencéo da ONU.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* BAGGIO, Maria Auxiliadora; CASA NOVA, Maria da Graca. Libras. Curitiba: Intersaberes, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LOURENCGCO, Erika. Conceitos e praticas para refletir a educagéo inclusiva. Belo Horizonte: Auténtica, 2010.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* QUADROS, Ronice Milller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Lingua de sinais brasileira: estudos lingiiisticos. Porto Alegre: Artmed, 2007.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FERNANDES, Sueli. Educagé&o de surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* LUCHESI, Maria Regina Chiricella. Educacé&o de pessoas surdas: experiéncias vividas, histérias narradas. 4. ed. Campinas: Papirus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. Libras: conhecimento além dos sinais. Sdo Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* QUADROS, Ronice Muller de. Lingua de heranca: lingua brasileira de sinais. Porto Alegre: Penso, 2017.
(Minha Biblioteca)

* SILVA, Rafael Dias (org.). Lingua brasileira de sinais-LIBRAS. S&o Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI046 - TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRAT.DE SAUDE I
Carga Horéria: 160 Creéditos: 8 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Aprofundamento tedrico e pratico em temas emergentes da Pratica da Psicologia em Saudde. Atuagéo ética do exercicio profissional do académico
de psicologia em préticas de salde Temas e questdes contemporaneos em Psicologia e Saude.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA
- Preparar o estudante para lidar com a diversidade de situagGes que enfrentara no exercicio de sua profissao.

- Permitir o futuro profissional da Psicologia agir ética e criticamente a pratica do psicélogo enquanto profissional da Saude no setor publico e privado
- Capacitar ao graduando analisar o fendmeno psicolégico como uma produgéo social e heterogénea.

- Pensar a clinica de forma ampliada, com uma vis&o integral da pessoa. - Ressaltar a importancia de um trabalho interdisciplinar.

Atuar em equipes multidisciplinares como lideres e como liderados;

Comunicar-se utilizando os conhecimentos da psicologia;

Disseminar o conhecimento psicolégico.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Atuagdo em Equipe

2 - Projeto de intervencgéo e projeto terapéutico

3 - Etica do cuidado

4 - Apoio social e construcéo de redes de atengéo

5 - Clinica ampliada diferengas entre o publico e privado?

6 - Novos cenarios home care, atendimento online e tele Trabalho
7 - Psicologia em Saude evidéncias atuais

8 - Psicologia em Saude necessidades e campos para pesquisa

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.) et al. Neuropsicologia: aplica¢@es clinicas. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Monica Sanches (org.). Velhice bem-sucedida: aspectos afetivos e cognitivos. Campinas: Papirus,
2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* PAIM, Jairnilson Silva: ALMEIDA-FILHO, Naomar de (org.). Saude coletiva: teoria e pratica. Rio de Janeiro: Medbook, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. S&o Paulo: Casa do Psic6logo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliacdo em salde mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* MIOTTO, Eliane Correa; LUCIA, Mara Cristina Souza de; SCAFF, Milberto. Neuropsicologia clinica. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017.
(reimpressao 2018)
(Minha Biblioteca)

* SIMIONATO, Regina Bratfischer. Dinamicas de grupo para treinamento motivacional. 8. ed. Sao Paulo: Papirus, 2012. (reimpressédo
2015)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI042 - TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS DE SAUDE |

Carga Horéria: 140 Creéditos: 7 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Aprofundamento tedrico e pratico em temas emergentes da Pratica da Psicologia em Saude. Atuacao ética do exercicio profissional do académico
de psicologia em préticas de salde na regido do Grande Rio. Temas e questdes contemporaneos em Psicologia e Saude.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA
- Preparar o estudante para lidar com a diversidade de situagGes que enfrentara no exercicio de sua profissao.

- Permitir o futuro profissional da Psicologia pensar ética e criticamente a pratica do psicologo enquanto profissional da Sadde no setor pablico e
privado

- Capacitar ao graduando analisar o fendmeno psicolégico como uma producao social e heterogénea.
- Pensar a clinica de forma ampliada, com uma vis&o integral da pessoa.

- Ressaltar a importancia de um trabalho interdisciplinar.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Definicdo de Prética
1.1 - Teoria Ator-Rede
1.2 - Performatividade
1.3 - Tipos de Interagdo: humano humano / humano- ndo humano
2 - Primeira Ldgica: Lagica da Escolha.
2.1 - Normalidade ndo marcada
2.2 - Condicdes e possibilidades de escolha
2.3 - Passividade do usuério
3 - Segunda Légica: Légica do cuidado
3.1 - Cuidado e cura
3.2 - Qualidade do cuidado
3.3 - Perspectiva integral
4 - Concepgoes de Saude e doenca
4.1 - Definicdo da OMS
4.2 - Desvio e padrao
4.3 - Doenga e sofrimento
5 - A finitude da vida
.1 - O temor da morte
2 - Atitudes diante da morte e do morrer
3 - A familia do paciente
6 - Temas contemporaneos em Psicologia e Saude
1 - O papel do psicélogo na diversidade do campo de Saude
2 - O trabalho interdisciplinar
3 - O diagnostico para o profissional da psicologia.
Atendimento em saude
1 - Promocgéao
2 - Prevencgao
.3 - Reabilitagéo
8 - Atuacao ética, critica e criativa do profissional da psicologia
8.1 - Compromisso ético
8.2 - Responsabilidade social
8.3 - A importancia do profissional da psicologia no cenario da Baixada Fluminense

5
5
5
6
6.
6.
7 -

7
7
7

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* MALLOY-DINIZ, Leandro F. (org.) et al. Neuropsicologia. Porto Alegre: Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* NERI, Anita Liberalesso; YASSUDA, Monica Sanches (org.). Velhice bem-sucedida: aspectos afetivos e cognitivos. 4. ed. Campinas:
Papirus, 2012.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* PAIM, Jairnilson Silva: ALMEIDA-FILHO, Naomar de (org.). Saude coletiva: teoria e préatica. Rio de Janeiro: Medbook, 2014.

COMPLEMENTAR
* FERES-CARNEIRO, Terezinha (org.). Casal e familia: conjugabilidade, parentalidade e psicoterapia. Sdo Paulo: Casa do Psicologo, 2011.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* FORGHIERI, Yolanda Cintrdo. Psicologia fenomenologica: fundamentos, métodos e pesquisas. Sdo Paulo: Thomson Pioneira, 1993.
(reimpresséo 2019)

* GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBUHLER, Ines (org.). Instrumentos de avaliacdo em saide mental. Porto Alegre:
Artmed, 2016.
(Minha Biblioteca)

* SIMIONATO, Regina Bratfischer. Dindmicas de grupo para treinamento motivacional. 8. ed. S&o Paulo: Papirus, 2012. (reimpressao
2015

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI050 - TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS INSTITUCIONAIS |
Carga Horéria: 140 Creéditos: 7 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Aprofundamento tedrico e pratico em temas emergentes das Praticas Institucionais. A construcéo do campo Psi e sua relagdo com as Politicas
Publicas e Direitos Humanos; Contextualizagéo tedrico-conceitual e ética que fundamenta a importancia da ampliacdo da atuagdo Psi nas Politicas
Publicas; Subjetividade e marcadores sociais de diferenga na construcao e execugao de Politicas Publicas - género, sexualidade, raca/etnia, classe
social, geragao, territério. CFP e CREPOP. Andlise critica de importantes Politicas publicas: ECA, Estatuto da Juventude, Direitos Sexuais e Direitos
Reprodutivos, Norma Técnica para Prevencéo e Tratamento aos Agravos Resultantes da Violéncia Sexual contra Mulheres e Adolescentes (MS), Lei
Maria da Penha; Politicas de saude e sociais Etnico-raciais; Politicas de salde e sociais para populacdo LGBT; Sistema Nacional de Atendimento
Socioeducativo (SINASE) e Politica de Atencéo Integral & Satde dos Adolescentes em Conflito com a Lei em Regime de Internagéo e Internagéo
Proviséria (PNAISARE), Politica Nacional sobre Drogas, Politica do Ministério da Saude para Atencéo Integral ao Uso de Alcool e Outras Drogas.
Outros campos de atuacao do/a psicélogo/a em PPs: dispositivos Publicos, Organismos Internacionais, Empresas, ONGs, etc. Analise de
potencialidades e desafios no campo de Politicas Publicas, Subjetividades e Psicologia Social na atualidade.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- ANALISAR CRTICAMENTE A HISTORIA DA PSICOLOGIA NO CAMPO DAS POLITICAS PUBLICAS E DIREITOS HUMANOS E SUAS
IMPLICAGCOES PARA O CAMPO DE ATUAGAO DE PSICOLOGOS/AS

- ANALISAR MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENGA NA CONSTRUGAO, MONITORAMENTO E AVALIAGAO DE POLITICAS PUBLICAS PARA
A ATUAGCAO EM PSICOLOGIA

- AVALIAR POLITICAS PUBLICAS, PROGRAMAS E INTERVENGOES OBJETIVANDO A ATUAGCAO ETICA EM PSICOLOGIA

- PREPARAR O ALUNO PARA ELABORAR, IMPLEMENTAR E AVALIAR PROJETOS DE PESQUISA E INTERVENGAO QUE ATENDAM A
PROBLEMAS DE SAUDE COLETIVA E MENTAL E PROBLEMAS SOCIAIS INDICADOS E/OU CONTEMPLADOS POR POLITICAS PUBLICAS
ATUAIS CONSIDERANDO OS ATRAVESSAMENTOS DE MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENCA.

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - POLITICAS PUBLICAS, DIREITOS HUMANOS E PSICOLOGIA
1.1 - A CONSTRUCAO DO CAMPO PSI EM DIREITOS HUMANOS E POLITICAS PUBLICAS
1.2 - A DIMENSAO SUBJETIVA NAS POLITICAS PUBLICAS
1.3 - POLITICAS PUBLICAS: CAMPO EM (RE)CONSTRUGAO PARA PSICOLOGIA
2 - PSICOLOGIA, POLITICAS PUBLICAS, MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENGA
2.1 - DIFERENCA, DIVERSIDADE E DESIGUALDADE
2.2 - MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENGA: RACA/COR, CLASSE SOCIAL, GENERO, SEXUALIDADE E GERAGAO
2.3 - PRINCIPAIS QUESTOES DE SAUDE E SOCIAIS: ATUACAO ETICA E IMPLICADA EM PSICOLOGIA
3 - POLITICAS SOBRE DROGAS E ATUAGCAO DO/A PSICOLOGO/A
3.1 - A QUESTAO DAS DROGAS X MARCADORES SOCIAIS DE DIFERENGCA
3.2 - NOVA POLITICA NACIONAL (9.761/2019) X DIRETRIZES DO CFP (CREPOP/2019
3.3 - ESTRATEGIAS DE ATUACAO EM DIFERENTES DISPOSITIVOS
4 - PSICOLOGIA, JUVENTUDES E DIREITOS SEXUAIS E REPRODUTIVOS
4.1 - ECA X ESTATUTO DA JUVENTUDE
4.2 - AUTONOMIA X TUTELA: PERSPECTIVAS DE JUVENTUDE EM PSICOLOGIA .
4.3 - POLITICAS DE PLANEJAMENTO REPRODUTIVO E ATENCAO A GRAVIDEZ NA ADOLESCENCIA
5 - PSICOLOGIA, SISTEMA PENAL E SOCIOEDUCATIVO
5.1 - ENCARCERRAMENTO DA POPULAGAO NEGRA E POBRE: PRODUGCAO DE CUIDADO IMPLICADA
5.2 - SINASE/PNAISARE/VISITA INTIMA - CONSENSO MINISTERIO DA SAUDE E MINISTERIO DA JUSTICA (2019)
5.3 - ESPECIFICIDADES DA ATENGAO A POPULAGAO LGBT ENCARCERADA
6 - VIOLENCIA CONTRA A MULHER, VIOLENCIA SEXUAL E ATUAGCAO DO/A PSICOLOGO/A
6.1 - POLITICAS DE ENFRENTAMENTO DA VIOLENCIA CONTRA MULHER
6.2 - POLITICAS DE ATENGAO A VIOLENCIA SEXUAL E PRODUGAO DE CUIDADO
6.3 - "ETICA E INTERRUPCAO LEGAL DA GRAVIDEZ REDE INTERSETORIAL DE ENFRENTAMENTO DA VIOLENCIA CONTRA MULHER *
7 - POLITICAS PUBLICAS E VIOLENCIAS NA ESCOLA: ESTRATEGIAS DE ATUAGAO
7.1 - BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E LEI 10639/03, PLC 60/2007
7.2 - VIOLENCIAS NA ESCOLA: LGBTFOBIA, VIOLENCIA DE_ GENERO E RACISMO
7.3 - DESAFIOS E BOAS PRATICAS: A PSICOLOGIA EM AGAO
8 - CAMPOS DIVERSOS DE ATUAGAO PARA PSICOLOGIA E POLITICA PUBLICAS
8.1 - VIOLENCIAS NA ESCOLA: LGBTFOBIA, VIOLENCIA DE GENERO E RACISMO
8.2 - ELABORAGCAO DE PROJETOS DE PESQUISA E INTERVENGCAO PSICOSSOCIAL/INSTITUCIONAL
8.3 - IMPLEMENTAGAO, MONITORAMENTO E AVALIACAO DE PROJETOS DE INTERVENGAO

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANGERAMI, Valdemar Augusto (org.). Psicologia da saude: um novo significado para a pratica clinica. 2. ed. Sdo Paulo: Cengage
Learning, 2011.
(Minha Biblioteca)

* BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetton; BAPTISTA, Adriana Said Daher. Psicologia hospitalar: teoria, aplicagbes e casos
clinicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio Virgilio Bittencourt (org.). Psicologia, organizacfes e
trabalho no Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* LAPASSADE, Georges; HESS, Remi. Grupos, organizacdes e institui¢cdes. Petropolis: Vozes, 2016.
* LOURAU, René. A andlise institucional. 3. ed. Petropolis: Vozes, 2014. (reimpressao 2018)
* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana. Psicologia e praticas forenses. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

*VALLE, Marcia Pilla do. Dinamica do grupo aplicada a psicologia do esporte. 2. ed. Sdo Paulo: Casa do Psicélogo, 2010. (reimpressédo
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(Biblioteca Virtual Pearson)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: Conselho Federal de Psicologia, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI054 - TOPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA E PRATICAS INSTITUCIONAIS
Carga Horéria: 160 Creéditos: 8 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Aprofundamento tedrico e pratico em temas emergentes das Praticas Institucionais. InstituicGes Publico e Privado. Psicologia, instituigbes, trabalho e
subjetividade. Atuacao profissional no contexto institucional.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Analisar criticamente as dimensdes publico e privado e sua interface com a construgdo da subjetividade;
Analisar as formas de producéo da subjetividade relacionando-as a dimensé&o do trabalho;
Correlacionar as dimens@es saude mental, instituigcbes e produgéo de subjetividade.

Diferencias instituigdes, organizagdes e grupo

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Publico e privado dimens6es de analise para a pratica do psicélogo

2 - Saude Mental, instituigc6es producéo da subjetividade

3 - Instituicdes, organizacdes e grupo diferenciagées impacto para pratica profissional do psicolélogo
4 - Processos Educacionais e seus analisadores institucionais

5 - Temas contemporaneos psicologia e praticas institucionais.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* ANGERAMI, Valdemar Augusto (org.). Psicologia da saude: um novo significado para a pratica clinica. 2. ed. Sdo Paulo: Cengage
Learning, 2011.
(Minha Biblioteca)

* BAPTISTA, Makilim Nunes; DIAS, Rosana Righetton; BAPTISTA, Adriana Said Daher. Psicologia hospitalar: teoria, aplicagbes e casos
clinicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
(Minha Biblioteca)

* ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio Virgilio Bittencourt (org.). Psicologia, organizacfes e
trabalho no Brasil. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* LAPASSADE, Georges; HESS, Remi. Grupos, organizacdes e institui¢cdes. Petropolis: Vozes, 2016.
* LOURAU, René. A andlise institucional. 3. ed. Petropolis: Vozes, 2014. (reimpressao 2018)
* SERAFIM, Antonio de Padua; SAFFI, Fabiana. Psicologia e praticas forenses. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.
(Minha Biblioteca)

*VALLE, Marcia Pilla do. Dinamica de grupo aplicada a psicologia do esporte. 2. ed. Sdo Paulo: Casa do Psic6logo, 2010. (reimpressao
2013)
(Biblioteca Virtual Pearson)

* CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Cédigo de ética profissional do Psicélogo. Brasilia: CFP, 2005.
Disponivel em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
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DADOS DA DISCIPLINA

a: PSI051 - TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO | - PSICOLOGIA E PRAT.
INSTITUCIONAIS
Carga Horéria: 60 Créditos: 3 Fase:

Disciplin

EMENTA DA DISCIPLINA

Pratica de pesquisa em Psicologia. Coleta de dados, definicdo metodoldgica e analise dos resultados. Elaboracéo e submisséo para avaliagdo de
um projeto de pesquisa. As atividades e proposicdes terdo como base as Praticas da Psicologia em Saude.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

Conhecer procedimentos de pesquisas

- Realizar diversos tipos de pesquisa

- Realizar analise de dados

- Conhecimento de metodologia cientifica
- Conhecimento da ABNT

- Elaboragao de projetos

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Apresentacéo dos objetivos da elaboragdo de TCC
1.1 - Introdugdo aos elementos que compdem o projeto de pesquisa
1.2 - A Pesquisa Cientifica: delimitagédo do tema, objeto e problema cientificos
1.3 - Apresentagdo da estrutura geral das diversas formas de apresentagdo da pesquisa: diferencas entre monografias e artigos cientificos
2 - Revisdo de metodologia cientifica
2.1 - Introducdo a metodologia cientifica
2.2 - Principais diferencgas entre as abordagens quantitativas e qualitativas
2.3 - Tipos de fontes de dados: fontes primarias e secundarias
3 - Conhecimento das normas da ABNT
3.1 - Estrutura do Trabalho de Concluséo de Curso segundo as normas especificas
3.2 - A normalizac&o das referéncias e cita¢bes
3.3 - Integridade em pesquisa cientifica
4 - Abertura para discussao de diversos temas possiveis Relagdo das praticas profissionais e temas do cédigo de ética
4.1 - As especificidades do campo da psicologia
4.2 - Apresentacéo e discussédo de problemas de pesquisa em psicologia
4.3 - Reconhecimento de tematicas de pesquisa em psicologia
5 - Préatica de pesquisa em Psicologia
5.1 - Planejamentos experimentais de pesquisa em psicologia
5.2 - Planejamentos ndo experimentais de pesquisa em psicologia
5.3 - Pesquisa qualitativa em psicologia
6 - Coleta de dados, definicdo metodologica e analise dos resultados
6.1 - Introducao a pesquisa bibliografica: diferengas entre revisédo narrativa e reviséo bibliogréafica sistematica
6.2 - Definicao de técnicas e estratégias de construcéo de dados
6.3 - Detalhamento do processamento dos dados e das fases do processo interpretativo
7 - Elaboragao e submissao para avaliacdo de um projeto de pesquisa
7.1 - Etapas para elaboracao de um projeto de pesquisa
7.2 - Principais cuidados na elaboragéo e submissdo de um projeto de pesquisa
7.3 - Procedimentos éticos da pesquisa com seres humanos
8 - As atividades e proposigdes terdo como base as Praticas da Psicologia
8.1 - Apresentacgoes parciais dos Trabalhos de Concluséo de Curso
8.2 - Discusséao e orientacéo coletiva dos Trabalhos de Concluséo de Curso
8.3 - Comunicagao cientifica dos Trabalhos de Conclusdo de Curso

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em sadde para iniciantes. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Difusao, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e iniciagdo a pesquisa. 34. ed. Petropolis: Vozes, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho cientifico: projetos de pesquisa, pesquisa bibliogréafica,
teses de doutorado, dissertagcdes de mestrado, trabalhos de concluséo de curso. 8. ed. Sa&#771;0 Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.). Método e metodologia na pesquisa cientifica. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Yendis, 2008.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa cientifica. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2016. (reimpressao 2019)
(Minha Biblioteca)

* POPE, Catherine; MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na atenc&#807;a&#771;0 a&#768; sau&#769;de. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,
20009.
(Minha Biblioteca)

* RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa cienti&#769;fica: como uma monografia pode abrir o horizonte do conhecimento.
Sa&#771;0 Paulo: Atlas, 2009.
(Minha Biblioteca)

* SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. Metodologia de pesquisa em psicologia. 9. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2012.
(Minha Biblioteca)
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Curso: 37 - Psicologia Curriculo: 116 Formagdao: Psicologia-PSICOLOGIA

DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI043 - TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO - PSICOLOGIA E PRAT. DE
SAUDE

Carga Horéria: 60 Créditos: 3 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Pratica de pesquisa em Psicologia. Coleta de dados, definicdo metodologica e analise de resultados. Elaboragéo e submisséo para avaliagdo de um
projeto de pesquisa. As
atividades e proposi¢Ges terdo como base as Praticas da Psicologia em Saude.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Conhecer procedimentos de pesquisas
-Realizar diversos tipos de pesquisa
-Realizar analise ede dados
-Conhecimento de metodologia cientifica
-Conhecimento da ABNT

-Elaboragéo de projetos

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Apresentacdo dos objetivos da elaboragdo de TCC
1.1 - Introducéo aos elementos que compdem o projeto de pesquisa
1.2 - A Pesquisa Cientifica: delimitacédo do tema, objeto e problema cientificos
1.3 - Apresentagao da estrutura geral das diversas formas de apresentagdo da pesquisa: diferencas entre monografias e artigos cientificos
2 - Reviséo de metodologia cientifica
2.1 - Introducdo a metodologia cientifica
2.2 - Principais diferencas entre as abordagens quantitativas e qualitativas
2.3 - Tipos de fontes de dados: fontes primarias e secundarias
3 - Conhecimento das normas da ABNT
3.1 - Estrutura do Trabalho de Conclusao de Curso segundo as normas especificas
3.2 - A normalizagéo das referéncias e citacdes
3.3 - Integridade em pesquisa cientifica
4 - Abertura para discusséo de diversos temas possiveis Relagdo das préaticas profissionais e temas do codigo de ética
4.1 - As especificidades do campo da psicologia
4.2 - Apresentacéo e discusséo de problemas de pesquisa em psicologia
4.3 - Reconhecimento de tematicas de pesquisa em psicologia
5 - Pratica de pesquisa em Psicologia.
5.1 - Planejamentos experimentais de pesquisa em psicologia
5.2 - Planejamentos ndo experimentais de pesquisa em psicologia
5.3 - Pesquisa qualitativa em psicologia
6 - Coleta de dados, definicdo metodoldgica e andlise de resultados
6.1 - Introducgdo a pesquisa bibliografica: diferencas entre revisédo narrativa e reviséo bibliogréafica sistematica
6.2 - Definicao de técnicas e estratégias de construcédo de dados
6.3 - Detalhamento do processamento dos dados e das fases do processo interpretativo
7 - Elaborag&o e submissao para avaliagdo de um projeto de pesquisa
7.1 - Etapas para elaboragao de um projeto de pesquisa
7.2 - Principais cuidados na elaboragdo e submissdo de um projeto de pesquisa
7.3 - Procedimentos éticos da pesquisa com seres humanos
8 - As atividades e proposi¢oes terdo como base as Préticas da Psicologia
8.1 - Apresentac0es parciais dos Trabalhos de Concluséo de Curso
8.2 - Discusséo e orientacéo coletiva dos Trabalhos de Concluséo de Curso
8.3 - Comunicacéo cientifica dos Trabalhos de Conclus&o de Curso

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em sadde para iniciantes. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Difusdo, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e iniciagdo a pesquisa. 34. ed. Petropolis: Vozes, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho cientifico: projetos de pesquisa, pesquisa bibliogréafica,
teses de doutorado, dissertagdes de mestrado, trabalhos de conclusédo de curso. 8. ed. Sa&#771;0 Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.). Método e metodologia na pesquisa cientifica. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Yendis, 2008.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa cientifica. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2016. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* POPE, Catherine; MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na atenc&#807;a&#771;0 a&#768; sau&#769;de. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,
2009.
(Minha Biblioteca)

* RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa cienti&#769;fica: como uma monografia pode abrir o horizonte do conhecimento. S&o
Paulo: Atlas, 2009.
(Minha Biblioteca)

* SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. Metodologia de pesquisa em psicologia. 9. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2012.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA

Disciplina: PSI055 - TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO Il - PSICOLOGIA E PRAT.
INSTITUCIONAIS
Carga Horéria: 40 Créditos: 2 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA
Planejamento, execugéo e andlise de dados em Psicologia e suas praticas institucionais. Construgéo e apresentagdo do trabalho

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

- Conhecer procedimentos de pesquisas

- Realizar diversos tipos de pesquisa

- Realizar analise e de dados

- Conhecimento de metodologia cientifica

- Comunicar trabalho cientificamente -Conhecimento da ABNT
- Conhecimento da ABNT

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Apresentacéo do projeto de TCC

2 - Discusséo dos diversos temas elencados

3 - Superviséo dos trabalhos

4 - Planejamento, execugéo e andlise de dados em Psicologia e suas praticas no campo da salde.
5 - Praticas no campo da saude. Construcao e apresentagéo do trabalho monogréfico.

6 - Construcéo e apresentagdo do trabalho monografico

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em salde para iniciantes. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Difusdo, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e iniciagdo a pesquisa. 34. ed. Petropolis: Vozes, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho cientifico: projetos de pesquisa, pesquisa bibliogréafica,
teses de doutorado, dissertagdes de mestrado, trabalhos de conclusédo de curso. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.). Método e metodologia na pesquisa cientifica. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Yendis, 2008.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa cientifica. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2016. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* POPE, Catherine; MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na ateng&o a saude. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
(Minha Biblioteca)

* RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa cientifica: como uma monografia pode abrir o horizonte do conhecimento. Sao Paulo: Atlas,
2009.
(Minha Biblioteca)

* SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. Metodologia de pesquisa em psicologia. 9. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2012.
(Minha Biblioteca)
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DADOS DA DISCIPLINA
Disciplina: PSI047 - TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO II- PSICOLOGIA E PRAT. DE
SAUDE

Carga Horéria: 40 Créditos: 2 Fase:

EMENTA DA DISCIPLINA

Planejamento, execugao e andlise de dados em Psicologia e suas praticas no campo da satde. Construgéo e apresentagdo do trabalho
monograéfico.

OBJETIVOS / COMPETENCIAS DA DISCIPLINA

-Conhecer procedimentos de pesquisas
-Realizar diversos tipos de pesquisa
-Realizar analise e de dados
-Conhecimento de metodologia cientifica
-Elaboragao de projetos

-Conhecimento da ABNT

PROGRAMA DA DISCIPLINA

1 - Apresentacéo do projeto de TCC

2 - Discusséo dos diversos temas elencados

3 - Superviséo dos trabalhos

4 - Planejamento, execugéo e andlise de dados em Psicologia e suas praticas no campo da salde.
5 - Praticas no campo da saude. Construcao e apresentagéo do trabalho monogréfico.

6 - Construgéo e apresentagdo do trabalho monografico.

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA

BASICA
* DYNIEWICZ, Ana Maria. Metodologia da pesquisa em salde para iniciantes. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Difusdo, 2017.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e iniciagdo a pesquisa. 34. ed. Petropolis: Vozes, 2015.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho cientifico: projetos de pesquisa, pesquisa bibliogréafica,
teses de doutorado, dissertagdes de mestrado, trabalhos de conclusédo de curso. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2017.
(Minha Biblioteca)

COMPLEMENTAR
* FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.). Método e metodologia na pesquisa cientifica. 3. ed. Sdo Caetano do Sul: Yendis, 2008.
(Biblioteca Virtual Pearson)

* MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa cientifica. 8. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2016. (reimpresséo 2019)
(Minha Biblioteca)

* POPE, Catherine; MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na atenc&#807;a&#771;0 a&#768; sau&#769;de. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,
2009.
(Minha Biblioteca)

* RAMOS, Albenides. Metodologia da pesquisa cienti&#769;fica: como uma monografia pode abrir o horizonte do conhecimento.
Sa&#771;0 Paulo: Atlas, 2009.
(Minha Biblioteca)

* SHAUGHNESSY, John J.; ZECHMEISTER, Eugene B.; ZECHMEISTER, Jeanne S. Metodologia de pesquisa em psicologia. 9. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2012.
(Minha Biblioteca)
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES (ACC)

Art. 12 As Atividades Complementares Curriculares (ACC) compreendidas no curriculo pleno dos cursos de Graduagdo da
Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” — UNIGRANRIO sdo regidas pelo presente Regulamento, sendo
o seu integral cumprimento indispensavel para a colagdo de grau.

Art. 22 A presente regulamentagdo de funcionamento atende aos objetivos de:

a) buscar maior integragdo entre os corpos docente e discente;

b) ampliar o curriculo pleno do curso;

c) proporcionar ao discente maior aperfeigoamento critico-tedrico e técnico-instrumental;

d) aprofundar os graus de multiprofissionalidade e de interdisciplinaridade necessarios a formagao académica dos
egressos;

e) diversificar e enriquecer a formagdo humanistica oferecida nos Cursos de Graduagao;

f) desenvolver no discente a competéncia de resolver problemas, de construir suas proprias oportunidades e de
manter-se em processo de atualizagdo de conhecimento;

g) possibilitar ao discente autonomia na ampliagdo de seu universo cultural e enriquecimento de seu processo
formativo;

h) promover a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensao.

Art. 32 Os discentes dos Cursos de Graduacio deverdo cumprir, obrigatoriamente, a carga hordria de Atividades
Complementares Curriculares definida no Projeto Pedagdgico do Curso a que se encontra vinculado na Instituigdo.

Paragrafo Unico. As horas de que trata este artigo deverdio ser cumpridas em, no minimo, duas atividades
diversificadas.

Art. 42 As Atividades Complementares Curriculares deverdo ser realizadas durante o periodo em que o aluno estiver
regularmente matriculado em Curso de Graduagdo da UNIGRANRIO, podendo ser cumpridas a partir do primeiro
periodo de matricula. Para os alunos que concluiram as disciplinas curriculares e cujo status no portal académico
seja “concluido/deve atividade complementar” poderdo entregar os comprovantes mesmo ndo estando
regularmente matriculados.

Art. 52 As Atividades Complementares Curriculares a serem reconhecidas para efeito de aproveitamento da carga
horaria encontram-se organizadas nos grupos a seguir na modalidade presencial ou remotamente, desde que
permitidos pelas legislagdes em vigor.
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Grupo I: Atividades de Iniciacdo a Docéncia, Pesquisa e Extensdo

1.
2.

N o v e w

Exercicio de monitoria

Participagdo em pesquisas e projetos de iniciacdo cientifica e de iniciacdo a docéncia como bolsista ou aluno
voluntario

Participagao em programas e projetos de responsabilidade social e de extensdo da UNIGRANRIO
Participagdo na gestdo de entidades socioculturais no ambito universitario

Participagdo em programas e projetos sociais desenvolvidos por organizagoes civis

Participagdo na comissdo organizadora em eventos académico-cientificos

Participacao como representante de turma

Grupo ll: Atividades para enriquecimento profissional

1

Participagdo em congressos, seminarios, conferéncias, mostras e oficinas organizadas por associagdes de classe ou
entidades da area profissional

Participagdo, como ouvinte, em defesas de Trabalho de Conclusdo de Curso, Dissertagdo de Mestrado e Tese de
Doutorado

Participagdo em atividades culturais ligadas a area de formagdo (teatro, cinema, visitas a exposigdes)

Participagdo em cursos de extensdo de natureza académica e profissional na modalidade presencial ou a distancia,
ofertados por instituicdes universitdrias

Disciplinas cumpridas em outros cursos de graduacdo da UNIGRANRIO, desde que tenham aderéncia ao curso em que
o aluno esteja matriculado

Realizagdo de Curso Regular de Lingua Estrangeira com certificagdo de, no minimo, nivel Intermedidrio.

Grupo llI: Produgdo e apresentagdo de trabalhos cientificos

1.

5.

Apresentagdo de trabalhos em eventos cientificos, organizadas por associagGes de classe ou entidades da area
profissional

Publicagdo de artigos e resumos em periddicos ou anais de congressos e seminarios organizados por associagoes de
classe ou entidades da drea profissional

Publicagdo de capitulo em livro

Criacdo e produgdo de tecnologias inovadoras, recursos educacionais digitais, jogos e material diddtico

Premiagdo em eventos cientificos organizados por associagGes de classe ou entidades da drea profissional.

Grupo IV: Vivéncia profissional complementar

1.

2.
3.
4

Realizacdo de estdgios ndo-curriculares, desde que previamente aprovados pelo Nicleo de Empregabilidade
Atuagdo em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa

Participacdo em ligas estudantis reconhecidas no ambito da UNIGRANRIO

Participagdo em intercambio universitario, desde que aprovado pelo Nicleo de Mobilidade Académica e
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Internacionalizagdo.

Art. 62 Ficam estabelecidos os seguintes limites e requisitos para aproveitamento da carga hordria:

Grupo I: Atividades de Iniciagdo a Docéncia, Pesquisa e Extensao

ATIVIDADE CARGA REQUISITOS

HORARIA
Exercicio de Monitoria Até 60h Certificado do Nucleo de Empregabilidade
Participagdo em pesquisas e projetos de iniciagdo cientifica e de Até 100h | Declaragdo/certificado departicipagdo emitido
iniciacdo a docéncia como bolsista ou aluno voluntario pela instituicdo responsavel

Participacdo em programas e projetos de responsabilidade sociale de | Até 100h | Certificado da PROGRAD
extensdo da UNIGRANRIO

Participagdo na gestdo de entidades socioculturais no ambito Até 20h Ata da eleicdo e posse.
universitario
Participagdo em programas e projetos sociais desenvolvidos por Até 60h Certificado emitido pela PROGRAD ou a
organizagoes civis instituicdo organizadora
Participagdo na comissdo organizadora em eventos académico- Até 20h | Certificado ou declaragdo emitido pela
cientificos PROGRAD ou a instituigdo organizadora
Participagdo como representante de turma Até 20h Ata de eleigdo de representante do curso
ATIVIDADE CARGA REQUISITOS

HORARIA
Participaco em congressos, semindrios, conferéncias, mostras e oficinas | Até 40h | Certificado ou declaragdo de participagdo
organizadas por associages de classe ou entidades da area profissional emitido pela instituigdo organizadora

Participacdo como ouvinte em Defesas de TCC, Dissertagdo deMestrado| Até 10h | Certificado ou declaragdo de presenca
e Tese de Doutorado
Participacdo em atividades culturais ligadas a drea de formagdo (teatro, | Até 10h Comprovante de participagdo e relatério
cinema, visitas a exposigoes) com validagdo do professor

Participagdo em cursos de extensdo de natureza académica e Até 20h | Certificado

profissional na modalidade presencial ou a distancia, ofertados por IES

Disciplinas cumpridas em outros cursos de graduagdo da UNIGRANRIO Até 80 h | Historico Escolar ou Extrato Académico

Realizagdo de Curso Regular de Lingua Estrangeira com certificagdo de, | Até 20h | Certificado ou declaragdo emitido pela

no minimo, nivel Intermedidrio instituicdo organizadora
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Grupo Ill: Produgdo e apresentagdo de trabalhos Cientificos

ATIVIDADE CARGA REQUISITOS
HORARIA
Apresentagdo de trabalhos em eventos cientificos, organizadas por Até 40h | Certificado

associagdes de classe ou entidades da area profissional
Publicagdo de artigos em periddicos ou anais de congressos e seminarios| Até 80h | Texto publicado no evento
organizados por associagGes de classe ou entidades da area profissional

Publicagdo de resumos em periddicos ou anais de congressos e Até 30h | Texto publicado no evento

seminarios organizados por associages de classe ou entidades da area

profissional

Publicagdo de capitulo em livro Até 100h | Copia da capa do livro e do capitulo publicado

Criagdo e produgdo de tecnologias inovadoras, recursos educacionais Até 60h | Relatdrio com validagdo professor orientador
digitais, jogos e material didatico
Premiacdo em eventos cientificos organizados por associagdes Até 40h | Declaragdo comprobatdria
de classe ou entidades da drea profissional

Grupo IV: Vivéncia profissional complementar

ATIVIDADE CARGA REQUISITOS
HORARIA
Realizagdo de estagios ndo-curriculares, desde que previamente Até 100h | Termo de Compromisso do Estagio e declaragdo
aprovados pelo Nicleo de Empregabilidade de empresa com carga horaria e periodo estagio
cumprido.
Atuacdo em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa Até 100h | Declaragdo da Empresa Junior ou Incubadora e
Relatdrio
Participagdo em ligas e atléticas estudantis reconhecidas no Até 20h | Declaragdo da Liga ou atlética e Relatério
ambito da UNIGRANRIO
Participagdo em intercdmbio universitario, desde que aprovado pelo Até 100h | Declaragdo emitida pelo Nucleo de Mobilidade
Nucleo de Mobilidade Académica e Internacionalizagdo Académica e Internacionalizagdo

Paragrafo Unico. Caberé ao Colegiado de cada Curso de Graduagio da UNIGRANRIO aprovar um quadro de validagioda
carga hordria unitdria de cada atividade.

Art. 72 As Atividades Complementares Curriculares, quando realizadas durante as férias escolares, terdo a carga
horaria computada no semestre letivo subsequente, desde que renovada a matricula académica.
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Art. 82 Cabera ao aluno apresentar ao UniAtendimento a documentagdo, original e copia, comprobatoria, durante o
periodo letivo, quando a mesma sera enviada para a analise do Coordenador Académico do Curso a fim de validar a carga
hordria da atividade realizada.

§ 1.2 0 Coordenador do Curso devera emitir parecer em, no maximo, 20 (vinte) dias, encaminhando os documentos a
PROGRAD para registro no sistema académico, das atividades cumpridas, com as respectivas cargas horarias.

Art. 92 Cabera ao Coordenador Académico analisar e emitir parecer sobre as Atividades Complementares Curriculares
regulamentadas por outras IES, observadas as normas deste Regulamento.

Art. 102 Em caso de alunos oriundos de outra IES, caberd ao mesmo apresentar os comprovantes das Atividades
Complementares Curriculares realizadas, sob responsabilidade do Coordenador Académico analisar e emitir parecer.

Art. 112 Caberd ao Colegiado de Curso julgar os casos omissos e decidir, em primeira instancia, sobre os recursos
interpostos.

Art. 122 Caberd ao aluno acompanhar os langamentos das Atividades Complementares Curriculares através do portal
académico.

Art. 132 Este Regulamento integra o Projeto Pedagdgico dos Cursos de Graduagdo da UNIGRANRIO, como anexo, e
entra emvigor na data de sua aprovagdo pelo CONSEP
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Resolu¢ao CONSEPE n2 25/2022.

O Professor Denis Rodrigo Garces Lopes,
Reitor da UNIGRANRIO, nomeado através
da Portaria 01/2021, de 05 de agosto de
2021, no uso de suas atribui¢bes como
Presidente do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensdo (CONSEPE), dando
provimento ao decidido por este drgdo
colegiado de liberagdo superior nos
campos técnico-cientifico e diddtico-
pedagdgico da UNIGRANRIO,

RESOLVE:

Art. 12 - Aprovar o Regulamento das Atividades Complementares Curriculares (ACC), que
se constitui em acréscimo e revisdo do texto normativo, estando apto a produzir
efeitos.

Art.22 - Esta Resolugdo, revogando disposicdes em contrario, entra em vigor nesta data.

Duque de Caxias, 01 de julho de 2022.
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Va além da sala de aula
UNIVERSIDADE DO GRANDE RIO “PROFESSOR JOSE DE SOUZA HERDY” — UNIGRANRIO

Regulamento para oferta e supervisdo do TRABALHO DISCENTE EFETIVO - TDE na matriz curricular dos
cursos de graduagao (bacharelado, licenciatura e tecnolégico superior), na modalidade presencial e a
distancia.

CAPITULO | — DA APRESENTAGCAO
Art.1°. O Trabalho Discente Efetivo (TDE)compreende um conjunto de atividades académicas, em conformidade com o lema da
Universidade: “ir além da sala de aula”, desenvolvidas sob o planejamento, orientagdo, supervisdo e avaliagdo de docentes e
realizadas pelos discentes em horarios diferentes daqueles destinados as atividades em sala de aula.
§1° — As atividades do TDE devem ser estabelecidas nos Projetos Pedagdgicos de Cursos - PPC e descritas nos Planos de
Ensino e nos Planos das Unidades de Aprendizagem (Aulas) devendo, assim, serem planejadas, orientadas, supervisionadas
e avaliadas pelos docentes.

§29 — As atividades do TDE compdem a carga horaria tedrica das unidades curriculares (disciplinas), mas ndo sao
contabilizadas na carga horaria pratica e na carga horaria de pratica em campo profissional.

§32 — O TDE ndo podera ser utilizado pelo professor para reposi¢cdao de aulas presenciais que porventura ele tenha deixado
de ministrar.

Art.2°. O TDE aplica-se a todas as matrizes curriculares dos cursos de Graduacdo (bacharelado, licenciatura e tecnolégico
superior), da Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” — UNIGRANRIO, nas modalidades presencial e a distancia.

Art.3°. A presente regulamentagdo de funcionamento do TDE atende aos objetivos de:
a) Estimular e orientar a realizagdo de atividades académicas pelos alunos, para além da sala de aula, sob supervisdo e
avaliagdo dos docentes do curso;
b) Estimularpraticas de estudo independentes de modo a desenvolver nos alunos uma maior autonomia intelectual e
profissional e capacita-los para o auto-aprendizado;
c) Garantir uma formacdo adequada em competéncias requeridas para o exercicio profissional, familiarizando o discente
com problemas relevantes da atualidade e de sua area de formacao;
d) Enriquecer o processo de desenvolvimento profissional e pessoal dos estudantes de modo a garantir sua formagdo
integral como profissional e cidadao;
e) Desenvolver as competéncias necessarias para que 0s egressos possam manter-se em processo de atualizacdo
permanente;
f) Complementar as atividades académicas desenvolvidas em sala de aula de forma a integralizar a carga horaria tedrica
das disciplinas e, conseqlientemente, a carga horaria minima dos cursos superiores, mensurada em horas (60 minutos).

Art.4°.0 TDE é estatuido pelo presente Regulamento e toma como referéncia os seguintes documentos:
I. Resolugdo CNE/CES n2 3 de 02 de julho de 2007;

II. Resolugdo CNE/CES n2 02 de 18 de junho de 2007;

1. Resolugdo CNE/CES n2 04/2009 (Area de Satde, Bacharelado, Presencial);
IV. Parecer CNE/CES n2 261, de 9 de novembro de 2006.

V. Resolugdo CNE/CP n2 2/2002 (Licenciaturas);

VI. Resolugdo CNE/CP n2 1 /2006 (Pedagogia);

VII. Portaria n2 10, 28/07/2006;

VIIl. Resolug¢do CNE/CP n2 3, 18/12/2002 (Superiores de Tecnologia);

IX. Instru¢do Normativa SERES de 02/2014

Art.5°. Esse regulamento considera as seguintes diretrizes:

I. “A hora-aula decorre de necessidades de organizacdo académica das Instituicbes de Educag¢do Superior”. (Art. 1° da
Resolugdo CNE n.2 3, de 02 de julho de 2007).

Il. “A definicdo quantitativa em minutos do que consiste a hora-aula é uma atribuicdo das Instituicées de Educagdo Superior,
desde que feita sem prejuizo ao cumprimento das respectivas cargas hordrias totais dos cursos” (grifo nosso). (§22 do Art.12
da Resolugdo CNE n.2 3, de 02 de julho de 2007).



Ill. “Cabe as Instituicbes de Educagdo Superior, respeitado o minimo dos duzentos dias letivos de trabalho académico efetivo,
a defini¢do da duragdo da atividade académica ou do trabalho discente efetivo que compreenderd”:

i— prelecdes e aulas expositivas;

ii — atividades prdticas supervisionadas, tais como laboratdrios, atividades em biblioteca, iniciagdo cientifica, trabalhos
individuais e em grupo, prdticas de ensino e outras atividades no caso das licenciaturas (grifo nosso). (Art. 22 da Resolugdo
CNE n.2 3, de 02 de julho de 2007).

CAPITULO II - DAS ATIVIDADES

Art.6°.Constituem atividades académicas do TDE aquelas que sdo desenvolvidas através de suportes pedagdgicos em espagos
extraclasse—- “para além da sala de aula”, vinculadas aos componentes curriculares obrigatdrios, planejadas, orientadas,
supervisionadas e avaliadas pelos docentes.

Art.7°. As atividades, para serem aceitas como TDE devem estar diretamente relacionadas aos objetivos e aos conteudos das
unidades curriculares (disciplinas), sendo especificadas nos Planos de Ensino e Planos de Unidade de Aprendizagem (Aula) e
detalhadas no Plano de Atividades de TDE.

Art.8°. As Atividades de TDE compordo a carga hordria das unidades curriculares juntamente com as demais atividades e
estratégias estabelecidas para o seu desenvolvimento.

Art.9°. As Atividades de TDE ndo sdo acrescidas a carga hordria do docente e ndo sdo realizadas nos horarios das atividades
presenciais, visto que sdo atividades académicas desenvolvidas pelos discentes em horarios diferentes daqueles destinados as

atividades presenciais.

Art.10°. Os procedimentos de avaliagdo das unidades curriculares (disciplinas), resguardadas as determinagdes do Regimento
Geral da UNIGRANRIO, devem contemplar os conhecimentos construidos nas atividades do TDE.

Art.11°.S30 atividades académicas do TDE e suas respectivas cargashoraria, dentre outras:

ATIVIDADES CARGA HORARIA
Leitura e fichamento de artigos cientificos ou capitulos de livros da bibliografia da unidade curricular 1a2horas
Resenhas de livros 2 a6 horas
Estudos individuais ou em grupo baseados em problemas 1a4horas
Exercicios apoiados em materiais didaticos 1a3horas
Exercicios e tarefas pertinentes ao sistema indissocidvel de ensino, pesquisa e extensao; 2 a6 horas
Estudos de caso ou atividades baseadas na experiéncia profissional (caracterizagao, identificagdao de 6 horas
variaveis, apropriagdo tedrica)
Estudos dirigidos individuais ou em grupos, com aprofundamento ou aplicagdo de estudos tedrico- 1a4horas
praticos
Atividades em biblioteca fisica ou virtual (pesquisa e elaboragéo de resultado) 2 a4 horas
Formulagdo e resolucdo de exercicios experimentais 1a4horas
Pesquisas e Atividades de Campo* 43 10 horas
Visitas técnicas* 4 horas
Desenvolvimento de Projetos 10 a 18 horas
Relatério 2 a4horas
Oficinas 4 a 8 horas
Preparacdo de Semindrios 4 a 8 horas

*Desde que ndo sejam computadas como carga hordria de aula.

Art.12°. Cabe ao docente mencionar as atividades do TDE no Plano de Ensino - PE e nos Planos de Unidade de Aprendizagem
(Aula) - PA e descrever as suas orientagcdes e mecanismos de avaliagdo no Plano de TDE (formuldrio padrdao da UNIGRANRIO),
bem como registra-los no Diario de Classe.



§19- O docente deve apresentar aos alunos, no primeiro dia de aula o Plano de Ensino e as atividades do TDE.

§29 — A distribuicdo quantitativa dos minutos de atividades académicas que compdem a hora-aula (60°) é da
responsabilidade do professor, que se obriga a respeitar a carga horaria atribuida a unidade curricular (disciplina),
registrada na Matriz Curricular, e cumprir as normas deste Regulamento.

§39— A andlise, aprovacgdo e supervisdo sobre o cumprimento dos Planos de Ensino dos Planos de Unidade de Aprendizagem
(Aula) e do Plano do TDE sao de responsabilidade da Coordenagdo Académica, juntamente com o NDE.

§4°— A conferéncia do Didrio de Classe é de responsabilidade da Coordenagdo Académica, que a remeterd a Diregao da
Escola para validagdo e envio a Divisdo de Administragdo Académica (DAA) para arquivo no prazo previsto no Calendario
Académico.

Art.13°. Caberd a Diregdo da Escola o acompanhamento da implantagdo dos Planos de Ensino, dos Planos de Unidade de
Aprendizagem (Aula) e das atividades do TDE.

Art.14°. Os discentes dos Cursos de Graduagdo (bacharelado, licenciatura e tecnolégico superior), da Universidade do Grande
Rio “Prof. José de Souza Herdy” — UNIGRANRIO, nas modalidades presencial e a distancia devem cumprir, obrigatoriamente, as
atividades compreendidas no TDE, descritas no Plano de Ensino, Plano de Unidade de Aprendizagem (Aula) e Plano de TDE,
como requisito para integralizagdo da carga horaria tedrica da unidade curricular (disciplina).

Art.15°.0 TDE compreende atividades académicas desenvolvidas sob o planejamento, orientacdo, supervisdo e avaliagdo de
docentes diferentemente das Atividades Curriculares Complementares - ACC, que sdo objeto de regulamentacdo propria. Ndo
cabe, portanto, atribui¢cdo de carga horaria do TDE como ACC.

Art.16°.Este Regulamento disciplina o TDE no curriculo de cada Curso de Graduagdo (bacharelado, licenciatura e tecnoldgico
superior) da Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” — UNIGRANRIO, nas modalidades presencial e a distancia e
se apresenta como anexo ao Projeto Pedagdgico de Curso, e entra em vigor na data de sua aprovagao pelo CONSEPE.
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REGULAMENTO INSTITUCIONAL DE ESTAGIO CURRICULAR
SUPERVISIONADO OBRIGATORIO E NAO OBRIGATORIO

Art. 12. O presente regulamento fixa as diretrizes e normas basicas para o
funcionamento do Estagio Curricular Obrigatério e Ndo Obrigatério, destinado aos
alunos regularmente matriculados nos Cursos de Graduagdo da UNIGRANRIO,
doravante denominados Estagiarios.

Art. 22. O Programa de Estagio Curricular Obrigatério e Nao Obrigatério tem como base
legal a Lei N2 11.788, de 25 de setembro de 2008 e as normas estabelecidas pelas
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduagdo e pelo Conselho Nacional de
Educagdo, que definem o Estagio como ato educativo escolar supervisionado,
desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa a preparagdo para o trabalho produtivo
de educandos que estejam frequentando o ensino regular em Institui¢des de Educagdo
Superior.

§ 19 Estagio Curricular Obrigatério é aquele definido como tal no Projeto
Pedagdgico do Curso, cuja carga horaria é requisito parcial para integralizacdo do
curriculo e a obtengdo de diploma e cuja realizagdo das atividades sdo compativeis
com a programagao curricular estabelecida em regulamento préprio.

§ 29 Estdgio Curricular Ndo Obrigatdrio constitui-se em atividade de formagéo
académico-profissional do aluno, sendo realizado por livre escolha e registrado no
Nicleo de Empregabilidade, para fins validagdo como Atividade Curricular
Complementar.

Art. 32. O Programa de Estdgio Curricular Obrigatdrio e Nao Obrigatdrio visa o
desenvolvimento de competéncias préprias da atividade profissional e da
formagdo humana e cidada do educando, de modo a complementar o processo de
ensino e aprendizagem, em termos de treinamento pratico, de aperfeioamento
técnico, cientifico e de relacionamento humano.

Art. 32 O Estagio Curricular Obrigatdrio é uma atividade a ser cumprida conforme as
peculiaridades do curso a que se vincula, em fun¢do das exigéncias decorrentes das
Diretrizes Curriculares Nacionais, da propria natureza da habilitacdo ou da qualificagdo
profissional.
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§ 12 O Estégio Curricular Obrigatério faz parte do Projeto Pedagégico do Curso e
deverd ser realizado apds o cumprimento dos requisitos estabelecidos na
organizag¢ao curricular.

§ 22 A validagdo do Estagio Curricular Obrigatdrio esta atrelada a efetivacdo da
matricula na disciplina na qual se dard o estdgio e ao atendimento ao fim
pedagdgico e profissionalizante proposto na legislag3o vigente.

§ 32 Caso o Estagio Curricular Obrigatério ndo corresponda ao fim pedagdgico e
profissionalizante proposto na legislagdo vigente, deixara de ter validade para a
Instituicdo, estando sujeito a imediata interrup¢do, conforme o Termo de
Compromisso celebrado entre as partes.

Art. 42 O Estagio Curricular Obrigatério dos cursos de graduagdo pode contemplar,
conforme definido pelo Colegiado de Curso em regulamento préprio e em cumprimento
as Diretrizes Curriculares Nacionais, as seguintes atividades:

| — atividades praticas profissionais supervisionadas;

Il — atividades de treinamento em servico, em regime de internato;

Il - estudos, pesquisas e atividades de iniciagdo cientifica das diversas areas das

respectivas formagGes profissionais;

IV - atividades simuladas;

V - estudos e pesquisas dirigidos para o tema escolhido pelo estagidrio, sob a

supervisdo docente, para elaboragdo de trabalhos;

VI - seminadrios, painéis ou eventos similares, para o debate a respeito de temas

atuais.

§ 12 As normas de estdgio devem estar definidas no Projeto Pedagdgico do Curso,
compreendendo, no minimo, a descricdo das atividades e as respectivas cargas
hordrias, as metodologias a serem adotadas, o processo de avaliagdo de desempenho
do estagidrio e as formas de recuperagdo da aprendizagem na formacdo académica
do educando.

§ 22 A definigdo das atividades de estdgio deve ter, obrigatoriamente, correlacio com
a etapa de estudos do curso em que o estagiario estiver regularmente matriculado e
levar em conta as mudancas e perspectivas do mercado de trabalho e o ambiente
sociocultural.

Art. 52. Constituem Campos de Estagio Curricular Supervisionado os estabelecimentos
de direito publico e privado, de economia mista, no municipio ou fora dele que tenham
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condigdes de proporcionar vivéncia efetiva de situacdes concretas de vida e trabalho,
dentro de um campo profissional e a prépria Universidade.

§ 12 O Campo de Estagio poderd ser definido pela prépria Instituicdo, com base
nos convénios firmados, ou ser de livre escolha do estagiario, conforme definido
no regulamento de estdgio do curso, constante no projeto pedagdgico.

§ 22 O Campo de Estdgio devera possuir em seu quadro de pessoal, profissional
formado na drea do curso, que atuard como supervisor do estagiario.

§ 32 - O estudante em estagio obrigatério serd inserido no seguro contra acidentes
pessoais, sob responsabilidade da Unigranrio, ao se inscrever na disciplina de
estdgio.

§ 42 O estudante em estagio ndo obrigatdrio s podera iniciar o estagio com o
seguro contra acidentes pessoais, cujo pagamento fica a cargo da empresa
concedente.

Art. 62. Para a caracterizagdo e definicdo dos estagios obrigatérios e ndo obrigatérios,
de que trata este Regulamento, é obrigatdria a existéncia de um instrumento juridico,
na modalidade de Termo de Compromisso, entre a UNIGRANRIO, as pessoas juridicas
de direito publico ou privado e alunos, em que devem estar acordadas todas as
condigbes do estagio. O Termo de Compromisso deve ser assinado pelas partes, antes
do inicio do estagio.

Paragrafo unico - Ndo sera autorizada a assinatura do Termo de Compromisso com
data retroativa.

Art. 72. O Termo de Compromisso é o instrumento juridico que habilitara o estudante
ao estagio, regulando os direitos e os deveres do Estagiario durante a vigéncia do
estdgio, sendo pré-requisito para o inicio do estégio.

Paragrafo Unico: Deverdo constar, obrigatoriamente, no Termo de Compromisso:

a) Dados de identificagdo das partes, inclusive cargo e funcdo do supervisor do
estagio da parte concedente e do orientador da Instituicio de Ensino;

b) As responsabilidades de cada uma das partes;

c) Objetivo do estagio;

d) Defini¢do da area do estagio;

e) Plano de atividades com vigéncia, conforme paragrafo tnico, do Art. 72 da Lei n2
11.788/2008;
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f) A jornada de atividades do estagiario;

g) A definigdo do intervalo na jornada diaria;

h) Vigéncia do Termo;

i) Motivos de rescis3o;

j) Concessdo do recesso dentro do periodo de vigéncia do Termo;

k) Valor da bolsa, se for o caso, nos termos do Art. 12 da Lei n2 11.788/2008.

Art. 82. A carga horaria de Estagio a ser cumprida pelo estagiario devera limitar-se a, no
maximo, 30 horas semanais, sendo no maximo, 6h por dia.

Art. 92. A realizagdo de estagio ndo acarretara vinculo empregaticio de qualquer
natureza, conforme estabelecido na legislagdo vigente.

Art. 102. O Estagio Curricular N3o Obrigatério, como ato educativo escolar
supervisionado, deverd ter acompanhamento efetivo de supervisor da parte
concedente, comprovado por meio da Declaracdo de Conclusdo do Estagio, expedido
pela parte cedente.

§ 12 - Fica definido que, no caso de estagio ndo obrigatério, o planejamento,
orientacdo, supervisdo e avaliagdo das atividades de Estagio, assim como a
assinatura dos Planos de Estagio, dos Relatérios de Atividades e do Relatdrio de
Avaliagdo do Estdgio, sdo de responsabilidade do supervisor da empresa cedente.

§ 22 - Apds o término do estagio ndo obrigatdrio, o aluno-estagiario podera
solicitar a inclusdo no seu histérico escolar da carga horaria complementar
advinda da realizagdo de estagio ndo obrigatdrio, mediante a apresentagdo da via
do Termo de Compromisso e declaragdo da empresa/instituicdo concedente,
informando o periodo de estégio e a carga horaria cumpridos.

§ 32 - O estdagio ndo obrigatdrio podera ser validado como obrigatério, parcial ou
integralmente, no caso do aluno se matricular em disciplina de estagio e,
concomitantemente, estar fazendo estagio ndo obrigatdrio, em alguma instituicdo
ou empresa, desde que previsto no regulamento de estagio do curso constante
em seu projeto pedagdgico.

Art. 112 - S30 obrigagées da UNIGRANRIO, no caso do Estagio Curricular Obrigatdrio:
| — celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou
assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte
concedente, indicando as condigdes de adequagdo do estdgio a proposta
pedagdgica do curso;
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Il —avaliar a empresa concedente do estagio e sua adequagdo a formagédo cultural
e profissional do educando;

Ill = indicar professor orientador, da area a ser desenvolvida no estagio, como
responsavel pelo acompanhamento avaliagdo das atividades do estagiario;

IV — exigir do educando a apresentagdo, em prazo ndo superior ao periodo letivo,
de relatdrio das atividades;

V —zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiario
para outro local em caso de descumprimento de suas normas;

VI — elaborar normas complementares e instrumentos de avaliagdo dos estégios
de seus educandos.

Art. 122. S30 obrigacdes da Unidade Cedente:

| — celebrar termo de compromisso com a Instituigdo de Ensino e/ou o estagidrio,
zelando por seu cumprimento;

Il — ofertar instalagbes que tenham condigbes de proporcionar ao educando
atividades de aprendizagem social, profissional e cultural;

lll — designar o supervisor de estagio de seu quadro de pessoal, com formagdo ou
experiéncia profissional na drea de conhecimento desenvolvida no curso do
estagiario;

IV — contratar, no caso de Estagio Curricular N3o Obrigatério, em favor do
estagidrio seguro contra acidentes pessoais, cuja apolice seja compativel com
valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de compromisso;

V — por ocasido do desligamento do estagiario, entregar termo de realizagdo do
estagio com indicagdo resumida das atividades desenvolvidas, dos periodos e da
avaliacdo de desempenho;

VI —aplicar ao estagiario a legislagdo relacionada a saude e seguranca no trabalho.

Paragrafo Unico. A unidade concedente atenderd aos critérios previstos na Lei n?
11.788/2008 relativos ao oferecimento do estégio, prevendo a jornada de atividade
em estagio, definida de comum acordo entre a instituicdo de ensino e o aluno
estagiario ou seu representante legal.

Art. 132. Os alunos que exercerem atividades profissionais em areas correlatas a seu
curso na condi¢cdo de empregados devidamente registrados, autbnomos ou empresarios
poderdo considerar tais atividades como estagio, desde que haja tal definigdo no
regulamento de estagio do curso e esteja regularmente matriculado em disciplina de
Estagio Curricular Obrigatério.
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§ 12 - Ao requerer o aproveitamento como estagio de suas atividades profissionais, o
aluno devera apresentar os seguintes documentos:

| - se empregado, copia da parte da carteira de trabalho, relativa as paginas de
identificagdo (foto e qualificagdo civil), o contrato de trabalho vigente e a descricdo,
por parte de seu chefe imediato, das atividades que desenvolve, em papel timbrado
da empresa;

Il - se autbnomo, comprovante de seu registro na prefeitura municipal nessa
condi¢do, comprovante de recolhimento de imposto sobre servigos correspondente
ao més da entrada do requerimento e descri¢do das atividades que executa;

Ill - se empresario, copia do contrato social da empresa e descri¢do das atividades
que executa.

§ 22 - A aceitagdo do exercicio de atividades profissionais, a que se refere o caput
deste artigo, como estigio dependera de decisdo da Coordenagdo do Curso
respectivo, que levara em consideragao o tipo de atividade desenvolvida e o valor de
sua contribuigdo para complementar a formagdo profissional.

§ 32- A experiéncia profissional sé podera ser validada como horas de estagio
obrigatdério se as atividades exercidas forem totalmente compativeis com as
atividades de estdgio, definidas no Projeto Pedagdgico do Curso.

§ 42 - O Coordenador do Curso podera validar a experiéncia profissional como carga
horaria de estagio obrigatério, de forma parcial ou total, dependendo da andlise das
atividades exercidas pelo aluno na empresa. Em caso de carga horaria parcial ela ndo
deve exceder 50% das horas previstas.

Art. 1492, Esta regulamentagdo entra em vigor na data de sua aprovagao, revogadas as
disposicdes em contrério.

/

Denig Rodrigp Garces Lopes
Reitor/Presidefte do CONSEPE

Este Regulamento foi aprovado pelo CONSEPE e entrou em vigor no dia 08 de fevereiro de 2022.

Resolugao CONSEPE n2 03 de 08 de fevereiro de 2022.
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Resolugéo CONSEPE n® 03/2022.

O Professor Denis Rodrigo Garces
Lopes, Reitor da UNIGRANRIO,
nomeado através da Portaria
01/2021, de 05 de agosto de 2021,
no uso de suas atribuicbes, com
fulcro no que disciplinam o Estatuto
e o0 Regimento Geral da
UNIGRANRIO,

RESOLVE:

Art. 12 - Aprovar o Regulamento Institucional de Estagio Curricular Supervisionado
Obrigatério e N3o obrigatério.

Art.29 - Esta Resolugdo, revogando disposigdes em contrario, entra em vigor nesta data.

Duque de Caxias, 08 de fevereiro de 2022.

Deni!Ro‘ rigo Garces Lopes
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	1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIGRANRIO
	1.1. Dados Institucionais
	A Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” - UNIGRANRIO é uma instituição de ensino superior mantida pela Companhia Nilza Cordeiro Herdy de Educação e Cultura, entidade legalmente constituída e registrada na Junta Comercial do Estado do ...
	Quadro 1 - Quadro sintético dos dados institucionais
	1.2. Perfil e Missão da UNIGRANRIO

	A UNIGRANRIO  de acordo com seu Estatuto e o seu Regimento Geral é uma instituição de ensino superior, que tem por finalidade, entre outras, formar profissionais competentes e socialmente responsáveis, nas diferentes áreas de conhecimento e prestar se...
	Neste sentido, a Universidade prima pela indissociabilidade das funções ensino, pesquisa e extensão, que se alicerçam nos pilares estratégicos, nos valores institucionais e nos objetivos institucionais definidos em seu Estatuto e desmembrados nas polí...
	A missão, a visão e os valores da UNIGRANRIO são:
	Promover a qualidade de vida, tendo como instrumento básico o processo educacional
	Missão
	Ser reconhecida entre as 10 melhores universidades particulares do Brasil, operando nacionalmente em todas as áreas do saber, promovendo uma experiência positiva para o aluno nos níveis pessoal e profissional, além da sala de aula.
	Visão
	Foco no Aluno
	Gente é Tudo pra Gente
	Espírito Empreendedor
	Ser Apaixonado
	Inovação e Qualidade
	Valores institucionais
	Os fundamentos definidos para a realização da missão da UNIGRANRIO, além de seus valores, os pilares que sustentam as diretrizes pedagógicas e os projetos pedagógicos de cursos, são:
	Tema transversal: responsabilidade social organizacional
	A UNIGRANRIO assume como perspectiva de sua responsabilidade social a sua contribuição para formação de valores para o desenvolvimento humano orientado para a sustentabilidade e a justiça social. A responsabilidade social constitui-se como tema irradi...
	RESPONSABILIDADE SOCIAL ORGNIZACIONAL
	Os projetos, currículos e programas buscam promover a ideia do sustento econômico como vetor da equidade social e equilíbrio ambiental, práticas de negócios e processos operacionais, objetivando o alcance e manutenção da qualidade de vida pessoal e pl...
	SUSTENTABILIDADE
	Os projetos, currículos e programas buscam a promoção da autonomia profissional e intelectual dos alunos por meio do autoconhecimento das suas potencialidades e o fortalecimento e desenvolvimento de competências exigidas para a participação no mundo d...
	EMPREGABILIDADE
	Os projetos, currículos e programas buscam transformar a relação dos alunos com o conhecimento, na busca pela autoformação e pela habilidade de construir propostas de inovação e modificação das instituições, das empresas, dos produtos e da própria soc...
	EMPREENDEDORISMO
	Interdisciplinaridade
	A consubstanciação dos fundamentos institucionais que dão forma às ações pedagógicas desenvolvidas na Universidade é realizada em um ambiente que promove a existência de diálogo e cooperação, coordenados entre disciplinas e conhecimentos, visando à re...
	Trabalhabilidade
	Aliado aos pilares estratégicos presentes na indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, a trabalhabilidade é concebida com foco no desenvolvimento pessoal e profissional do estudante, de modo a integrar a formação humana e cidadã e a qua...
	Figura 1 - Fundamentos Institucionais
	1.3. Dados socioeconômicos e socioambientais da região
	A UNIGRANRIO preocupa-se em aprofundar sua capacidade de inserção no desenvolvimento cultural, econômico, social e ambiental nos municípios e regiões em que atua. A Instituição considera essencial a interrelação entre os vetores constituintes do desen...
	O Estado do Rio de Janeiro tem extensão territorial de 43.750,427 km2 e é composto por 92 municípios, distribuídos em oito regiões geográficas, segundo o Centro de Informação e Dados do Rio de Janeiro (Cide). Conforme dados divulgados na página do IBG...
	O Estado representa a segunda maior economia e o segundo maior polo industrial brasileiro. A principal atividade econômica está relacionada com o setor terciário, principalmente a prestação de serviços. No extrativismo destaca-se na extração de petról...
	A UNIGRANRIO está inserida na Região Metropolitana do Estado, em três dos mais prósperos municípios: Duque de Caxias e Rio de Janeiro, com a vice-liderança e a liderança, respectivamente, em termos de arrecadação e Nova Iguaçu, que assim como Duque de...
	Congregando mais de 70% da população do Estado, a Região Metropolitana concentra a maior parte das indústrias do Estado e também serviços altamente especializados nos setores financeiro, comercial, educacional e de saúde, assim como órgãos e instituiç...
	A Universidade tem Campus em 2 (dois) dos 13 (treze) municípios que compõem a Baixada Fluminense (Duque de Caxias, Japeri, Queimados, Nova Iguaçu, Mesquita, Belford Roxo, Nilópolis, São João de Meriti, Guapimirim, Itaguaí, Magé, Paracambi e Seropédica...
	O Quadro 2 apresenta os dados socioeconômicos dos municípios do Estado do Rio de Janeiro que possuem Campus da Universidade.
	Quadro 2 - Dados socioeconômicos dos municípios atendidos pela UNIGRANRIO, no Estado do Rio de Janeiro
	Fonte: IBGE Cidades - https://cidades.ibge.gov.br/brasil
	A análise dos dados socioeconômicos, educacionais e ambientais e de caracterização da população e da renda dos municípios que compõem a área geográfica de inserção da UNIGRANRIO favorecem a reflexão sobre sua Missão e a sua responsabilidade social e s...
	1.3.1. Promoção da sustentabilidade socioambiental na gestão e nas atividades de ensino, pesquisa e extensão
	A UNIGRANRIO tem consciência de sua responsabilidade, como instituição de ensino superior, na formação de profissionais conscientes e comprometidos com o desenvolvimento de sociedades sustentáveis e na produção e disseminação do conhecimento, assumind...
	Em atendimento à Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, e às Resoluções ANVISA RDC nº 306, de 2004 e CONAMA nº 358, de 2005, a UNIGRANRIO constituiu a Comissão Interna de Gerenciamento de Serviços de Saúde – CIGSS, responsável por diagnosticar, propor...
	● Prevenir riscos à saúde e ao meio ambiente por meio do correto gerenciamento dos resíduos gerados pelos serviços de saúde.
	● Racionalizar o consumo de material, evitando desperdícios.
	● Maximizar a segregação dos resíduos recicláveis.
	● Instrumentalizar as pessoas para aderirem ao programa de coleta seletiva.
	Desde 2009, adotou-se a modalidade de compactação dos resíduos comuns, por intermédio de uma máquina compactadora, no local de recebimento dos resíduos comuns. Essa modalidade de gestão de resíduos trouxe a opção de segregação dos resíduos recicláveis...
	1.3.2 A Educação Socioambiental nos Currículos dos Cursos de Graduação da UNIGRANRIO.
	A UNIGRANRIO acredita que, por meio da educação, a consciência sustentável possa ser despertada e que a instituição deve contribuir para a construção da integração da sociedade em prol da sustentabilidade, produzindo e disseminando conhecimento, forma...
	O desenvolvimento sustentável faz parte das diretrizes gerais na formação dos alunos, bem como o ingresso solidário na nova era do conhecimento. Na proposta curricular, pautada na matriz integrativa, prevalece o diálogo interdisciplinar e a abordagem ...
	A educação ambiental na UNIGRANRIO se apresenta como área de referência científica, prática educativa cultural e é discutida em unidades curriculares, além dos Projetos Curriculares Articuladores tratarem da questão socioambiental de forma transversal...
	Integrando o ensino, a pesquisa e a extensão, a UNIGRANRIO mantém diferentes projetos e grupos de pesquisa na área socioambiental:
	● Educação em áreas de Conflito: Cidadania, Justiça Ambiental e Juventude na região hidrográfica da Baía de Guanabara.
	● Justiças Ambientais, Tecnologias e Culturas Juvenis.
	● Conflitos ambientais relacionados ao complexo fluxo e aos problemas de gestão das áreas urbanas.
	● Conciliação entre crescimento organizacional, sustentabilidade ecológica e bem comum, possibilidade ou utopia? Uma investigação a partir de múltiplas vozes.
	● Centro de Desenvolvimento Regional da Baixada Fluminense: capacitação para desenvolvimento sustentável.
	● Centro de Referência Mais Baixada: portal web de desenvolvimento.
	● Coordenação de estudos sobre desenvolvimento sustentável - MAIS Baixada.
	● Organizações e estratégias de gestão: sustentabilidade, competitividade e as funções da administração.
	1.4. Histórico da UNIGRANRIO
	O embrião da futura universidade surgiu em 1972, inicialmente como Instituto Superior de Estudos Sociais, com a oferta dos Cursos de Administração e Ciências Contábeis. Em 1973, foi criada a Faculdade de Educação, Ciências e Letras “Grande Rio”, com o...
	Na década de 80, foram criados os Cursos de Odontologia, Enfermagem e Farmácia, os quais passaram a integrar a Faculdade de Ciências da Saúde “Grande Rio”.
	Posteriormente, as Faculdades e o Instituto passaram a denominar-se Faculdades Unidas Grande Rio, com o acréscimo do Curso de Ciências, com habilitações em Biologia, Matemática e Química. A reestruturação desse curso, em julho de 1992, possibilitou s...
	O reconhecimento como Universidade do Grande Rio “Professor José de Souza Herdy” – UNIGRANRIO se deu através da Portaria MEC n  940, de 16 de junho de 1994.
	Os anos 90 marcaram um intenso crescimento da UNIGRANRIO, traduzido pela oficialização dos seus campi em Duque de Caxias (sede), no município de Silva Jardim, e na cidade do Rio de Janeiro, com a edição da Portaria MEC n  2.299, de 22 de dezembro de 1...
	A atuação da UNIGRANRIO se consolidou em regiões com expressivo e crescente contingente populacional e elevada densidade demográfica. Com o objetivo de ampliar a sua área de atuação, a UNIGRANRIO expandiu os campi, integrando novos campi fora de sede:...
	Atenta às solicitações do mundo do trabalho e comprometida em oferecer educação de qualidade, a UNIGRANRIO seguiu ampliando seu portfólio de cursos de graduação e de pós-graduação e em 28 de maio de 2012 teve publicado o Ato de Recredenciamento da Uni...
	O ano de 2014 constituiu um novo marco na trajetória da UNIGRANRIO com o credenciamento da Universidade para a oferta de Cursos de Graduação e de Pós-graduação na modalidade a Distância (EAD), mediante Portaria Ministerial nº 159, de 19 de fevereiro d...
	Em 2019, foi publicado o Ato de Recredenciamento da Universidade, através da Portaria n  1.329, de 12 de julho de 2019, publicada no D.O.U. de 16/7/2019, e em 2021 foi publicado o Ato de Recredenciamento Institucional para a EAD, Portaria MEC n  893, ...
	No âmbito da graduação, ocorreram importantes realizações no quadriênio 2015-2018, com reflexos esperados para os próximos anos. Avançou-se no processo de construção de um modelo de ensino baseado em matriz curricular integrativa, na incorporação cres...
	Em 2021, a Universidade integrou-se ao Grupo Afya Educacional, que se diferencia por adotar uma metodologia inovadora, centrada no aluno, combinando conteúdo integrado, aprendizado interativo e experiência adaptativa. Na graduação, atua por meio de In...
	No âmbito da pós-graduação stricto sensu, a UNIGRANRIO oferece 9 (nove) cursos, recomendados e reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES): Mestrado e Doutorado em Administração, Mestrado e Doutorado em Psicol...
	Quadro 2 - Programas de Pós-graduação Stricto Sensu da UNIGRANRIO
	Fonte: CAPES / Plataforma Sucupira.
	A gestão da UNIGRANRIO, no uso de suas prerrogativas de autonomia, é exercida pelos órgãos da Administração Superior, pela administração acadêmica e pelos órgãos suplementares. Os órgãos da Administração Superior e demais órgãos colegiados têm as suas...
	As ações pedagógicas são desenvolvidas em um ambiente favorável ao diálogo e cooperação, ordenadas pelas disciplinas dos cursos, projetos e saberes que fortalecem a realização e o alcance da Missão institucional.
	1.5. Contexto Educacional do Curso
	Quadro 3. Dados do Curso
	A UNIGRANRIO busca promover a integração do ser humano, da sociedade e do meio ambiente por meio de um projeto educacional interdisciplinar que agregue todos os seus recursos e talentos, com o objetivo de formar líderes empreendedores capazes de influ...
	Neste contexto, a Universidade busca preparar o egresso do Curso de Psicologia para atender às demandas do mundo do trabalho e manter-se atualizado, desenvolvendo sua autonomia para que aprofunde seus conhecimentos, com o intuito de desenvolver as com...
	E é desta forma que o Projeto Pedagógico do Curso se sustenta nos pilares estratégicos da UNIGRANRIO – a sustentabilidade, a empregabilidade e o empreendedorismo – que têm como tema transversal a responsabilidade social e a interdisciplinaridade.
	Soma-se a esses dados a experiência acumulada pela UNIGRANRIO no mister de atender prioritariamente a alunos trabalhadores provenientes das classes C e D e a oferta bem-sucedida nos seus Cursos presenciais, o que lhe garante credibilidade e respeito, ...
	O Projeto Pedagógico do Curso articula três eixos essenciais: as diretrizes curriculares nacionais definidas para o curso, as atualidades e demandas da carreira e a inserção institucional e social da Universidade. Assim, o perfil do egresso enseja gar...
	O corpo docente foi escolhido por sua titulação acadêmica, experiência profissional e de magistério superior e pela correlação entre as áreas de especialização e as linhas de pesquisa nas quais atuam e os eixos do Curso.
	O planejamento para a implantação da oferta do Curso seguiu as políticas e os objetivos previstos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e as decisões contidas no Estatuto e Regimento da UNIGRANRIO , assim como se baseou na análise criteriosa...
	1.6. Processo de construção, implementação e consolidação do PPC.
	O PPC foi construído colaborativamente pelo NDE considerando os diversos aportes, incluindo a experiência já consolidada da Universidade na área jurídica: a legislação educacional; os estudos estatísticos acerca do público alvo; a análise das demandas...
	● Embasamento legal - contemplar a legislação básica referente ao currículo (DCN e outras) e apresentar a regulamentação da profissão;
	● Condições de Oferta - analisar as oportunidades profissionais para o egresso no contexto macro (nacional) e micro (regional)
	● Relevância Social - indicar a contribuição para o desenvolvimento regional;
	● Vocação do curso - indicar a demanda a ser atendida e carências a serem supridas de acordo com as necessidades da trabalhabilidade;
	● Perfil do Ingressante – descrever, em linhas gerais, as características dos ingressantes.
	Referendado pelo Colegiado de Curso, a implementação do PPC pauta-se nas ações instituídas de acordo com as necessidades identificas pela comunidade acadêmica, em consonância com as ações descritas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), com ...
	Ao longo da implantação do Curso, a matriz curricular se consolidou em relação aos componentes curriculares, com o desenvolvimento de atividades teórico-cognitivas e práticas utilizando tecnologias digitais e com a utilização de metodologias ativas qu...
	As ementas, programas e bibliografias das disciplinas passam por revisão periódica do NDE, que analisa demandas de atualização advindas dos docentes, verificando a atualidade, a adequação e a compatibilidade com as competências definidas para a discip...
	O PPC é anualmente revisado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) de modo a levantar as necessidades de atualização em função das demandas legais e do mercado de trabalho e inserir ações de melhoria com base nos resultados apresentados no processo de...
	Neste contexto, o Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia foi construído tendo como premissas básicas os indicadores socioeconômicos e educacionais da região de abrangência dos polos e tendo como base as políticas do ensino de graduação e os conceit...
	A realidade socioeconômica do Município de Nova Iguaçu faz com seja uma importante centralidade econômica no contexto da região metropolitana, em especial para alguns municípios da Baixada Fluminense (Japeri, Paracambi, Queimados, Belford Roxo, Mesqui...
	O psicólogo, juntamente com os outros profissionais da área de saúde, tem uma grande responsabilidade política, social e econômica no processo de formação da sociedade brasileira. Sob este prisma, e tendo como marco as transformações que vêm ocorrendo...
	Orientado pela missão, valores e pilares institucionais, no cumprimento das metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e atendendo à legislação educacional, o Curso de Psicologia da UNIGRANRIO foi implantado visando qualificar...
	A UNIGRANRIO, ao ofertar o Curso de Psicologia, atende não somente à demanda de qualificação profissional, mas também responde, de igual modo, à necessidade de formação superior em Psicologia relativa ao escopo regional, suprindo demanda atual e cumpr...
	Com esse curso, a Universidade prepara o aluno para atender às demandas do mundo do trabalho, oportunizar sua atualização por meio da educação continuada, desenvolver sua autonomia para que aprofunde seus conhecimentos, com vistas a desenvolver as com...
	Além disso, a UNIGRANRIO busca oportunizar o acesso ao saber acadêmico e a democratizar o conhecimento, pretendendo desenvolver, capacitar as pessoas, colaborando assim para redução do despreparo e minimização das desigualdades sociais. A formação do ...
	2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGOGICA
	2.1. Políticas institucionais no âmbito do Curso
	A visão institucional consiste em “entregar valor à sociedade, empenhando-se na oferta de uma educação que participe ativa e permanentemente das comunidades em que está inserida e atue como agente de transformação social por meio de seus projetos de e...
	A UNIGRANRIO busca promover a integração do ser humano, da sociedade e do meio ambiente, por meio de um projeto educacional interdisciplinar que agrega todos os seus recursos e talentos para formar profissionais qualificados, cidadãos participativos c...
	Orientado pela Missão, Valores e Pilares Institucionais, no cumprimento das metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e atendendo à legislação educacional, o Projeto Pedagógico do Curso foi construído tendo como premissas bás...
	Os três pilares da UNIGRANRIO estão obrigatoriamente presentes nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, incluindo-se os indispensáveis projetos de ações de Responsabilidade Social, os quais levam à divulgação e produção de conhecimentos, à plura...
	Ensino
	• Projeto Pedagógico de Curso com foco nas oportunidades de aprendizagem e nas competências definidas a partir do perfil do egresso, da interdisciplinaridade e da prática profissional. Contempla, portanto, o embasamento legal, as oportunidades profiss...
	• Flexibilização curricular garantida pela oferta das atividades complementares e pelos projetos curriculares, que possibilitam ao aluno conhecer as tendências do mercado e as inovações na área profissional, além de desenvolver competências e articula...
	• Utilização de metodologias ativas, buscando promover práticas voltadas ao desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional do aluno, bem como a sua integração entre a teoria e a prática. São realizados projetos, fóruns e aplicações práticas q...
	• O Ambiente Virtual de Aprendizagem contemplam soluções educacionais e recursos tecnológicos que atendem às exigências de formação profissional e cidadã, conforme as políticas institucionais.
	• As equipes de conteudistas e docentes possuem formação e experiência acadêmica em EAD e de mercado e são, permanentemente, capacitados para o desenvolvimento e atualização do material didático e para o planejamento de ensino e aprendizagem alinhados...
	• Os Planos de Ensino e Aprendizagem, o Material Didático, as referências bibliográficas e as questões avaliativas passam por processo de análise e validação pelo NDE, realizada semestralmente, com o apoio da equipe multidisciplinar do – Núcleo de Apo...
	• As ações da Coordenação Acadêmica são acompanhadas através de indicadores de desempenho, objetivando o aperfeiçoamento dos processos acadêmicos e do relacionamento com alunos, professores e a sociedade.
	• A avaliação de desempenho de professores é realizada em parceria com a Comissão Própria de Avaliação (CPA).
	A Coordenação Acadêmica do Curso promove o acompanhamento sistemático dos objetivos e competências definidos no PPC de forma participativa, por meio do colegiado do Curso, do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e do levantamento de expectativas e avalia...
	As políticas acadêmicas institucionais contidas no PPI ganham materialidade no Projeto Pedagógico de Curso, que é a referência das ações e decisões do Curso em articulação com a especificidade da área de conhecimento no contexto da respectiva evolução...
	O ensino adota metodologia coerente com os princípios que regem a filosofia da UNIGRANRIO, fundamentada em pressupostos teóricos que favorecem a formação do indivíduo reflexivo, crítico, ético, participativo e motivado para as atividades de pesquisa e...
	Pesquisa
	Na UNIGRANRIO, o ensino de pós-graduação é integrado à pesquisa, pois entende-se que sua finalidade, seja para o aperfeiçoamento, especialização, enriquecimento ou aprofundamento prático e teórico da atividade, conquistada no ensino de graduação, pass...
	Nesta ambiência, avançam as descobertas científicas e o desenvolvimento tecnológico sustentável, contribuindo com a sociedade globalizada em todas as suas matrizes. Qualquer universidade se vale disso para a construção de sua imagem e sustentação de s...
	Pautada em seu lema “vá além da sala de aula”, a UNIGRANRIO  se insere no escopo de universidade, nessa dimensão, por estimular, por meio de sua atuação, o intercâmbio intenso e permanente entre as atividades de Pesquisa e a Extensão, objetivando o d...
	As intenções das políticas relacionadas à pós-graduação e à pesquisa buscam oferecer significativas contribuições à realidade científica profissional e social, a saber: a indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão; a consolidação...
	O Programa de Iniciação Científica (IC) da UNIGRANRIO teve início em 2006 com bolsas concedidas com recursos próprios da instituição, acrescidas, em 2007 e 2009, de cotas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica do Conselho Nacional...
	As bolsas de Iniciação Científica (IC) não ficaram, porém, restritas ao CNPq. Em 2012, mediante assinatura de convênio, o programa obteve do Santander Universidades a concessão de cota inicial de 10 bolsas, com ampliação para 30 bolsas em 2015. Além d...
	No Curso de Psicologia, a IC acompanha o movimento institucional de crescimento progressivo no número de alunos envolvidos em pesquisas, após avaliação de mérito dos projetos e produção intelectual dos orientadores.
	O crescimento expressivo que se observou a partir de 2012, com uma curva ascendente e contínua de alunos de iniciação científica em todas as modalidades, é evidenciado pelo registro de 95 alunos em 2012, passando para 379, em 2018. Nesse contexto, est...
	a) Aumento expressivo do número de grupos de pesquisa credenciados pelo CNPq.
	b) Fixação de docentes pesquisadores seniores convidados a integrar o corpo docente permanente dos programas de pós-graduação.
	c) Aumento importante da produção científica nos estratos mais elevados do Qualis CAPES.
	d) Expansão progressiva do volume de recursos dedicados à pesquisa, em decorrência de aplicações feitas às agências oficiais de fomento, particularmente à FAPERJ, CAPES e CNPq.
	e)  Ampliação e modernização de infraestrutura de laboratórios e administrativa para o desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação.
	f) Formalização de parcerias estratégicas, nacionais e internacionais para produção científica em parceria, ressaltando-se o convênio firmado com o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) e Centro Nacional de Bioimagem (Cena...
	g) Implantação, em agosto de 2013, do Programa Institucional de Bolsas de Produtividade em Pesquisa (PROPESQ), dirigido aos professores da graduação e pós-graduação da UNIGRANRIO, com gestão da FUNADESP.
	A Iniciação Científica é uma realidade na UNIGRANRIO em seus Cursos de graduação. O número crescente de Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPq, dos quais participam alunos de IC, mostra que a pesquisa na UNIGRANRIO não é exclusiva dos Cursos de Mes...
	Neste contexto de integração do ensino de graduação com a pesquisa, destacam-se algumas informações:
	• A UNIGRANRIO possui o Programa Institucional de Iniciação Científica (PIIC), que proporciona ao aluno, orientado por um pesquisador qualificado, a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimula o desenvolvimento do pensamento cien...
	• Anualmente há o lançamento do Edital do PIIC e é realizado o Seminário de Iniciação Científica, no qual os alunos bolsistas, com a presença do orientador, assumem o compromisso de apresentar os resultados de suas pesquisas, sempre que tiverem ao men...
	• A disseminação das pesquisas ocorre através de palestras e workshops para os alunos da graduação, realizados pelos Programas de Pós-Graduação em parceria com a PROGRAD. São transmitidos e gravados pelo Canal da UNIGRANRIO para visualização em horári...
	• Professores pesquisadores dos Programas de Pós-Graduação da UNIGRANRIO integram o corpo docente e participam como conteudistas da elaboração de material didático e dos objetos de aprendizagem para as unidades curriculares do Curso.
	Extensão
	As políticas para extensão universitária estão articuladas ao processo de desenvolvimento da UNIGRANRIO , com claro encadeamento de ações com o ensino e a pesquisa, ressaltando-se a efetiva ampliação da internacionalização da Instituição, a ampliação ...
	Por meio das políticas de extensão, a UNIGRANRIO busca promover o desenvolvimento e a integração social, estimulando o exercício da cidadania ativa, o desenvolvimento sustentável, o resgate e o desenvolvimento artístico e cultural e a promoção do inte...
	A extensão universitária, aliada ao ensino e à pesquisa comprometida, cultiva em suas atividades o pensamento crítico e independente dos estudantes e a capacidade de aprender e empreender por toda a vida. A organização das atividades de extensão tem c...
	A extensão concebe o ensino como uma das estratégias pedagógicas que garantem a flexibilização curricular, trabalhando temas pertinentes à formação geral e humana, assim como conhecimentos específicos e inovações na área de conhecimento do Curso. São ...
	• O Curso de Psicologia estabelece que a participação em atividades extensionistas e em programas e projetos de responsabilidade social e extensão, em programas de intercâmbio, de monitoria, de ligas acadêmicas e outras atividades voltadas para o apri...
	• A UNIGRANRIO mantém o Núcleo de Empregabilidade (NUCEN) que tem o objetivo de buscar e disseminar oportunidades de estágios e empregos para alunos e egressos, além de promover ações de planejamento e desenvolvimento de carreira para os graduandos e ...
	• A UNIGRANRIO conta com o Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização que mantém um estruturado programa de intercâmbio com Universidades estrangeiras.
	• São realizadas e disseminadas ações de incentivo ao relacionamento com as empresas e organizações públicas e privadas a partir dos convênios firmados para estágios extracurriculares e absorção dos egressos do Curso.
	• Anualmente, são realizados encontros com os coordenadores acadêmicos, bem como docentes e discentes, visando aprofundar os aspectos conceituais da extensão, identificar novas demandas de atuação, localizar fontes para financiamento dessas atividades...
	• No âmbito do Curso de Psicologia, com o intuito de colaborar para a conscientização sobre os direitos de cidadania e a preservação e o estímulo às atividades culturais que contribuem para o fortalecimento da responsabilidade social, são realizados p...
	Programa de Mobilidade Estudantil - Internacionalização
	O processo de internacionalização dos alunos da UNIGRANRIO foi iniciado a partir da adesão ao Programa Ciências sem Fronteiras, em 2011. Por meio da experiência significativa da participação dos alunos no programa, em especial o reconhecimento da expe...
	Desde 2012, é possível estabelecer convênios de cooperação acadêmica, técnica, científica e cultural com instituições reconhecidas no âmbito internacional. Essa iniciativa tem possibilitado que professores e alunos participem de projetos de formação, ...
	O Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização - NINT atua nos processos de internacionalização da UNIGRANRIO, que tiveram início com a adesão ao Programa Ciências sem Fronteiras e passaram por reformulação com visitas ao seu aperfeiçoamento e...
	Por meio da experiência significativa da participação dos alunos no programa, em especial, o reconhecimento da experiência internacional para a inserção no mundo profissional, a UNIGRANRIO ampliou a parceria com outras universidades e instituições de ...
	Da mesma forma, os alunos estrangeiros são os beneficiários desses acordos internacionais e são acolhidos pela UNIGRANRIO, tendo acesso a todas as atividades acadêmicas. Atualmente, a UNIGRANRIO possui convênios formais com instituições com sede na Al...
	O trabalho de relacionamento internacional, consiste em uma série de atividades que vão desde a orientação de estudantes e professores, que buscam informações sobre as opções e procedimentos necessários para estudar no exterior, até a coordenação do t...
	Em parceria com o Banco Santander, a UNIGRANRIO participa do programa “Bolsas Ibero‐Americanas”, quando foram firmados convênios com universidades da Espanha e Portugal. Ainda na política de convênios e intercâmbios, a UNIGRANRIO mantém convênios com ...
	A UNIGRANRIO possui regulamento para os programas de internacionalização e a publicização de ofertas é realizada via editais, que podem contemplar alunos em qualquer nível e modalidade de ensino. Os professores podem participar de editais externos, co...
	2.2. Objetivos do Curso
	Os objetivos do Curso de Psicologia foram articulados tendo como perspectiva o perfil do egresso, as diretrizes curriculares nacionais e as demandas sinalizadas no contexto econômico, social, cultural, político e ambiental. Englobam, além da formação ...
	O Curso apresenta um viés voltado para a correlação entre a teoria e a prática profissional, alinhando o Projeto Pedagógico do Curso aos conceitos que dão sustentação ao desenvolvimento do PDI da UNIGRANRIO: empregabilidade, sustentabilidade e empreen...
	Assim sendo, os objetivos do Curso são:
	Objetivo Geral
	Formar psicólogos generalistas, com formação teórico-metodológica fundamentada para atuação em diferentes contextos socioculturais e profissionais, capazes de compreender o indivíduo de forma integral e analisar os processos psicológicos na construção...
	Objetivos Específicos:
	Destacam-se como objetivos específicos do Curso:
	Na busca pela consecução desses objetivos, procura-se promover atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem a contribuição do profissional formado no Curso de Psicologia com a comunidade acadêmica da UNIGRANRIO na sua Missão de promover qua...
	Para tal, a Instituição disponibiliza para o aluno estrutura curricular coerente com o perfil do egresso, organização didático-pedagógica consistente com os fundamentos da formação, corpo docente qualificado e experiente, infraestrutura plenamente ade...
	Com vistas a alcançar os objetivos traçados e desenvolver as competências estabelecidas no Perfil do Egresso, o Curso propicia aos estudantes:
	2.3. Perfil Profissional do Egresso
	De acordo com a configuração de perfil almejada para o egresso, tendo em vista os objetivos propostos e considerando as situações do mundo do trabalho, o profissional Psicólogo formado na UNIGRANRIO será um profissional generalista, capaz de atuar com...
	O Perfil do Egresso, articulado a partir dos objetivos do curso, contempla o contexto educacional, as aspirações de formação humanística, os pilares acadêmicos expressos no PDI e o desenvolvimento das competências e habilidades requeridas para o exerc...
	● Sólida formação científica e técnica na área de formação profissional, de modo que seja capaz de perceber, identificar e acompanhar as mudanças contextuais da realidade na qual está inserido, fazendo as intervenções necessárias baseadas em princípio...
	● Habilidade de refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais, ambientais e profissionais, adequando-se à complexidade e velocidade do mundo contemporâneo.
	● Visão inter e multidisciplinar, holística e, ao mesmo tempo, especializada de seu campo de trabalho, possibilitando o entendimento da dinâmica das diversas interações com os processos organizacionais que as originam e que delas decorrem.
	● Capacidade de utilizar, criticamente, o instrumental teórico-prático oferecido em seu curso, sendo, portanto, competente para se posicionar de um ponto de vista ético-político sobre o exercício profissional.
	Portanto, conforme instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Psicologia (Resolução nº 5, de 15 de março de 2011, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia, estabelecendo...
	Nesse sentido, o psicólogo formado pela UNIGRANRIO, tem como macrocompetências:
	O curso de Psicologia considera as macrocompetências que devem ser desenvolvidas na formação dos profissionais de saúde. Assim, o psicólogo formado pela Universidade tem desenvolvida uma compreensão ampla dos princípios e diretrizes do SUS, relacionan...
	Para além dos conhecimentos teóricos e experiências práticas, o profissional tem desenvolvida a consciência cidadã, sendo capaz de reconhecer o seu valor na sociedade e a sua capacidade de contribuir para o desenvolvimento e a transformação social.
	O psicólogo formado pela UNIGRANRIO está apto a trabalhar em todos os níveis de assistência à saúde, creches, escolas, institutos de pesquisa, indústrias, empresas, desenvolvimento de recursos humanos, no terceiro setor, no planejamento e execução de ...
	O psicólogo formado na Ênfase Psicologia e Práticas de Saúde tem conhecimento aprofundado do sistema de saúde e seus recursos, da produção de conhecimento científico, das teorias e técnicas da Psicologia capazes de subsidiar a atuação profissional nes...
	O psicólogo formado na Ênfase Psicologia e Práticas Institucionais tem conhecimento aprofundado da relação homem e trabalho, da produção de conhecimento, das teorias e técnicas da Psicologia capazes de servir ao desenvolvimento das instituições e orga...
	Ao longo do processo formativo, são desenvolvidas as competências e habilidades gerais definidas nas DCNs para os profissionais de saúde: atenção à saúde; tomada de decisão; comunicação; liderança; administração e gerenciamento e educação permanente. ...
	A formação do psicólogo graduado na UNIGRANRIO é baseada em uma concepção pedagógica crítica e socialmente responsável. Uma formação que conduz a reflexão sobre os fatores culturais, sociais e econômicos, com vistas a garantir aos discentes uma visão ...
	Com vistas a enfrentar os desafios que a educação brasileira enfrenta na atualidade, o psicólogo necessita de um conhecimento teórico-prático e de uma sensibilidade regida por pressupostos éticos e pela responsabilidade social. Neste contexto, os curs...
	Cumpre destacar que a abordagem pedagógica proposta neste curso requer admitir que o trabalho do psicólogo pressupusesse uma gama de intencionalidades, implicando em escolhas, valores e compromissos éticos. Ademais, deve-se ter em mente que todo o sab...
	Ainda, o Curso possui um projeto pedagógico complementar para a Formação de Professores de Psicologia que tem por objetivos:
	a) articular os saberes específicos do psicólogo com os conhecimentos didáticos e metodológicos, para atuar na construção de políticas públicas de educação, na educação básica, no nível médio, no curso Normal, em cursos profissionalizantes e em cursos...
	b) possibilitar a formação de professores de Psicologia comprometidos com as transformações político-sociais, adequando sua prática pedagógica às exigências de uma educação inclusiva;
	c) formar professores de Psicologia comprometidos com os valores da solidariedade e da cidadania, capazes de refletir, expressar e construir, de modo crítico e criativo, novos contextos de pensamentos e ação.
	2.4. Estrutura Curricular
	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO é organizado em forma de matriz integrativa, que tem como princípios fundamentais a flexibilidade dos componentes curriculares, a interdisciplinaridade, a articulação e a contextualização teórico-prática dos conteúd...
	A carga horária total do Curso é de 4.620h, atendendo às DCNs (Resolução nº 5, de 15 de março de 2011, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia, estabelecendo normas para o projeto pedagógico complem...
	A flexibilização curricular e a interdisciplinaridade se caracterizam, principalmente, pela oferta de Atividades Curriculares Complementares (ACC) e pelos Projetos Curriculares Articuladores, com o objetivo de aplicar em situações da prática profissio...
	A acessibilidade metodológica é caracterizada pela eliminação de barreiras nos métodos e técnicas de aprendizagem e de estudos a distância e presenciais, nas atividades de aplicação no campo profissional, além das ações comunitárias e de responsabilid...
	O Curso de Psicologia adota coerência com os princípios que regem a filosofia da Universidade, fundamentada em pressupostos teóricos que favorecem a formação do indivíduo reflexivo, crítico, ético, participativo e motivado para o exercício das ativida...
	A concepção pedagógica que dá suporte ao Projeto Pedagógico do Curso norteia um processo de aprendizagem com foco no aluno concebendo-o como sujeito de seu aprendizado, em permanente busca por autonomia e independência em relação ao professor. A metod...
	A fim de que os objetivos definidos no PPC sejam alcançados e o conhecimento possa ser construído ao longo da trajetória de estudos do aluno, a organicidade curricular do Curso busca promover a interdisciplinaridade, como requisito para a consolidação...
	A formação integral do graduando em Psicologia, que vai além do desenvolvimento na área de conhecimento profissional, é alcançada a partir da metodologia adotada que contempla: o desenvolvimento no aspecto ético (pessoal e profissional) e relacional; ...
	A estrutura curricular do Curso de Graduação em Psicologia encontra-se fundamentada nas DCNs do curso, sendo o currículo estruturado em cinco eixos temáticos: Atenção à Saúde; Epistemologia da Psicologia; Fenômenos e Processos Psicológicos; Avaliação ...
	As disciplinas que compõem a estrutura curricular permitem ao aluno ter contato com conhecimentos atualizados de formação geral, que o habilitam a construir uma ampla e crítica visão da realidade social e de seu cotidiano. Concomitantemente, o aluno t...
	Em diversos momentos, os estudantes são desafiados, por meio de diferentes metodologias de ensino, como as metodologias ativas, a trabalhar em equipe, sem preconceitos, estigmas, estereótipos e/ou discriminações, buscando, assim, o desenvolvimento de ...
	Além das unidades curriculares obrigatórias, o curso oferta um elenco de disciplinas eletivas, possibilitando ao estudante enriquecer sua formação e atendendo ao direcionamento que deseja para sua carreira.
	Como diferencial e com a finalidade de formar profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho contemporâneo e em permanente transformação que prescinde, cada vez mais, de profissionais competentes, críticos, inovadores e com capacidade de aprendi...
	A predominância da formação sobre a informação e a necessária articulação entre teoria e prática estão contempladas na integração horizontal das disciplinas que integram os eixos temáticos e na integração vertical, por meio das disciplinas integradora...
	A contabilização da carga horária, indispensável à integralização curricular, encontra se disciplinada no Regimento Geral da UNIGRANRIO, à luz da legislação educacional, em especial a Resolução CNE/CES nº 3 de 02 de julho de 2007; Resolução CNE/CES nº...
	As ações programadas e que fazem com que seja atendida a carga horária do curso são contabilizadas, no âmbito da UNIGRANRIO, pela soma de trabalhos acadêmicos, que compreendem atividades docentes e discentes para além da sala de aula, previstas nos Pl...
	O TDE, respeitando semestralmente os 100 (cem) dias letivos e computada a duração da atividade acadêmica, compreende atividades acadêmicas para além da sala de aula (atividades práticas planejadas, orientadas, supervisionadas e avaliadas pelo professo...
	a) leitura e fichamento de artigos científicos ou capítulos de livros da bibliografia da disciplina para posterior discussão em sala;
	b) resenhas de livros;
	c) estudos individuais ou em grupo baseados em problemas;
	d) exercícios apoiados em simulação e objetos de aprendizagem com a utilização de diferentes mídias;
	e) exercícios e tarefas pertinentes ao sistema indissociável de ensino, pesquisa e extensão;
	f) estudos de caso ou atividades baseadas na experiência profissional;
	g) estudos dirigidos individuais ou em grupos, com aprofundamento ou aplicação de estudos teórico-práticos;
	h) atividades orientadas para a biblioteca física ou virtual;
	i) formulação e resolução de exercícios experimentais para posterior discussão em sala de aula;
	j) trabalhos de campo, visitas técnicas e estudos do meio objetivando o desenvolvimento de habilidades operatórias como a observação e análise.
	As atividades de TDE são programadas para as atividades teóricas das disciplinas. Os principais objetivos do TDE são:
	a)  estimular e orientar a realização de atividades acadêmicas aos estudantes, para além da sala de aula, sob supervisão e avaliação dos docentes do curso;
	b) Estimular práticas de estudo independentes de modo a desenvolver nos alunos uma maior autonomia intelectual e profissional e capacitá-los para o autoaprendizado;
	c) Garantir uma formação adequada em competências requeridas para o exercício profissional, familiarizando o discente com problemas relevantes da atualidade e de sua área de formação;
	d) Enriquecer o processo de desenvolvimento profissional e pessoal dos estudantes de modo a garantir sua formação integral como profissional e cidadão;
	e) Desenvolver as competências necessárias para que os egressos possam manter-se em processo de atualização permanente;
	f) Complementar as atividades acadêmicas desenvolvidas em sala de aula de forma a integralizar a carga horária teórica das disciplinas e, consequentemente, a carga horária mínima dos cursos superiores, mensurada em horas (60 minutos).
	A distribuição quantitativa dos minutos e a valoração de atividades que compõem a hora-aula de 60 minutos, são da responsabilidade do professor de cada disciplina que se obriga a respeitar a carga horária mínima a ela atribuída pelo PPC.
	O NDE do Curso acompanha e aprova o planejamento das atividades de TDE pelo professor através dos Planos de Ensino, que descrevem obrigatoriamente as atividades que deverão ser realizadas pelos alunos ao longo do semestre, assim como a forma como essa...
	No encerramento do semestre letivo, a Coordenação de Curso verifica o cumprimento de todas as atividades didático-pedagógicas planejadas através do registro em Diário de Classe.
	2.5. Conteúdos curriculares
	O Curso de Psicologia contempla disciplinas que permitem ao aluno ter contato com a profissão, proporcionando-lhe uma formação completa e direcionada para sua atuação no mercado de trabalho, com uma visão humanística e holística.
	A carga horária destinada às unidades curriculares, bem como o conteúdo das mesmas, atende às DCNs e oportuniza o desenvolvimento de um profissional que reúne habilidades e competências exigidas pelo mercado de trabalho, mas que se complementam com at...
	A partir das competências definas para o egresso, foram definidos os conteúdos das disciplinas que integram os eixos temáticos e que compõem o currículo do curso. No último ano, o estudante deve optar por uma de duas ênfases curriculares e, ao optar, ...
	As ementas e os programas das unidades curriculares (ANEXO) foram definidos pelos professores do Curso, em Colegiado, como proposta inicial, passando pelo crivo do NDE, visando assegurar sua adequação aos objetivos propostos e garantir a formação do p...
	A bibliografia utilizada pelo Curso é revisada, semestralmente, pelo NDE e referendada em relatório de adequação e pelos professores do Curso, em reuniões ordinárias, de modo a manter atualizado o acervo disponível para os alunos do curso, de acordo c...
	As ações programadas para o atendimento da carga horária do curso são contabilizadas pela soma de trabalhos acadêmicos, que compreende atividades docentes e discentes, previstas nos Planos de Ensino e Aprendizagem de cada disciplina e são identificada...
	Nos Projetos Curriculares Articuladores, o discente é estimulado a analisar os conteúdos de forma global, visando o desenvolvimento do seu espírito crítico e multidisciplinar e a formação integral do indivíduo, propiciando-lhe o acesso à discussão de ...
	Ao apropriar-se da perspectiva de integração curricular a UNIGRANRIO se propõe a trabalhar com temas geradores que se articulam com as disciplinas e demais atividades dos fluxos acadêmicos, que integram o currículo. As disciplinas de Conhecimento, Tec...
	A formação acadêmica é complementada pelas Atividades Curriculares Complementares que visam uma maior integração entre os corpos docente e discente; flexibilizar o currículo pleno do curso; proporcionar ao discente maior aperfeiçoamento crítico-teóric...
	Quanto à adequação dos Conteúdos Curriculares às exigências da Lei n.º 13146 de 6/7/2015 – Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) destaca-se que o curso proporciona aos alunos com necessidades especia...
	Quanto à adequação dos Conteúdos Curriculares às exigências da Resolução nº 2/2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Ambiental, destaca-se que a mesma está presente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão e nos p...
	As unidades curriculares que congregam conteúdos que atendem aos requisitos legais são:
	1 - Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena (Lei nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis nº 10.639/2003 e n  11.645/2008, e da Resolução ...
	Conteúdos: Estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena.
	Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social
	2 - Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Lei nº 12.764 de 27/12/2012).
	Conteúdos: Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.
	Unidades Curriculares: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social
	3 - Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Parecer CNE/CP n  8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N  1, de 30/05/2012).
	Conteúdos: Educação em Direitos Humanos
	Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social
	4 - Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002)
	Conteúdos: Educação Ambiental
	Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social
	5 - Libras (Decreto nº 5.626 /2005)
	Conteúdo: Libras
	Unidade Curricular: Libras
	Acessibilidade Atitudinal e Pedagógica
	É objetivo da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação ambiente propício à aquisição de igualdade de oportunidade e de participação no processo de aprendizagem. A...
	Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso que a universidade assume em remover barreiras para promover a percepção da comunidade acadêmica quanto à necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas, estereótipos e disc...
	- Para alunos com deficiência física, proporciona-se acessibilidade arquitetônica por meio de: livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação de barreiras arquitetônicas) através de elevadores e rampas com corrimãos para facil...
	- Com vistas a promover a acessibilidade metodológica/pedagógica para alunos com deficiência visual, a Biblioteca Central da UNIGRANRIO  “Euclides da Cunha” encontra-se equipada por conter o Laboratório de Didática Inclusiva (LabDIn), sob coordenação ...
	Encontram-se disponíveis aos alunos com deficiência visual e seus respectivos professores, de acordo com a natureza dos atendimentos oferecidos, os seguintes equipamentos e softwares para promover a acessibilidade de comunicação, acessibilidade instru...
	Para alunos com deficiência auditiva, a UNIGRANRIO também promove a acessibilidade metodológica/pedagógica e nas comunicações, desde o acesso até a conclusão do Curso, disponibilizando intérpretes de língua brasileira de sinais que fazem a mediação, i...
	Para estimular a manifestação do potencial criativo e do talento dos alunos, em especial dos alunos com indicadores de Altas Habilidades ou Superdotação, eventos são organizados pelos Cursos de graduação, nas Semanas Acadêmicas, e pela Pró-Reitoria de...
	Para os professores, alunos e funcionários, são proporcionados, além de ajudas técnicas: programa de capacitação para a educação inclusiva, constando, especialmente, da oferta de informações sobre as características essenciais necessárias ao aprendiza...
	Para as comunidades acadêmica e profissional, a oferta de campanhas de sensibilização e esclarecimentos acerca da diversidade, promovidas pelo NED, envolvem a parceria da Universidade com as corporações profissionais e entidades de classe (sindicatos,...
	2.6. Metodologia
	O Curso de Psicologia adota uma metodologia coerente com os princípios que regem a concepção teórico-metodológica e filosófica da UNIGRANRIO, fundamentada em pressupostos teóricos que favorecem a formação do indivíduo reflexivo, crítico, ético, partic...
	Tendo como um dos princípios teórico-metodológicos a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, o modelo de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO  procura vincular programas e projetos de pesquisa e de extensão às atividades de ensino, com u...
	Nessa perspectiva, os currículos ancoram-se nos quatro pilares estabelecidos pela Unesco para a Educação do século XXI: 1) aprender a conhecer, ao possibilitar a discussão e a construção de conhecimentos tecnocientíficos e humanos que baseiam a formaç...
	Afirmado esse processo educativo no qual o estudante é o protagonista central, corresponsável pelo seu percurso formativo, o professor tutor apresenta-se como um facilitador do processo de aprendizagem, desenvolvendo a interação e a comunicação com a ...
	A metodologia de ensino tem uma abordagem inovadora, desenvolvida por meio da formação de competências, com atividades traçadas para o desenvolvimento pleno, abrangendo os níveis cognitivo e socioafetivo, seja com o apoio de laboratórios, visitas técn...
	Há, também, uma relação entre as Unidades Curriculares que compõem os Eixos Curriculares, viabilizando a concepção e execução do currículo. A adequação curricular proporciona o aumento gradual da complexidade das competências a serem atingidas, de for...
	A metodologia de ensino-aprendizagem é fundamentada em pressupostos teóricos que favorecem a formação do indivíduo reflexivo, crítico, ético, participativo e motivado para as atividades de pesquisa e de extensão. O desenho pedagógico adotado para o de...
	Assim como definido no PDI o Curso de Bacharelado em Psicologia construiu seu modelo de ensino aprendizagem com foco no estudante, sendo assim, as atividades propostas no curso visam contribuir para o desenvolvimento no acadêmico de uma postura autôno...
	●  Aprender a aprender,
	● Saber pensar,
	● Saber tomar decisões
	● Saber buscar a informação de que necessita, construindo seu próprio conhecimento;
	●  Ter capacidade de identificar, avaliar e desenvolver suas potencialidades e identificar seus limites, atuando no sentido de superá-los,
	Desta feita, o cotidiano acadêmico do curso de Psicologia estará baseado no planejamento e realização de atividades que colaborem com a construção da aprendizagem significativa, aqui entendida como capacidade de contextualização do conhecimento e atri...
	De modo particular no Curso de Psicologia a concepção de aprendizagem significativa pressupõe o conhecimento aprofundado dos futuros alunos, buscando identificar suas aspirações, bem como apoiá-los na elaboração de um projeto pessoal de formação profi...
	As oportunidades para a construção do conhecimento sejam nos momentos de discussões teóricas, aproximações práticas, supervisão de prática profissional terão como base as metodologias ativas, tais como projeção e pintura corporal, peer instruction, ma...
	A metodologia de ensino visa a formação de competências, com atividades traçadas para o desenvolvimento pleno, abrangendo integralmente os níveis de aprendizagem, seja com o apoio de laboratórios, visitas técnicas, seja pela exposição de vivências pro...
	As Atividades Curriculares Complementares compreendem atividades presenciais e a distância regulamentadas institucionalmente que, além de flexibilizar e ampliar o currículo, impulsionam os estudantes ao aprimoramento e oportunizam a interação com o ex...
	Inovações Metodológicas no Curso

	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO possui uma grande área de atuação e elevado índice de empregabilidade entre acadêmicos e egressos no mercado do trabalho, proporcionado por metodologias diferenciadas e inovadoras, que são desenvolvidas também atrav...
	Projetos Curriculares Articuladores – PCA - Desenvolvidos ao longo do Curso, capacitam o acadêmico, de forma interdisciplinar, a compreender e interagir de modo prático com questões técnicas, científicas, econômicas, financeiras e sociais, ampliando o...
	Programas e Projetos de extensão - a própria realização das atividades práticas e estágios promovem o contato com a comunidade na prestação de serviços. Para além disso, o curso promove constantemente cursos de extensão que visam romper a barreira da ...
	Como um programa que objetiva promover a integração vertical e horizontal dos currículos dos cursos de graduação da UNIGRANRIO, os projetos de extensão buscam introduzir um tratamento transdisciplinar dos conhecimentos construídos nas diferentes disci...
	Práticas Pedagógicas que estimulam a ação discente em uma relação teoria-prática no Curso - Tendo como objetivo o desenvolvimento das competências e habilidades no perfil do egresso, algumas práticas pedagógicas que estimulam a ação discente para a re...
	Disciplinas mediadas por Tecnologias Educacionais Digitais
	Para operacionalizar e apoiar o desenvolvimento do modelo pedagógico da modalidade a distância, a UNIGRANRIO conta, em seu ecossistema, com tecnologias que configuram o seu Campus Virtual, que compreende o Portal do Aluno e o AVA. Nele, o estudante vi...
	Por meio do Portal da UNIGRANRIO, o aluno acessa o Plano de Ensino e Aprendizagem das disciplinas nas quais se encontra matriculado e toma conhecimento: da ementa; dos objetivos; do cronograma de atividades; de encontros; das avaliações – presenciais ...
	O processo de avaliação também segue as orientações regimentais da UNIGRANRIO, destaca-se a adoção da Avaliação Integrada, ou seja, um dos instrumentos utilizados no processo formativo consiste de   uma prova elaborada a partir das competências e habi...
	Dessa forma, a proposta metodológica adotada no curso contempla os requisitos de acessibilidade pedagógica e atitudinal.
	2.7. Estágio Curricular Supervisionado
	Os Estágios Supervisionados são atividades obrigatórias para a conclusão do Curso de Psicologia e seguem as determinações dos seguintes dispositivos legais: Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008; Lei n. 4.116, de 27/08/1962 (rege a profissão); Decr...
	O Curso de Psicologia conta com Estágios Supervisionados Básicos e Específicos, que possuem uma carga horária própria definida na matriz curricular e regem-se regulamento próprio, alinhado com o Regulamento Institucional de Estágios, aprovado em CONSE...
	Encontram-se vigentes convênios com Secretaria Municipal de Saúde de Duque de Caxias, Secretaria Municipal de Saúde de Nova Iguaçu, Secretaria Estadual de Saúde do RJ e Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro.
	Os Estágios possibilitam ao aluno o manejo e consolidação dos conhecimentos teóricos e técnicos trabalhados ao longo do currículo, contribuindo para consolidar e desenvolver as competências e habilidades. Para tanto as atividades contam com o acompanh...
	Os Estágios Supervisionados Básicos têm início no quinto período do curso e estendem-se até oitavo, totalizando 240 horas. As atividades realizadas contemplam a consolidação e desenvolvimento de habilidades e competências previstas no núcleo comum de ...
	Os Estágios Supervisionados Profissionalizantes iniciam-se no nono período do curso e encerram-se no décimo. Para cada ênfase curricular é ofertado um programa de estágio supervisionado profissionalizante específico, com atividades que favorecem o des...
	As disciplinas do Estágio Profissionalizante são orientadas e supervisionadas por um grupo de professores, cada um na especificidade do seu campo de atuação profissional como psicólogo. Cada professor tem a responsabilidade de orientar grupos de até s...
	O início das atividades do estagiário é precedido pela elaboração e submissão para avaliação de um plano de atividades – Plano de Estágio, que pode ser elaborado individualmente ou em grupo, a depender das características do estágio. Precederá o iníci...
	A supervisão de estágio tem como objetivo geral auxiliar na promoção da integração teoria e prática, consolidando as competências e habilidades desenvolvidas ao longo do processo formativo. Além disso, proporciona ao aluno condições de refletir, à luz...
	Competências e habilidades desenvolvidas pelo estagiário na ênfase Psicologia e Práticas de Saúde
	Competências e habilidades desenvolvidas pelo estagiário na ênfase Psicologia e Práticas Institucionais
	As atribuições dos Supervisores e dos Estagiários compõem os documentos e manuais de estágio e são amplamente divulgadas e avaliadas sistematicamente.
	O aluno é incentivado a realizar estágios extracurriculares, a partir do 3º semestre, que atendam o disposto na Lei 11.788 de 25/09/2008. A busca por estes estágios é livre e de responsabilidade do aluno, que deve apresentar à Universidade o plano de ...
	O NUCEN disponibiliza informações detalhadas no AVA e nos seguintes endereços eletrônicos: http://blogs.UNIGRANRIO .br/vidadeestagiario/ e http://www.UNIGRANRIO .com.br/Paginas/estagio-nucen.aspx
	2.8.  Estágio Curricular Supervisionado - relação com a rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	2.9. Estágio Curricular Supervisionado - relação teoria e prática
	NSA
	2.10. Atividades Curriculares Complementares
	No Curso de Psicologia o aluno deve cumprir 180 horas de atividades complementares, realizadas durante o seu processo de formação acadêmica, na própria UNIGRANRIO ou fora do ambiente da universidade, e compreendem uma ampla diversidade de atividades d...
	A Coordenação de curso e os estudantes contam com um processo digital, via Portal Acadêmico, de gestão, controle e acompanhamento do aproveitamento das atividades complementares, que indica seu status de cumprimento de acordo com os parâmetros estabel...
	As Atividades Curriculares Complementares (ACCs) são componentes curriculares com uma carga horária mínima estabelecida na matriz curricular e que propiciam a convalidação de conhecimentos adquiridos e competências desenvolvidas.
	As ACCs estimulam a prática de estudos independentes, transversais, de interdisciplinaridade e de permanente e contextualizada atualização profissional, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso, notadamente integ...
	A regulamentação de funcionamento das ACCs na UNIGRANRIO atende aos objetivos de: a) buscar uma maior integração dos corpos docente e discente; b) flexibilizar o currículo pleno do curso; c) proporcionar ao discente maior aperfeiçoamento crítico-teóri...
	De acordo com o Regulamento, as ACCs a serem reconhecidas para efeito de aproveitamento da carga horária encontram-se assim organizadas:
	1. Atividades de Iniciação à Docência, Pesquisa e Extensão: exercício de monitoria; participação em pesquisas como bolsista ou aluno voluntário; participação em atividades de extensão e em programas e projetos de responsabilidade social da UNIGRANRIO;...
	2. Atividades para enriquecimento profissional: participação em congressos, seminários, conferências, mostras e oficinas organizadas por associações de classe ou entidades da área profissional; participação, como ouvinte, em defesas de Trabalho de Con...
	3. Produção e apresentação de trabalhos científicos: apresentação de trabalhos em eventos científicos (pôster, resumo, painel, apresentação oral), organizadas por associações de classe ou entidades da área profissional; publicação de artigos em periód...
	4. Vivência profissional complementar: realização de estágios não curriculares; atuação em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa; participação em ligas estudantis reconhecidas no âmbito da UNIGRANRIO; participação em intercâmbio universitário, des...
	As horas de ACC devem ser cumpridas em, no mínimo, duas atividades diversificadas. O aluno é estimulado, desde o início, a realizar atividades de complementação da sua formação, que podem ser desenvolvidas na própria UNIGRANRIO (cursos de extensão, mi...
	É de responsabilidade da coordenação de curso a divulgação de eventos e atividades junto aos discentes, por meio da Comunidade do Curso, Portal e AVA, assim como a orientação, a forma de validação e registro no Extrato Acadêmico, via Portal. Após a re...
	2.11. Trabalho de Conclusão de Curso
	O TCC é componente curricular obrigatório do Curso de Psicologia, sendo indispensável para a colação de grau. É realizado ao longo de dois semestres com 100h no total. É um trabalho de pesquisa que possibilita o amadurecimento do pensamento crítico e ...
	Os objetivos gerais do TCC são: propiciar aos estudantes demonstrar o grau de habilitação adquirido, bem como o aprofundamento temático; estimular a pesquisa e a produção científica docente e discente; desenvolver a visão interdisciplinar e a capacid...
	Anexo ao PPC encontram-se as Orientações Normativas que regulamentam o TCC, que contém orientações gerais, definições básicas da prática de pesquisa e a estrutura formal dos trabalhos; a relação entre professor orientador e o aluno; a função das disci...
	1. Estudo teórico - exige-se que o artigo teórico, nos diferentes campos do conhecimento, contribua para o aprofundamento de um tema ou conceito e apresente um debate teórico que culmine em uma perspectiva original, crítica e inovadora no campo da psi...
	2. Relato de pesquisa – são investigações inéditas, de relevância científica, construídas a partir de materiais empíricos, que devem explicitar os fundamentos teórico-metodológicos, as análises e as discussões decorrentes da pesquisa.
	3. Relato de experiência – comtemplam relatos de experiência relacionados à intervenção profissional, que tragam contribuições para as práticas em Psicologia.
	As definições do problema de pesquisa e, consequentemente, do objeto de pesquisa são feitas pelos alunos durante o processo de elaboração do Projeto de Pesquisa, no 8º (oitavo) período. Para aprovação, o Projeto deve apresentar o problema de pesquisa ...
	A elaboração do Projeto de Pesquisa é de inteira responsabilidade dos alunos, sendo facultada ao professor sua participação em tal processo. Entende-se que a prática de pesquisa corresponde tanto o processo de construção do Projeto quanto o de redação...
	A orientação é a relação estabelecida entre professor, na condição de orientador, e os alunos como orientandos, no decorrer da prática da pesquisa e da redação do trabalho final. Cada dupla ou trio de alunos tem somente um orientador. A orientação se ...
	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO segue as orientações da ANPEPP (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia) que, reconhecendo a diversidade teórica que constitui a Psicologia como campo de conhecimento e as muitas formas de comp...
	Todos os docentes do Curso podem orientar pesquisas de TCC, não havendo limites nem mínimo nem máximo para a quantidade de orientandos durante o semestre, bem como não há obrigatoriedade quanto ao aceite de orientandos. Todavia, cada professor é respo...
	Três disciplinas da Matriz Curricular acompanham os alunos durante a prática de pesquisa: Projeto Curricular Articular (8º período), Trabalho de Conclusão de Curso I (9º período) e Trabalho de Conclusão de Curso II (10º período). No Projeto Curricular...
	Os Seminários de Pesquisa em Psicologia são eventos acadêmicos, organizados pelo NDE e pela Coordenação do Curso, e fazem parte do calendário semestral Curso de Psicologia.
	A Coordenação Acadêmica do Curso de Graduação submete a versão digital dos TCCs produzidos pelos discentes, conforme regulamentado no Projeto Pedagógico do Curso, ao Repositório Institucional de TCC da UNIGRANRIO, ficando estes disponíveis para consul...
	2.12. Apoio ao discente
	A UNIGRANRIO se compromete com a formação integral de seus alunos, levando em conta suas peculiaridades pessoais, bem como suas indagações humanas e suas necessidades não apenas pelos conteúdos curriculares, mas também por toda uma vivência universitá...
	Tendo em vista a importância, na missão da IES, da formação de cidadãos éticos e profissionais competentes para o contexto atual, uma série de projetos e atividades de apoio é oferecida aos estudantes.
	As políticas de apoio ao estudante na UNIGRANRIO são viabilizadas pelas Pró-Reitorias, que implementam, junto às coordenações e outros departamentos gestores da IES, as políticas de atendimento e relacionamento com os estudantes, por meio da promoção,...
	São resultados esperados:
	● Maior integração entre os corpos discente e docente.
	● Melhor efetividade do processo ensino-aprendizagem.
	● Ampliação da autoestima e autoconhecimento do corpo discente.
	● Maior inclusão socioprofissional dos estudantes ao mercado de trabalho, por meio de estágios e parceria com organizações locais e regionais.
	●  Melhor desenvoltura estudantil, por meio de programas de monitoria.
	● Condições de acessibilidade, demandadas pelos alunos com necessidades especiais.
	● Corpo discente autônomo, tanto em seu processo de escolha profissional quanto em seu processo de aprendizagem e crescimento pessoal.
	A Coordenação de Curso tem o relacionamento com o aluno como uma de suas principais atribuições, disponibilizando horários de atendimento. No âmbito institucional, o aluno conta com o UniAtendimento (Secretaria Virtual), que integra os setores finance...
	Centro Acadêmico (CA) – capsiunigranrio -  é uma entidade estudantil que representa todos os estudantes do Curso de Psicologia da Unigranrio e tem hoje 511 seguidores. Representa um canal direto e permanente de contato com a Coordenação, realizando re...

	A UNIGRANRIO garante aos seus alunos acessibilidade arquitetônica, acessibilidade comunicacional (adaptações na comunicação interpessoal oral e escrita, incluindo língua de sinais, textos em Braille, software Dosvox e o uso de computador portátil) e a...
	Canais de Serviço e Relacionamento
	UniAtendimento - integra os setores financeiros e de administração acadêmica, disponibiliza para os estudantes e seus responsáveis financeiros requerimentos, serviços e documentos necessários ao bom desenvolvimento acadêmico. O Uni Atendimento é o can...
	Portal UNIGRANRIO – visando facilitar a vida do estudante, a UNIGRANRIO disponibiliza, na Internet, seu Portal com vários serviços on-line. Através dele, podem ser realizadas diversas consultas, como notas, número de faltas, extratos acadêmico e finan...
	Ouvidoria – criada em 2003, a Ouvidoria é um órgão de comunicação entre a Universidade e a comunidade que visa contribuir para a realização dos direitos de estudantes, docentes, colaboradores técnico-administrativos e comunidade externa no âmbito das ...
	A Ouvidoria atua sempre pautada pela autonomia e pela ética e tem como objetivos:
	I – Promover a defesa dos direitos dos docentes e técnico-administrativos, alunos e comunidade externa em suas relações com a Universidade;
	II – Ouvir reclamações, críticas, elogios e quaisquer outras manifestações dos membros do corpo discente, do corpo docente, do corpo técnico-administrativo e da sociedade em referência à atuação de qualquer colaborador ou órgão da Instituição;
	III – Receber denúncias quanto a quaisquer efetivas ou potenciais violações de direitos, ilegalidades e faltas éticas associadas a colaboradores que possam ser vinculadas direta ou indiretamente à Instituição;
	IV – Apurar a pertinência e a veracidade de quaisquer manifestações junto aos órgãos competentes, e, no caso de procedência quanto a críticas negativas, faltas éticas, reclamações, irregularidades e/ou ilegalidades, requerer aos órgãos envolvidos e/ou...
	V – Analisar o conteúdo das manifestações recebidas e, em sendo o caso, identificando irregularidades, recomendar aos órgãos responsáveis pela área em que ocorram a adoção de providências visando ao aprimoramento das atividades institucionais;
	VI – Orientar os interessados em relação à utilização da Ouvidoria, mantendo um canal permanente de diálogo da Universidade com a comunidade acadêmica;
	VII – Assessorar a Reitoria e as Pró-Reitorias na identificação de questões de maior incidência ou de maior relevância, com o fim precípuo de reestruturação de ações e procedimentos para todos os interessados, com vistas à melhoria das atividades dese...
	VIII – Sistematizar e divulgar as informações relativas às demandas recebidas, inclusive através de relatórios, que contribuam para o monitoramento e aperfeiçoamento das normas e procedimentos acadêmicos, administrativos e institucionais.
	APP UNIGRANRIO – criado por alunos da área de tecnologia, o aplicativo possibilita o acesso por dispositivos móveis a uma série de informações:
	● Turmas: horários, docentes e localização de salas notas do aluno e média da turma, controle de frequência, datas de avaliação;
	● Financeiro: detalhamento das cotas do semestre, segunda via de boletos, entre outros;
	● Localização: mapeamento do campus; pesquisa de locais e salas de aula, informações adicionais de localização;
	● Mensagens: comunicados da Universidade, informações de curso/disciplinas, mensagens do Portal do Aluno.
	Setor de Bolsas e Benefícios ao Aluno (SEBBA) - responsável pelo gerenciamento do processo de concessão de bolsas de estudo, privilegiando alunos de comprovada carência socioeconômica com intuito de facilitar a permanência e conclusão dos cursos por e...
	Programa de Nivelamento
	As atividades de nivelamento têm como propósito oportunizar aos alunos uma revisão de conteúdos, proporcionando, por meio de explicações e de atividades, a apropriação de conhecimentos esquecidos ou não aprendidos. Parte dos ingressantes da UNIGRANRIO...
	Neste sentido, o Programa de Nivelamento busca propiciar aos acadêmicos que apresentem dificuldades em acompanhar determinadas disciplinas, as condições adequadas para a superação de suas dificuldades, especialmente, no início do curso, recuperando co...
	Com o propósito de democratizar o acesso ao programa e possibilitar o acesso em múltiplos locais e por diferentes tecnologias, incluindo tablets e smartphones, a Universidade decidiu utilizar a modalidade semipresencial, ofertando unidades de aprendiz...
	Programas de Monitoria
	Os programas de monitoria são planejados pela Coordenação de Curso para apoiar o processo de aprendizagem dos alunos nas disciplinas, complementando o trabalho do professor e objetivam a realização de atividades para saneamento de dúvidas e reforço do...
	As monitorias não são obrigatórias, mas seguem um programa estabelecido em edital próprio e os monitores são capacitados, acompanhados e avaliados pelos professores. Cada professor define o escopo das atividades a serem realizadas pelos monitores de f...
	Ressalte-se que as atividades de monitoria são realizadas presencialmente nos Campi e Unidades da UNIGRANRIO, assim como na modalidade virtual em disciplinas ofertadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
	Núcleo de Experiência Discente (NED)
	O Núcleo de Experiência Discente (NED), é o espaço destinado a fomentar, orientar, assessorar e acompanhar ações pedagógicas, psicopedagógica e/ou psicológica com a finalidade de possibilitar a promoção do processo ensino-aprendizagem, no que tange, p...
	O NED tem como atribuição desenvolver políticas, promover ações e prestar serviços que contribuem para a consolidação do vínculo discente e docente, permanência discente e facilitação de seu percurso formativo, considerando também as questões de incl...
	O Núcleo de Experiência Discente desenvolve ações de forma a colaborar com a manutenção do clima saudável de trabalho institucional. O atendimento pelo NED deve possibilitar aos usuários refletirem sobre sua condição social e emocional, compreendendo...
	O NED é constituído por uma equipe multidisciplinar responsável por acolher, ouvir, orientar e conduzir o usuário em seu processo de formação acadêmica, profissional e pessoal, prestando atendimento humanizado, assegurando a equidade de condições par...
	Visando a contribuir para a manutenção do clima saudável institucional, a melhoria do desempenho acadêmico, a humanização da Instituição e a diminuição da evasão acadêmica, o NED tem como finalidades:
	I – Desenvolver ações e programas de orientação e acompanhamento psicopedagógicos aos acadêmicos com dificuldades de aprendizagem e problemas de relacionamento no ambiente acadêmico, envolvendo, quando necessário, o corpo docente, discente e técnico-a...
	II – Desenvolver ações e programas de acolhimento e orientação psicológica de discentes, docentes e colaboradores, objetivando promoção em saúde e o pleno desenvolvimento dos mesmos, realizando, quando necessário, encaminhamento para rede de saúde local;
	III – Desenvolver ações e programas que visam possibilitar a acessibilidade e a inclusão dos estudantes com deficiência ou mobilidade reduzida e com transtorno do espectro autista, apoiando os coordenadores e docentes no planejamento das atividades de...
	V – Apoiar o programa de Ouvidoria Institucional, que se constitui em um canal direto para recebimento e tratamento de reclamações e/ou críticas, denúncias, sugestões e/ou elogios, com o propósito de qualificar a prestação de serviços da Instituição, ...
	VI – Administrar e auxiliar as coordenações de curso no que diz respeito às atividades de melhoria de desempenho acadêmico, Nivelamento e Monitoria Acadêmica, de modo a fornecer dados para constituir a política e o processo de retenção da Instituição.
	VII – Acompanhar e colaborar com os programas de bolsas estudantis, programas de incentivo e descontos, se aproximando do Núcleo de Mobilidade e internacionalização, do Núcleo de Empreendedorismo, Qualificação e Inovação e o Núcleo de Empregabilidade,...
	VIII - Contribuir para prevenir possíveis dificuldades que venham interferir no bom andamento das relações pessoal e interpessoal dos docentes, discentes e membros do corpo técnico-administrativo.
	Para atingir as suas finalidades, o NED realiza um atendimento humanizado às necessidades dos discentes, docentes e colaboradores, através do desenvolvimento de política, programas e ações pedagógicas, psicopedagógica e do acolhimento psicológico.
	O NED desenvolve o trabalho de apoio aos discentes e colaboradores, considerando os seguintes objetivos:
	I – Assegurar a todos a igualdade de condições para o exercício da atividade acadêmica;
	II – Favorecer a acessibilidade a mecanismos e estratégias institucionais capazes de assegurar a permanência e integração na Instituição;
	III – Propiciar formação integral, estimulando a participação em atividades acadêmicas, científicas, culturais, artísticas, de saúde, esportivas e lazer;
	IV – Atuar na perspectiva psicopedagógica para orientar o processo de ensino-aprendizagem, identificando demandas e propondo ações estratégicas preventivas, bem como ações para a superação das dificuldades diagnosticadas;
	V – Oferecer atendimento aos discentes e membros do corpo técnico administrativo, envolvendo a escuta da situação-problema; a identificação da área de dificuldade profissional, pedagógica e/ou de relacionamento interpessoal, entre outros, de modo a p...
	VI - Sistematizar as informações coletadas ao longo do semestre, os atendimentos, tanto qualitativos, quanto quantitativos, relacionados à tipologia das dificuldades apresentadas pelos discentes, docentes e corpo técnico-administrativo, a fim de elabo...
	VII. Colaborar, na sua área de especificidade, com órgãos da gestão acadêmica e administrativa.
	O NED, em se tratando do apoio psicológico e psicopedagógico aos alunos em situação de crise, vulnerabilidade, baixo desempenho ou frequência acadêmica, deve trabalhar, a partir das seguintes modalidades:
	I – Atendimento individual, com o fim de acolhimento e orientação acadêmica;
	II – Atendimento em grupos de apoio, com o fim de contribuir para o desenvolvimento de aspectos afetivo-emocionais, psicossociais e pedagógicos que incidam sobre o processo de aprendizagem, por meio de encontros e oficinas;
	III – Encaminhamento, caso necessário, para acompanhamento pelos Centros de Atenção Psicossocial – CAPs.
	Núcleo de Convênios e Estágios/ Núcleo de Empregabilidade (NUCEN)
	Setor responsável pelos convênios e estágios curriculares e extracurriculares do curso. Sua função é a formalização dos convênios e a orientação discente, relacionada às atividades de estágio obrigatório e não obrigatório. O Núcleo gera os termos de c...
	O Núcleo de Empregabilidade visa capacitar profissionalmente os discentes regularmente matriculados para o mercado de trabalho, a partir da divulgação de oportunidades profissionais e de estágio e o desenvolvimento de habilidades e competências compor...
	I – Promover oficinas e treinamentos comportamentais estratégicos;
	II – Divulgar oportunidades profissionais e de estágios;
	III – Desenvolver competências profissionais;
	IV – Estimular as habilidades pessoais;
	V – Fortalecer a autoconfiança e a autonomia para o autodesenvolvimento;
	VI – Facilitar rede de contatos, networks.
	Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização
	O Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização é responsável por coordenar e executar as ações da Instituição voltadas para a prática do intercâmbio e das atividades de cunho nacional e internacional, no âmbito dos discentes e docentes.
	São atividades sob a responsabilidade do Núcleo:
	I – Intercâmbio nacional e internacional de alunos, professores, palestrantes e outros;
	II – Mobilidade acadêmica interna e externa, realizada sob a firmação de contratos ou termos de parceria entre instituições e profissionais;
	III – Eventos mobilizadores sobre a importância da internacionalização no contexto do atual cenário educacional;
	IV – Cursos, palestras, programas e afins envolvendo profissionais e instituições estrangeiras ou de dentro do próprio país, mas de caráter internacional;
	V – Cursos e capacitações de línguas estrangeiras e de temáticas variadas ministrados em línguas estrangeiras, com o objetivo de aprimoramento dos corpos discente e docente;
	VI – Convênios com instituições nacionais e estrangeiras para a promoção de atividades relacionadas à prática da internacionalização em amplo sentido.
	2.13. Gestão do Curso e os processos de avaliação interna e externa
	A Comissão Própria de Avaliação (CPA) atua em parceria com os atores institucionais internos e externos à Universidade. Ela é responsável pela condução dos processos da avaliação da instituição - incluindo as políticas, programas, Cursos e projetos – ...
	A Universidade do Grande Rio – Prof. José de Souza Herdy” – UNIGRANRIO – apresentou no sistema e-MEC o Relatório de Autoavaliação Institucional em março de 2021, por meio da CPA. Seu conteúdo contempla as informações e ações desenvolvidas pela CPA no ...
	Criada pela Portaria GRU nº 07/04, de 30 de julho de 2004, a CPA possui formação multicampi composta por 22 (vinte e dois) membros, entre representantes do corpo docente, do corpo discente, do pessoal técnico-administrativo e da comunidade externa. Po...
	O envolvimento de todos os segmentos da comunidade acadêmica na realização do que pressupõem os Projetos Pedagógicos dos Cursos e o Plano de Desenvolvimento Institucional, constitui-se em princípios para a qualidade em educação. A Universidade assume ...
	Metodologia Aplicada
	Todos os segmentos, em igualdade de participação, se envolvem no processo respondendo a questionários, participando de enquetes, analisando os aspectos positivos e negativos dos Cursos, discutindo conjuntamente as fragilidades e potencialidades da Uni...
	A coleta de informações, para diagnóstico e estudo da realidade institucional, é realizada pelo portal e/ou AVA e viabilizada por meio dos instrumentos de coleta de dados (questionário) que são constantemente revistos e atualizados. Os questionários...
	A cada período da avaliação, é organizada uma sensibilização para que os alunos, professores e colaboradores respondam às pesquisas. A Comissão Própria de Avaliação organiza as campanhas de avaliação, com o auxílio dos Gestores, Coordenadores de Curso...
	A avaliação externa, realizada por comissões designadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), tem como referência os padrões de qualidade para a educação superior expressos nos instrumentos de avaliação e ...
	Segundo o SINAES - Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, a avaliação externa é feita pelo Ministério da Educação, por intermédio do INEP e compõe-se de duas etapas:
	I. 1ª etapa: a visita in loco dos avaliadores à instituição; e
	II. 2ª etapa: a elaboração do relatório de avaliação institucional.
	A soma da autoavaliação/relato institucional e da avaliação externa in loco constitui a avaliação institucional. O trabalho conjunto entre a IES e o MEC é que pode trazer elementos de melhoria para a Instituição e subsídios para as políticas públicas ...
	Dimensões Avaliadas
	A Avaliação da Instituição tem por objetivo identificar seu perfil e o significado da sua atuação, por meio de suas atividades, Cursos, programas, projetos e setores, respeitando as diversidades. Para isso, serão consideradas obrigatoriamente dez dime...
	Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso
	Entendida como um processo permanente e como uma ferramenta de gestão, a Avaliação Institucional na Universidade tem como princípio a identificação dos pontos fortes e fracos para subsidiar as mudanças necessárias que signifiquem uma melhoria imediata...
	O processo de autoavaliação considera os cronogramas do planejamento estratégico da IES e os standards da autoavaliação a saber: Participação (de todos os segmentos da comunidade acadêmica e representação da comunidade externa), Transparência (garanti...
	É na Avaliação Institucional que se tem a oportunidade de verificar se o projeto do Curso e sua aplicação alcançaram os objetivos previstos. Os diversos instrumentos avaliativos utilizados pela Avaliação Institucional permitem uma visão global do proc...
	O Projeto Pedagógico é o referencial do Curso. Nele são delineadas as diretrizes, estratégias e políticas a serem desenvolvidas com vistas a alcançar qualidade e a excelência na formação do aluno, portanto, o Projeto Pedagógico do Curso – PPC é objeto...
	Na avaliação do PPC observar-se:
	a) Na execução do Projeto: formação e experiência profissional do corpo docente e a adequação do docente a cada atividade prevista (aula teórica, aula prática, orientação de estágio e de práticas pedagógicas ou profissionais, monitoria, etc.); Infraes...
	b) Na atualização do Curso: adequação de ementas, dos planos de Unidade Curricular e do acervo bibliográfico do Curso.
	c) Na gestão do Curso: movimentação de alunos; matrículas; transferências, trancamento e abandono; resultados obtidos nas avaliações oficiais.
	Os órgãos envolvidos na avaliação do Curso são:
	I. Coordenação de Curso: a qual compete toda a coordenação da elaboração e operacionalização do PPC;
	II. NDE: ao qual compete o acompanhamento direto e contínuo, a manutenção do processo de qualidade e adequação do Curso, bem como participar efetivamente da revisão e atualização periódica do PPC, para análise e posterior aprovação do Colegiado;
	III. CPA: a qual compete a efetivação da Avaliação Institucional;
	IV. Colegiado de Curso: ao qual compete planejar, acompanhar a execução e avaliar todas as atividades do Curso; e
	V. Equipe Multidisciplinar: a qual é responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.
	Face aos resultados obtidos com a Avaliação Institucional, o PPC, assim como a metodologia de ensino, avaliação e novas tecnologias de ensino aprendizagem, são (re) avaliados e (re) formulados elaborando-se novas diretrizes e ações para o Curso.
	Nos resultados da avaliação externa a CPA atua na avaliação das fragilidades identificadas e providências corretivas e melhorias, com o auxílio de técnicas de meta-avaliação. Esse processo ocorre com a análise dos dados dos relatórios de avaliação, di...
	Portanto, a gestão do Curso, é realizada considerando a autoavaliação institucional e os resultados das avaliações externas como insumos para o aprimoramento contínuo do planejamento do Curso, atuando com o apoio da CPA, de forma a garantir a apropria...
	Ações Decorrentes dos Processos de Avaliação do Curso
	As avaliações realizadas pela CPA são objeto de discussão e análise pelo Colegiado do Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), contribuindo, dessa forma, para a consolidação e aprimoramento dos processos acadêmicos. Semestralmente, é realizada ...
	Além do processo de autoavaliação, a identificação das principais demandas dos estudantes é feita pela aproximação da coordenação com os discentes por meio da comunidade virtual do curso na seção “Fale com seu Coordenador”, no Plantão Semanal via Cola...
	Realiza-se a autoavaliação também a partir do relatório síntese fornecido pelo INEP após a realização do Enade pelos egressos. Esse relatório é analisado pelo NDE para identificação dos conteúdos de cada questão do Enade e sua localização nos Planos ...
	Além de seu sistema de gestão acadêmica, a UNIGRANRIO disponibiliza para a coordenação do curso uma ferramenta de informação desenvolvida no conceito de Business Intelligence – BI, que faz parte do conjunto de métricas do Núcleo de Sucesso do Estudant...
	O Curso, com a participação da CPA, utiliza instrumentos de autoavaliação do aluno, em que este é levado a refletir sobre a participação nas aulas, o compromisso com as atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo de formação.
	A sistemática de avaliação é acompanhada pela coordenação do Curso e o processo como um todo é discutido em reuniões do Núcleo Docente Estruturante – NDE. O acesso aos resultados é obtido por meio do site http://unigranrio.com.br/comissoes/cpa.php.
	Registre-se que é meta institucional o incentivo à toda a comunidade à efetiva participação na avaliação institucional, incrementando as ações da CPA e, em especial, a utilização de seus resultados, que têm servido para nortear as ações de melhorias e...
	O NDE e o Colegiado têm conhecimento dos resultados alcançados pela CPA e, na medida do possível, procuram ampliar os pontos fortes assinalados e minimizar os pontos fracos detectados por seus alunos. O processo de autoavaliação do curso é estimulado ...
	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO, utiliza instrumentos de autoavaliação do aluno, em que este é levado a refletir sobre a participação nas aulas, o compromisso com as atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo de formação. Além diss...
	O Núcleo Docente Estruturante – NDE, em parceria com a Coordenação de Curso, acompanha todo o processo de autoavaliação realizado pela CPA, discute os resultados em reunião e, a partir deles, indica ações de melhoria contínua. Além disso, faz uso do R...
	Os resultados das avaliações externas (Enade, CPC e Avaliação in loco), após analisados pelo NDE, são apresentados nas reuniões de Colegiado de Curso, para a aprovação de medidas corretivas de cunho acadêmico e administrativo, buscando alcançar a exce...
	As avaliações feitas pelos alunos por meio dos diversos instrumentos de avaliação do curso, assim como os relatórios do Enade, subsidiam as análises do aproveitamento acadêmico, no NDE e Colegiado do curso, servindo como parâmetro para avaliação dos p...
	● Reuniões com grupos focais de alunos, via Collaborate, para identificação de dificuldades.
	● Verificação na matriz curricular do curso se os eixos curriculares e competências de aprendizagens estão alocados e balanceados em relação ao resultado dos alunos.
	● Workshop para aprimoramento na elaboração de questões de provas objetivas e subjetivas.
	● Alinhamento no Colegiado dos instrumentos de avaliação com os eixos curriculares e competências de aprendizagem.
	● Mapeamento dos resultados dos alunos, por eixos e dimensões, para comparação com os resultados em avaliações anteriores.
	● Utilização de uma ferramenta gerencial para trabalhar junto à coordenação do Curso os esforços conjuntos, com definição de responsabilidades, prazos e evidências.
	● Organização, com a equipe multidisciplinar do Material Didático no AVA com acesso às bibliotecas e laboratórios virtuais, textos e videoaulas e testes virtuais com correção e relatório automáticos.
	Registra-se que é meta na UNIGRANRIO incentivar toda a comunidade para a efetiva participação na avaliação institucional, incrementando as ações da CPA e, em especial, a utilização dos seus resultados, que têm servido para nortear as ações de melhoria...
	Em recente pesquisa realizada pela CPA, a maior parte dos discentes demonstrou-se satisfeita com os itens acima mencionados, além daqueles listados em instrumento próprio.
	Acompanhamento do Trabalho Docente
	O processo de acompanhamento do trabalho de docentes na UNIGRANRIO é realizado pela equipe do NAPED – Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente, em caráter permanente, por meio de reuniões periódicas com o grupo, reuniões por disciplinas, capac...
	● Promover a discussão de problemas e o encaminhamento de soluções e estratégias inovadoras em relação à prática pedagógica, aos marcos de desempenho dos professores e ao processo de aprendizagem dos alunos.
	● Discutir e analisar, em conjunto com os docentes, os indicadores para a avaliação institucional.
	● Manter canal de comunicação com professores sobre a necessidade de apoio pedagógico.
	● Assessorar as fases de planejamento, desenvolvimento e avaliação da disciplina e do curso.
	A ação de acompanhamento e avaliação dos docentes apresenta os seguintes princípios norteadores:
	● Observância da missão, visão e valores institucionais expressos no PDI.
	● Fortalecimento das políticas e metas institucionais para o ensino, a pesquisa e a extensão.
	● Articulação com o planejamento estratégico da UNIGRANRIO.
	● Coerência com a concepção pedagógica da EAD na UNIGRANRIO, particularmente em relação ao desenvolvimento pleno do ser humano, como profissional e como cidadão.
	● Coerência entre os procedimentos avaliativos e o Sistema de Avaliação da UNIGRANRIO.
	● Valorização do desenvolvimento das competências, habilidades e atitudes definidas pelas Diretrizes Curriculares e expressas no PPC para alcance de seus objetivos e metas de formação do profissional.
	● Avaliação de desempenho e do processo pedagógico integradas ao processo de avaliação institucional.
	A equipe utiliza ferramentas importantes nesse processo de acompanhamento pedagógico. São elas:
	● Programa de Disciplina aprovado pelo colegiado do Curso e o Plano de Ensino semestralmente validado pelo NDE.
	● Canal de comunicação direta dos alunos com o Núcleo por meio do e-mail, telefone, WhatsApp e atendimento presencial.
	● Ferramentas de gestão do trabalho pedagógico disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem e no Portal da UNIGRANRIO.
	Para o acompanhamento processual de cada docente são realizadas reuniões individuais e em grupo, visando o atendimento das necessidades de cada profissional, bem como o desenvolvimento das suas práticas de acordo com a concepção pedagógica adotada pel...
	2.14. Atividades de Tutoria
	O modelo pedagógico da UNIGRANRIO segue as diretrizes e políticas do PDI, contemplando abordagens e metodologias de ensino ativas que vêm sendo aplicadas com o intuito de alcançar uma aprendizagem mais eficiente, onde os alunos conseguem construir con...
	Na UNIGRANRIO, o trabalho de tutoria refere-se à facilitação do processo ensino-aprendizagem, que compreende o planejamento, orientação e avaliação das atividades, a orientação de estudos do material didático disponibilizado, a mediação pedagógica e o...
	Neste sentido, a UNIGRANRIO conta com um Núcleo de Ensino Digital que, em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), investe na formação continuada dos professores no que se refere a questões pedagógicas e tecnológicas para EAD, para que comp...
	As atividades da tutoria são acompanhadas e avaliadas sistematicamente pela equipe de gestão e acompanhamento de professores e pela Coordenação de Curso. A CPA realiza uma avaliação semestral do desempenho dos professores pelos estudantes, cujos resul...
	São responsabilidades e atribuições do professor tutor que atua com unidades curriculares a distância:
	● Reuniões e Capacitações - O professor deve participar de reuniões e programa de capacitação inicial e continuada em caráter administrativo e pedagógico, solicitadas pela equipe de coordenação de Curso, PROGRAD, PROPEP, direção do Núcleo de Ensino Di...
	● Avaliação Presencial - O professor deve apoiar as aplicações de provas presenciais nos períodos previamente agendados, conforme calendário acadêmico vigente e carga horária contratada.
	● Equipamentos Tecnológicos - O professor deve possuir equipamento tecnológico próprio e adequado para o exercício da atividade, tais como computador com câmera, microfone e som, bem como velocidade de internet adequada para a realização das atividade...
	● Desempenho Acadêmico dos Alunos - O professor deve orientar e estimular a aprendizagem dos alunos, individualmente ou em grupo, motivando sua participação ativa e autônoma nas atividades propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Auxiliar ...
	● Atendimento aos alunos - O professor deve acompanhar o acesso dos alunos à Plataforma em todas as atividades online, agindo de forma preventiva e corretiva junto aos alunos, atuando no esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo. Orientar os alunos e...
	● Mediação Pedagógica - O professor deve valorizar o caráter interdisciplinar das ações pedagógicas necessárias à construção do conhecimento pelo aluno. Participar do processo de avaliação do Curso, identificando as necessidades de atualizações, corre...
	● Correções de provas e lançamento das notas na plataforma - é de responsabilidade do professor elaborar provas e atividades avaliativas para o Curso, submetendo tais atividades à aprovação do NDE do Curso. Corrigir e postar na plataforma as notas dos...
	● Comprometimento - O professor deve ser assíduo e comprometido com os prazos estabelecidos em calendário e plano de trabalho do professor tutor.
	● Respeito e Ética - O professor deve preservar informações gerenciais e acadêmicas privativas da EAD, zelar pela ética e urbanidade nos contatos com colegas de trabalho, coordenadores, professores, administrativos, e, em especial, os alunos.
	● Sigilo dos dados: O professor deve preservar informações gerenciais e acadêmicas privativas da Universidade e alunos. Entendendo que todas as informações que tenha acesso em razão da atividade de professor são sigilosas, não podendo fazer uso das me...
	● Atender e fazer cumprir as demais normas institucionais.
	O Núcleo de Ensino Digital disponibiliza aos professores infraestrutura adequada e um cronograma de atividades, que cumpre o estabelecido no Calendário Acadêmico da UNIGRANRIO para a EAD. O trabalho do professor tutor na mediação ocorre em formato hom...
	2.15. Conhecimentos, Habilidades e Atitudes necessárias às atividades de Tutoria.
	Em consonância com o disposto na Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016, a UNIGRANRIO possui um conjunto de competências necessárias para o exercício das atividades de tutoria com base na definição de conhecimentos, habilidades e atitudes que vão...
	Conhecimento:
	• Formação na área de atuação do Curso ou correlata complementada por especialização e, preferencialmente, titulação em nível Stricto Sensu e experiência profissional, que o qualifiquem para contribuir com a formação profissional do egresso.
	• Conhecimento das rotinas de trabalho e de como devem ser realizadas as atividades no processo de tutoria, para melhor organizar seu tempo, priorizando a mediação pedagógica e a interação com os alunos;
	• Conhecimento e capacidade de operacionalização dos recursos e ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem, de softwares e de ferramentas de buscas pela internet, a fim de utilizar os recursos em prol da aprendizagem, inclusive os que garantem a ...
	• Conhecimento do modelo de ensino da UNIGRANRIO;
	• Conhecimento pleno da Unidade Curricular e sobre o projeto pedagógico do Curso, a fim de planejar e desenvolver atividades que garantam o desenvolvimento das competências e o alcance dos objetivos, tendo em vista o perfil do egresso;
	• Conhecimento sobre educação a distância e tecnologias de informação e comunicação, tendo capacidade para entender os fundamentos, estruturas e metodologias referentes a EAD, compartilhando a filosofia da mesma e utilizando as tecnologias em todo o s...
	Habilidades:
	• Comunicação (oral/escrita), capacidade de se comunicar de forma clara com os discentes, utilizando recursos de tecnologia de informação, orientando e estimulando o aprendizado, bem como os hábitos do estudo autônomo e do aprofundamento dos conteúdos...
	• Organização e Planejamento para determinar o conjunto de procedimentos, ações necessárias para a consecução das atividades de forma organizada, com o intuito de aperfeiçoar os procedimentos e conseguir melhores resultados de aprendizagem;
	• Relacionamento interpessoal, ou seja, competência para administrar relacionamentos e criar redes, de encontrar pontos em comum e cultivar afinidades, para atuar na mediação de forma a despertar nos alunos o interesse pelos estudos e pelo Curso e, de...
	• Capacidade de trabalho em equipe, para trocar informações, conhecimentos, com o intuito de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de objetivos compartilhados pelo grupo de professores.
	Atitudes:
	• Pró-atividade e criatividade, antecipando-se a possíveis problemas que podem surgir, propondo soluções e ideias novas por iniciativa própria e para sugerir novas maneiras para realização das tarefas, para resolver problemas de maneira inovadora, par...
	• Automotivação, a fim perseguir os objetivos por conta própria, com energia e persistência;
	• Empatia no lidar com alunos e pares, tratando as pessoas com respeito e ética e procurando perceber as necessidades do outro;
	• Flexibilidade, sendo capaz de adaptar-se rapidamente a variações na realização ou surgimento de novas atividades, assim como para se dedicar a vários estudos ou ocupações;
	• Comprometimento para cumprir prazos e estar sempre presente no ambiente, interagindo com alunos, enriquecendo as discussões e colocando o seu potencial acadêmico em prol do alcance dos objetivos e metas do Curso, colaborando, dando suporte, com tota...
	• Liderança, a fim de conduzir com qualidade o processo de realização de tarefas e atividades pelos alunos.
	2.16. Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino-aprendizagem
	Para acompanhar o uso cada vez mais intenso de tecnologia da informação e comunicação (TIC) e sendo um recurso para melhoria do processo de ensino e aprendizagem, a UNIGRANRIO incrementa continuadamente a melhoria da acessibilidade aos novos recursos ...
	Em 2015, em consonância com a necessidade de incrementar a utilização das TICs no processo ensino-aprendizagem a UNIGRANRIO  celebrou parceria com o Google, disponibilizando para funcionários, alunos e professores todos os recursos da plataforma Googl...
	Na rede de Bibliotecas e nos Laboratórios de Informática, os alunos também têm acesso à internet, à base de dados e à Biblioteca Virtual através dos computadores ali instalados e a área dispõe de rede Wi-Fi, utilizada por professores e alunos que disp...
	A UNIGRANRIO disponibiliza, na Internet, seu Portal com vários serviços on-line, onde os docentes e discentes podem realizar diversas consultas como turmas, notas, atividades complementares, extratos acadêmico e financeiro, boleto, programas das Unida...
	No portal da UNIGRANRIO, os alunos e professores do Curso têm acesso ao Portal Capes, à EBSCO Information Services e outras fontes de periódicos. A universidade oferece capacitação gratuita a todos os alunos interessados em utilizar as bases de dados ...
	A Biblioteca Virtual Pearson e a Minha Biblioteca são bases eletrônicas que disponibilizam livros-texto em português no formato digital. Com base de livros disponíveis on-line de mais de 14 mil títulos nas mais diversas áreas do conhecimento, seu aces...
	O corpo discente é contemplado com a oportunidade de utilização dos laboratórios de informática, com programas gerais e específicos capazes de atender às demandas do Curso, e que também permitem as consultas à internet, inclusive o acesso ao Portal Ed...
	O acesso aos laboratórios de informática nos polos de Educação a Distância ocorre de acordo com os horários normais de funcionamento.
	Laboratórios de Informática e Softwares
	Os laboratórios virtuais possuem atividades práticas roteirizadas, concernentes às atividades definidas no Projeto Pedagógico do Curso e que apresentam um alto grau de fidelização quando comparados aos experimentos realizados em laboratórios físicos. ...
	.
	Tecnologias e Plataformas Digitais disponíveis para alunos e professores
	✔ Accounting – Accounting (versão paga)
	✔ Algetec – Laboratórios Virtuais (versão paga)
	✔ Anchor – https://anchor.fm/
	✔ Animaker – https://www.animaker.co/
	✔ Autocad – autodesk.com.br
	✔ Bizagi – https://www.bizagi.com/pt/plataforma/modeler
	✔ Blogger – https://www.blogger.com/
	✔ Canva – https://www.canva.com/
	✔ Desmos – https://www.desmos.com/calculator?lang=pt-BR
	✔ Drive – https://drive.google.com/
	✔ Emulador HP12C – https://www.vichinsky.com.br/hp12c/hp12c.php
	✔ Escola de Games – http://www.escolagames.com.br/
	✔ Ferramentas do Google Education – https://www.google.com.br (versão paga)
	✔ Geogebra  – https://www.geogebra.org/classic?lang=pt_PT
	✔ Jamboard – https://jamboard.google.com/
	✔ Kahoot! – https://kahoot.com/schools-u/
	✔ Make Beliefs Comix – https://www.makebeliefscomix.com/Comix/
	✔ Mesa Sectra – versão paga
	✔ Meet – https://meet.google.com/
	✔ Mentimeter – https://www.mentimeter.com/
	✔ Mindmeister – www.mindmeister.com
	✔ Pacote Office – https://www.microsoft.com/pt-br/education/products/office (versão paga no GSuite)
	✔ Padlet – https://pt-br.padlet.com
	✔ Pixabay – www.pixabay.com
	✔ Pixtow – http://www.pixton.com/br/
	✔ Prezi – https://prezi.com/
	✔ SafeAssign – software de análise de plágio
	✔ SGP Starline – Sistema de Gestão de Provas
	✔ Socrative – https://www.socrative.com/
	✔ Suite Adobe CC – www.adobe.com
	✔ Tagul – https://wordart.com/create
	✔ Unsplash  – www.unsplash.com
	✔ Winplot – https://winplot.softonic.com.br/
	✔ Wordwall – https://wordwall.net/
	✔ YouTube – https://www.youtube.com/
	2.17. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)
	O AVA está integrado com o sistema acadêmico e atende aos processos de ensino-aprendizagem, conforme disposto nas políticas institucionais para as unidades curriculares oferecidas em educação a distância, garantindo a interação entre as equipes admini...
	O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) representa o ambiente universitário e a Sala de Aula Online desenvolvida exclusivamente para cada Curso, cujo ambiente contempla as interfaces e ferramentas necessárias para o processo de Educação a Distância (...
	Nesses ambientes, ocorre a interação de professores, coordenadores, administrativos e alunos com o objetivo de levar o perfil do egresso e a materialização das competências definidas no Projeto Pedagógico do Curso.
	O AVA utilizado é o Blackboard Learn, uma plataforma acessível e de fácil usabilidade, em consonância com o modelo EAD adotado pela UNIGRANRIO. Possui acessibilidade instrumental e técnica e destaca-se pela flexibilidade pedagógica e diversidade de fu...
	● Gestão da Informação: Informações pessoais, elementos de Cursos e documentos, recursos acadêmicos por meio da Web e integração de conteúdos off-the-shelf fazem com que o sistema esteja integrado ao sistema acadêmico, sendo este acesso realizado de f...
	● Comunicação: Ferramentas de colaboração assíncronas e síncronas, incluindo o e-mail, fóruns de discussão e sessões de aula virtual em tempo real. Destaque para a inovadora ferramenta conhecida como Collaborate, que permite a realização de webconferê...
	● Avaliações: As avaliações podem ser facilmente parametrizadas pelos professores, que podem se utilizar de fóruns, atividades, testes e questionários com feedback automático, notas on-line e registo da participação e progressão nos conteúdos formativ...
	● Controle: Utilitários de gestão de formação para os docentes, armazenamento de informação e reporting sobre o status da formação. Neste AVA os professores possuem controle total das turmas em que estão atuando, por meio das inovadoras ferramentas de...
	Desse modo, o AVA da UNIGRANRIO possibilita a interação colaborativa entre os atores, por meio de recursos como videoconferências, fóruns, central de mensagens, aplicativo para o uso do AVA, entre outros.
	A empresa mede e avalia os níveis de acessibilidade usando dois conjuntos de padrões: Seção 508 da Lei de Reabilitação, emitida pelo governo federal dos Estados Unidos, e as Diretrizes de Acessibilidade de Conteúdo da Web (WCAG 2.0) emitidas pelo Worl...
	2.18. Material didático
	A elaboração de recursos didáticos requer um planejamento de produção diferenciado e deve considerar a concepção de uma lógica de construção social do conhecimento, que será mediado pelas TICs, bem como a sua importância para a promoção da interação e...
	Na UNIGRANRIO, para a definição das estratégias de aprendizagem, mídias, linguagens e formas de interação, tempo de estudo e suportes necessários, são considerados: o perfil dos alunos, a concepção educacional, o projeto pedagógico do Curso, a ementa ...
	Com o objetivo de alinhar informações e prestar todas as orientações necessárias para a excelência do trabalho desenvolvido por todos os atores responsáveis pela aprendizagem dos alunos, o Núcleo de Ensino Digital elabora diferentes tipos de materiais...
	▪ Guias e Manuais: Visam informar e orientar os alunos e professores com relação ao calendário acadêmico, sobre o Curso, as unidades curriculares, a metodologia, sistema de avaliação e demais informações relevantes para o bom andamento do Curso. Ex.: ...
	▪ Tutoriais: Visam orientar os alunos com relação aos procedimentos para o acesso, a navegação e a interação no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).
	▪ Material didático (apostila): Texto-base para estudo das unidades curriculares, disponível em PDF, no AVA, e em arquivo adaptado para softwares sintetizadores de voz, de modo a garantir a acessibilidade por alunos com deficiência visual total ou par...
	▪ Material didático on-line: Material didático multimídia, de cunho interativo, disponível no AVA, que possui recursos de zoom (A+) para alunos com baixa visão. Para esse material, os programas das disciplinas são organizados em uma série de Unidades ...
	▪ Material Audiovisual: Vídeos contendo a apresentação do docente autor e da unidade curricular a ser cursada pelo aluno.
	▪ Instrumentos de avaliação da aprendizagem: Os professores conteudistas devem elaborar diversos tipos de atividades: autoavaliação, questões dissertativas, estudos de caso, situações-problema, fóruns de discussão etc.
	A produção dos materiais didáticos é planejada, orientada e acompanhada pela Coordenação Pedagógica e equipe de designers instrucionais da Gerência de Desenho Educacional e pela Coordenação de Curso. Os professores conteudistas são escolhidos pela Coo...
	Tomando como base as ementas e os programas das unidades curriculares aprovados em Colegiado de Curso e as bibliografias, referendadas pelo NDE, os autores são convidados a trabalhar na elaboração dos conteúdos e das atividades, de modo integrado à eq...
	O primeiro passo consiste em participar de um programa de capacitação para a autoria de materiais didáticos voltados à modalidade de educação a distância. Nele, os professores conteudistas conhecem as diretrizes institucionais para a EAD e recebem tre...
	Partindo dessas considerações, o Núcleo de Ensino Digital definiu diretrizes para a produção de materiais educacionais, que preveem: os padrões de elaboração de material educacional com base na proposta de articulação entre os diferentes tipos de mate...
	Após ser produzida, cada unidade de aprendizagem é avaliada e validada por outro docente do Curso, indicado pela sua Coordenação e NDE, que também tenha formação em nível de pós-graduação stricto sensu na área da disciplina e já a tenha ministrado. No...
	A elaboração desses materiais obedece ao planejamento instrucional idealizado pela equipe multidisciplinar do Núcleo de Ensino Digital. Esse plano instrucional trabalhado no processo de capacitação do autor orienta para a definição dos seguintes objet...
	Em seguida, o material recebe tratamentos especializados, visando à adequação da linguagem, assim como os conteúdos e atividades são trabalhados por designers instrucionais, que ofereceram a eles a dialogicidade necessária ao estudo. O material recebe...
	Após o processo de design instrucional, os recursos passam para outros setores na Gerência de Desenho Educacional: design de mídias e eventos e design de soluções web. O primeiro realiza o processo de agendamento, orientações finais, gravação, edição ...
	Após a finalização do processo de produção dos materiais didáticos, que é acompanhada pela gerência citada acima, todos os recursos são validados pelo designer instrucional responsável e pelo coordenador pedagógico. Após a validação, o material é post...
	Além dos materiais educacionais, os alunos contam com o Guia do Aluno. Nesse material, o aluno encontra informações sobre a modalidade de educação a distância e sobre o processo de ensino, além de como deve proceder durante o Curso e como ter acesso a...
	Por meio do Portal da UNIGRANRIO, o aluno acessa o Plano de Ensino das unidades curriculares nas quais se encontra matriculado. Todo o processo de produção dos materiais é acompanhado pela equipe multidisciplinar.
	2.19. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino aprendizagem
	Considerada como processo sistemático de acompanhamento da evolução cognitiva, social e cultural dos alunos, e servindo como referencial para análise e redimensionamento das propostas e oportunidades educacionais proporcionadas pelo professor, a Avali...
	De acordo com o Regimento Geral da UNIGRANRIO, os docentes se valem, simultaneamente, dos três tipos de avaliação: a diagnóstica, a reguladora e a somativa. Assim, logo no início do semestre, os docentes realizam uma avaliação diagnóstica para identif...
	O NDE e a equipe do NAPED auxiliam os docentes nos processos avaliativos e no planejamento de atividades que favoreçam a aprendizagem e a formação de competências. A avaliação incide sobre o aproveitamento e a participação nas atividades da disciplina...
	Deste modo, o aluno é avaliado e desafiado no processo de ensino-aprendizagem a identificar e acompanhar as mudanças contextuais da realidade na qual está inserido, fazendo as intervenções necessárias baseadas em princípios éticos e de cidadania, como...
	A avaliação se dá por instrumentos de verificação da construção de conteúdos conceituais e procedimentais em razão dos objetivos definidos no Plano de Ensino e Aprendizagem, em número de, pelo menos, três instrumentos por período letivo. De acordo com...
	Os resultados dos procedimentos de avaliação são computados em termos de controle acadêmico, de acordo com as normas estabelecidas no Regimento da UNIGRANRIO. Este Regimento estabelece que o processo de avaliação do desempenho acadêmico deve ser forma...
	A média final é calculada, tendo por base o somatório das médias conseguidas pelo estudante na AV1 e na AV2, dividido por 2 (dois), que deve ser igual ou superior a 7.0 (sete). Ao estudante que não obtiver média final para aprovação nas duas avaliaçõe...
	É concedida segunda chamada somente para a Avaliação Suplementar, desde que haja motivo justo, com instrução de requerimento protocolado junto ao UniAtendimento (via Portal Eletrônico) e agendamento da prova.
	Na composição da nota da 2ª avaliação, o último instrumento utilizado é, obrigatoriamente, uma prova, que tem valor preponderante sobre os demais instrumentos utilizados. A avaliação presencial, realizada ao final da Unidade Curricular, abrange todos ...
	Caso o estudante não consiga superar os desafios propostos no decorrer das UAs, o professor pode sugerir novas atividades com o foco na revisão da aprendizagem, assegurando que as competências e habilidades sejam desenvolvidas. Ao estudante que obtive...
	No concernente às atividades avaliativas de unidade curriculares em EAD, os instrumentos avaliativos são elaborados pelos professores conteudistas e docentes do Curso, segundo procedimentos e critérios definidos no Plano de Ensino e Aprendizagem. As n...
	De acordo com o Regimento Geral da UNIGRANRIO, os procedimentos de avaliação para as atividades acadêmicas identificadas como Monografias, Projetos, Trabalhos Conclusão de Curso e Estágios são diferenciados, cabendo ao professor responsável, ao final ...
	A Coordenação do Curso dispõe, ainda, para acompanhar o desempenho dos alunos, de registros controlados pela Divisão de Administração Acadêmica, tais como coeficiente de rendimento, evasão, trancamento de matrícula, transferências e índices de reprova...
	2.20. Número de vagas
	A definição do número de vagas na criação de um Curso de Graduação na UNIGRANRIO é precedida de estudo elaborado por equipe multidisciplinar composta por representantes das áreas financeira, jurídica, de regulação da educação superior, de infraestrutu...
	O estudo tem caráter analítico e propositivo com o seguinte framework básico:
	● Atenção às metas do PDI vigente;
	● Atenção ao calendário de oferta para novos cursos;
	● Atenção ao planejamento orçamentário do exercício;
	● Análise do ambiente de negócios;
	● Levantamento de dados demográficos e indicadores educacionais da     localidade;
	● Prospecção e análise de potencias parceiros locais e instalações;
	● Análise de viabilidade em relação à infraestrutura necessária;
	● Gestão da documentação (física e virtual).
	A PROGRAD analisa os dados e verifica a capacidade de atendimento à demanda fundamentada na qualificação do corpo docente e na infraestrutura da Instituição, tendo por base os aspectos legais que regulamentam a oferta do Curso e o parecer da Coordenaç...
	Para o Curso de Psicologia foi definido um número total de 200 vagas anuais, no Campus Nova Iguaçu.
	2.21. Integração com as redes públicas de ensino
	NSA
	2.22. Integração do Curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)
	O Curso de Psicologia participa de atividades vinculadas ao Eixo de Atenção à Saúde atendendo a necessidade de articulação entre a educação superior e o Sistema Único de Saúde (SUS), para que a formação geral e específica dos egressos englobe a promo...
	A UNIGRANRIO junto a Secretaria Estadual de Saúde e às Secretarias Municipais de Saúde do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu e de Duque de Caxias, possuem convênio de cooperação técnica, que dentre outras ações realizadas em parcerias, definem as unidades de...
	Os cenários em que se desenvolve o aprendizado prático dos cursos da área de saúde são diversificados – Clínicas de Família, hospitais, farmácia comunitária (farmácia e drogarias) e UPAS. Nesses ambientes são contempladas atividades de promoção, preve...
	Deste modo, conforme o plano de ensino e aprendizagem das disciplinas de atuação do psicólogo considera-se os fundamentos das políticas públicas, em especial da política nacional de saúde visando a atenção primária, secundária, terciária e prestação d...
	Ao final do percurso desta formação, almejamos que os discentes do curso tenham desenvolvido as seguintes competências e habilidades:
	2.23. Atividades práticas de ensino para áreas de saúde.
	As unidades de saúde municipais e estaduais representam para o Curso de Psicologia importantes cenários de aprendizagem, com ênfase em métodos ativos de aprendizagem. A inserção precoce dos estudantes no cotidiano dos serviços favorece a aprendizagem ...
	A integração destes cenários de prática ao curso vem possibilitando a redução da dicotomia teoria-prática, propiciando que os estudantes uma vivência dos princípios do SUS e uma maior aproximação com sua clientela, o que lhes implica desenvolver com m...
	O curso de Psicologia busca promover a aproximação da formação profissional com a saúde pública, promovendo maior articulação do ensino com o serviço, diversificando os cenários de prática e planejando atividades interdisciplinares e multiprofissionai...
	As atividades práticas seguem a orientação definida nos Planos de Ensino e Aprendizagem e se desenvolvem sob a supervisão, a responsabilidade e avaliação do docente. Além da inserção nos cenários do SUS, acontece também nos laboratórios de ensino da U...
	Para tanto, a matriz curricular contempla conteúdos voltados para a área, em diferentes disciplinas do eixo saúde da família. Os planos de ensino e aprendizagem propõem diferentes estratégias pedagógicas para desenvolver competências para uma atuação ...
	2.24. Atividades práticas de ensino para licenciaturas.
	NSA
	3. CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	3.1. Núcleo Docente Estruturante – NDE
	O Núcleo Docente Estruturante – NDE é formado por um grupo de docentes envolvidos com as questões de natureza pedagógica, responsáveis pelo Projeto Pedagógico do Curso e pelo envolvimento permanente com as questões relacionadas ao Curso.
	O caráter de formação do Núcleo Docente Estruturante é da não transitoriedade, com ação no sentido de fomentar a existência de um colegiado permanente de Curso, pautada na responsabilidade pela implementação e desenvolvimento do mesmo, demonstrando vi...
	Atendendo à Resolução nº 01/2010 – CONAES, a UNIGRANRIO aprovou em CONSEPE um regulamento que disciplina as atribuições e o funcionamento dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs) dos Cursos de Graduação. Assim, o NDE tem função estratégica atuando co...
	O NDE do Curso atua, obrigatoriamente, na construção, implantação, acompanhamento, na consolidação e na atualização periódica do Projeto Pedagógico, estando responsável por verificar o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na formação do est...
	O NDE analisa, periodicamente, as Ementas, os Programas e os Planos de Ensino e Aprendizagem das disciplinas e referenda o acervo bibliográfico por meio de relatório de adequação, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica e complement...
	O NDE tem como atribuições, dentre outras:
	a) Elaborar e atualizar, periodicamente, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) definindo sua concepção, o perfil dos egressos, as competências e habilidades a serem desenvolvidas, a estrutura do Curso, os conteúdos básicos e específicos, atendendo a leg...
	b) Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do PPC, garantindo seu alinhamento com os documentos institucionais, principalmente o PDI, prestando relatórios ao colegiado de Curso;
	c) Promover a integração horizontal e vertical do Curso, respeitando as diretrizes estabelecidas pelo seu Projeto Pedagógico;
	d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de Curso e instâncias superiores, sempre que necessário;
	e) Conduzir o processo de avaliação de desenvolvimento de competências;
	f) Analisar, manter atualizados e garantir o cumprimento dos Planos de Ensino e Aprendizagem;
	g) Acompanhar o desenvolvimento das atividades complementares do Curso;
	h) Acompanhar o desenvolvimento e contribuir para o aperfeiçoamento do programa de nivelamento adotado pelo Curso.
	i) Trabalhar em equipe com coordenador do Curso onde, em reuniões periódicas com o colegiado do Curso, se discutem Planos de Ensino e Aprendizagem, objetivos, atualização de conteúdos programáticos, inovações metodológicas, aplicação de critérios de a...
	Este grupo é responsável, ainda, pela validação do material didático e das questões no sistema de Gestão de Provas da UNIGRANRIO, ou seja, o professor da Unidade Curricular elabora as questões e insere no sistema para a prévia conferência do membro do...
	Quadro 7. Composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	3.2. Equipe Multidisciplinar
	A educação tem se reconfigurado a partir das transformações tecnológicas e econômicas. Com isso, o educador precisa se recriar, assumindo novas posturas e aprendendo novas linguagens. Do docente, também se espera que compreenda as implicações das Nova...
	Comprometida com o processo de ensino-aprendizagem, ao ir além da transmissão de conhecimento pelos mecanismos tradicionais, a UNIGRANRIO mantém uma equipe multidisciplinar, composta por profissionais com conhecimento especializado e com competência p...
	A produção de material didático, de vídeos, páginas WEB, objetos de aprendizagem, podcasts, games e outros, utilizado tanto em disciplinas mediadas por tecnologias, quanto na educação presencial, segue as diretrizes do modelo de ensino da UNIGRANRIO  ...
	A Equipe Multidisciplinar da UNIGRANRIO é constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, envolvendo especialistas em desenho instrucional e ambientes virtuais de aprendizagem, revisão linguística, diagramação, ilustração, desenvolv...
	Esse grupo é responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e recursos educacionais para a educação presencial e a distância, por disseminar o uso de tecnologia educacional na aplicação de metodologias de ensino-apren...
	A Equipe Multidisciplinar atua de forma integrada com a PROGRAD e os Coordenadores de Curso, apoiando e dando suporte aos professores no planejamento e na elaboração de materiais digitais, estando atenta às possibilidades que surgem no contexto dos av...
	Cabe destacar que a UNIGRANRIO investe na capacitação e formação continuada de todos os profissionais atuantes no ensino de graduação, com a realização de oficinas destinadas à capacitação docente, desenvolvidas pela PROGRAD em parceria com a Direção ...
	3.3. Atuação do Coordenador de Curso
	A Coordenação Acadêmica apresenta-se como a principal atividade técnico-pedagógica no âmbito do Curso. Tendo um papel de liderança junto aos professores, mobilizando-se e assumindo a responsabilidade pelo alcance dos objetivos do curso.
	Além disso, o Coordenador do curso mantém um constante fluxo de aproximação com os docentes, com o intuito de proporcionar ao Curso aperfeiçoamento, troca de experiências e análise de questões necessárias.
	A Coordenação Acadêmica dispõe, ainda, para acompanhar o desempenho dos alunos, de registros (frequência, coeficiente de rendimento, evasão, trancamento de matrícula, transferências e índices de reprovação) controlados pela Divisão de Administração Ac...
	A Coordenação Acadêmica do Curso busca, numa ação dinâmica e articulada, colocar-se como ponto impulsionador de todas as transformações e inovações presentes no desenvolvimento do Curso, tendo representatividade nos Conselhos da Adminitração Superior ...
	São atribuições da Coordenação Acadêmica:
	I – Cumprir e fazer cumprir as deliberações do CONSEPE, da Reitoria e das Pró-Reitorias;
	II – Propor ao CONSEPE ações relativas às atividades de graduação no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão;
	III – Encaminhar consultas ao CONSEPE, visando a elevar a satisfação dos clientes internos e externos pelo padrão de qualidade dos serviços educacionais prestados pela Instituição;
	IV – Presidir o NDE e o Colegiado do(s) Curso(s) sob sua coordenação;
	V – Cumprir e fazer cumprir as decisões do Colegiado de Curso e as deliberações e o Plano de Trabalho do NDE;
	VI – Planejar, acompanhar e avaliar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, elaborando o Plano de Trabalho e o Relatório Anual de Atividades do(s) Curso(s);
	VII – Acompanhar a elaboração do calendário do(s) Curso(s) em consonância com o calendário acadêmico da Instituição;
	VIII – Elaborar o horário de aulas do(s) Curso(s) sob sua responsabilidade, realizar a distribuição das cargas horárias docentes e enviar para aprovação da Pró-Reitoria de graduação;
	IX – Orientar os discentes quanto aos aspectos acadêmicos e pedagógicos, por ocasião da matrícula e da renovação de matrícula, em articulação com a Secretaria Geral;
	X – Atuar nas ações de captação de novos alunos e de divulgação das atividades realizadas no âmbito do(s) Curso(s) sob sua responsabilidade;
	XI – Orientar e acompanhar a vida acadêmica dos discentes e dos docentes do curso;
	XII – Exercer o poder disciplinar no âmbito de sua competência;
	XIII – Avaliar o desempenho dos docentes vinculados ao curso e realizar feedback individual dos resultados da avaliação;
	XIV – Acompanhar o processo de autoavaliação institucional realizado pelo CPA, utilizando os resultados na elaboração de ações de melhoria contínua do(s) curso(s) sob sua responsabilidade;
	XV – Coordenar as atividades do ENADE do(s) curso(s) sob sua responsabilidade;
	XVI – Manter permanente articulação com todos os núcleos e órgãos de caráter acadêmico, de pesquisa e extensão e administrativo-financeiro da Instituição;
	XVII – Manter permanente articulação com os demais coordenadores de curso, visando a alcançar o provimento eficaz dos recursos humanos e materiais requeridos para funcionamento dos cursos e o desenvolvimento de ações interdisciplinares e multiprofissi...
	XVIII – Articular-se com o meio externo nacional e internacional, no âmbito de sua competência, visando a manter o curso atualizado nas suas respectivas áreas de atuação;
	XIX – Emitir parecer em requerimentos acadêmicos;
	XX – Desenvolver ações de acompanhamento e orientação dos egressos do curso, mantendo relacionamento dos mesmos com a Instituição;
	XXI – Executar outras competências que lhe forem conferidas pelo CONSEPE, pelo Reitor e pela Pró-Reitora de Graduação.
	A visão voltada para o mercado de trabalho do coordenador permite conduzir os objetivos do programa curricular, haja vista que alia sua experiência profissional, a qualificação acadêmica e a sua dedicação ao curso.
	Como forma de adequação às novas exigências legais, todas as atividades de coordenação estão previstas em um cronograma semestral, atualizado mensalmente e elaborado com o auxílio do NDE do curso, como forma de atendimento às demandas da comunidade ac...
	3.4. Regime de Trabalho do Coordenador de Curso
	A Coordenação Acadêmica apresenta-se como a principal atividade técnico-pedagógica no âmbito do Curso, tendo um papel de liderança junto aos docentes. Assume a responsabilidade por desenvolver e acompanhar o projeto pedagógico do Curso, além de manter...
	O regime de trabalho da Coordenação do Curso é de Tempo Integral, o que viabiliza o atendimento das demandas previstas no plano de trabalho, oriundas dos processos de gestão do Curso, da relação com os docentes, e discentes e a representatividade nos ...
	O Coordenador de Curso elabora o Plano de Trabalho, que é discutido e aprovado em reunião com o NDE, apresentado e compartilhado com os docentes do Curso, em reunião do Colegiado, que ocorre no início do semestre letivo, sendo também disponibilizado e...
	Anualmente, a Divisão de Recursos Humanos (DRH) realiza uma avaliação de desempenho dos Coordenadores Acadêmicos, junto aos professores, PROGRAD e os pares, a partir de indicadores de desempenho previamente definidos pela administração Superior. O res...
	Para orientação e acompanhamento dos docentes, são realizadas 4 (quatro) reuniões anuais de Colegiado de Curso, analisados os registros de notas e frequência no Portal Acadêmico, os relatos dos alunos na Comunidade do Curso ou por e-mail, além dos res...
	A Coordenação Acadêmica dispõe, para acompanhar, o desempenho dos alunos, registros (pautas de frequência das unidades curriculares presenciais; relatórios de acesso ao AVA referentes às unidades curriculares em EAD, coeficiente de rendimento, evasão,...
	3.5. Corpo Docente: Titulação
	O corpo docente do Curso de Psicologia tem importante papel no desenvolvimento, avaliação e atualização do Projeto Pedagógico do Curso, sobretudo no que concerne à análise e consolidação dos conteúdos dos componentes curriculares e sua construção no p...
	Foi elaborado em Relatório com os estudos do Corpo Docente quanto à adequação da titulação acadêmica, da experiência e área de atuação profissional e de magistério superior do corpo docente, a fim de selecionar os professores que atuarão no Curso de P...
	Os professores devem propiciar o acesso aos conteúdos de pesquisa de ponta, relacionados aos objetivos das unidades curriculares e ao perfil do egresso é proporcionado pelos professores, que indicam Leituras Complementares de artigos da base de dados ...
	Imbuído na concepção de objetivos acadêmicos que resultem em um egresso consciente de suas atribuições profissionais e sociais, com formação crítica, pautada em conteúdos curriculares atualizados e consistentes com as demandas do mercado de trabalho, ...
	3.6. Regime de trabalho do corpo docente do Curso
	Para atender integralmente o conjunto de práticas que envolve o fazer docente: o planejamento acadêmico, a docência, o atendimento discente, as atividades de pesquisa, iniciação científica e extensão, a avaliação da aprendizagem e a participação efeti...
	Os professores elaboram o Plano Individual de Trabalho Docente, que tem por objetivo possibilitar que planejem e informem suas atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão acadêmica e/ou administrativa, representação, qualificação e capacitação no...
	3.7. Experiência profissional do docente
	A vivência profissional no mundo do trabalho do corpo docente do Curso de Psicologia, particularmente na área educacional, permite a contextualização dos conhecimentos teórico-cognitivos e práticos das Unidades Curriculares e possibilitará discussão d...
	A metodologia de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO, que estimula o uso de estratégias de aprendizagem ativa e de diferentes e inovadores recursos educacionais digitais nas diferentes unidades curriculares exige que os docentes busquem problemas reais ...
	3.8. Experiência no exercício da docência na educação básica
	NSA
	3.9. Experiência no exercício da docência superior
	A experiência na docência do ensino superior do corpo docente do Curso de Psicologia da UNIGRANRIO permite conceber formas de apresentar o conteúdo que alinham a prática de metodologias ativas com o uso de recursos lúdicos e tecnológicos, que permitem...
	3.10. Experiência no exercício da docência na Educação a Distância
	Todos os professores do Curso possuem experiência no exercício da docência na educação a distância necessária para compreender os anseios pedagógicos do discente, desenvolvendo atividades/conteúdos que vão ao encontro da linguagem e das característica...
	Por sua experiência profissional, participação em eventos acadêmicos e da área de atuação e reconhecida produção científica e técnica, os docentes são eficientes nos processos pedagógicos que envolvem a mediação do processo de ensino e aprendizagem, a...
	Os docentes com liderança no âmbito do ensino e da aprendizagem atuam no contexto de inovações e do desenvolvimento de competências profissionais, sendo acompanhados pelo NDE e a equipe pedagógica do Núcleo de Ensino Digital. Isso ocorre porque, além ...
	Cabe informar que, desde 2019, os docentes utilizam o Ambiente Virtual de Aprendizagem como apoio às atividades presenciais com a disponibilização de materiais didáticos e recursos educacionais digitais, acesso direto e gratuito às referências bibliog...
	3.11. Experiência no exercício da tutoria na Educação a Distância
	Todos os professores (100%) que atuam na tutoria das disciplinas ofertadas a distância possuem experiência comprovada na mediação. Todos participam, semestralmente, das atividades de capacitação e de troca de experiências promovidas pela UNIGRANRIO. A...
	A experiência no exercício da tutoria permite a completa integração entre docentes, com reflexos no incremento do processo ensino-aprendizagem e o exercício da orientação de atividades aos alunos, tais como leituras, exercícios e simulações, via funci...
	A atuação dos professores nas disciplinas a distância é acompanhada pela Coordenação de Curso e NDE, que fazem reuniões periódicas com eles para avaliar o processo de ensino e aprendizagem e a mediação. Eles participam das reuniões de colegiado e são ...
	3.12. Atuação do colegiado de Curso ou equivalente
	Conforme estabelecido no Regimento Geral da UNIGRANRIO e expresso no PDI, cada curso de graduação da Universidade conta com o Colegiado de Curso, presidido por seu Coordenador e composto pelos docentes e preceptores vinculados ao Curso e por, pelo men...
	O Colegiado de Curso é integrado por, no mínimo, os seguintes membros:
	I - O Coordenador de Curso, que o preside;
	II – Dois (02) representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus pares, com mandato de dois anos, podendo ser reconduzido; e,
	III - Um (01) representante do corpo discente, indicado pelo Diretório ou Centro Acadêmico do Curso, com mandato de um ano, sem direito à recondução. Caso haja oferta do curso na modalidade a distância, deverá haver, obrigatoriamente, um represente di...
	São atribuições do Colegiado de Curso:
	I - Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores e tutores, respeitadas as especialidades;
	II - Opinar sobre os programas e planos de ensino e aprendizagem das disciplinas;
	III - Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe forem apresentados, para decisão final do CONSEPE;
	IV - Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;
	V - Sugerir a admissão, promoção e afastamento de docentes, preceptores e tutores;
	VI - Aprovar o plano e o calendário anual de atividades do Curso, elaborado pelo Coordenador;
	VII - Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento.
	O Colegiado do Curso de Psicologia reúne-se ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre e, quando necessário, extraordinariamente. As decisões tomadas nas reuniões são registradas em Ata para que integrem o Plano de Ação da Coordenação e do NDE, respon...
	3.13. Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e coordenadores de Curso
	A UNIGRANRIO  investe na interação cooperativa e colaborativa, que promove a articulação permanente entre a Coordenação Acadêmica, professores e os gestores e a equipe de atendimento ao aluno inscrito em unidades curriculares em EAD, disponibilizando ...
	A efetividade da interação entre Coordenação, membros do NDE e professores ocorre, principalmente, por meio de reuniões e pelos plantões que realizam, regularmente, na UNIGRANRIO, em espaços criados com esta finalidade e devidamente equipados com os a...
	Nesses locais, professores fazem a mediação, interagem uns com os outros, se articulam com a Coordenação e o NDE. Além disso, a interação entre todos os atores ocorre pela internet – de maneira síncrona e assíncrona.
	Além da possibilidade ilimitada de interação pelo Colaboratte e as Comunidades criadas no AVA, por meio do contrato da UNIGRANRIO com a Google, a interação ocorre por hangout e e-mail, que são disponibilizados gratuitamente para alunos, egressos, prof...
	Os gestores e equipe de atendimento (UniAtendimento) têm regime integral e acompanham o desenvolvimento dos alunos por meio do AVA e dos relatórios gerenciais do BI, entrando em contato proativamente, a fim de evitar o distanciamento e a evasão. Eles ...
	Os professores têm como missão trabalhar todos os aspectos curriculares, ligando as diretrizes do Curso à sua aplicação, por meio dos materiais e conteúdos desenvolvidos, como o Plano de Ensino e Aprendizagem, cooperando com o professor tutor em suas ...
	Neste ponto, cabe ressaltar que a Coordenação, sob orientação da PROGRAD, realiza sessões de benchmarking e grupos focais com os alunos, que trazem riqueza de insumos para a autoavaliação do processo de ensino-aprendizagem e da própria atuação docente...
	3.14. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica
	A UNIGRANRIO  conta com o Programa Institucional de Bolsas de Produtividade em Pesquisa (PROPESQ), que é um programa de incentivo à produção Científica, Técnica e Artística dos docentes da UNIGRANRIO , com prioridade para os projetos comprometidos com...
	Além disso, os professores recebem incentivos financeiros para publicação e participação em eventos científicos, tecnológicos e artístico-culturais, de acordo com a política expressa no PDI.
	4. INFRAESTRUTURA
	4.1. Espaço de trabalho para docentes em Tempo Integral
	Os professores em tempo integral contam com estações de trabalho estruturadas e equipadas, estando próximas às coordenações de Curso e a equipe de secretaria administrativa, que lhes proporcionam o suporte necessário às atividades acadêmicas. As estaç...
	Junto às Salas dos Coordenadores Acadêmicos, existe uma sala equipada com computadores com acesso à Internet para uso dos membros do NDE.
	No primeiro andar do Campus Nova Iguaçu, existe uma sala preparada para os Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados à internet....
	No térreo os professores, contam com uma sala de reuniões com mesas, dois computadores ligados à Internet e TV.
	4.2. Espaço de trabalho para o coordenador
	A Coordenação Acadêmica do Curso conta com um espaço de trabalho equipado para realizar suas atividades acadêmicas e administrativas e espaços específicos para atendimento aos alunos, individualmente ou em grupos. Junto às Salas dos Coordenadores Acad...
	Em espaço contíguo é disponibilizada uma sals de reuniões com a infraestrutura tecnológica adequada, que possuem espaço e mobiliário que permite diversas configurações a fim de possibilitar formas de trabalho diferenciadas. Todas são climatizadas, com...
	No primeiro andar do Campus Nova Iguaçu, existe uma sala preparada para os Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados à internet....
	4.3. Sala coletiva de professores
	No térreo, junto à sala da Coordenação Acadêmica, encontra-se estruturada uma sala de professores, com mural informativo, mobiliário adequado, armários com chave, recursos audiovisuais e computadores com acesso à internet com conexão banda larga, além...
	No primeiro andar do Campus Nova Iguaçu, existe uma sala preparada para os Professores em Tempo Integral, com duas saletas equipadas para trabalho individual e para o atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados à internet....
	Em espaço contíguo é disponibilizada uma sala de reuniões com a infraestrutura tecnológica adequada, que possuem espaço e mobiliário que permite diversas configurações a fim de possibilitar formas de trabalho diferenciadas. Todas são climatizadas, com...
	Para os Laboratórios Didáticos, de Ensino e de Habilidades a UNIGRANRIO mantém equipes de apoio técnico-administrativo, que realizam os agendamentos, dão suporte às aulas providenciando os equipamentos, recursos e materiais necessários. A equipe de su...
	Todos estes espaços atendem plenamente às necessidades da equipe de docentes e contam com armários para guarda de equipamentos e materiais, com segurança. Os professores contam com uma equipe técnico-administrativa de apoio às suas atividades didático...
	4.4. Salas de aula
	As salas de aula possuem dimensionamento adequado para atividades presenciais do Curso. Todas dispõem de mobiliário moderno e adequado ao número de alunos, são isoladas de ruídos externos, com boa audição interna, possibilitando configurações espaciai...
	São equipadas com recursos audiovisuais, quando solicitado ao setor responsável, dotados de televisores, vídeos, projetores multimídia, computadores, aparelhos de som, entre outros.
	A UNIGRANRIO, consciente da sua responsabilidade com a inclusão dos estudantes com necessidades educacionais especiais, planejou e executou as condições necessárias para o seu adequado atendimento. Há, internamente, rampa de acesso, e, externamente, c...
	A promoção e garantia da Acessibilidade em todos os campi, polos e unidades é uma política institucional da UNIGRANRIO, da qual fazem parte todos os Cursos da IES. É objetivo da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiência, transtornos globai...
	A Universidade possui um Plano de Acessibilidade, que contém as políticas adotadas pela instituição e que promovem a acessibilidade e orientam a comunidade acadêmica para o reconhecimento das necessidades diversas dos alunos, ao respeitar estilos e ri...
	Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso que a Universidade assume em remover barreiras para promover a percepção da comunidade acadêmica quanto à necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas, estereótipos e disc...
	● Para alunos com deficiência física, proporciona-se acessibilidade arquitetônica mediante livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação de barreiras arquitetônicas), rampas com corrimãos para facilitar a circulação de cadeir...
	● Para alunos com deficiência visual, com vistas a promover a acessibilidade metodológica/pedagógica, a Biblioteca dispõe do LaDIn, recurso que favorece o desenvolvimento de estratégias para alunos com baixa visão. Ademais, a UNIGRANRIO tem disponibil...
	● Para alunos com deficiência auditiva, promove-se a acessibilidade metodológica/pedagógica nas comunicações, desde o acesso até a conclusão do Curso, disponibilizando intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (Libras), que fazem a mediação, inclusiv...
	Suas instalações possuem rampas com inclinação adequada e/ou com elevadores com espaço suficiente para cadeira de rodas e possuem instalações sanitárias apropriadas para pessoas com deficiência, além de haver prioridade de acesso ao estacionamento. Pa...
	Deste modo, a concepção e a construção de novas edificações da universidade pautam-se nesta normatização vigente para a promoção da acessibilidade. Da mesma forma, foi implementado um cronograma de reformas e adaptação dos espaços de uso público para ...
	QUADRO DAS SALAS DE AULAS, COM A CAPACIDADE E A METRAGEM
	Obs. As salas “MA” são as salas equipadas para Metodologias Ativas (70 Crome books)
	4.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	A UNIGRANRIO disponibiliza aos seus alunos diversas formas de acesso aos recursos de informática, como laboratórios que estão disponíveis no horário das 8h às 22h, durante a semana, e das 8h às 15h, aos sábados. O Campus possui dois Laboratórios de In...
	Todos os espaços da UNIGRANRIO estão cobertos por rede wireless, possibilitando acesso à internet gratuito para toda a comunidade acadêmica dentro da Unidade. Todos os espaços físicos estão adaptados às pessoas com necessidades especiais. Além disso, ...
	Quadro 16 - Metas da área de Tecnologia
	Fonte: DTI. Novembro/2020.
	4.6. Bibliografia básica por unidade curricular (UC)
	A Portaria GRU nº048/2018 estabelece a Política de Aquisição de Acervo físico e virtual de livros e periódicos para as Bibliotecas no que se refere a livros, periódicos e multimeios. O acervo físico está tombado e informatizado (Sistema Pergamun), o v...
	Nos Programas de Disciplinas, disponíveis no Portal da UNIGRANRIO, por Curso é relacionada a bibliografia, sendo definido como base:
	Bibliografia básica – Três títulos por unidade curricular.
	Bibliografia complementar – Cinco títulos por unidade curricular, disponibilizados virtualmente.
	O acervo da bibliografia básica é pertinente e adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das Unidades Curriculares/Disciplinas. A indicação para a aquisição desse acervo (b...
	Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na Universidade, com instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitur...
	Para os alunos estão disponíveis, além dos livros básicos e complementares que atendem plenamente o conteúdo programático das unidades curriculares, todo o acervo das Bibliotecas do Sistema Integrado de Bibliotecas.
	A bibliografia tanto básica quanto complementar das disciplinas que integram o currículo do Curso de Psicologia está disponível virtualmente para acesso ilimitado pelos alunos, através do portal acadêmico em:
	http://UNIGRANRIO .bv3.digitalpages.com.br/users/publications&gt e em
	http://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books&gt.
	Plataformas de Livros Virtuais
	Minha Biblioteca
	A Minha Biblioteca é uma plataforma formada pelo consórcio de 16 grupos editoriais e 16 selos editoriais de livros acadêmicos nacionais: Alta Books, Blucher, Cengage Learning, Brasil, Cengage Learning Editores SA de CV, Cortez, Empreende, Manole, MedB...
	Biblioteca Universitária Virtual Pearson
	A Biblioteca Virtual Universitária Pearson disponibiliza 10.278 títulos em seu catálogo online de 42 editoras de livros com textos integrais, recursos de busca, anotações e impressões de partes mediante pagamento a Editora.
	Editoras que fazem parte da Biblioteca Virtual Pearson: 7 Mares, Agir, Ágora, Atheneu, Autêntica, Autores Associados BVU, Blucher, Brasport, Callis, Casa do Psicólogo, Contentus, Contexto, Difusão, Edições GLS, EdiPUC-RS, Educs, Freitas Bastos, Galenu...
	4.7. Bibliografia complementar por unidade curricular (UC)
	O acervo físico é tombado e informatizado e o virtual possui contratos que garantem o acesso ininterrupto pelos usuários. O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atua...
	O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados que complementam o conteúdo administrado nas UC. O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas...
	Periódicos especializados
	Para o Curso de Psicologia, estão disponibilizados periódicos sob a forma virtual com retroação de, no mínimo, os três últimos anos e full text.
	Bases de Dados de Periódicos
	Base de Dados – Convênio
	Portal de Periódicos CAPES
	O Portal de Periódicos CAPES é uma biblioteca virtual que reúne o melhor da produção científica nacional e internacional. Conta com 136 Bases sendo: bases de periódicos com título full text, bases referenciais, bases dedicadas exclusivamente a patente...
	EBSCO - Assinatura
	A Base de Dados EBSCO, engloba 11 (onze) sub-bases em diversas áreas do conhecimento com uma grande coleção de 9.967 periódicos científicos internacionais full text.
	✔ Abstracts in Social Gerontology
	✔ Academic Search Premier
	✔ AgeLine
	✔ Business Source Premier
	✔ Educational Adminstration Abstracts
	✔ Family Sudies Abstracts
	✔ Fonte Acadêmica
	✔ Human Resources Abstracts
	✔ Mediline with Full Text
	✔ Race Relations Abstracts
	✔ Regional Business News
	4.8. Laboratórios Didáticos de Formação Básica
	Laboratório Multidisciplinares
	São laboratórios de ensino construídos para receberem as mais diversas aulas práticas do Curso. Com a responsabilidade de buscar excelência no atendimento aos usuários, a equipe de funcionários dá apoio técnico aos professores na preparação de insumos...
	Todos os Laboratórios têm manutenção permanente com recursos orçamentários destinados para tal e inspeção mensal da Comissão de Biossegurança e Gerenciamento de Resíduos e da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho da UNIGRANRIO. Ainda,...
	O Campus possui um complexo de Laboratórios Multidisciplinares, que compreendem Laboratórios de Morfofisiologia, com espaços e equipamentos para as aulas de morfologia, fisiologia, histologia, neuroanatomia e embriologia e laboratório de histopatologi...
	4.9. Laboratórios Didáticos de Formação Específica
	Nos Laboratórios de Psicologia são desenvolvidas atividades práticas de iniciação à pesquisa, bem como, exercícios de aplicação e avaliação de técnicas, estratégias e instrumentos de medida em Psicologia. Visa o desenvolvimento da prática do aluno e o...
	O conceito fundamental dos laboratórios é o da plasticidade, ou seja, todos os espaços foram preparados para que os professores possam propor diversos usos e operacionalizações.
	A atualização dos equipamentos dos laboratórios é realizada de forma contínua, obedecidas as normas e políticas de uso, manutenção e atualização dos equipamentos.
	O Laboratório de Psicologia, conta hoje com os seguintes recursos: Computadores, Câmera Fotográfica, Filmadora Digital, Televisor, Cronômetro e itens diversos para o trabalho com os processos cognitivos básicos.
	Além da Caixa de Skinner, importante equipamento para exercícios envolvendo principalmente o processo de aprendizagem e memória, foi feita a aquisição do software, “Sniff – O rato virtual”, especificamente para o treinamento de habilidades concernente...
	Foram instalados nos computadores do Laboratório de Psicologia alguns Tutoriais, permitindo ao estudante mais recursos para exercitar os conteúdos veiculados nas aulas, tais como processos de Percepção, Motivação, Aprendizagem, Emoção e Memória.
	Além destes recursos, contamos também com o software R para possíveis análises estatísticas.
	Os laboratórios contam ainda com uma Testoteca com testes objetivos e projetivos e as respectivas folhas de resposta.
	Os Laboratórios do Curso de Psicologia foram organizados da seguinte forma:
	Laboratório de Habilidades - Avaliação Psicológica
	Sala devidamente equipada, com mesas, cadeiras, bancadas, 5 micro computadores para consulta, testes psicológicos, quadros, caixa de skinner para demonstração. Conta com o apoio do laboratório de informática que comporta 25 microcomputadores com softw...
	Está organizada como sala de observação, recebendo as imagens e sons gravados dos laboratórios montados como consultórios psicológicos e na sala de simulação realística anexa ao laboratório de vivência.
	4.10. Laboratórios de Ensino para a área de Saúde
	Os Laboratórios Multidisciplinares são um complexo de laboratórios utilizados para aulas práticas do curso do curso de Psicologia, especialmente nas disciplinas de bases biológicas e anatomia e fisiologia do sistema nervoso.
	Os Laboratórios Multidisciplinares, os Laboratórios de Morfofisiologia e os Laboratórios de Vivências são laboratórios de ensino que atendem às disciplinas da área de formação básica do Curso e foram construídos para receberem as mais diversas aulas p...
	Estes Laboratórios atendem às especificações de infraestrutura, biossegurança, padrões e normas técnicas exigidas pela legislação vigente e as normativas do Ministério da Educação e, quando compete, dos órgãos profissionais relativos aos cursos.
	Todos os Laboratórios têm manutenção permanente com recursos orçamentários destinados para tal e inspeção mensal da Comissão de Biossegurança e Gerenciamento de Resíduos e da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho da UNIGRANRIO. Ainda,...
	O Campus possui Laboratórios Multidisciplinares, que integram laboratórios de Morfofisiologia, com espaços e equipamentos para as aulas de morfologia, fisiologia, histologia, neuroanatomia e embriologia e um laboratório de histopatologia.
	Em todos os laboratórios o lixo produzido, tais como resíduos químicos, biológicos, fluidos orgânicos, culturas bacterianas e material perfuro cortantes, recebe tratamento por profissionais capacitados, conforme as normas estabelecidas pela Comissão d...
	Laboratórios Multidisciplinares: São destinados às aulas práticas das disciplinas de da área básica. Destinadod às aulas práticas das Disciplinas área de anatomia e fisiologia, contam com peças anatômicas cadavéricas e peças sintéticas. Os laboratório...
	Laboratórios de Vivências:
	O campus possui dois laboratórios para o desenvolvimento de habilidades específicas do curso e dois laboratórios para o desenvolvimento de habilidades gerais na formação do profissional de saúde. São denominados “Laboratório de Vivências”, os alunos t...
	Um dos laboratórios de habilidades específicas está fisicamente estruturado para a realização da prática baseada na metodologia da Simulação Realística. Possuindo uma sala de controle que permite ao professor conduzir a atividade de forma interativa, ...
	Nos dois outros laboratórios de habilidades gerais são desenvolvidas atividades relacionadas as tecnologias de informação, trabalho em equipe, atividades de grupo, entre outras, aumentando assim o potencial de empregabilidade do aluno.
	Em todos esses ambientes os alunos trabalham de forma individualizada ou em pequenos grupos sob supervisão docente, preceptor ou monitor. É um ambiente adequadamente refrigerado e com acesso à internet através de rede sem fio.
	O lixo produzido nos laboratórios, composto por resíduos químicos, biológicos, fluidos orgânicos, culturas bacterianas e material perfuro cortante, recebe tratamento por profissional, conforme as normas estabelecidas pela comissão de biossegurança.
	4.11. Laboratórios de Habilidades
	O Laboratório de Vivências é um espaço pedagógico multiprofissional utilizado pelos alunos para aulas práticas, com objetivo de trazer a realidade hospitalar para dentro do curso. Dispõem de simuladores e outros recursos tecnológicos para a capacitaçã...
	4.12. Unidades Hospitalares e Complexo Assistencial Conveniados
	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO conta com convênios com a Secretaria Estadual de Saúde, Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de Saúde de Nova Iguaçu e Secretaria Municipal de Duque de Caxias, de cooperação técnica,...
	Os cenários em que se desenvolve o aprendizado prático dos cursos da área de saúde são diversificados – Clínicas de Família, hospitais, farmácia comunitária (farmácia e drogarias) e UPAS. Nesses ambientes são contempladas atividades de promoção, preve...
	A Universidade tem ainda a PDC – Policlínica de Duque de Caxias, que realiza acompanhamento ambulatorial, diagnóstico, exames de imagem e tratamento nas áreas de: Medicina, Farmácia, Psicologia, Fisioterapia, Nutrição, Biomedicina e Enfermagem. São re...
	4.13. Biotérios
	NSA
	4.14. Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (Logística)
	A produção dos materiais didáticos para o Curso é realizada pelo Gerência de Desenho Educacional, ligada ao Núcleo de Ensino Digital (NED), por meio de um processo planejado e avaliado sistematicamente, que considera a construção social do conheciment...
	Todo processo de produção dos materiais didáticos tem como guia norteador os pressupostos pedagógicos expressos no PDI, as diretrizes definidas pela equipe multidisciplinar, nos ordenamentos legais, no Projeto Pedagógico do Curso, nos Planos de Ensino...
	O modelo desenvolvido pela Instituição possui a combinação de linguagens, formas de interação, tempo de estudo e suportes necessários, agregando diversas possibilidades de os alunos atingirem de maneira mais abrangente com diferentes características d...
	O NED tem a responsabilidade de acompanhar toda a produção do material, de modo a garantir que esses materiais didáticos assegurem o desenvolvimento de práticas pedagógicas compatíveis com as características de autoaprendizagem, do ensino mediatizado ...
	Para isto, os professores conteudistas são selecionados pela Coordenação do Curso a partir de análise curricular e entrevista, que exige domínio do conteúdo, formação em nível de mestrado e experiência na elaboração de materiais didáticos, além de exp...
	Os professores conteudistas passam por um programa de formação para autoria de materiais didáticos voltados para a modalidade a distância, que o orienta sobre as diretrizes institucionais e define a forma e os padrões de produção dos conteúdos, o cro...
	Com base na construção a ser realizada, os conteudistas assinam o Contrato, recebem o Guia para Elaboração de Materiais Didáticos – que possui o template de orientação para elaboração do material – e passam a trabalhar em conjunto com o NED, que possu...
	A produção das Unidades Curriculares parte do Programa e do Plano de Ensino e Aprendizagem e todo o material produzido recebe tratamento especializado, visando a adequação da linguagem necessária para o estudo autônomo e de autoaprendizagem. Assim, os...
	Esta organização está presente nas unidades de aprendizagem, estabelecendo uma didática acessível, de qualidade e dialógica, a fim de atingir o propósito de auxiliar o aluno em seu processo de aprendizagem, utilizando a referência textual para incenti...
	Além disto, com o objetivo de alinhar as informações e prestar todas as orientações necessárias para a excelência do trabalho desenvolvido por todos os atores responsáveis pela aprendizagem dos alunos são elaborados diferentes materiais educacionais, ...
	Desta forma, os materiais elaborados para os Cursos de graduação da UNIGRANRIO fazem parte de um ecossistema organizado para promover a aprendizagem móvel e em rede, constituída por pessoas, processos e tecnologias que configuram o seu Campus Virtual,...
	4.15. Núcleo de Práticas Jurídicas
	NSA
	4.16. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)
	Pertencente à própria instituição e homologado pela CONEP, o Comitê de Ética em Pesquisa da UNIGRANRIO (CEP|UNIGRANRIO), vinculado à PROPEP, foi criado pelo Conselho de Ensino e Pesquisa (CONSEPE), em reunião de 22 de junho de 2002, aprovado e registr...
	O CEP é uma instância colegiada, interdisciplinar, independente, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua integridade e dignidade. Ao analisar a eticidade dos protocolos...
	O CEP tem composição interdisciplinar, com pessoas de ambos os sexos, integrados, de acordo com a Portaria GRU nº 82/20, por 15 membros titulares. Destes, quatro são representantes dos usuários e 10 são membros suplentes. Todos os membros, com exceção...
	Em consonância com a Resolução CNS nº 466/2012, o conteúdo tratado durante todo o procedimento de análise dos protocolos de pesquisas tramitados no CEP é de ordem estritamente sigilosa e suas reuniões são sempre fechadas ao público. Os membros e funci...
	Objetivando prestar amplo e eficiente atendimento aos pesquisadores e ao público em geral, o expediente do Comitê acontece de segunda à sexta-feira, das 08 às 18 horas. Também mediante agendamento prévio, a secretária e a coordenação do Comitê prestam...
	4.17. Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	A Comissão de Ética no Uso de Animais da UNIGRANRIO (CEUA|UNIGRANRIO ) é um órgão deliberativo e de assessoramento da Administração Superior desta Universidade em matéria normativa e consultiva, nas questões relacionadas à utilização de animais para o...
	A CEUA tem atuação educativa, consultiva, de assessoria e fiscalização nas questões éticas relativas à preservação e proteção dos pesquisadores e dos participantes, nas atividades de ensino e pesquisa envolvendo animais. Com o intuito de atender às ex...
	Os protocolos de ensino ou de pesquisa submetidos à Comissão devem conter todas as informações e documentos solicitados em formulário disponibilizado para esse fim, sob pena de não serem analisados. Tal formulário está de acordo com a Resolução normat...
	O horário de atendimento da Secretaria da CEUA ocorre de segunda às sextas-feiras, das 08 às 18h, mediante agendamento prévio, a coordenação e a secretária também prestam atendimento aos professores, pesquisadores e ao público usuário das atividades d...
	A CEUA dispõe de homepage (http://www.unigranrio.com.br/ceua/) integrada à página principal da UNIGRANRIO com a finalidade de fornecer material informativo aos interessados.
	4.18. Ambientes Profissionais vinculados ao Curso
	O Curso de Psicologia da UNIGRANRIO conta com uma diversidade de ambientes profissionais, articulados com o Campus I Duque de Caxias e que foram criados ou conveniados com a finalidade de atender aos objetivos do curso e às demandas dos estudantes por...
	Como definido nas políticas institucionais constantes no PDI, estes ambientes são permanentemente avaliados por uma equipe com capacitação e responsabilidade técnica, além das Comissões de Gerenciamento de Resíduos em Saúde e de Biossegurança, que emi...
	Pertencente ao Grupo UNIGRANRIO, a Policlínica Duque de Caxias localizada na Av. Brigadeiro Lima e Silva, nº 1.783, bairro 25 de Agosto, Duque de Caxias, presta serviços e atendimento multidisciplinares e atende cerca de 10 mil pacientes por mês, tend...
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